
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SE:ÇÂO 11 

.\:'\0 :\.XI - ~." 9·l CAPITAL FEDERAL QVl:STAwFEIRA, 28 DI<: Jl;J,HO DE 1981 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDtNCIA 

IESSóES CO~JU~TA5 PARA .\PRECIAÇAO DE VETOS PRESIDEN{'IAIS 

O Presidente oo Senado .f''eoera1 nos têrmos do a.rt. 70, I 3', da CoWI­
\t~UJÇao e do art. 1?, nv IV cio H.eg1mento Comum, convoca as duas ca.sa.s 
d.o Congresso Nacional para ern sessões conjuntas a realizarem·.se noa diu 
J e :1 de agOsto de 1966, às 21 horas, no Plenário da Càmara doa Deputadot 
tonhccer·em dos seguintes vetOJ pres1denc1aLs: ' 

Dia !J de agOs~: 

- veto <parcial> ao Projeto de Lei n' 1.642-B;6i, na CAma.ra, 1 n• lJT, 
ele 1965 no Senado que diGpõe .:.ôbre pagamento -ie vencimentos e vantagena 
pecuniartas as.-,eguradas, em sentença. concessiva de mandado de ,;;egurança 
a servidor público civil; 

- veto (parcial) ao Projeto de Lei do Congresso Nacional n9 8, de 1988, 
flUtJ institui o Quadro de Pessoal do Con..~elho Nacional de Telecomunicações 
tCONTELJ e dá outras providências. 

Dia 3 de agO.St.o: 

- nOO {parcta.D ao Projeto de Lei do Congresso Nacional n• 7, de lHI, 
que dispõe sôbre o intercâmbio eomerCJal com o exterior, cria. o Conselho 
Naclona.l da Comt>rcta E..'(tertor. e dá. outra! provid.êncl.B.S. 

Senado Federal, em 16 de junho de liMe 
AUJ.O MOURA ANDRAD• 

Presidente 

SJI:SS:\0 ('ONJUN'FA 

Em 2 de agôsto de 1966, às Zl horu 

ORDEM DO DL\ 
yetM presidendats (pardaltJ: 

ri.u: lt.Sse~uradB..!I, em nnteoçu conceasivu de m&ndM.do de segura"\ç&, a 
1ervtdor pUblico; 

P - ac. Projeto dP. Lei n~' G-ô~ (C. N. J, que institui o Qua.dro 1'J PN­
IOIJ. do Conselho Nacional àe leJecomunicaçõa. tt.'ONTEL) t da u\Jt.rU 
prOTidetlCi&l. 

,, 
ORUKN~AÇA~ PARA A VOTAÇAO 

Matéria a que 11 retere 
1 1~~' do a1·t. 1<,1 do projeto. 
Paráir&!o ilnlro do ar~. ~. 

8ESSAO CONJUNTA 

Em 3 de agôsto de 1966, às 21 horu 

OIWEM DO DU 
Veto presidencial (parcial) ae, Projeto de Lei u~ 7-68 (C .N.), que ~tspO. 

tObra '' mt.ercümbio comtrci·ü c<.ffi o exterior, cria o Conseiho Nac1·-"AIIll dl 
<.:vmerclo átenor • dá. outras wcvidências. 

Cód-

1 

I 
I 

• 

ORIIóSTA~'Al PARA A VOTAÇAO 

Ma.térl• a fiOt' IN' reter• 

~~ 4.'. so;~, 6~' e 1(1 do art. ~. 
Art. 23 e seus paragr..t!ru. e a.n. H. 
Art. 36 e seus parág~·a!OI!l. 

I 4.;~ do art. il . 
1' - ao Projeto de Lei n~' 1.64:::!-B-64 na. Câmara a nt 137~5 

na.do, que dispõ'.!l l50bre o pagamtnto de venclment03 e vantagen:s 
noet-\ I I 3') do art. H. 

ATA DA 2~ SESSÃO, EM 27 DE 
JULHO DE 1966 

6' Sessão Legislativa Extraor­
dinária, da 5~ Legislatura 

PRESID~SCIA DO SK. YIV.\LDO 
I. I MA. 

A:~ 14 horas e 
1cham -se presentes 
ôenadores: 

30 mtnutos , 
os senhored ! 

' 

José Guiomard 
Vívaldo IJroa.. 

Je' .. 'Unll• 11 .!rt. 6-t. 

SENADO 
Jos~phat ~rartnho. 
Paulo Barros, 
Raul GlubertJ. 
Aurelio Viann~, 
Pericles Pearo. 
José Feliciano. 
Pedro LudoVlC(). 
Nelson Maculan 
Mneu Bornhausen. 
Antônio carl~. 
Uuldo Mondin C25>. 

O SR. PRI!:SIDE-="!Tih 

C\RT.~ 

FEDERAL. Do Sr. Jostas Cardooo Machad~ 
u senhor Prtmetro Sec-rndrto Pastor Batista, residente em San 

M Maria, Rio Grande do Sul, de 21 d 
0 seguint~: Junho - Manifest.a-se contra a fr ... 

qUente decretação de feriados reU .. 
, EXPEDIENTI giosOI, 

I O/feio do Dtretor-Geral 40 Depar- , TELEGRAMA 
tamento de Assisténcla aos Munt- ) D() Governador dG Estado do R1Q. 
cfpios do Estado do Paraná (de 20 de Cle Janeiro, de )1 de julho - Agra­
Junho do ano em curso) _ Comunica deca 111 condolenctas do Senado Fe­
haver 0 VI seminário de Prefeitos e d~ral por moUvo do trágico falec~ 
vereadores daquêle Estado, realizado manto do Professor Mauricio A 
na cidade õe Santo Antonio dl: pJr , , Madeiros. · 
Una, em 22 e 23 de m&lo, aprovadO, TELEGR.\.1WA Edmundo Levi. 

Zacharias de As.sumpçã.o 
Eugênio Barroo. 
Sebastião Archer. 
Joaquim Parente. 

por tmp.nlmidade, moçfio de Irrestrito Do Governador do Estado do Ma'!' 

I' \ Vimldo r.tma) __ A lista de- pre- apolo A. reivindicação do DER;PR no ranhAo, de 27 de -maio - Formu_llt 
sentido do prosseguimento, em re?:lme apeio no sentido da râpid& aprova~ 

I 
senca acusa o_ Cctmpareclmento de 28 prlorltârio. das obras da rodovia B'R- do projeto de lei que cria a Univers'-"' 

José Cândido. 
Sigefredo Pacheco. 
Wa.ldema.r Alcântara. 
Wilson Gonçalves. 
Dlx-Huit Rosado. 
Silvestre Pértcles 
Itettbaldo vtetra. 
JüUo Leíte. 
Eduardo Catala.o. 

Srs. senadores. Havendo número le- · 15S, denominada Transbrastllana. , dada do MaranhãO. 
!{al, declaro aberta a ses.::ào. . OFíCI"{' i RESPOSTAS A PEDIDOI 

\ Vai ser lida a at&. Do Prefeito Munfcipal de São Jot!a DE IS'I<'OR.:\'IAÇOES 
1 o smlzor Segundo SccrNãHa. do Ortente, n? Estado de Mi!las lTe- Dn Mlntstro das Mfnas • .&11M!7tlt 

procede à leitUI'a da ala da s~v- 1· rau, de 5 de JUlho - Encammha re- f Avisos de 13 de julho): 
_ la{~io doe: melhoramentos leva.dt•s h Nt 114-66, eom referência ao Rt-

stro anterior, que e aproz:ada ·'f"m: etetto no Muntcfpio desde a. sua. eman- querimento n9 105-66. do sr. senador 
dttúatea. r1paçllo. Lopes da Costa. 
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r:-~<· 

W :' .~ -G8, rom refprê-nda 
fl:::ci•,;r J 1" 11:-ca, do S.f. 
C.-i1be-"ú :,1.'ninho. 

F!\RECERES 
nç 639, de 

r·,·;:ciC'l 

ao ;-~~~­

EPntoel•Jl 

·n I'" r,· .. ".1 (f r Ld Ó·'J ScnJC(i 
(-.~ 1 \~: 

r.u .•: ·, :•. r:•;--.~~en~::> 3 ;e\3'1C:'otr dtt 
t ~!'i• r~ I· ~ .. : .. ,·.t"-LJ ;·,:;·rr• cL"> ~rc­
Je·n {Í" [ ~• ('1 f.)?"'.,v\n n9 ":S. O.f' ~· ''<' 
qur r·•:·1xl'•'; J."'.f":-:·•n:: ps:·:~. R r~· .. I 
'\"('') ...,. ·i' : .• ("···.. ·: 0''' . '•i 

~~::~ ~:1~:~-:~;.,a ~~~:n-l~f':J~\. r~: f';.~;.,;-., 
"f"'•1l ]''···-·-·.;-" (r:_:·'. '77, ~~ :r? 3~' •.~'1 

C:---·· '"•1 · "·1 -r:·'"'":' 1 ' 

.r r•':, c .. · ·~····F·''" ~:n (~r ~u·•~'"~ h ,!: !.; .. 1 r'? '.r r •.'n'!, F,.~ .. ,'l~;~'"· 

_ /':"'•> :'J ['· 1~s. ~·-lrt~c-. --- ::~'1:m·::n-

1. ''T"VO I o 'P. "?é'f";.":r! -:-;" i)\!t), 
1)?: l'l·::'-i 

1t 1.Yi'J ch rr··r·'fq pare: z~r::;·:~'-" 
r·.r·~~J r''? Pn-'~r~'J t:~ !·"f ci·> S1 'C;!~·-"·· 
-:" ';''i :i:' Jt:l r·.r"' C<''(d.:•1·..-.~ nnr. 
TrfH "'' r'U 1'- ro.,..,.:e.~cry n·•1n T•·ih·;"·"!'! 
fi,~ (:•'1J'"; f' (l")i'r'i~'erin nr1:) (''lh'­

,., .. -,-1 .,_, · ~ra1 (]r:<; ('''18 r!r',-~:·•f:'rS-
1~'-_,,-·(··'·;.: ..... l ~- ri·~ -r:·ry'·:;-,"1'() ······)}; 

t .. · .. r:·-:·• rr.f·r"''J 77, '.f 111 a ~;'1, da 
c:·;-·s•·r:::(_'f:J Fç':!:>ran 

O C'T1 ,-,_·c.::') !-!'r-1-b:Jf'.l dc~:-r.t!\' 

[JQ (Seção li} 
···~~ ·-:-· .. ----- ----~-----"-

PEDI E TE 
DE 

ERITO Fi':R:õ:IRA 

(.><t:.l"lã 1:<4 S~.ÇÁO DI!. "'"'0AÇÃ0 

ALVES f L :RI ANO GUIIMI<"ES 

cc:·,;GRESSO 
~~cft.c. 11 

~l:l 1.r!·e nfla 1w C1:r.!·, :~:. f~fl<O o"' tn··~rtmH .. f-',:;c!r;;. 

};_.,:,~~iLI,'. 

AS!iiNli.TURJ,S 

fUl'lCIG:i,~JUOS 

' 
CaJll'Lal e: Interu.:-

S!!Uil5tlt1 Cr$ 

Gr& 

:-íi,C':l! .3smoEtr--e ••• ~ ••• ,, ••• ~9.00 

~ 6,00 A.uo •• , ••• , . ~5,0JjAva ···~······· .•••• 

' 
!:A.:tcriar 

AR!.l o.~ ' • Cr$ s.:;.ê,OJ j Jno C c$ 
---------------

It.c~U:vl .<: lldl p&r& o ex.t!<ricr, c;:crt !'e:r4o IH;mpra ~~~ut.is, as 
aesin;u·._.;·,J-; )!Otlf·.: .. ':il-!~a tomar, il.m 1!UR1~I<:H>r e:voca x:~or !!e;~ l:l.!:'H~s 
OK U:tr. C.H). 

- A f:.JJ tl,e r;:.c:;fl~hihtal' a r&lntJ~sa d1! valores- lll~ompar .. ltf.IGOS de 
e~clar&c:rr.t T·"~ :·1..tn:1t·) • !1-.;,a ftJ!l:!.C'aç!i.o, n:l'r.itJ.l.nOJ dá,Jm pnte;-€rcía 
i :ro1::llf::··.í:~ ;1•r 1.1::i-c êa d:er;:n:J eu 't'dt ro.-~:nl. l'lmitldos, ;. ia·ror do 
'!í!';O~·:--:drc !~:l :J.:lar·~:·ne.t:.t'> rl~ lt.""l'r~.nEa t:·acioll.;d. 

OOI 
- ÜJ ~;n\);'HlflJtC'S as P.'-dÍÇ.tJfo.IS d~:>S Ó!'~~fJ·s (iftdaJa Jttr!rot !nCI~cJclos 
ól!dr.u .. ·':'f.~ rn:.l!W~.u l:!.ter'lanto ~olicita';:\0. 

-0 c;<sto v~ n'ime:ro ttnu;:.d.o ,&r~ :tcroscidi' 
d-e~o:;· t;O, cohrsr .. !i~-io Jr.fiia Cr$ O,t9. 

d0 Cr$ fri,O !!., flOr 

,[. 

Jlllho da 1 9"G6 -~-- ·-·--~--- ~-- .. ~~ 

~do.:~U!·lr fb.r..ê~ pela I!.SWmblé!n ~U'I:.l 
·per:;., o·, :--r;,n.lF\ao;;. 
1 ~ )'' 0~ <lf'ir':llH\!'JS poderão :;Ui.-.:l "t:­
~ ver, JJa prupr··rçio das ações qu~ P'X-
1 .O:lllu·m, El 1 )n~·oe Co aumento do cayt-

1 
tal l !'to :c.u:·Js:::rita. nos térmo-. c.;,r-;:1 a. 
tcl, P~'ios empregfÍdos ou sr:-11s c-~.· ...... 1n­

t ntr~os. 
! f ?Y Q P 1~ 1YE'"''l'.0 '!)OflF."i'á t:tri::-r U 

• f;'::U (_:r, !Lo d" pn.:r•r(uc:r! a uurr,) que 
l p~ t·~t tilfl as com i"ót'~ t.;r~·:i: \J:: <:.o 
: a!'t. :!'1 e nâo e~teja inc:uiào r.;~ t-7.­

czc:".< do : 2° "· 'l r.rt. lQ, 
r . ..i\t•i .•. t,-<' (IU2llll\) ·) llUt:~E'Dt-Q do eí!­
; p·,t.ai 1úr -,:'. J.'!c pane c:r~ e~õe-t or­
í dinárins e J-·,!J' e r 1'l preff:rCuCl:u.-; o 
1 emp1·e:·a~u .-:de·.'· P-:\crn:r IJ C:.Jrel1o 
• C e lHe~·e~·C·'l.:-~:::t :co t1po d:.: a~úe:> c.l..!e 

det:c·.:3c. 
l ; 1" A ~u::·o ,·J~- :3.:.-.;c·p:'J!t·'J. ~rnll 
las .-:·:<:r.:; ;-::;.·::~2;-a:c :is subsci :i e." r.~· 
i !o.:; ~.11prt:;·:~dLS JCJ-:>rão HT •e:n ·r.í.l-

1 
reib r>. \'O~ o. C:_:...·:~ndo _.a P.rrfe ·,·ne1a, 
r. c·; C,'.'>O, c.·:: .L ... u obll!~tl.cor·.n.nc·nte: 

f' lfll ·;;~I :·.;;.:lc.:du fH'PiC,'i':1Cial 
~ 11.à,) :',;•:;lil~·'-' '!, de: l:lr ((.1U/f' })0.' 
1 CCY','01 <i'l ::r,c; 

l1• C111Tit t'ci·.-.c:<>J(.-J ot.l..on\tir:'t,30 

1 ~:un:::r.•'::. :· .:i::- 1 \QU..JLro po:- t·Pn­
tol :llcm ch qc•·: fó!' po.;{O hs outrrs 

. ~H;õc·. srmp .. e Clll:O t1 r<>ta~ fín• f'.·n1Ju.1-
do di•:i.:-1.en0o ou bonificação, em di· 
nhf·iro. h. '.1:11 ou Hlprrior n 9· · noíiil 

; PO'· r·.-_f'lfOI ao al1'J. 
·_·•. O tr~i·-'!mF.T :> previ~t-o n tj; t;JI ... 

ne~.:; do p~.rt~r-110 anteriCl' ~ó ll:ne­
, r:r;(\;:á c-'; ;>J'.m.\~í·:c•s stt!::·-~cri!·:cf,, li&~ 
i r-•,:0;:~:: c~d.E:Hi.o ft ::t· . .-~mb:éía gut<J, no 

C"t'>o de tr;>;,;-;!eJ \nc::: a tz:-c;;1··o:; (·<:· 

: t.aGclN·~~ r .. s p~·~·fc·:·~·n~·;J.s q1te t-"1·'· 'J o':! 
: !!C\'(•'i po.~:;; :r:ol'Eó; 
: Ar·:. !'!" A r>r~';~,·cnC:.J e:,L.nt:·:~cioa. 

n.a. slin<"!l'l ":J·· rlo 1(1 to art.::;c f-In­
, tftic.·.· n;·~-1 p·,f'V:derc:rá q11ando o n,.l., 
tne.:1tv tliJ C·'Jlll<tí f1~r p:-o·:en:·~n:r- ti'é: 

a.) C'Oí"'·'(_',~o ni.(Ji"t<i:rü:. do .?.ti\'u 1mc• 
: bl~ir:-cco; 

b.! cspLn!i:::~~(;::ic ele rE:Sfl'vns; 

c! valül'LC'.:!.c:w L.l oc;t.ra a7alfnetln do 
aUvo rf'.t.cívt-.i •n j"',tf:·:·el da em r::·(~:~_, 

, Prni:;,-uro ti:rc.~. O C.l-spo:;to r.?~·te 
: ::;_r:;r 1 p.::-• ~'J.~ccr .! 4.~:;:;,· · pr.rn :t elD" 
lp:-t""': f:1.H":' i'''-a C:0.1J:rJSJS d7S QL1!9 
. t~:t tjr :?-.i''t:"!: ;: :.:1.. 
; A!l.. l<1. -~.:-~ .. ,.1 :'rYr:.~a'i\•aL n;r:;-,)a 
I ·"•i.l ·-~'o r;. :~<<'i'. [·t:i D t:2'l'C,'ii·,·,:-, [:·! 
1 :;\:~·~:-'_,,·!} :_·_-·'.1.•. !'•'?S l'~.·tnos d:.:-.tr· Jc:, 
• ';)<_;;,: ("l"r'l.:J ·;•;c·trU,. 

~'..ri, l.l. /.; :~···:Jiô's r·:::fcij_...,s r.-J a~·~ 

-~-') r.;,~·c:· ',;o_.'J pc.11 ciC' nulidJOí', 
: '~·'•' n'','Y -~li~'·· :;>n I!J;JJ, m~.~:.~~:!9 

·;-,,·f -.,; -·· · '. c <;L, t'OLf',-;> .. 1 1-"t' t:-;;n.J 
··c-~ r:·:> :.l • .-~,-~.r:' ... ,r. r.t·:-rt-" do Hl:.;'-
l':·~·.:.·; • :·r·cr··~'lc um :'\''.::> de ~-n 

:c. '.1'r' •"l!: 
f ' ; .. , c: t::;_j~·o. o t{;rr.0 r..!. ~~:-;-·!"· 

'!'·':!, .. L l··.> "H";.'.'. '.'0 d:- Aç.: .3 .i\C'l:.,;­
·n~·1'•;:>," -: .. ).,y:·,õr, :r1:-d~-T 

L.·.:::r."J l'·: ;_,·,,·:·2 ,.., O!'ir~~l n~:::"·._:~do 

' .... 
:r ··• 
,_ , ... ~.l' 

,; h·.:. 1, r:1 't~8.'), n·J 
a· 1 ·,i.-.,.,~ ·.-o (~0 

JnP· ., 
~.:;· j- •• - 1 ' . 

r.·• r.•JI 6~ Pl"P·J tiL"·':" 
'-•~ · :;r,c::;;.•, (~ \''2i••.2. h'::! 

A l't:·".;·;-, 
~.1 ; 1 ' 

.. '['';: (:''>; 8•',)'.' \ ".·1 
:.:. r::~ '· _: 1'' ,• :r!.,~. ~ 



Quinta-féira :!3 

A:-t. Ie. E.ita. lei cntraré. em vl.a'ot da ao Ple!".ârio d.il C.ua, por de.!lt'i· 1 Com9 cl.iala, 8r. Pl-es!dente, Sr~. S.-I Em. e\1. parecer - esclarece t;.~'\ 
na data de sua publlc::.ção. revocada3 

1 
tênc1a do restante da li.cança. ent cu; o ,

1

' nad01:es. partindo da premilllst\ errada J Pre~i.dência - a. Com. ís~âo de c_c,.· 
u: dd'poalçõ~ em contrário. ! gô:io se encontrav'&. <Pau.aJ qü.a e cast~ar o c&ímcultor, o Bl'8.l:.ül tituu·.tio e Justiça p:·o~c;5 o fê~. 

1 Na o há lllai.s exped:it"nte a !1ft' »«o .. ..-em J1811® batido em todos os roer-. d& matéria pela comt~.·ã.o DJr~t"Jn 
., · cadoo: COO.'Rlnlidmes do mundo pelos/ Encaminhado o proieto à Comt[.::...,., 1 

de 1966 
1 

O SR. PRE8IDJ::S1'E: nossos conOOIT~ntes, pnnc,ra!me .. ::.tJ D1,etora, pla o de •o:veu s~m nôvo 
Parecer n9 691, (Vl~a!d'o t.!ma) _ Nlo hi oradol·es ~frtcanos, nronuncio.mento a f1.n de ser inc!m .. 

Re4ação final elo Projeto de Decreto !r..=: i~os. {['ausa) Enquanto deixamos de exponar. Ml J.o na Ordem do D.l. 
Legislativo n~ 59, d8 1965 (numero 1 Não h'lvendo qt1,.m ~er~je ruer u.so · d.:>is anos - 1964 e 19:<5 - 9 milhões i Assim 8endo, pussa-:e à di~cusr5.t 
242-B-65, na Cei$a d~ ongem). i da p~.!ana. pA:~:\-se t '~ 700 mil sac~ de café - qu~rn m·~: da m:lt.éria ctm 0 su:Jstitu~ivo. 

I . do B:rasU - oa: nossos concorren!e·; So nenhum Sr. Sen'lda~· p~dir a t::l• Rela•.or·. s:. Edmu:1do Levt, 1 Ordem do Dt•. ! ,:.;,;to ~ o próprio re1atório d:1 B:J.:J% 

1

. 

A Comiss:'io apreRenw. a redaçAo fi. 1 Dtsc~t:.·tdo, em: it.rno t1!!-t...:o, ao . arrlcanos ·vêm expon:.ando Fl:ém .::0 la.ra, darei como cnc::.T·.:.d3. a c.;,·.s· 
.nfll do Projeto de D~crc-.o Legislatlvoj Pa7'ec;· nv fii~. rf't r:r.!mssao 0:'! 1

stH\ cota, pela. nossa incapacida1e de; cu55í::.J. (Paus~> 
nY 59~. de 19Cl (n9 242-B-65, llii Casal Economta s6brc o OfLc.o nv . t'Vl!1erc:.a.lf:za.r o café. E tiá. d 
de ong-etnJ, líUe P-prova 0 Acôn:Jo en· de 4.5.ú<J, uu .·.~~·"~~•.c d4 As~ s ... t!ncerra a. 
t.re o Brasil e a suéclt\. para evitar a :sociação das Federaeõea Rural! du .{\. continuar essa. política cega. ?--~:. Por falta de núl.uero. ~- mc.~éris. fica. 
BLtritU~"".s" sóbre a. R~:nda. e o ca-1 E-'tad(J citJ São P:.t'!tlo. encamf- P<Hitka. ~ue n!io proc.ura s.Cl" ;·~~~l~la- achada para a próx;m1 ~es~&o. 
Pl ..... l. ........,.._.. nnanão aprecíat;áa ào seu Depar- essa.Jll?lidcat. que ca.s~Iga 0 ca.e: ... u·;'x n::stá. es vtada a r.1~0r~;;~. da O:·ãz1u - I tumento do Cate a respeito do em- br0:5iletro e promO\ e o catetcUJ or! do Dls. g 

Sala das SessõCi, t:'m 26 de julho O:e barque da safra 1085_1936 • (Pa- : afrl~f.:no, o cafetcultor da Amér~.c~ I ~ · . . _. . .. 
B65. - Li:'a de Mattos, Pre:<~idente. recer pelo arquft'llnento>. cen,dt.l, estaremos semeando a mLc Na.::. h.\ oradores iMcntOJ. <Pausa) 
·- r.rmundo Lct'i, Relator.- Antõnto; : r11\ po!' todo o interlor êo P:\1.3, P:x·· NRd:t mais havendo ,.. tratar, YOU 
Canu~. · Em di.:;cussão o parec~. (1-GtU4J 'que sa':le-m todos os que n1e ouvem en::Prrãr a sessfto, de~.jgn:::ndo rara a. 

... ~,..~0 , 0 PAPr·rE~ ...... ., !'!"! nue o café ' o grande p~wnotor da1 p::-óxima a se;uinte 
A~..;...:,...,. r .. DS iS.6ô' ' ..... '"' "''"' ' O Sit .SEL~O::'i !'!IACUEAN: rlqueY.a naotonal, é o ra((' f1Ue p lde 1 

Peço a pa:Owra, Sr. p~·esi.dante. tnuer OA recursos para o d~scnvol\·~~ I 
Rrd.acão fina! do Prcjef,o de Decrrto 1 :nento d~ Ptúa. 

Leqislativo 1l9 59, U.e 1965 lnUmero: O SR. PI!::::SIDEN::z: . t.::;.:~a os respons~vcis p. C ....li c..n 
242~B-6S, na Ca::.:a de origem). i 1 Viraido Lima·, -- Tem & )lala.vr .t, ! a.brd:ear a polftica de e;~portar rr..=nc-; j 
Feço saber qu~ 0 congresso Nacio- 1 r.:·-:;a a. di·õcll•<;!i.o, o no.1re S..!nador I r a fé p-ar_a_ reaUzar melhor rcce:ta. _Ma_ , I 

rJl Hprovou, nc;l tênr..u'l do art.. 6;i, I Nc!sc:n :t-.'Iacul<·_n, : es<;a rer"elta vem sendo cD_:·;~L·l·1:..._ 
n., I, da Co!l.S~-~Ui'.;âo ~·'cde:al, e ea, s 10:0 ~· N i dia a dla, pela. falta de exportadi.•, l 

P ·- te d 8 ,,.

1 

° R.NEL. 'S :::'t:i:Av L.\ 1 ,·p_c:a fRlta de um esquema que dii.l:J·' ·----- ~-e..:: .. <m o ena .... 
rede;·:---~. p~·Lrr:-:.:~.o;:o 0 scg-uinl..e H:-. P:c:,~;:c..:--lt"', f'il'l'. E:::-tadOn.:'~. 1 m!z.ê a nos~a exportação e faça cu•:J; 

co:w~a. da. O!'tLm Co Cia o pnrcc..:r ! que o Brasil reconquiste o lugar o 1 

DECP.ETO L:SGISLATI\'0 N• ' ~:.~:Ke o c~1C';o e~n',Jd~ u. C-ita. Ca;a : matt·:- pr'.Xiutor do café e mil~'-!r m·.!r-
DE ::.'36'3 i pell As,cciw:-?o dFs F·:uerais F..Ur<ils 1 caào consumidor. 

OR!.l~!I CO N:\ 

(Q'linta-feli·a) 

I 

Vataç~o. em turno úni~o. do Pi.:·~ .. 
Ctl' O" {i"iff, da Com!SSttO de J,,,..OH".;':"" a 
s.:' .. i::-e o Odeio n\l 319, de 4 d~ rrf!i'l 
dó! 195.3, do Pres tl~n~~ da A~scc·.J.· 
çã'J é.l.3 F0draçü~s Eum . .s d::> E-:i.a· 
do de São Paulo, encami!!:!'H!:1d'J t>_:J:·e­
ci..lç ... o tio seu D.~partam!O:ato do Café 
a 1e::.p.::.to do 6ü1lJarque d.l sa,ra L f!') .. 
19.iG. tParecu p'ê'lo a!·qui;·e.mentoJ. 

A;;rot·a o Ac.5rdo entre o Brc.s!l e a 1 a? h~:tado d~c-,8~? ~a'.!i.~, _ucê:~ _c!o i Sr. P:-~sidente, nes~e momento, c:m­
.~;. :1:c:a. pr ;·a 2Vi~c<r a Bitrif.Juta.çl.::. ). r· 0 ·•· ~'J •. d:! ""',,!. ..... ~i' C~! c d_ t:B G?l "!'ratuln-me com a Ass-r!"ia~:b ctas F e. 
:,:;bre a Renda e o ca,"JitCl, 1 C!'~~. 1:1 :-.I~r~nLe, r::: .. a:ri~.Ht no. matar derarCes Rurais do Estado cte Sâ') 

I de23.~tre- CC"':"..'Jm.:::o ~ara,_a n ;iã.o ca~ 1 ~aulfl. que em boa, hora ap1·esent0~1 
O Congre~so Nacional decreta: 1 tee'r~ c"3 P~:-.:'.nJ., ~~ ... ~~o Patt.iO, do · 3 e~ta CM& relatório aue m<>re""!j_'J., ::! 
h.rt. 19 E' np~·ov~do o Acõrdo entrei! E~r-.r:;~o s·;;;~r-~~~.~ -~l_m~ Gera_1~. e~tttC·'lS.mats prof1mdos e~1. W'Z d~ Ir_ Votaçã.o. e!"l tnl'n;> úntco, ~() Prcj~-

o D!·asi lt" a SuCciu. p:l.a Evitar a Pto., ... :l. a - -,;,:::~~.;;~-~ d-.~ A,.:soctaço_a simpl~!!f:nente para o arc!l1Vf1, cm'ln to ue D~crr,o Le:jdativ<> n? 42, de 
B;~:ibutaçàú sóbre a Renda c o C<.· I Rur.l~.,~~~ ~- J :;.'_;_.o GC~·...-nst_:'a~. ti. ."8 o .a.<~;<;Unto nada representasse para 1:335, orj~inário da C.J!l:,:na uas D.:j;)U"' 
pi· . .:n, ce1e\JraC.o €m 11 de spt{'tnbro ti) e~ta<' C .... :,~, c~t?- a..-=-~~mento.~ e .e:.ta <.!!· 0 no;;.so Pala. W.dü.5 (n9 120-C-64 n:l. casa de ed• 
lD€:': na c!d::.de do Hlo ds Janeiro. t.ics.~. qu~. muno i? m ;ep1 eseüt~ 0 Ao c::-ngratutar-me com a A·,·~oc:a- g<!m) que dispõe siJbre o llowLca.zr.t.i.l-

Art. 29 .íl:.~te decr~to le[;islat~vo en- qua:iro ~~u.1I da IUtu~tçao do cafeJ.cul· ç!b êas l"e:.!erações Rw·ais do E:ctad,• to das Bandeira~ dos Estados pelo 
t-:~~·á em vlg':)r na data de .":U::t publ:- ro~ nacwnal. ?ue os .~.~·e5-c:" fucacto~ de São Paulo, deixo o r.1eu p:otc., ~:) C~!1.:;1 )::;:;o NJ.c~onai, t.:;;;,1~.J ra.:ec..:n~a 
cs.ç-iiJ. re,og.::.das as dL~.;os~çó0:s el._J ~:··: ~nco ~\·lvr~l, a .. :.';.:\e.- do C'c.l peln de3Cft.SQ com que foi tnt':ld::, o (ns:. 5,4, 515 e éO'i, d~ 196:::> das Co-
ccnt "'"io .dLo ~lcn.etano, sao Ph- O'> de rtC1U:l· 1':-::s•·nto nela Comi sfio~ de Ec"no •i 

· .r.... · :i'a~· .. :~c em p~·JJu!·7os e11ormes p:1ra a 1 c!~si-e. c::~;'sa (Muitos bem w • n. nl missões: o: . .-ct(,;,a, noa têrmos da 
() SR. rRE.3IDY,XTE: l:lVOUC':l ("'t.Íe'2i!-'a da P~.is pon;:ur nto S'.'. j • ,) I Emenua Sub~ ... llt~na.. q,ue &.~~eseh\.a; 

1 r-1~ in"uffrh'ft' "" rr--n faz~-r face a.:~ ~- de ..::Juc::<ç~.,~ e; L.. • .H. uo:.., P~-<l. a.JL'o-
i iir<.tldo L.m,a) -- Sui..f< R mP~a co-, r_~<;pesRs ..... Or.1 a Ínfbçào q·te oon~l- 1 O ::;r, .. J'&ZSIDE..,.TE: vaçt:~.o tlu 5uust-·~U\.l'loo .. 0.a. c m. 3~<1 

tn~;;JiC:tçâo íf-le será lida. p::lo Sr. l'' nt''l. no .1-"ais. t Dlre~o1a; e de; cons .. ttulçáo e uus-
t;:;c:e:á.r!o. I-!Sse prêjmzo ~n<;uâ um qu:uc <Viual:Jo Lima) - con:ir,tra rM d.~- tka, pela coiuhtuctonaHda.de e j1.1rt .. 

É lida " seguinte I c:-!mp!et.o abandcno àe n}SS-..1. cateic:..ll·, cu~lt.o o Parecer da Com13E5.o de Eco~ J c! .::itiade da EmenUa. su:JeUtutha e 
' t · j proponrlo reexame por parte da Co-

CO)IU::\'U'AÇAO , ·lL'!t., j :wm.&, (PaUla) missão Diretv.1·a. 
u h P· ·'d"' t i Sr. P..-e:..:~L:.l~e. S:.:s. S;::uar.o~·-es, lsto. ! 
otn or ;.e,::, ._n e. : de pr.:tenJcr resolver 0 problema. do! Não h."'..endo m&11 quem queira fa-! 

'L·nl:o a. hon:-a d~ camuni:!:J.r a Vos-/ cn.f.\ :!pena.;; C.l.St!g.lndo o nosso tu-~ ~?r UY> da ptllavr&, ence-rro a diSC'..lS- i 
s:a .f:~;;elêncin que. te~do d.elibcrauo fei::ultc.- :r,m.í. cJm que a opinião pU- <:a'J'. : Di~~:~o. e--m turno (,nfco. do Re .. 
u~:o!~tll· do re~~ante d.a 11cei1ça em ~cujo j b~lc,;t ,.,~?- ~o~so ~~~~:~. de.:::r.':,1s~~- e n~o \ ;\d"'da a vetkçAo por falta d~ nú- 1

; ~uí':;-rr: ·nto J.:! :P.l, rte bt ... J, .1-2-o ~.Ja.J 
ij:ÇZ;J n;te ac .. l.aV.J., 1e~ssuma hoJe o.

1 
c .... :L1;.~-~1 .. o ~ p.v ... cm: ~cr.cht~ ,Que •. F! :o-ro. 

1

. ? t3r. ~enauor Jose Erm .. ~·.J solic ta 
e;..t :c!cw do mru mJ.nC..:l.i.o. o ca~t' e E\o'e•~\·amcn.e DlflJ.ci:mar.o o m-or:r:.l-;õe3 a~ .f!:sladQ ~aivr daa 

f'al.I das Ses~6e~,. ('tn :..:7 de jUl~1o! qu• n~:> ~ r?3.!. : 0 SK PltESIDI:NTW:· Fc:ças Arm.a.tia.s f>W1e a:..:ill'do (f.Ue 
c1e _:;Gd. -Julio Lei.' e. 1 lX::.Ki.e a pu~U.::aç4.:> da Reo:;olução ' · • pemlitJu f)i.se o terdtó~·ic) n&•ioü.al 

,,,... r., ~ . ..,.. in9 73. de iSôJ, em r:ce s<~ conils.::""·--'a <1-"!!:alf!o Lime)- Pa.s~-se f\ s;--(uero~o-...(}!i;nua.do e aero!otcme"'::;:ado 0 ~n. PR .... ::L.D .... Nl.t:.. ~~o va1ur tio d.Jla:·~ca!é e a partir da ~unda m.1~rü1. COM::.at!lte do avu'so cta / p:;r técnicos est1aJlgdr0t1, teHdo Pa .. 
tV,.v.Uldo. Lí71!a1 .- Cient~.o.Plenl- RE'soluç~o. n'. :!03, no q-ovth·.1o JJ!::o Ordtml doDta:' . . r.~c .. er, sob n9' ~2~ tb 1966, d~ Co-.üis• 

rto d<:. cumumc~\C'aQ fe:.a. IH~!.:> ucJ~·J Quadru_,, em que. s~ crwu uma ~r: .a Di ss4o tu . , à ! s~w de Const..tu~ç .. :> e J~tlça.. pe!o 
lJenac:or vUl10 Lr-iLe qu2 int.•r.ompe.l· de C<'~ntrlhuJçá.·l ao c:1fé no ato da !' :~H h em rno tt1!ZCt.., 0 Uc.<!rHnento. 
uo a licf:!1Ç:l, \'alta. e~ e:tt·rc•.cio d ~, !.Ua. c.qJO: .u,rào, a rec::-it.a de um S:H·o ;O') e o de ecreto L!i!g~s!.aUr~ nt•·r• 
a.eu m:anda:o. n:·~ t.érzr •• )s rfJ:::;.mtnt.a.:.s.: t::e cn.ié na. e·.:p)~ta~ão é de arn·c~J- r;~ro 42, de 19~. onl]má;-~() aa 4 (Pa 11 s:a 1 1 maàa'llt.ü-e r·mqüenta dólares q 1e, c.;11nara dot Depu.tados_ <numero/ . ~ .. 

f vena~dos a àG:·s tuil e duzeutos .;L~- -1-:iJ-C-fU_nll Ca.aa de o•·tqem) at'f!l D:sC'U!>..'I&O, em tu.·no unco, do Pa-
0 SR. PRES!TIE~:TE: I a:~rw, uv dn.JiO atubl, pt·(lporc~o:--:a·-::1 ri'<~:JJfle 1obr~ o hasteam~n.to das rrye1· u"' ã4<t: de I9ó6, da Con~:3Bi.u de 

" · f'l:t c1·u .. ~eircs un•n rec~ita de cen,o e R-77ulf!irct<: d01 E1tat:fo~ p;!IO C'nn- FU.\Q.ll('M, sÕbre o OfJc.io n~ 117. de 
i"_:;alelo L_mt..:J - S-J!Jre 8 m~,J:-\t c!e-1 ülll. Fa::.lhClll os Si::i. Senactoro_; f!re.<:~o Nacit'nUl.l. ten-:!o Pare"t''r!s W·Gô, do Se. Preai((ente da Fuoda".Ú 

•u~r~ cornumc .. u.~-ao qu~ se:<~. lld-:l. p':!W I (1 '.!aZclcu1;."-,r rec.:t~. dessa tn:po_r~o3..1:- ( 'l:· 514. iH5 e 604, de 196(!) â:J.3 ,;!l·> P~u~lciras So-:Jals, f'.ncarr.tnnarid() 
tsr. 1

9 S:>cretar.o. c'o.~, c,Jare<.lta -e s.:-is mil e quinh~n'.-lS Comi.~s6t.!: Diretora, no,, termns H:elatór~~ de SUL3 at~'f'!dades e có9ia 
G lida a :'eguwre •

1 

r r11zeirts do f'a.f'.! emba!'ca1o e n o·:.- c! a l!mt""ndtz Substit'L:ti::a que do. Ba_l~':"'':'O cor.-r:::~:.>!"'dente ao excr-
r1o c:.m tMaa a3 despesas -· im'JC''~ apre:;enta: -de Edu.ca.çâo e Cul- dco de 1~&5 tParecer p~lo arquü•a-

COl'.'C~lC.<\Ç,":-0 i •-::.. f'rr~r'a. tran~porte - enfim, .6:.>~. fura pela aprovaçritJ do Substftu- m-::nto1. • 
l!'xmo. 5 ,. P;c.oidente do .Srnaúo. ur,ueln gau1ft de cles!)esa..s nec:>A..o;árn:::' fira d:z Comt1slfo Dire~m·a; e _I Sesslo em 28 de julho dr 

1966 I'.· :c~·n!. I Jl~l 1'a se emhaq:·ar rl'!.fP. Portant'l, _o tk C<mtrtituict!o e Ju.<;t~ça. "'<>.lo.! 
c·~ ~eicu:t p;. u urotlu! or tcr.eoJe, na :'1. c<Jn .. ~titu.C'ÍQftalültufe 1 turidi"iahdf' I 

O S<:~adot· si;;n~tõ.rio com;mlc:l. a n·aiR nf!~a metJf'<;., oue 451 r.rn·~_ ... ;,·m; d(t r;nt•M_l Sub:ttihr~'it'l!, ~ pro-' E.;tá enef'rr~d9. a s~·sã;), 
Vo,.;z. Exce:énc1··· G. ue, Cie<>.~-.e. tio re_'"/f-. :r auih de. ~~flfé ..• preçr\ muito m.r- por.'!_.,., r~~-ro.me por parte da Co- 1 T.evanta·I>e a. SCJ"'40 ~s 15 1:::~ .. 
t-ante prazo da licença, c•m C1'.1o gvt:o r:or ao Co f<'nao. no an·o:;o: ou de qual- m:.~.~ao Dfr!!!U,ra. 1 ras. 
~ lom;'lntra, l'ea.s:nunindu, ani·.J.nhã vor Ctl'.r l.l.LlJ jJi\xiUtu 8STÍi.:ula, _ ·- ____.._ ________ _ 
.-.:\ de ccmeqiienc;a, o rxe~cicJo e!·e- E alndR nroc1n·Am dl7:"'r que 0 '!eúé, 
ti• o do, seu" m;-n(b'.o. " é 1 r\\,;~('lon".rh. fP\e o caret:ultm m-es-~ 

P:-~sí ta,, 7 ,,p ,lU1ho de l:Ju6. -Se- 1" 'ma o Govtrno )'a a "lU.! a rn:"at;f1 
ando. Eurico R"?C:TJ''!{'. (" n 111 •, (1''~'"'-i"- • " ' ~ '" .. D Clf"' u~~IÃO INTERPARLAMENTAR I tnm:~ntar pa"a uma rennião a ser rea-

.. • • li:>:•da ten .. _t-feira, d!a N;~ pl'O'X\mo. 
o SR. PRESIDE~ TE: r>"ta os prAryrins r,.ru~,.,, r..::re GU"' Gruo, o BrasJle1ro · às r',':'?-:.o"'-r>·,e bor~s na S'l. la d• Coml'-

"i • D!' -11 f'f\- .... u..,1 n.•' Hr 1 ·' .. e: 11.- 1 - ,_ 
(trt,a 1do Lim:z1 ~ N"~ tt•·m"s ri" I h 1 .. :'l('i"~"' d .. n:'"""" l1",~ nJl 't"'~ t\" l n ti':'dem do Senhor P1·esldevte-ll sãn rt~ R:Pla·:ões Ex·-.?:lrwP.I' da Câm".ra 

eom·m1c1çâo fltte ar::~o1. rl • s:-1· 1:.1:1 1'1•' 111 ·íl., Uf'Ht"J d _ ]'JLJ'~" c'•) .: ... - r .. n\:. :> .!1 Cc.msi~ã.o Executiva d')l cl.os. Df'P''t::ufos. -A. La-tary Gucdt'3, 
Tclta o nob:.-e :Jen'ldor L~~:-.C"o Rc·~·a- ~un:.J. 1'-''·l.J B .. ::U~·l!o ela Un~úo Int:-rpa1·- S:;\::rctá:·!o·Gc·:-1. 

SE<:RETARIA DO SENADO FEDER:\ L 



T 1~~~-}~ulnta-felrr.~ '· DIAFIIO o~. CONGRESSO NACIONAl <•·v~o 1ft Mar .lulhc ~1_9~~.,.,' 

~ominllo Especial, criada Q'~~1···., ,. ATAS DAS COMISSõES ···''- . \t&t<> nAc pe.re<:e ter l>nvióo decrésct-
1.. aprovação do Reooerimet.tO · · mo de produtividade nos Est~ctos Unl-

no 285 d 1S6S ' Hp- ,portnção flfinn::móc, :aflo ser intetes-l o &R SENADOR ~IOl!:FREDO do.s. Pelo. contrário, a protlutlvld.ade 
-. 'e ,pi)~a ~.o .. lsnnt.elHetendernutO·S..l.ríciencia,por:jl:'ACHECQ <PnN;.del.e!- J;.!oiAtem~;e~CHioa.umataxa..mPdlaUeã 

c:sder ao estudo e .\ cot:.rc;.e~ ·Quanto o tr;.~o .. é o c:u~ representa o I aberta a it'>São. la 3,:,~ .,.&c- ano. Tem bavrd~,aumento 
11 - d d'd t d t .. ! papel moeda na::. nc3.:.as troca!i co- . . de :3<:\HLfcs, mas, _desde a fa.,.., Kenni:>~ 

açao e me I as en en '~f' !mel·ci.ai~ com B Arger1t na : Sob~lto rio Secreikl•O da CotnJ~s3o dy. proc.:.rou~se ligar os am:nenLos ele 
e.o contrô!e de preços di 1 1 , • . i ryuç procc:lo a. le~iw·p, da Ara da. .ne.:~ salt..JiOf: anuaxs ao awnento de pro-
\ . ... d _ , . . ! E:n rr&po--t~ E1- owr~ pergunla ao • tliâo antt':-lor. :ctuLt:lctade. Estabelr.ceu-se o o.ue se 

e,:porlai]2.C' as matenas pr.~ I.Senh:.~r Hctrr·or d b&e (:lle a pcrccn:u-1 . , \charr.r~ r,_orma, de política salarial, (Jus 
n·:t:s, min€rais e prf'JdUt(ls ;rem o_e pr~·nm~n•~ ct~L o pes"iDal (;H':l) 1-t lutt.t € aprorada c.:. ctaJ jnão é r·~cpnamente compulsór,n A!-.-
E- -::

1
-
00 

::!CU á ·i 
05 11 

acj1, 11 
a·~ ., ~e nu I tlD.r ti~ ur: .ao c.~·ve es~ar, ést..::' Esc.a. c'-.-.rnissão é hcrundn, c•>m Fi • F-JlllE e io-rtn~ d~ rccomcndac8o a.o 

-- ' 1•• :anc, ror ~o;,o dt: •tf ou 48'.u do ur-i r.resença dos ih<>t.rEt• :•.Lni~tro::; da I'a~ tOO\Lrr~~ as emp1·esas e a()o, s:ndica-
- ••• , ,.., T , , ! r;umt:il~o _da ULit:o e <.'1~ a pCiHD.t~-1 ~e~'là6. e etc Planejat::l-:nto. 1 t.>;;; o~~:-rtno:. E"-sas rccomtndar( :->s 

I~T.\ L A - 1 R;;_U~r.-~o. RLA.LJZ.>\DA i,;t:rn d::t "-r:spc"e ro~n m.lLa:cs no I\·le- 1 
. _ lrao n<1 sentido de q·1e cz rraw~tp~, 

l'-:0 D.LA 9 DE NO\'.i:.::uBI~O DE. 1913~ i:::,co o.:rça cn .7',·, e;1c,uant;> QUt: n6sl .Nc_. H-~·.d~;ie, a ~~::;;lo,.~~tá espetE~!}- jsa1arla;, não dcv~m rxL·fG<T im,;u-
1.2,utmos ap:--o>n:nJGrun,'nte com 2:2";·;;. · f;r: que- ,c:,ch-!1 nun.ao ~-··Ja v. S}lu~.;.ao ~r~1t'IH-e de 3 a 3,2'.f a-C· :õ..no parque sJ 

Ac> EC'~- r· dia;, do rut-s- à c. ~:;~pn:nbro. , Cr•ll~uno, cic.; 33_ p;;~·c ~-;nage"n, tê rn-~~! o.:-3 _proo_lrmas de cpu~ vamoi". 'Ta ta~·, entcnc:e que ê:>se crrs~ :ment 0 da pr0 .. 
C1o) r.Lt n:;\·.~cc-nto:; c sr:.:;cn:a e cir:t_co, ~que desconta. r bo:'l. p·-üc.eZa qi;e ;·L'p:e,.,_ ~tonr:to;,tl·~-~~e_ mo.do, ~--R~;·c:ItH'ão .. mr,:s 1 dutlVFi~C1e .e- o aument-o sn.lutial qne 
ãs G.•·l~ ... :' Lotar., na EBla de ~·cumç~s ·t:n~ta inv(':~lim~n.o IJJ"Jdutivo de con-! t~mn. '··?·i!i e,est.a. Cumt,--s.ao en~ont1e se nnee sobre o fncreme~1Lo da pro-
<i.;a. c.--.~-,1:~'.1.0 o~ }<'.m:.nças do s.:mtda; tnbuiçâo }:ara a \ÜL civil. :novos eJrmen.O'i pa.: a mcorporar a.o , dut!nd2.de certamcnt(~ rd~Q sej<L in• 
llt-d:r::_], !>O'->~ Presidencia do scnho~· 1 

4

, , • • • ,- ~ I ~::-u Rei:ltédo. jflaCl0.!1t',rlo. Politicn.. s<.:melhante, aliás, 
5:-m:c:·.Jr ::;,g-t:U·~do PacP.c~.:o, Pre . .,;iden~ 1 Cc.~~:nuanao. ~xp--l_L..,!l o me-can _bmo Do pot:..w de \'fr<:'t~ rconómico e ju- \tem si·:i•) se_guida. me~mo por. govêr .. 
te, l?rr:,C'~)i.~ s {•S Senhm.-es Senadores I do Acordo de W a~l!.n,,ton, l.Jem ~ ,_o;:no : ridico, doi.::: são os problemas de que • nos tra o::~.lhlstas, como o ln~Jés, que: 
.Attl:l.-) .. Y.tJntum~. José Frmirio Rela.., la. coml}r2. da A~LEORP, amb,J., tm-

1
. tratflrtDl\4 hoje inclus'vc 0 da pn.r'- !tatnbé:r. fo_rmulou o que f'C chama de 

tor, Ar.;erUJro de F~guciredo Heribal .. pufnados pela .c.han~atla Íl:rca uacio- . ' - • . • 1 politlc-a de substittuçno de rendas, e 
oo VH:i.::·a, Vtce-P,·c5ident". Jo~é Feu .. 1 na.~1sta, por moc1vcs que, mtelecwa~l- ~- da de de Hncimento~. I consegdu tósse votada na convenç.ão 
cmn? e l~cul Giuberti, re\Ue-se a co~ :~:e~te. o depoente r.unca cons~gmu A Conü-.~ão foi criada por iniciat:J- ido Partido TrabalhiM.a a ade.~ão a. 
llllS~<lJ E.'>peeial do senadu Federal, ' 1 acwnalJzn.r · va do nobre Senador José Ermino, 1essa poUtica. de r-en~:~, con~9-uent~-
3n,:t'tUJd·a· pela aprovação do Reque~ i Em seguida, tt..<::seH~rou não U.rmoB! pa-ra P•'xedct· ao estudo dtcqu::les I mente!. taJnbé~ o. lir~1te :tnaxnno ae 
l'Jmln: __ o r:-? !:'!8_5, de 1963, para ~uvir estat1sticas de capital estran;;-eiro, so-1 me~mos assuntos, • r:versao .sa~nal, ~cet,,.a ne:ssa conven­
a ~XI\OSlÇUO oos s~nhor~s. Mintstr?S -mente estimat...vas e que o Banca Cen- Já ouvimos, r.qui, c-êrca de trinta e lgao ~.rabí~lsta3 r::o .~em grandes de­
P.OiJC'rl? . C~mpos e .. OctaYll) aouven~ :tral, com a feitu!·a de registros de oito autoridades, dirNores de ~el'Vi .. ) atetl, e 

0
, a ,; " a~ ano. IsS? por .. 

<ie Bu,ho~:-, r,espe?~l\'-m.~r~-e da Fa~ hgora em dmnte t>stará. em condições I ços, Ministros de F...stado, presidente~ ~~~e P:~d;~~~=d: 2icil~secrescllll~~to 
Ecnda ~ no P.aneJaml!ntv Compare~ 1\ée forneef:':::: c;;tatisLcs.s fidedignas. 1 de Sindicatos trit1cola.s etc. Temos ·d . t em 

1110 

ccn:. Dmu:J, ~~s Sen~ores. ?enadore& Concluindo, fa;. revelações acerca dO! assim, colhido grandes ensinamento~' esss. percen agem. 
Jose Leite, Juli:o Le11e, 1-tUldo Mon~ ,t-eor do Projeto de Refornm Tributá- I desta t::·oc-a de ldé:,as. I A lJOl!tica de rendas do govêrno Lra-
ólm, Lopes da costa, Mem de Sá, JEf~ 11ia e responC·~ a. }lcrguntas fOrmuladas i • 11 balhl.~ta jnglês nã() M difel'encia mui .. 
ferson de Aguiar, Eur\M Re?,end·e,lpor outros Sr·nhares senadores. l Para começa~·mos nossoo trabalhos, to daqJela que o Profes~or Gouveia 
Mello B:-aga., Walfreà" G •:rgel e Be .. l . ~· " I <!arei a Dalavra ao. nobre Rel.ator, Se-I de Bt:Jhões e eu estamos tentando 
zena.. Neto, e, 0 s~~-ha- Deputado, ! .F'1nda a fXpo~Jçãa do Senhol' ~ .. i- na.dOT J0s-é Ermfno, mui d1gno Re-

1 

formular no Pais, p.oTque também in ... 
Raim~mdo Pad:lha. 1 msb~o Rober_to campos, o Senhorllator. clui, em troca do consentimento ope~ 

iPresi<iente dá a p3-!avm ao Senhor rário em não le1t-ea.r aume t d 
E' dispensada a lcitU"& da ata da i Ministro da Fa:>:enda, Octávio Gou- O. ~R. RELATOR (Senad-or Jost ~· . •. , P . nos e sa-

reuniuo anterior que a· JrDVada e as- I ve a de Bulhões que entre outras Ermtrto; - As pergunta<; que dcse- l:rlOs sugenores ao .lumeinto da pro­
amada pelo senllor f.1·f'"t'lentc vru. a lcmsa~ cfüma a~ •·esPonder itda.,·a- Jo torm•1lar, por t:>SCflto, já estào sen- utl~Id:l ãe. co~ comprom ~sos expres­
pubi1caçao. ' 'çôr>s do SerLl-Jor Relator não de-y"'er~o;, do enc&minhadas a. nllm, pois elas sorés vl~ n o rc1ta}u~til.rem o~ preços sem 

I 
.., ~ ~ toram m1meog:-afa.das para u.'ll pré. 1 P a conmt a ao Comttt" Misto, QUe 

Abrindo os trabalh-..t. ,. J.l'nhor Pre- lorça.r ou lmJ? .. dir ~ expo. taçao- quan- vio C)Dhf>C'ffit>nto de v Exa Entre- mel ui representantes do Goyérno, das 
sidcnte convida Suar ',tlccelências, os cto, a prOduçuo é s!:mndante e nésse tanto, a.Iqu.mas ra1 e! v~rba.!m€nie. , emprésas e trabalhistas. 
Senhore::> Mintst_ros a '"flmarem as.sen- ·C~. o .os preç-os ~aer.l em favor d~ il:- 1 ·"' _ , , _ 
to à mesa do

3 
traba~s e, t;>m .segui- )du_~tna e depms, quando ?L industr1a ~~obres, .::;r~. Mm,str06, o nosso in- No ca...~ brasileiro o que se observa 

na conc"'de a palavr{"j.o Senhor Se-I esta mats ou menos provrda no ex-: tmto E: r.arear certos pontos qut> al- é que no pass~~ tivel!los sucesi>ivos 
na'~ ... :l'" J~sé Ermirio .:1elator da Co- terior, surQ.e a p::-oduçáo d-e o-:1t.ros 1

1 
g·uns dt> nós desco-nhecem, .scbret.udo "J?mf'ntâs Eialana1s int~~~·amente des-

mlssào ' l competidores brasileJrOs de modo que 

1

. pontos principais qu!' 0 pais precba vmcui& OS da -produtlvidB.;d~, alg·uns 
' ,os produtos nacionais de ptoduçi/o ter em mente, .como razão _pr-ecussora CO..."?~ até ligados à produhvrdade ne--

Com s palavra, n Senhor Relator I primaria perdem na primeira fa::.e e do seu desenvolvime:nto. ga:nn:. como foi o_ .caso dos serviços 
faz, in:clalmente, ;''&'la sucinta análi- peraem também na ~egunda rase, ! . . , , pmtuariw e ferrovmrios, com a que-
6e dos traQalhos ~ ,_:{!. realizados pela _ l Tem~'l. um c e. to~ numero de pergun- , da de pro~utividade con[.eqüente das 
Comissáo para passar a formular in- concluidas as tnd. ap:_açoes e as res-j tas a ;a.,er, e _gor>~.'lriamos de receber lgreve5 J>;91Iticas QUE' for~.m _nrticula-
dagacões ao depoente jpostt:ts, o senhor PcesJdf>nte aprercnta respos.--as prec1sas para. o ~m!":lhor ~s- das, e, nao obstant(', a cada greve p-o ... 

• • • :a. suas Excelênc~a;_ o agradecimento 

1 

d:n:ccJme::nto desta Comt~sro. Nf? ple~ litica e conseqüente baixa de produ .. 
Em pross~gulmento, o Senhor Ml-lstncero tla CotniS~20 pela presteza nf.no dv Scn:ld~. etrave? de d1scur- tlvida.de do 6istema, se s.ucedia uma 

ntstro Robetto çampos passa a re-s- \com que atf'nc!·erall1 a convoeaçâo e. sos Q:Je profe•·irei serÕ: felt'l m~ resu- conquista sal~rial. Inverteram-se, 
ponder aos quesitos do Senhor R.';'la- ,a0 encer:rar os tlaha.lhos, determinai mo de tudo qnanto f;:n es_rlarEcido pe- norts-nto. os terruos do problema e 
to~ começando as suas res:postas pela! que, o apanham~ r. to taq'Jign'i.Lco dos fas a-utondadBs que aqm de'JU'St"rfHn, p-:·ocuroll-se fnzer r:;~m QUe as reivin­
aru:maçáo ~e que a prod~Ihvidade ~o~ ~~~cbp.tes, tflo lo[!O .dcc_ frados, passe a. ccm'l tam_ bém, p.l:'l::t Ccmis~.lo, sera ~Cflde<> s~~nria.~s rnarc.hao;sem ~ tren­
EstaCios Unidos da .t:m_énca tem etes fo.zer part.e integ-rsn::f> da p!'t:sent!:- apcc-s~r.'uado o Relatório d0'> t::-abalhos. t. de qn':'"~:tuel posBivel crescimento 
etdo a uma taxa media de 3 a 3.2~í.· . 1 I ldn prodUhVIdade. Qu~lqner tC'3lll~ado 
ao ano, infcrmando, ter havido au- ata., sendo publlca.Jo. como anexo, no A nrimeira per::"Jr.tn é a seguinte: <-6 podPria ser, como tem sido tnna-
JUE'ntos Qe salários, ma~. de:5de a fase iDiO.rio do Congrc<.s'J Nac·on:tl. ~Lé:} ~'onú .. Io. 
K~nnedy, Pl~ocurou~s! hgar os a.urnen-1 Nacia m:1is have.do a trata.-. o Se-· 1 -Nos ú:Umos c~nc.:> s.nc-s, m:. "t-. dAAsQ cfrcub vicic:;o oue estamos 
tos de_ salnr.os a me-~ ma taxa dlZ~n:lo,; nhor Presid:ontr, iq dezoito ho:--a<; e· Er=:"tados 'Cnido;-, tiveram virios a11- Pi"OC'l!rimdo snlr, na p-Jlítica salarial 
PDftt>rwrm~nte, qu~ é essa a. _P0 lÍlC'a -qual'r_-nta e cin~ minutos e11cerra a I TJ''Opo t I G • q•1e o govCt•no esta tentando 1mplan-~· ;o • mento'> (,e s?Li-!o e a. bas"' dn. , · ~.:t pe o OVC'rno e rccrntemente 
tar na Bra.sn. reunião e. pa-a tonstar, cn, J. Nc·y v ' lrnmt1bc:tanciado Nr lf'i. A lei reci'n-

Passos Dantas, Secretário da Com1s-l prodstividc.de decresr-cu de apc .. J temr-nte aprovada prrvf Ql'f' se ntri-
Comunicou que rntre nós não temor. \ç . ,. .. t '" . . nEs três dé(i;r.os d:: tem P'l' cen- )huR a? ns~f!ls.rindn,_ r.-I.,.·n da recon.~-

estatis'vlC'as adequadr.c; de produ ti vi-·· ao, la nu a P e en e a tu. Qk · t.nl.a: to ~':"l'C'{o _elo salàrio tr 6dio -r~;>0l. noc: íllti-
daae o que torna dif1ci1 qualquer pre- !vc~ lida, RproYacs. e assmada prlo1 . 1 rt;'~ \'1'1'"' (!W'Itr'> mr~-:s, u!ll ttl:>fi-

.Vl:>'tl.o. \'.ScnhoJ Prr~fdrntc, V<'.i à pubLcnr-~.a I F'~:-gun·.~~sc: D"Ytc:o à in!lacáo ·c·ef!tr (l~ 'p:-oddl·:d3de. 
Esclareceu, em se~;uida, que a nossa P..:.bliqm-:;e. e 903 aumen·_os de ~:t::ir os que 0 ! N0 caso br.;silelro, nfo rx;"trm e~-

ruvjda externa orça em tórno de três 1 _ _ , ... '"' 
0 

,. B:-asil tfm t:do, c~·~o ~e pede 1 :::ltf~t:ca~ r,àrqTtad·~s da rv:-odutivid~-
bilhões de dólares tendo, no motnen* 1 Em lO .dr n:-;Hr~~.o c"" 1 .. S.l. -:- \<::- cotnp3J'ar ess:>.. c~fn. 1:0 Pais? Ide: 0 q~1 " !':r pnc!~ fa:>:Pr ê nm<:t fSt~-
to, o Brasil liquidado todos os atra- 1nactor S:gejre.d-J ''1Chcr-o, Prc~lo,~.c · 1m:1t:e1 a:~a rrc""õri:·a rtn p:--crluthids-
zados comuc:ais q.ue representan~m • . n , .• .,. 1:' ctn prob'r>m 1 cti',cl te"cnll'"ro 1~" P::t~;·.-m,;·_ em lf~4 o fC<>'l1tpoio tR:-
divlda de alto prazo. Nesta oportnm- ;AJ\FJXO DA AT;4 DA 30(. RFUNir.O, Por?m, «em produdi:~ M'"'~'t~dr n~~ !. r:, trnr., '<t1o r.nu.ro: r:rn 1f'JG!i. tnd'J 

• nade tníor1.nou que o. pais encerro~. REALIZADA 1\0 r DIA • -ll~G5, AS podcrfi. hHer mrlho;·['_<; c-nr1Jf'õel; rlLé' .~~n ·~~ Ql!(' r.:,v~~~ ~"'r r rnrnto P~sltl-
t-ambém, a-lguns eruprestimos-onro 11- 15.00 !.ORAS ·rlda;,., nrm r.ume:1to-; rlc s:-1.\'l.rifl.!;. n8o I ° C<! p-tçvi.l •• vir, d .. 
belancto, desta forma, o ouro q\1e es~ Publiracào devi.:lamcnte r.uto-:l7adt\, pof_~!-.do a Nar;!io ·Fnctr .sm.s d'rtcu> o· n--l"\)l'P"1 f. r-'m"''!~""::in. no,- 1 
tava re~Ido passando a po-sslill" :e- pelo senhor Pre';iienLe da Ccml~.<;:o-.c,: ·~'l.dc-s. r~30 ::ó iwxl,•:-:n f<:'1·l~t;r3<: d-~ D~·~= 
serva<; livres da ordem de trez€n~os , . ~ .. · . . A 1 , 1 ~ .:~ '"":!·,•' .·,·~ ~ ·~ · •l•Jt;~---1~'1' Cr~11 h."' t·"'·~ ~-1",.<:" r!· . 
m;n-ões de dólares \Integra do apa;rkamc.t~o taqmg1ajJCC11·. Ql< no. l,e p.~ ~·-1\.~t •. Lc . co.~a ittti·V"''"_ ,., ,. ,..,,_ .- .• · nro-• ' rrjefiàfJ na Ata .,er1a no Pal•. I "" , .. l_c;, r1; r,p_, ~- ~":!'('; i·:c-; r-a-

Após fazer uma aná~ise da politlca, · 1 • ;~.., )., 1.~ro:: ~~-f~tmC,· ~ n"'
1

' c·; ;a'r-iaJ: a 
cafeeira brasileira e arumar nao pos- i ,,· • . ' r Rf'a,mentl.'. ptrr ....... nw~ saber o;e o I m,.fi\11 .. C:~.d~ T':['C-"n'' r''·rl'1 c:') cr;n-
IIUir elemetüos para discutir o preço! Pre.,lden.e. Senador S,ge~redo Pa-... rnu~u'nto cm·l'en;:~.nd(' à p:-odnt~.v-:1rtc!e~,.,,"·lC'. r. nr~iu'h·1·~~-'r ""'·1'" ri'l Se-
de exportação da tonelada do m;nêric t(i'-eco . mawr ou ~ de~lClt oue ~·-~ ~STBY:'\ t"n- :tor r a p··~dl:ti~,:dr(~'- d:l p•,...ry·n9. 

do Ama~ã pois, os mesmc..;, tle'\iem r· Relator: Senac,~r .19~ ~r~irio da vez m~ns cem n pro~,l(ao. ·. ;vu;tf!" ''ê?P:::. r~o:!~P,("J ~o : 
estar registrados no DNPM., passa a C O n v 1 d s dO:': Mm1st.~s .. Rob::rt<:; O SR. MI'J'IfiTRO ROBERTO 'nv"''nr>a7 nu r> !-r 'n/'::~···-::"? a ,: .... ,;:

07 ·~"· 
responcter os quesitos referentes a-o C~pos e oc:t..'lVJO Gouve1a rif' ~1 '~ r_A"'-f;>cs rNão fo; rf:?·: to pe!o orrz- io~-r-''T'I';icJa..:r 1- .·-_.lli'"~ n,..,;~iv"l 0 

(i(' 
trigo disco~rrendo sõbre os problemas lhoeS;, re~m:_hH·m:n'.e. d~ ~lPnC':~~ ro.-1 - s:· Pl':~·:~"n!r. A p:-im"'i··a l,n ,...., 11,-ê-::a. ir:h-:··.,~,,,....,...,1-~' nft qu: 
de. rormaçao de preços, b~m como, os :n;ento e Coo~denaç~o Econonnca t d)l, ppn, '-'11., é 0\lf>!'t '1 fl"!' Dnreca ~Pr Õ" ; nl·:-:> 'i.io n·•·:.en~"~ ~1, ~-- ...... ,.,.,,.irlAo.;et~ 
ct-eoorrente!;! de. taxa cambial para im-,Iõazenda. .~ecr .. il. e:.m.•.mL:a. xo prob!rma de ,poJ·fanfo. nfo P~-'ft:'n err: c~ndições d~ 
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Quinta-feira 28 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll'f 
...,._~_ =="""'"""'"""'"""""""""""'"""'= -~,.,.,===""======""""~,..,.,.,={,==--J 

'.\·c:-, 1;_·y; (" .- " 11 
i· ~~:·· .-,•, ~,l'll~- ,j " ;'""'· 

'1i::.J.c·.;; -, :'' ~•-in;;_~;,·;;,,l,_~~··f(' ·· 
.. 1:• ~ "''l r·0'1'1·w:lr, r:!--~ i.,~-)-~(J.··(o.."õ O SH. SET\"\DOR ,}Q.::;{; ER~.fi:\.10 

e:1: i':'l!<.f' d1·V.•:l->. ~ r 1~0!1D.•r~·\r:,, :-~r·''>- :~t ~::tif•l'• S!. \f.n.;VCJ, devld'J 
_,,\. 1 r,-"" -~\'_r•J. t:~t; pe1.c·t~ à :a'_:J·•.•_lt.t 1."'.) rt:'·:e;.;,-,,, •ndu:-L-~;1.\ du Paui n.~ im-
d~ h·<i-Jl~-•-'';. pon;lr;rjt•s fC·!':J.tn b~nl''" m!?I1Vl"<2:S Cst-.'! 

._\ ir~JJY·:t.l'_·:> 1•· mrrc\dor·lB.:! :tn- ano P tl•J .'On:l pas:;acl•J. V. Ex<t ncha 
terionn?-rllt' d.l 1·e:~rJ(;j;) "~~cn!::l.'T.Fn- que Ui milhc'le.s de do!a:es !'ão su­
to r~nd-J:-..) !)Mt\ quc·m ~,in11a .::!\pito.! fklence--s !1Xra ma.nt.er o 1,nua em de­
dispo!üW!, rH>ia !lu..,. la a ~en..,~a tlü ,:;envoL·lnurnW, IJ<l.ttl a 4xp~-.!PAot 
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a..; além do que podemcs co:uumlr e Africa. onde hk falta de alt.ernat:Yas' Pergunia·sc: Quais ao> lH'01'>j lt mu;'...Q _POS!>Í\'cl, })-fl:ts.nt.o, q1:a o 
, de produçt.o, e se dist:plir.asse 0 n1er· : M·nc.~.as que o Govêrno está to·, a.:~,;·&J.·ismo cn .... uo se t~~ua, co-:n ~e-a-

exportar. :cado e~n torllo dessas substltuiçõe••, em ,
1 

mando para enfrentar os ~a.ga-: çao llO pre.;o do m:neno ~r.aslleh·o, d. 

o SR. 1!1::-nsTRO ROBERTO .que 0 Bruil é, digamo:.. multo r.ls.is, mentOs de jur('IS, amortiJ.:içOes jum p~r1odo de pieço;;; depnm1dos. ,llvt 
CAl\!:?03 -- L; <ua Y_ •. Ji:;.·, u:cr..: ;:: 1 anurquico sob 0 poni 0 de Vl::ita do , rO!Ia<Jie,; e 4'1lpoi·taçô~a ne<:e.ssit- : 1:eceniÁIIlt:.U~c ap~~a.'l ~~~e o ul~l·cau > 
Jl.U.Str":_dJ &.;nador AtWllo Fant.z..;.1a. qu.c 1 m"'rcado m~ern~clunal. 

1
1 rias ao nos!lo ctes:n\'olvimento, I oe mangan~s rea.g1U oast.~n~e. !'.to i.lA 

G Governo, lcn&e de estmu.ar- eLmo I O Banco In~ernac~2:.:11l jã e..:tá has- t,Ue não pode ficar e~.~actJnã.· I nenhuma vmcu aç"o blas~lena a 4L<a.-
d - f no?'' quer preço extE'l'IlO. O preço bra lllt:l.f.> 

ee tem_ d.to.- a pro uçao ca er .ra, , tan~ a par do Pl \llO cúncltuntlo ',c~ I oe.ve ac..;llllJ:lllhar C> preço do mer-
veJr cte.:.enco .. ajando-a, o que nao c:m- u;tuc.os, e Oi pal;",es v;·oduto.·cs e;oti:..v ! t uma c.olra <iific11. ;.c-i que é mns! c.ado 
aegul:I sufJC<enteru~nte. A ~avoth'_a ca. dbyo~:o.:; a ac..:.1~a: és::e Fc1ndo d.~ Di- jtrata-se de um pw'JJE.ma que nos 1 Ná~ sei se por con i.:cr1\!"{,o d::: dis 
teetr,a ofPrecê', amda, ren~.a.bil~,ct_::~: ', er~.f1raç!W, h:.ve_:nrto, alnda., reusten-~ df'Tltro da ind:í~tna, g ;stanam Ja de , tâncla.. 0 p~rço Uo G; .. 'Jão"" po.s~a. ot _;. 
atra._nte, de _mocto. a man;.e~. ;:--~::" ,la ctos c ... nsum.o~j.es, mas mesmo a trant'm,t..~r a tõoe.s a~; area.s 1ctlu_,~ em t.:ormcs FCB, ll1ii-LS e .. cv&.do q:,.c .._, 
ativirade, va.to~ setores, are levando- 1 Alem~nha e o".It.-o'5 J:Ycl!ft>S con.se-rtti.,.sm tna1s do Pais O!& em espf'ctat1va. I pr~ço btasile.ro. 
ae a b~car e:q;a.r..di-la. E' rma c:1- no a~men~o pre\JSto de m.?!O cen-,avo I O SR. MINIS,_1~RO RUBI~E'I'O I . _ 
ttca. rara, hoje, nos meios _govflr:.a.- I p:}r 1 bre.. pttrA a cr·:r;ão d'l l"ttmb CAMPOS _ A HPn 1sJo da:; expm·- O SR SEI-lADO R J<?Slt ER.: m:ro 
Jnenrot.s. f\ nossa preocupa.çao é no.~-. I No~sa c.:pcarÇ"a, ert,.·et·~nt...o, é qu~ taçõ~s mCus~:-1ais t"m t.;do n:ulto en- (Relaton - O Amapa é ma1s pro­
defender c:a l:r1t La OE' que estamos es- grad'..m.lm:n•e r~ccnh1 ç:hn ser ~.;-:c o 1_cor::tJadora. Em 19J!.4 as exp:lt~.ações Xlmo do que O Gaoao. 
trangulanda a f'COPomi& ca!eeira .. Na. r único meia de ev;~r .1. fl1'J.V.lçj:;~ a tall-ntln~·trbjs a.·mrntz'.~ G-3 BO"'ô em 1 o SR. 11JL"<;l.S'I'40 .P..OE::::RTO 
realitiade, o Uovewo _tu~o tem ieito I ponto q"Je tome 0 AcJ~~C' inTçerant,?, lreb;ão a ~~63 e a+~ s2te~nb.,.D de i CM.JPUo- A dl..:.Lj,nc.a não se co •• 1 ~ 
pa~ cerc~ar a tende-nela, ~n~erl:J.:r- :t:·m r.;su:tado da con~ nua. tend.·:!~cia ,H~6~ .. e a ju'~.ar por ctarto-s a·noo~a :prc- ,para. 
mente gn~\'e, da superpr~uçao. Em ·afrocana de supcrp::c:l:Jçúo. aiL:.dl 3 i v~"ot'10s. num_e~taram noyrunenh~ em 1 ..., -m"~ co .. 
prun:.'n:u ugar a<> cambiaiS da c;:;.fc!- •f"'lta d"' 1!"m~z"'nar.1cnto !j"' ca·~i::.ais ·cerca ú3 12~ ,, conmariltn·a.men:e a • ROlS..~.v, S>:ú,AOD::?: Js>._,É ~ tRI~ 

Vc~;~u1.a ~à.o fcrtr~unLe~ tributa~~s. E:. c.~ giro Pa .. ~~ 1-~~~1cciamento d;:o ... sr:::Jue il ig~l Pll~~~~~,io 
0 
t:~ml~C4_~ . . t d i ~r~rJ~~~ -da '{g~~f1 m~~·~~~o~~~~ o.ar..e q,.e ~ c. ama:..~o con. LC'O e ·e i.Rn'.as indis.clptnes c e mercado. . : • ·;L ~ _... umt~S'!r sw o :! 2 5. d., .. , t . ', d 

apenas Jlu~óno; se de um lado se - expN.a~no J.ncm::[r1aJ. Obrrmt>nte. H- •? o.l~ ... s. o ran.á,JOr.:.e e uma _to-
eobta uma tar.a as~az substanctaJ nJ..;. : O SR. SEN ·\DOR J()S~ ER1v'r-'!.IO I'Xportação de proGutns maouh,:ura- ne.ada de, n.an3a~ws do Anl~ pa e 
cambiais d') c: f€, de outro la\Jo o co- (Re;a~or) - Y. E:':~ fe.lcu em r.ro-! doo encena certo C')nt~ú.do lmpl.:rta~ J:!vr •. ,) n!aer~-::ano. Le t:stlanl1ou mu~w 
VCI'hO dà ao setor cafee;ro bentf::!.i.ú duçC..o af~·ic:::.n~ .. E' verdfl.cl.e que, C:~n- jdo .e. além disto, e!'"i'?-" mãquin::ts e aq'll a.di!eHnça C:l:Jrm~. 
e.e financiaülento e.iprcial. e re:irn o ro c:e d;is a----r., ~a~·fl 11;'! de cal~, na !~qwpam~n:.os a .'"-~~em amortl.7l'lr.Os. o SR. MINI:i.TRO ROBF~RTO 
Café do m~rcar-'.o para sustentação G...; i Africa, será de5dob:-adc? j <? cont.::U.jo de irovr.Jrtaçá~ e da ex- CAAiPOS - Cer.-a:ntn~e. 0., expoiL~.-
preço. Amda 2ssim. em várias o:::>o- • . -, . ,po.ta~ão ma.nuiatun:afl. vana de p::·o- dores b.asileiros nao estarão int~n's ... 
&ié~s tem nav1do saldo no custo do : 0 ~R. ~l"~lSI'RO ROB~:'I'O 1 duto_ para produto. roas a relat.lra si- sadcs em perder d~nheiro e se o.s prc­
cafe. u q•.e s1gniflca. aue esta sendo ! C.AMP(.JS - F\-_ncam~·1te. nã~ po~!:mo : tuaçno de_ fo!ga c~mb~al em que ~- r;os estão mais baixo..<:, é questLJ da 
tribu!;nJ.o e es:a tr1butaçUo é para , dados. para co_r..rrmar oa rej.:!~tar Pssa. I tzm~ ~sta pennir:.r:o.do ao Govêrno circu!l.stânc:a do mercado int.ernacio­
lirna s:'p~:.pro,:ucãn grave qu<>, eTT" 

1

1'.":":"rtP:a. o c-ue ainC_a J:?á. na Afrtca, restrmpr várias categwrias qu1! an- !ual. QJanào vendem, êles são obriga­
lmucos anos, levaria a cafeicultura à ~ pre_ssf.::> d~ s-:!)~!'protmf'aa •. nue parece i terio~ente ex.igi~m. a importa('ão Ue dos a reci:!strar o.:. pro2cos no D.:-par­
rutna A!ém do sistema de camu·a.l oo;:,HlY3, mr.s t~n'1? para mlm que e'ISR ;maténa-prima e prod:J.tos semi-~lab-r tamento Nacional C!l PÍ·oduc:1o 1\~lnc­
ó.a r~tenÇão de uma cota. do café ~x: pre~'>âo exl~?.n"'tomsta. tt"ndr um pt:uco ra~os t ê pos~!vrl 5rue a~é outrR::; ma .... ra!, que se orlenta e et::à'Jelece us 
}lortável t?m o Governo f!•'ddo através a _dz~~nuir: é q.ue, após ~ jnde!l'='~- ltér.<as de impartaçao tenl~am siclo to- preço.;; pe~as cx·tas médicas. O que é 
<to }lrer;; m.inlmo e procur~C:o garantir 'c~._.~:ncia, ~=:;~1 v_rmos nP1sr:;. por p;-es· madas. ! poSSlYel il QUe haja diferença de con­
rue!hor renta.billdade na pro<tUr.ao de : ·cf"s :p.)l!ticr.s nter~:1ts, vl!m au•n<!n- ! No t'?~an,te a juros e amortin<'ão a' teúdo minEral, d!~~:cnças cte p~rio ... 
Várlos out!'os prOl"ltos como 0 ·mPilo • tando n rrnu~::-ra~"~o paga ao Pl ~du- pontualldaae cmu que e_.tamos man-. dos de ~on~-rato, etc. 

i ,., ;,..: .~ t ' , tor. Em alo;un; cl~ssrs pntses, ho;e, a t-'::ndo no.::;sos ps.~amf.'ntos ncs ah:.da ( ..,. -· _ 
arroz, ~:JJa, a~.ndc.~. algodao;_~~~· · 

1 
remtmeração pa.ra ao proüut.v,· jd. ex- ·a ot:er c.-:::::::.o Go t:J>:e::ur ;Jflra equi- · O SR · ::=:.•.:"lADO,~ JÇ?SE~ ERJ.'.liR-_0 

de mo ... o . tv1tar tL .a concen~. _, .... o d _ d m .. d munrll"'J T:" pamenws ou r<>,..,uin~mfO>n\o<:: I (Rclaton - A s •. ua.r.-'"-l uo m('rcat..> 
·x~- .. ··· r·1 ·~··ou· . f . a,.., ce e o 'Oleço o e•t.::> o . $.. '-""l ,<.. ~· 'ct .., ,.,. . d•· 
"' .. ,.,. ... ,a • ·· :.: • '.8 ~': eel~ • :~ue ~n· ! ê1 cu o. oor e::o:em?~o. da Cos\a do M~r- I JfJ. tendo sido reguJ~"'lentw•a a lei; 0;_I?;n,a~t:s ~os pa1 ~.ce. "~eras c.~.~-
tPrtonnf'!l,e e.a a ul" 1. qu_ dt:spu .... m 1. . a'· 01,_0 • batxa.r otl" 'de rrme<>sa d<> caniLal ape-ar d- en r QULlk. E~. a GLH~~t.,_o ja lcm há mu!-
dP s· t rt d d tm, cu•o c e ..,,., '1 - .. - · " a 0 -'to t"'mPo "Tá cêrca ~ 8 · 1" emr a equa o " amparo. _ 18 ce'lt"a-ms por UlJ:·a-'l!so enquti.ntc 'me buroca~·!a que e'n. en<'erra esLão .. -... · """' o.c m~s que a 

Em terc.::1ro .ugar. e:· ?i o. Governo n rrmuzleraf"ão do prodc•to~ jé. e.~tavr I senOJ permi•Jdas rrmrs.-·as h:clusJ>;<e co,:l-çao_ er~ .essa sem a ma.or r.!telt­
f!n::tm·Iand2 a enadiCS'.ao c.e careet- .~!-r. 21 centP,.lC1S por lPJrn-~-'<>. Cendo, · Je TU<f.Jalt'-?!1. de m 2"'0 qu~ n<:. P'\~u- ç~o. Nan,._?ve. realmellte, a .Pr~ccup;..-
ros. atravt:s de GERC.o\. i '"· • d .. . 1 1 I mmtos tende-â~ a se re..,.u'ari ,. ç .. o l!e p •• gunt&r .• )arque ac~1e1 que a 

Inf~lizD_?~nte, nossas expcr~ênc!as de ~~1:6~;~0·e:;~a~~ ~ef'o~:~;··à ~~u~r~.s.~:~! EYi'ltP. ôbt"i:::~!'nte. um resid~o :zadê CJ.ll:PSt:.:.~ er~ r<!.:.lmente de._na,ure .... 
errad_'?B."'l.o, 1a JTiro..::·ma m::':n?a·a que as d ~~ . , P Fr tributos ent"ro as em!J"êsa'"' e,!"t-an ~ mmcro. .. nz a perguDt.a~ aJ .. ;;.Da;, pa.a 
Rortc-amcríc~ras de· rcdudio de e ca f:"S em ev::1.sJ?.naA:; .. O para a an-! O'f'ir~!l P o o" Óvernn Br:;n ... lr,o n·o- tn~ tCOnhecim.:nto de v. Ex:,.. E,.se \'. &.~ 

· ~"'"' C')M') ten .. "-"1\'R ('e lcvAutar f3-'"'UT- I~ ., .~ ,._ • me p'-m··e p · ·e • 
ac~·"'a':""'l~ n · m semp•·e ]ogra.m o r e· .... - - ' . . ' - CATlte ao n~ oel (lU e 0 ooual"• d- ! ... ~ h • J.s.:.a~ mos a .se:::n.a pt:l-

1t" ·· ',. d .,.4 , ~ lc:;osfinnn,.,f'i703P<mn·e3t1mosnom-er·l · ., · ~ S'2m~.gu."l'G' 
IM.l. ~qo co . .rMrt o._ E que, nao rar'), ,_,a·d(} fra~cec; J·ara t:.r;•s.r cobr1r 8 d1• 1 p:enhR e a sua conr·eituaqâo tr"bwá- · '<i·~·) 
eu~strtui-s" c~f~::1ros velhos e lmpro-, re~rn~".a Pnt.r~ :> tJre~n permJtido ao, r.a, po1s é .c:;al:lh:!o Qu-e 1\ Lc1 d·~ Re-j ~. _ 
du h·os ncr árr1 men::>r de cafez-.rcs ·. odutor -~'} ff"'lizf'lh.J no !"'1cr- 1 me"-!'!~_ de Lucres e"tabelcce certas· 6 - Qua1 a r:l""lO por que és13 
novos. d":" m~tor produtividade. Os : ~~ . ·ne 'j~J p.- o l1l ~-. no f'l'!ta ~ .. ~e· I ret5tnroes à ded•Jtibillda.àe fi3cal do M.il1is.té~io n{.o o; ientou ainria 1\. 

li::stados U'1.i<•OS tl'm vas'.a experlên~ja. i~ .~~0 m~m Yá~:cs l..l;Jt.;o
4

• p~i&es ~;(r1 • ' Cl"·a'f!J em seu rõm_nu-t:<J ro"f!o d;;s- p~·oduçã~ .de +,ri.~o no pais, cort.~.l 
lla t::>r.~":". 1 1~:n. de c:-nter a p:odu~ao ! .t.. ,) ·pesa. O probl~-:ma nan é pràprizme-n· fez o Mextco que, e-m poucos anc.:-, 
agrfrD'a atnné:~ de cercf'amento de !canos. ! te cambial, mas de definlct•o fisc1l. jé. r e tornou e::p.ntador de trigo. 
ár::-a c~·m re.:tJt:.ctos qur, ra. área re-

1 
No aut..i.go re~ime :o:.,nt.rt: oz nro-: .\. defin~c:to a::ota::!a ;:ermite n C('nw QU3.:Jdo isto re;re3enta uma ilr'!-

àll.an€sc<>nt,.,, a\·mei1~am a prodmtvi- dutorrs eram mt"lUd·)f. com ren,nne- tCfthta"a.o Cio rcnaltu cc:::rn riespe":t. porlação em d(l'ares, no valor ca 
""4:Jdt>, e 0 p1·obi"ffi'l de estoc11 r,r;.-m can- :l:!,~n relativrnnnte bai~a. A dife- :no caso d~ . s~tbs.rd __ árias cvm mn.1C1i,l custo .e !retf'. cl:J.1~êrca de duzel!· 
l.innn. mZ-0c:;;nre1. 2\:!2 :; 0 GERCA trm- : renf'a entre e rçm·Jnera.çao do pro· .: crmiról~ b.as1le1ro, F,o pas~o q~P não J tos m1lhoes de dolares por ano? 
:~so preocn-=-ado em encor!'.ia1' ~:~c; rnl· ~dutor_e o pr~ço do IOl"l'cado t;nlmdh\110 permtte ?o. ca":._ll dP s~~s!dl.\!'ii'.".~'TU ( Essa questão de g.enética ~ ba.:;tan4 
;turJ.s ro:· .. thas - mPho alrtrd~('l. : r-::m:sh:.~l!a o Fund~ de E:st:lbtli:"açâo, q~~ ~ f'J.r.Irtpn',':J') r::o:>w:Jal é :nmo-! te ilfl'-'Ot'~n'c ou~nct.o -e tem bca:; 
' ' "'· - m"' " ... d'r>s pol!"t'ca" ,·n"-na- ro n~aria nrl rac:o de fl·:;.,l ' .1-' lo'-' • • • ~ " arr:~ndc1m. so:a.. t>tc. -c o c:.:~Jeic\ll- ; . "'~' .... s Pl\ .. s .. ~_: ' f~ .... -:.

4 
.: • ~i t~s · - ~ " . ·~~- · ~+ .4 1 sementes pode-se rr:elhorar a produ-

hor r f';1:~.nt:..:.~n uc.ra se eng~ja,. na 'um levando rs uroflu t)f~~ a Ttl,in- l rn~~ frobLma ?-~ s-.r:do C.· tt~~do. I cão de tri""o. N~J E:;tat.o do Rio Gran­
k~·acti~~n:ão. ;.;:• ,·c!dade oue na.o temn!'11 (icar preços. C"ad~ ve~ _ma~ores. t-n• lsu,.'!i.do ... luz "~e váriO:<- c~-:cs c~1_:.cn~to~ ê.e do su(penuit.J.·me e:tui fazer urra 
'ld'l c,ln(a. s•.rfJr-'cnt~ ima.~ina"'âo pa!'fl. 1 ~ ut.nto 0 p:eç·~. 0,'l nlf•,ca ... o ,mur.dial I 0 · · v~"'· m.,,, .no mC'm.nto. nao te!Il rn. enr:ão, seç;undo dencimentos p~·e~tr-
1fi1E>f1J;c':"r 11 d:>'ersifica.çã:o da caiei- ~ ,t1•''la t:'Tf! ~~; mu . . ? tr~'Ja h~ ;1cs- i ,.é~ rno l~tltu:'le, '~'de vez q:J.e e.:;t{ll rios ne_s;;.a Comi::s":o:? "AÇti9-ll!Jag2·­
"•JHU.-~ ce m~.neira mais ousada, para ~·a; t!:n~z:es -e::;.á se ,ao;enoo sen~x a ·3.; .• 1; 1~;:; ~c .. x,o t'da .... e1 q~~~ Oá uma' ra ele rc7r..'"'!lfCI ao T;igo NaciJ7ta1'" 
"lnc!~s~\e - nor exernnlo- n:'l:o· bw:- I':.\, -per: :'· _Qt:~. P.r-red.ln q_ue gra;:tJ.al· 1 " ~ • ·" r _pec~,va .:w TO"J • :'. ! nm. a 1ravf.5 de ccnvênks c::Jm o 
ear n,::-r~"L'= n s·1b"'t1tuit:"âo dfl café por· ;11::nte ~ 1n!nu,:-Jra ;;a Afnca •0 .. ,,_/rt.:!en: t O Sk. SE::•u·.:>o:=:·. J0~2 En.~vt:r- :-.PE.AS, c.uj.o d:.;;-ct.o:r.r-.-:-'li~ esn,:e, e mt­
ouh'a. co:>lheltr •. mas a criaç-~o. t!e in- 'ftnO ~·ut:~rp,')d~~ 0 ·. Mas ~"" 1 tis~ 1RIO 1Re1atorl -Temos, naora., a tras entldadec;, tf'a,,znnt.c- um t.abr:.­
'dü:;t!"as 1uml~. 80mente ~~~;"Ira rm- Perpr uçao ~a .ca. :_,_{;á0r .. q~e!qH1nta pergun~a. QUJ é a .se;;•Jinte t:.~!:.o ma:núfico ne!'-:e setor e corno 
JlP:"9.-E":"' a fo:.,.er C"ÍÔi<'O l'r'!ise .sen- , P; 11e~:m.o ~ m no.r -~~.~~P'-' 1 ~1 m.a'l, a m!'S. qual, soi""ito tm.1 resp:Jsta c:n.-1 tJJUb{m. em outros d!retamente líga-
tid b- t ·j ... -A d C tf I,, r>r.'l exerci" p~c.); n.•. ma.or no t .• er~ :-a e p:ed~a. àe v. &a. ·los a t.ritic::lt'Jra. 

o. ~o .f·.1, 0 n .a.~s ~ oopera.va ·c:1.dn rr-un::l'al f'1.o oue a m9.:o:r su·~cr-, · ·· 1 
~e .. Cafc .::· .. • 1 o~::: da ,_\.fogtan

1
a: ~ue, au: ~rcx1u~!io do Hrasn. porf'!Ue o B.:l.!'::il 5 - c.:~at a nWo de estAnnos .

1 

O SR.. 1\:IHGE'TPO ROB'SRTO "'·t-s ã.e. <;llli;J, _,rm.,e ~rr::'!à.r~ ~ raft~ ':.i. R'J::-endeu ;t:a :jl:'~o há mu:to tem-I tx~Jrt:t:r.Co rnan~ani:::; :;r cér:n de C.o\?~TPOS -. CL'!:l::J é S2pido.we pro-
e m~I~har 

1
.'1."lara ou •. rD'3 ~-1V1d~des :po. já apr.:nclcu o mH.'lnl~:;mo de c·cn-, 25 dólares a. Wn21ada QL.~mlo ntk 1 duc;"'."J de tr:~o no B:-anl nao te1:1 

*f':rl::oms. P; .~~ f'T{)Curapdo dlven!t~'?a~· :trõ1e, t~m r~õe de n'l"lTl~zhs, t"'m' Gab~o já .5llbiu o p_:-J:iu~o pf.ra evolu1do ~r_t~Rfnt?:.:·'r...-._~;"ntf! e L to t::"l 
k~ prcdu,JLctade, m.st~rando a ca- i si~t-"'ma de finnnda.~;.-:nto d!H .so. "rs.~' 86 dó1nes a to.l.H~lnd~? 1 êe\re a Uma comb·.na~ao de circuns-
ft,cuHu:-P e-~m r> produ('aO Ue mlstu- , c tem t:ino cnn:n de e..'t"rr.;tT :o.m::t 1 .. • .. • 1 !itn~ias. 
~. de fr~ttll:zr.ntes, renoregtam~nto, nu~-dl:·cipi!na maior do q-.1e a dM, _Após to.mu.~.a. a prC'5~n~e md1~a-. nu pr::n.:-'·o !uhu· t-5 0 protJ~eW:! 
'ft.c., e.;c:lpendo·se à'lt;,eles conc~it-::s ;ir.experi<>n~:::-s pais::-s ar.-ir:u~os _ lnex~ ;('~·0 · cm::tun;::o a V. Exa. C:e qu~, e..i-i,le pr:.;a. :curante m11ito temp::> a., 
~ que o úr.iro::J melo õe se sub~tituir p~r!t-l"l.teo; QU"'"' n~ ;"f'n~~1o polltko,; t... ór~tão tecnko, tftn. tamiJém, por : t.P .. ~u ca-mbiais qu"l r;over.nam o p".-t<'o 
e :Pé de café seria P.pe:nas um outro : r.uer no sentido ecor.~·'l1ico. 1 f~alldade o estudo. tie nH!ll:.ores rue·! do trigo importado fCJT~m manndts 

1~0<iuto. qu:mM podP. ser substituidJ : . · ct,da_s para .o control~ do~ pr~os das~ ecn nfvel artific:aliT'ente baixo pa.ra. 
íJG.r um pequmo ou médio pro<luto. O ~·R. SF.N o\~E J,·)Sl'i: ER~t.a.ro i m:ik•rlas:n:-unas ~mc:G.ls_. !á tendo· ~avo1,ecer 0 cm:su.:nidcr. 
, P1na!mente 0 :Brasil está est1.1da.ndo. CRtlatoc) - QU&!ta pergunta. 1 ouVido sJbre o a.~M-Utru dlvJ.rsas au-~ A • 

1 1 
d , ,_. 

1 ~ • . • · 1 . • toridades r-"S!"' n v~ e dl'\:!! l':l-mv;2. • a re--'4tl 1:l:>1!~'>flilru~a.de~ da cri-t.Qio do l"o.md'cJ i "Algum: praõ·~tos ·.ndmt:"ul.> 1! · 
1 
reunera<-.ào paga à t-rlt:cultura naclo-

~ Dlverslficaça?· Ql1-P. Hri-a.. GAtretrlk' ~ est[o comecando a ser e"<porta- o E'?.. ~I!'I!STRO POB"E~'rO r.a:l o•1e p p'>r f',.0iT.,.;f' {'"""\ meno-r e~-
itl:> knr.o Uumhal e e,se Mrla, entio. I dM. pG-T"m. nto Mil f"sc.ala. sun- 'C' \MPOS ~- o role"c•,do .:ie M"~llga.nês 1 cala em te:·renos de cond1ç.ões n1enos 
~~art"sfl.o ror ~ .. o:~,. h~~eo J)M'a !'te :11- . e~temf>ntf! ner>rJ<"'"""ia pal'R ~a :o.t:-a:~:er.ou uma erhe M~t:.:...te Mri~ j ~tlsfa~~as e acúm~o de e~erlên-
~,n.- .1Ctllr 1\ dlnr'i1'~a.~~o Rio sO do: f&,.!Y~~la ~ no~ P'l;:r.:.'1to.:: !':j :&.."'l ):.~õ·,:.d;J. A_.:;i>u..,ft ~.>•'=! ar.~.o f01.. e•a kCne-t~ca menor, n~.n é pRrhcular· 
,y:r;w,Jl mu ~-r--?{urlo JJW exettpb d.!\; !1) ~xt-':!PI-m'...... - · l Qü.C 8€ rc::J~CTO'.l. ~mente e..i~imu:::ante. A ·:priw:!ira ra?t:.') . ... ~- "- -



.. - Quinta_;-f:,:e;;-;:,.,,.;:2:,:8,_,..,.,.,,..,.=.,..,---;:::~!E._~O CONGRESSO 

• a. ,c·eguint,e: t.ôda vez que se procura. 1 
atuahza.r a taxa cambial &p-lica.dl\ à 1 

1:m:nDr\.a.çfto de trlgo defrontamos com 1 
vlf~~entos protestos do consunlido1·, df' i 
vez que o pão é jt.;~o1 imn:Jrt.:.:.m.e da·. 
ri>~·s, urbana. :\1M. owm~,J n;;:-._':, .r- r 

~-.:.';1.!L<:~-ictt a. ~~~;n C::Pl:LY.i !''~.<>. ~-· r;,-,.· 
T • ·~'~r···o de t~·q) m·1· i'11tE\i f.~·~:.: 

g,~:;~:~~f.~:ê~: o~~.~~,~~~~~' i.~\~~,:~1.1\~\..~!~:~; 
intb a dUl'\Vo }F~ll3,5 pfn·~ uma p•Jr:::":\0 t 
ct~n:·l"1l n·nlJ•;.lut. o t:<::?;Umio f em)-! 
!1~c:w ocv:Tc é a (Jesífil .. 1. er:r:::1 {~H~ t·n- · 
('i\~·:'. :no:, c-.'' m<~;}H,rf.lmrnt% genéLlC•)S, 1 
" :SX'! ~8;·Je que én:·anu~ bastanlt~ i 
t~"".:l\>~- ~~ c\is:mc a pl.'o;q<~i~~-. de> vaYH'- , 
dri.d;;a !2'CG(it.:Gl:1S anreri0':menc{' àdl. 
!Jid<',5 c~t dc:·.cob;~Jta:-; e c~ Jesu:L?.do,_,' 
fn~·a~n sub.st:tn~·~r.!s pel·d:;..:; n::t prv;:lu- 1 
ç_>(1 de tl'l['.J. T~mbt:m nif, 1{im s~d•) 
Ja.vo~·á'l'eis corn(} )·esc~lurdos (JU con­
,1uEt[}s rlt~ çircun:.t:íne.R·, pant n p:u-1 
ciur,;üo d<\ tl·itic.ulsura i:<:lo Pvo:uiu :.-;a­
t;·o,f"a\O:·;:'!,.J~cn~~. !Xb.;;, ~;:\l l)f\'-Slnli~<:.'l. c 
<H:>) quê'\ ~e clt•·v·r·:n t;,:'el c.sf.-•r\'111 
para que o nr:.~:.-il <;f) n.bu.-;h~·~a de, pl'lo ;, 
n1::aos. rinr;i'i<':<ta pnJ c·vn:·n Ce •,f'Jl 
cm·;:·:ll!1lo ('CI~l iTi~:u ::o.;~C\0na.!. 

O ::lf'J"\EOfi I'HNISTRO ROBERTO ;tepre.<:;eiüa lnH'.<I'J<'.",l0 pmdutivo de O SR. SENA.-DOR JOS* lirn.M1RIO 
CA!\1~'l :<.:; o iVTini~tér!o do Plane~ 1 c-2-n: rc:..::\;i.-:-ft·_, l~•l.• c. ~·· ,-<-.-,\ t:l\'i.l. Mesmo \Relator) - Passaret agor•. à 12!!> per• 
jamc·r.t_,) nD.o lf·:n r·.s,l atribuição le- ,c(.-m !o.1r; (:'.-;e c:~",,:'~''l'·. <-mda. temos gUlll&, Sr. MI..~ISTRO, que dno; o so-
g~u_, maR ~erf.fll1l-Pnie t'.~(á preocul}fl.cll• '-.;,~ :; r:;.::;. :o ;:-(·dt'·l' s th- ''.::hcO. A si- guinte <U> 
eom a m0lhori;>. (\() ''-~"t:c-~;.:.-o,. conh'zbll · -,~) r1· L',ji-xlc:) C e::;J:.):.·~·id, repre-. 12 _ o AcJrdo de \Va;;llingtoll 
0.-:!s Pl!lpr('sa8 e dm; ol~_.;,o;_:n-," da re~ •.;;11·a vr:;·~il~leiro ds:saf!~l à <l0.o;prupor- d:~ u~11 pl'n<:o de sels meses p:ua 
f:1···!.1it a::lmini<-trativa (;_:'c' ·\ ·;· (.'<t;.1. L\:L :! uma de''.~};·cpor<;.ão gec; .• \· :OCT \;cnl:nc:a~lo; me;;mo assim, ga, .. 
;:~·ni•'.:io an Conures:::o (':•.1 ,. ··;:li:. ti.J :~:J r-m:·e o !\:l,;x:c:tJ e n~ E.:.tac!os "L' 11i- r;.n~"~Co 20 an~.5 de favores àl 
:w,) c;•1e \'('r:l. E·, ex~ f<• i"·:· ~~~f.·r tl';J c'.'3 :mcn.~u. a.ss:m C'Omo uma C!~·( .F.::ô· rm:;:·csas c;.ue fur:z·x1 contempl...,. 
S!."'>ivr··,·,t melhor ele cr.r;::·.L:i~(.!(;.C c v·· ,·;ü;ci.t lüsiórlca e p·JJi:lca mui~._, er.- (1:,;,, .sr:::,uncto o Uvro de w. wu .. 
a~lfliv·n.:a paia permidr 1;; ~iu fld"- )l'.~c;::l. .son e a Grvssrcads oj Fr<!cCom. 
c~!'·J'I';:.~le na reprpf·fnl:':. ·''-' r;,\ vl:-::1. :-..:') ccLSo brasi::·.:ro, o Braé'U s<õ cnn- t<:·f:·P pa~3 j~mais deu iavo.es a 
t.~n;, ~ '\1 ct,;~ em.pl'@-sM. ~i,~c:::t Cl.'lll a re::;~)J.ll<;c~bliiclaJe da de- qne QUCl' (1u·:" ,,eja e, p:.:r is::D mcs ... 

o J' . .í;;ü:.t-é•·io de ~din;>,::; L. H 1'\'iJ. i, . .,ll, no .~al da êon<io,l·!•tf'. n•mo um mo, ru•e ori::!'lül•.:.lo bem diftl·ente 
c<:í. :-:·.:u;.·np'::l.clo com n p·o'.'L'l'Y\. p:Jl' v::,,áth() que: é de dlm~:y,;;"_,,,, r~c-<> c~;,:o;pa- d:1 nc3~e es:a a:bs. o :\'1t~Xko de 
r-~;,·.":l>lu, de unifonu;'~'"{,,J P:-"1:~. :J:l 1k •·{:s {:.'s r,ntrc.-..s p;"Ji.~e:'l. U!ls nr.2s p~;a cá f!s~.! ~e,;t(nJG 
r r11·r·:-Pf:> rle scn'iÇO'i i_:(;.'lli:::f'.'>, m::s r: ... ~·c,c. pcr~anto, :n.:-.J.'; r:.:,"'J.V2l. a~ e:·:e.t:L:1~J.c·.:· (" ·:>. s·;,hia o·:\~c)\:}.\"ái>t 
11;"it1 b"l .~0) realmcnLP :1·.· •. :'.: .. :; W:!, Cü. , 1-)r:l.<..!l, c~:lrt:ntar ·h:.:-pe:<t;> ra1'a"'~'.~l.~S ra;::lo Jl'1i' qu'.' rt;J!l-se dc~~nvo:vt .. 
V.•~r (!,:· Hio Doçc e da F••:.•,:uns tem !.'c.n u f:.i1Hrell~t.•:,t-mto n!<Lê~<.;, do que ao nur:1 t'l\ill'.} :le 2'"; ao Rno, sen .. 
f'':w n:,;mn esfôr{\) nn s.c1· ~;Jc c!? r~t· ~ 1 ,.\ \l{:::·:\). üo e'::-';::cr',o e a-:·:·~(i'aclo í'm tod• 
clCo:':::i.:?çilo de b::.lanr::.o r;· tm;3. ad· 

1 
o munao. 

~··tC.rtCn.~;q, tnRS lamen'~o 1;;;n r>;,t:u- (':J.- 0 SH. SE;-J'AD·JR JO:.::é: E:\11.!{. 0 Pcrg:U:l\!1.-se: Qual a .:·a::âo tiO" 
p":.::tc.,Jtç, p:-\ra clr.r rn:r.\h.1lC;> ~l.~l)"tni1~ 'R·d<'.tor: O D;::-,' 2~~\;'l,J:l'JJ'~o de diversa.? 
Ç·\u... J\W'll'Ul: w·a nos Eslades Un:JrJ~ da . B-RTO 

'..IH':n~:t r; tc·é>s cu qcarm vL•.:r" n:.: :!- O SR, MJ:\I0TH.Q RO. 1:. ~ 
O ~C. i..~ENADOR ,)():::;~: E;..::).1i.::tl0 '::l1;;.:l'.Ü' 1::t diYisã:) de rcndu3. :~,·J ·cA).fp<JS - Cvr.Jn tive onmtunidade 

!.l~fl~t:t>:·• ... I L/;:, !~~·[1 ··1: r-iCõ2 ~'.1illiStÉ'rio l'ica .se:np:·c- ;,lr~ er.J~c0;\';:~.:·a;· p8~'8flie diSC:ut.'iJS n8 
A f"E~~d:·, pu:-;.::amo'1 ll. ;.J2!"!{t.:Hra de ·.·; .. nl. do~r·:~Oe.<; pequenas, quando 0 ~~~\''<· ~·:n.fl: 1Jt e t'.r-t c:··:l'.~.ra r..~,.>s :C.fTl'.E~dü&. 

m~m(·:n oito: . . :r-::n prc.:J:rm:l;; agTopecuór:o c:Hb w 1 .•~l A<' ... :·ll·) de CT;,rm::.ia·; não se cria 
'l'i·::w lll'"' p;\,:'!:Ce intcrrs:-:une ;,;;-ct.,•Jl- C.,ld:I 1 n pr.rcpnírc12.·cu, cn~:·t• a ;pntJ:l. r,1a:oo·!'s. : (,fcr:[';{C~'')l'3 Junme2i1·fi.'i J.J~.:a o Era~.~ 

D~':Jnos lt P._:•tc-::Hfirh'JJr:J.\. P'•fqlle tn-' lHi·cc~d·-·rJ.:.t no Paíf. e ·~ pr,,;;n,·c::io P:l- ; .~ .. :_~-;-.,.~·-·::; <~aquc;as c'~Y~ :·{a:·ü\s Que a 
;:;\,, !li.ÍO il'·r:arno:; :·cttlm~r;u~ wnJ. m(-r· e:J r.c• .f\lncionnlismo p(fJl'.~.J. dvt.l t': o ;-;,:;.!. ~IINT~·'TRO HOBF:HTO ::rrop~·Ja lei brasileira ;:11;,0e ao Go-
cadc.r:ca 1l import;;,r d~>. A;-r_:;·nf.íu;,~ ~~m ;r.\lit~cr rliJ. União? C,\~!l'OS -- Actedi~o que n •nqu:f'~1- ·vri·no; R.> empresas p.!\~·-··;. p?lD fat4 
V'J:urnc ~ti!.icJPr.ic· p:1ra e.r:lt'm.:~r a: \·:~rt t'S.l'·'-~'?.:d~. p;:-b :P::nsunLa é ;;c a ::L.' fi~rem assegu~8d."!:; 1.:1:n Co,·érno 
AYg-:'~~t.in?.. C7'\n'l.prndmrt t\•' prcr\ll\u~ O SH. MINISTB.O HO.Bi:.'HTO rcndl'lll.<~t d~, Gavên10 deve ser nu ii:~ \'/::nhington. r.;~,) r:1 f;t':~:; direitot 
no·.::;03 t.rncli.~inna;s, t:(I!11U :n.td•irl\,: C.A.'\1POS E<;sa ;Jt'n·~nUI'-'t'nl t.f'm ',C'l'~1'J') óe nv'lbor a':iu:nhuar um Mi- ··~~n:10nt3.iloS, r.lf!.'i ;:•.;lí:!''.\S e:-:..em, da. .. 
h~:!:.:tna, c~1f,~ e a;wra at.{' Jt10'.' 'tTJ dr·' V.Sl'iln .. d:J no cuexo tlo tt:m;y) i::~~.e a~10 ni:;~,.,\'i~'l t.•·.o impc:·t:·n~2 ccmo o d:l. , ·~uc·Jr.' c:-vêrno c :1;1_;J t~o covêrno bra.­
f\~.·l'o r. !~:;JcluLoa mJ.nuf<l~·1L"ar!tY: .:-·.'·""'. 11 IJJ:·nmt8.gem de pCI·~.amç;~~:J cto ilf'."- :\1;:·~cu~l.tli'A. F:néTt'~3.n:·o. ')l'<:,~Jlcnctt, .~·i:c!r;l, 1 m.:~' l'.].lr\1 :~f.' de s~·,;-uro c::mtiil 
!'e'<,;).!:1'"'nte .~r·tfl 1:rn ~; Oc:-:et~'•n·l 011" scal ni'io ~ pRrt\cnl::~:·nw.-l·,t~ a:'a. (; in- 111::1. s nJ.a::r.-;'·n~a.t·e;; se 1'2>'.:;t\'n;e cmn o ;0 pt>.~:~.~n 1 '.'i:t~ ele um:J. ta;:n, de:>vJn .. 
o B;·a~·il <:•(b:.·o. llm.:i pt:t"CICHV:J.:',<n 1'21'107 a, vo··~' â-:-ve e.:::ar r·:n ~''l'/10 de ·"-lmp':'.'~ ~ll.im(:ntn de Vi~r()a~ .. 11,. !Jl'('&e'tlM !culandrt S.:'' n:;uf- 1:::- .gov0ino através de 
1118.lor rU':Ss{' consumo de (;ue f.J.z n,..:> ';G, ~w.. t.e l~l 01\3.lnr~rlt:tr;a, ap~·e-,en:nda nu :uma tgi.':H':.:: qnc tf':i1_ fôro pr'..\'MO e 
v 1::-mm':'<l'<J, qunndo re·,1!mn11r, n pro-· o lt',~.un~e t.áo d.2·~;1e~,;afi de ir:vc::;tl- Cc:r~.~re:::~o, r>a. sua parceh r-=~a .. rra :w ;n?.o fi~i-'O p(J'JJi,:o, o.s (i:.rc!t05 qnr. por .. 
ri·.w{m n<"\C'lona1 ~·~\à :=:'ll~·ÍJ'•"<.r\í~O n' Jnr:TEO,.. (.jUe C.qte ano devt;ln H"'Pf<'.'len- .:vHnl'.:t·~·!u c::~. Agr;zul::ura :.ni ~IHllC"n- r·:.:>ntura, a 1i:-uca Ç.'"."·."a:~a f\:!1ê.:-ican& 
m-:;1os. de 10' do con-.u~no. Ac:-:-·~rtn ~:cr cr'.rca cte ::4'.; Co 1otal e 1r~U.'id~- · C!ldfc (:c:mo P.c.:tal.ut o n:~_d'-~;·o rt.a:)f)Ut· 1 -;:ivts~e n:'3 B~·a~,n, J:: fiC-SrOo com AI 
c.c,f:: ~'' lr]Y~l'J1l')S c:;s3. p:;.n!cJp.~v:ih ::H(· J.<.;~;:.\.;:; }X:l'/1. cu::-:.\e;,:t f' irjl'·"-~l.rn~nr·;s !:.te(~ :iR'; vr:·:jas, para ol1vü·,r o il::<:'ll- ~lei brttt>il.~:::~,l<;, A L<,é:"tl !JOt que, A~n· 
5·.1° .sc·~·i:>. urn invesLm:·ntu :'cu:ry!~f'1 ;:-Jr-, t'ttô.') da a~!ministr<J.çdo d~:wen~ra~ ,l,(J1~lfl1t.P d" n~•·an1nmento !(1);~ Y.li;~a ·da. ·fl.u~· n acôrdo ~~·~a dHamci::a.do a 
i;,c.:n f":·p:;·('t.rt:-J~O D.lrru~jo.,..mo.<; a uu::r;- ! 1 ~ad$<. ct".mo c so},1!1í'l. ü n.-w.~nw Fe- :;~·.J~rcn1o n:.o. di..s~: ... hui-:_;ã-3 dei.'>".<S. y-:;•,:- ·?;li·~<,J.·ll:'..l"L', 0 f;q·tt!'O t::-onl~a V!P;·'-nria 
t•u~Jctt~n'·~::t not'que t.<')m,~<; <.~',i~\1> f·::'!n~.-~êo den·d Í\:1.Z dois tipos de trHn-'ii·e;·i:nc:a: ~l.'t'}. rt tr'.J' ·o;; kl:-:"J pn<:~.J, é c._:Je isso ~ cla 
bo:-!.'1 de icpo:·tHçi'to: mn:1 n /\r~.fll· 1.1a 1:;;fnt'ncia pcua r·;;:;,'·:;o e tr:m:<:e- C:.'ll.:H>ll'.it' !e~nbr·Jr q,uc contemu~:J.r :;;, r 8.•i;~·e?.3. C.::> <i•:·,·::J>:O. Urna 
tl'i!,l e o ~,r ego d•.! lá f> a mor.d:., d>' 1'\':":c::·~ 1,;~ra lnve~tr.~.~ 1 ,:.•:•. ':::c:u~;·;:;J1:~~';'.itt:' veYl:.~s p::Ga o !.Vli.n:s- .,~ r; 0 scv,urn é iJma. apóltce qui 

r~'2~;~.~~~~:?r,~n;:;~, {,~~TJ;'~'l\~~~it·:'<vxr~;~~?:~: O ~:';l. SEN f\ DOR. JO~lí: Efl\11RIO : ~~~:~\0 ud~~/~~~i~~~~~:;-g~tL do e P;!~~Ji~~~\~~~.~ ' ~~·;_~'~.:~~~~-?-:~:u6.r:~~a !~~1~{.:~~ 0~ê·l~~d~~~~:;; 
h:l., prc<h't~.r: in{l1\.':t-rlt\~-" e mmfrio d{' 1Rr:::\\'•.1'l -- Pt>~·-~n~':.>~l. J~ür-.1~1·o 9-. ··c?.:: t,c~:·:.-~u;tnn•. da kll!·'rics do :O<rxte <..:' _;::.-;0 , 0 Brasil e 05 J:•:~:~h-l"Js UnidOI 
!r-.~·~·'.1' ..; trmJJ~·m a Amt'rjr.:1 Q1JC 11r1~ ~o ~.;u.;ka <:<~<:~ina ~1.;J.:lL~-... (i-.~1.. p0r ecn- i.> j;;7·..:6t'iCJ. O C'-€'pJ!'.'.r.tncnto ctc A:.Ti- iiU;~cru. a qualquer r;:n!;,:~J;..n, por m<>-' 
fx·:r,c·:::; tt·i;:·J r?.ra pag:?.m\cntc> c::1 ('n.l-, to dn. ~ua re.:-.cüa às c!•·<'>.>E':l f;J'D!il.~t::u; :~:uJtw:.\ l'·J:) T<.:st.~J.to3 U~idos tt>m v~-: ~.\'c ç;e dCüúncla, c: i.'~::tr a rc::rn dl 
zr:iro.;; b.'l f:,wiJ.'·'2n1:a. f'IJ\O.S. :'\l:·,d·.\ tt~·~- e. vinte c d:.;i.-; pr>r r;en:n a c.i;,:ntc::::0 .j:'l_:;; JT.:~d<.'.s c110. ent-re nós,~}~> at:.•n- ·1cc.·:::> c deve c·~n: 1 ;1· <n· fl, vi'_;t-:~cll\ 

~;~}~:3~~1~,~·~-d~~~~~~;Si~:l~;~r.~~;~:ci.i~ :g~. ~:~~~a(t~~~~·;:·~e ~a;~t:··~~~~~~~l~,;~~(;;;~~-P~~ : ~;~.'{;,\l;.·~rl'ét~·:~~:;~~J;~t~}~:·~;;;~~;~n~-~~~ s~;~~ ·, ;~-~ ~ ~~f~~~:~.~~.:.l: ~~('~·.i~f:'Ct a :'i'~::ce or:gi• 

;~~,~~~;~~~~n '~-~ ;~t;;;1~~!~-:1il~~,:~~i;;~, ,o C!
1
11- ;:1 ~;-a ~:-

1 '~ . .1 ~~:~.e;~~o ~~. ~~j~~~~~,~-~;~v1~,~~~;1~~~-~~ !I;:~·~: :;',:~i1 ~.;; l.[:i ~c }~:~;~~sr::-1 ~~-;-~!~~~· i~::·~;.~i,~·~ j ,,/~~-~~·;\.· :~\-.,~~~2:~~;.i~;;tr ~ ll<~~n~;ç~~ve~~ 
O Git. ~~BNAD0;,1. t\'ITJL(() FON-: p•,njU0 t'Jn r·~·e.~~.;tclo ~i.u:co O dt:?:ô'nVü.l- -;') Oõ:;:;>.::~t:~~~() do D~iY'_''.tnr.Jf'll\0 .ôe lt.ijOi' d:;·.a;:<·1l'~::?r, 1 per 11-:!Cl'& d:cisàQ 

7:\S'>. -··o senhor HI'Jo,t,o;· frc1(,~1 r1c1-' ,·:~,1i::;:·-J Ú' \lt·:~:c:1 <.JU".': :'em <"''tH'~'Ji.o :· . ./·=;~;:o.!·:::J:1:'nt(l de_A':t~,~iJJ• .. ~r~. Aqu· _o !a::Jmmir.a<J~;,;a t.·,n'.:'·.'~J Cl\~.11 sri~ m.e-
1;0,1 r<>. •·,\f:-5o-i'.Ju:.1Q<"!u:· t: ~"'.;. t~·t>b:;·: !lil.o pt.xic C'Oi;lnuar -~'~'~1 o 'Uo.:~mu r:t- ~~c: rn c:::::t:-~'!.cnto aa CDU1<;:.-sa,) de 'Fii.~ :::;es de l'irL.e~·rct:·;•'.•!\' n:;sraria totnl• 
)11·-. (:•:·ma mrH:1b"(J que ;,··m :J·.'l.:-~:::1~· mo de ck·-s-~-·N,:v.mC'n<n dcb<J.ndo :l:1!o·~::~n:•:-:1r.o da Prr.•duç·:.\.o, vn~·:t·Jcr~ /mente as rrgl'ilo; (i') 

P.'ltl:J e/é' {!~:~"'-·<.: t~··b:: os rt·:m;,.,e., a''.~-~ 1. t:rna m~,,~,_~n: de cr;rr:a d?. JD pm· cen- 'm";J ~ f'l'<< d<:pt:ud2nria. d:t ~·li C"~. i ~;0-rfo , l?erguntn.<"e por f"J'Je tJ ~léx'co nã.O 
<:c-:··:d~:<·0. ri H' 0 en-...~ .. iu d1·' (,~Wi1" n~: ·w par~ ~ ··,t•u de'-'fn•;o\'-'im~:t,t,., t·r:on6~ -.!a i"f':-c'ncb. e hcjr da SU:'I!AB. Se: eGncluiU um «<,1\~0 c:c 1 a.nmtias .. 
1'1-,•poip-:r_,rEo.". ré~D('di\·:-unrcn;€', rlr., Frf- IH'~J. 1·:::c;;. ·'::·"~·r.;.c;s Qt.le nf'~te flno se ~·!':i- ··~;;:·:;:~_,· dis.õC\ cm~:.i:~~Irt at.:-aü;dD capl ... 
~i(t-;nic c r: 0 Vi::e-P?<:',•.•c!ent.e cl.Jl;:wl>'> :;)t;r;.·,: 1 ;;,~.,_-::;t•: Qual a com_õ:l:Jl'ftr;áo '(::u, >:;~-t ·p,·;:;ços mínimos. 185 bllhC:'o\!-t i"<o...', e-,.:?.~;:::cirus? -~ !\ r:!z1o é slm• 
·ih;:<.0 c~""' :<cc;f' no r::'l:H~n Uo rLn cr,:e ::sr: ~•ié'~ f.:tzvr no nra.<.ll co111 re:a- :c' . .;; C'"li:·:e>:ns ·- qun.'i~ a C!UPliC::l.ç~a t'to ~··.: . ti l'>.-"0;,_ico nflo enL, ·:::ntou, em pe ... 
n::-tn.:':~ (:v .S:·t IX>"('~11 f'úlH :únbj.l,,:l de Çew:!. .. ·:·:~~~ ,.:rn~.':! pcrc~'J!lU[fi.<,? i:::-c:=J!110n\.) elo 1-!inldr:rlo da Ag!·:eui- i1·i0dn l'C'~·~·c1t.f, n~nln;::.'.12. ~:itüaGáO litf .. 
f>.t· ... _·) •'r'!l !0'.~') tr~"T;1_0;·iJ InC:-:u:\1 0 :r:.;.ra - · ver· fica-~,,~ qne a eompan1~Di1, ,:c;;t-.. A 1;1_·;,u;1 tt:;;am·oo:-:a~ú\} que 
fl:1 .. :·;-,~ c;•uci:.!", a i; 1 J,~r:wn· ~· \T. E';l\ U .... 1-·lT:";L~TRO RnBU~TO tsrn de ~r:r C':>n~e-mpl~da com cena jccc:·!:e:l, no ~.7·::·~!.cv, Jítw;'osa, foi dl 
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'POI que, SRteleetualmente, ••et. ICM.-'1 .liM n:portaçõel t1raslleiru dt' H textualmente: nlo p0den1os dar 4i .. · tu:a do dóla.t• no ttterca.do, em têrtnc.s 
.,e-ui raclona.llzar. prOdut.os agrícolas t minerais :nflo: vidend~.o·::; nem de 6~ porque, obriga.. d.e cruzeiros, repr~senta. a demanda 

o fato fundamental, ele que Dlo tem aleançado o pre.yo que &e ea-~ dos a. a1mtn·:ar o nos.so eapltaJ, o mf .. exi!'tente, no PBJ.S, da moeda etitnm-
podemos HQ.Utcer, é que uvemoa uma pera.va. deytdo, ~rinl!ipa.lmente, à nlmo dP cl:videndos seria de 6%, e g .. aetra, ao passo qu~'" a taxa de Jur~. 
()nda. de dtsapropria.çõe.s e COil:lflsc011 concorrênc1e. atr1car..a e à frara ta;ría.mos uu dificuldades para. cum- no mercado intern(), representa a de-
erigidOS em doutrina economtca e po- Qnenta.çã.o dos nosso:; negódoa no 1 prl-lo". E:; ta pergunta. é importante. manda ex.tstente :no merca.do pela 
lWca há aptnn.s dois anos, pouco maia Exter1or, pois ainda nlo apren- ' Mas se o mercado ae títulos sentir J.a.. moeda. nacional. :tUo há. vmculaçao 
de dois anos. Isso s~gnlfica que a.l- c:u .• nos a comerciah,ar. [so, essa traq'.leza a&Slm corno o mer- entre os dois mel'ca.dos visto que él~>s 
amn tempo se Je\'ará até reconqufs .. : Pergunta-se: Nao sena pos- cado de fon, como 1rem05 enfrentar não sã.o idênticOS. Port.anto, pode-se 
tar-Je a confiança do lnvestJdor, 1e- stvel planejar e e"Jc:.~cutar acdrdo~ a sltuaçào? (conceber um divórc1o entre as duas 
rido por essas memórias recentes. Es- para melhora-:_· esta situaçao•(' tendências. Se o.s juros continuam. 
aa a essencial diferença entre a posi- . . . O SR. MINI.!?TR<? ~ .. OBERTO superiores a vinte ~ quatro por ccnt_o. 
çào brasileira e a posição mexicana. 1 Nao., enco~trel na l=l:e\-:_l.;:;ta ".).1etl'l:I 

1 
~AMPOS - A l:glslt..ça~, LJ,cal apro- em grande parte é devido à inf1a.çu.1 

Se não tive!,sem ocorirdo 08 fenômenos 1Mmes cotaçao pa1a o Lelllo. N_so ::,e1_,, \~~a no ~~o pss.sad? P!'jo _congresso apesar dos esfor~os enviados para. 
ÇlJf' ocorreram, 3 partlr de 1001, eu íPoftanto, a que ,P:·e~? o _R·asJ.i ebt<l \ v1ra a fac:!Itar a. capttaltza~.n~ da .em- contê-la.. Há esperança entretanlO. 
tf'nho a ce1teza de que 0 Brasil con .. (Ye11dem:Jo. Se hiJVei _,cnd.,!ldo _na 1prêsa e nao ~Ntamente p.o\OCal. a do que até o fim do anO, a sit.uaçJo 
tmuar:a atraindo investimentos sem 1mesma ~a~e c.~ t,l_nngures, h' a nnuto j~esc~pltallLaçao, .fevoreccr- e. caplt~- melhore. Assim. a-tualmente .. existe 
nenhum Acórdo di' Garantias. Mas, 1 o~ratc;t._. pau ven!1:::vm?'· .a~~~. p~!n. Í l:za~«O _,das. _Pmpr~sa~ .de duas maneL· ainda sé-rio residU::> de inflacão, o que 
tendo 11<~.vido esta severa quegra de expos1çao te ta ~:k!J St,; P1 ~~~?~nl.e _ Ja .. 1 ra.~ .. pt.meuo, pe~nu_~mdo ~ e,, ~esmo , explica. por que a taxa de juros per­
confianc·a, 0 Acôrdo de Garantias e \C1a. Vnle do R_1~ Doc., qn,_ Hnr.leLOO'i 1ex1gmdo a lt~ya1.~7il.o dv:.. a,,v .... :. com' manece em níH.:l tão elevado, E' for ... 
ulll, e ere não nos impõe ônus ai-~~ ~apao 50 m_thoes (i:> ,to!':(\adas de :o q11e, rm pnmr'U.O .lurrm, os lucr~s' çoso reconhecer, entretanto, q~u~ o 
J...llm orque na realidade trata-se d-:. =m1neno rm ln f:10'. :r-.:enl;um f-'iil.N pa,r,sa.ram a ser .refendos a um cap1- Govérno vem envl.dando esforcao.; no 
uma' tpólic 2 de scg:uro dada pelo Go~ jCO~ inÚac:a.?_ de __ ~'· _a_o u11a ;a~ a:_õr- :tal .~tua~iz~do_ ~d~~uu.lir:d~, purt3:n~o, :;;entido da reduÇfi.() da taxa de Jllro'i 
nnw norte americano contra 0 na- idcb cor.1o L:;,e. 'J lll:1 de 15 l:l.OO~. a a L1but~ç:ao &ChiE o ~.'Clc ?Otnl_n .... l, o aovêrno esp~r.l tom3\' n'J~.-:1 '; nn­
:EanPnlo d~ um ptemio. A conlr.anbi~ · tllflaçuo S('T{t tie 30'. e o pr_f:-Jlil/0 s<:-ra 1man1r:1dc apen:n a ~n •. mt~lça.; .sobre àidas para provoc:n a reduc;ão da taxa 
~-- 1 ('ricar•n ··r>m ónus LnanceirÔ Pa"a eno:·me; fn~:q;a:;;mos mu1f':· ·1 a pre- o lJc:o rr~!; tm_ sr~UJ,do. lugat, co· de juros. 
<,"' Govf'l:n; .,b··asíleiro adquire pod~r \O bem m.J.i.~ ta:·::.o. Tf'lJJO~ confl:'ln· ·tas de dfJ?.'C'C:,açn·J an~~l·;o:-N total- o SR. SF~.'\JJOR JOSL' E:;\JI· 
cic- setetiv;dacÍe no investimen·o. 0 ra no ?e:.en\'OlV.m2ntO do I!Hmd~ _e a ,mr~1t_c real1sLas ~<Jrque .~:'Prf'~sas em RIO \Rclaton 
gr•wruo lrusildro sem djspêndlo a:- protlnÇHO de a~o den"t.l se n:od,f\car ·~:Ict·nt.c\~!f~1 ~t c~~~ c~p, . .al c.esat~a-
rum adqu'-·c oàPr reconhecido e •ra. an1aa mm!o. N..-·J sf'J ~~"era ut 1 ven- ll;;:;flrlo pc..-.sJ,a .,?Odl !l ;.('r_ n;:pre:-.sc HL Os rrtndpai~ P<l~-..es do 
h> do dP 5~'etí~ida~dc de rendiment~. c:,::nn:J~ m 11( rio x.ara •'ntrr~!Y' rn: 15 e1,n pe;cc1::::gfm d.e ~~m---'.c.~?~·~l atua· lllülldo têm :eis ante DUl-d'l~G: 

A;:, dl-"'lo-,icões datam de 1929 e têm ancs, :se con'_lDUU"mo::; com t -.;e o-:;:,1e- ,llzfldo. _E.·-:·.:5 ,dc~ao.; .~;~_'-H.o,E.-:._ ~E'V~~ at.ualmemr •J país e'::i SC!idO 
'd "~(" . rc·'··- ., CO( na C , :ma. Q prJzo d~Y2ria ~.C!' cl~· 5 ?.:10~. ,fa\·o:·(·t!)l' a Ca.p,L.lll.-:,JÇuJ (,as 2.np.e- a cingidO fl"3i1talment-,;: t'Jll\. O 

~ .. o a_e, ··" _.lk~nJC:,tm e . om}- 1 . " , ., _ sas. cr:nquu1 tn ev:drntcmenl~ o 1:n- DU:\1PING l,a soàa c{lUSika, :lle-
r •. dadr amnw~na, que ~tê aR,Oia h.to. O SR. I\. .. .._N lSTl,Q I\OBER10 pb;<o ~:óbre re;).•;uliacão elo, ativos a~n- tando a f'('Oi10miu naciow-d ele-
nc-s n.ou llC!t.1Um prob.ema. 'CAi\lPOS.- C.·namrnlf' 0 GJ<é>;no aa .::?'i:.l. um õnll:'i :"1nanc::1ro q·1 e 0 go- e:1a 11do \',irias Ltbr:cu::. lle 1>oda. 

O ~R. SENADOR JOS:h: ER~\llR!O nao vui ÍJC~r ;rj,Je;·el !e <to p o~lrma vên:~ n:S.o pcjp dl,;pe:hH' pn moi..i-, no pai'i. 
tRelatcn o :\1(•x co regulaineni..ou Je dar aos P1'0[.utos dr_ cxp.lr,ae<..o u:;. vo•; fi";:ais, ma~ qu~ re;:or:hc~C' man- Como e ~abido, a .:.oda f. p;·o· 

l~i àas mals dtfJceis e fundamer.tais :.mtlho~·e5 pr~~l; 03 P0",;~\;· 1 " ~o obte':_· Ja '1 ter rucic..·-,al:zzção c..:0!lóm~ca. De duzicla com matéria-Prt~na na-
para. 0 drsenvolvimento daquele país, 'sc obtn'e, nJ c -~o do eaft'_ um .::;.1';t,e-, qua:qnPr rnan1•~ra a _tribLtação foi clonaJ, que é o sal, energia elé-
náo perm 1te maioria de capital ;;st.ran- ,ma de Slht('n!a~.co d:- p.rPr:os. J,: _ne- basl.ant·e rrdm:ida, 101 a r:g·H· redu- tl'iC'a e mão de obra, amlJas tam-
geiro nas minerações e na metalurgia. 1goc:amos nn at?~·cto de cact<u, m~c1al- 1 zida a n!etadC'. do que e;-a antel'JOr- bém nacionai~. se tomarmos por 
Isto foi uma grande medida. 

1
?J-f.11tê um a(o:d'? de ~:·oc:utol'es .. men'.r. Vád()S O'Jtyos inc:_~n'.IVC"S to-~ exemplo os Estados Unidos ci.& 

No pr-incipio, esta l.ei pare-.-- a que \Hmwe uma t~I.tatn:~ de H'tm r pro-/I?m únqos a capHa~i~açao: permls- 1 América do Norte,· onde nenhum 
ntlo ia vingar, mas. hoje, quem ler IJ.utoJes e consumldOle;;, no tocanttc ao ,sao de aesco~Ho_Im~o!'l:O no de ~en- • cônsul visa uma. fatura para P.X-
as revistas de metalurgia e minera- !Pr?blema do ocau, da mesma ma_-' da, do lucro tnbutav~t :·eon~a~1zou- ; portaçáo de produto abaixo ào 
çáo do Exterior verifica os elo~io que UC-'Il'a qt~~ fizemo;. c~:m1.r:Iar;ao ao c~!e.- s~ o merca.do de valons atraves ~c 

1

, preço de venda no·mercado in .. 
fazem ao México chamando 0 Pais do Os af.IcBnos msJStlJalll nu_m p1~ço \le1 tecent~ •. txa-tam~nte. co~1 o senti· terno, defendendo, assim, as m-
:tuturo. ' do caca li dt 2~ ~rnf.l~·os p01: l1b;a-p~so do_ de faci_Ilt:tr ~ capltall~~çao das e~- ·: dú.stria-s bUSitas do país 1mpor .. 

Portanto há ffi{>nOs <ie t.rés anos 0 :para o :S1as.1I msJs.txra~1.,e-:n •• ~0ue tos:! pa:~as, d~J?lll~nndC! a
1
; t.Ibuüu;ão s0~: i htdor. 1 

.M.r-x:co reg-ulamentoll e aplicou um~ •e 21 cenla\C~ p~r llb a_, P ~ _ · Q., bre as aJ.;oes .n~mma; .. vas e .ao p 1 , Pergunta-·Se; Quais i..~ provi~ 
lei de difícil regulament.açãQ e li.!Jll- 't::onsnm~tdores q.tenaJ_ll 18 t·~nta\Os por tadot t" .perm1tmdo as emp1·esas re- dências qm~ podem ser tomada• 
caçao em qualquer pais. t.b~·a-peso. Tal1.-e% fô~·se possrJ~l_levar cursos diretos no Ulercado de títulos pa1·a elitar Que estas indú.stli~ 

1os col1sumidOl'f:'s a un1a ace:ta.çao de tltraves d.e debentm:es. caiam nas rnãos dos CARTl!:I" 
o SR. M IN l S T.R O RO:aER'l'O 128 centaYos por líbra-péFo. SE!ndo _o um dos dispositivcs da Iel de rea- Internacionais de soda que, uma 

CA.MPOS - Go~tana de comentar !Brasil o qt•art<:t P.rod.utor mundial nao 1 valiacão de ativos causou. dificuldades 1 vez adquirind() as ~rnprêsas a pre. 
ls!ie tato. . . . ettt . a voz ma.·s nnpo!·t~nt('. . , a algumas en1prêsas e talvez seja ts- ço abaixo dO custo, ::omo aliâ.s .16 

Os nossos am1gos me>aca.nO$ hao ex- 1 D1~so1veu-se o convemo r o merca~ . so 11 que se referiu 0 Presidente ou t .aconteceu í~Olll Jt Em.prêsa de Alu~ 
tremamente hábeis em formulações \dO pràt.icarnente ~nttou tom colapso, I Diretor da Belgo-Ntineira., foi a. obrt-, minio de ouro Pl'êto, elevam ot 
Juriltlcas apa-rentem~nte severas e que, \prOVi~:Udo a \'ei·aclda.de da tf'Sf' bra- ga:toriedaàe de incorporar o montante I preços elos stus produtos, equipa• 
entretaJ?to. aâo mu,1to adoç~das pro- lsileü·~ e o irrea~i~~o.ct,a .. te~:.~ a!ric~n~·~da reavaliação ao c;a.pital da emprêsa. nmdo-os aos 1nternacionai.s QUI 
gramàtlcamente. ~ . wn_ Pf.\1& que. r~-~ o segundo esfotço !o1 feJto attalél> A Belgo-M1neira, conu Ylirtas ou- nr1am, nos Paises produtores, eu• 
auiamenoou a partlCipaçao de capüa1s . de um esfôrço de P-'o_dutores, dada: a :. tras compa.nhra 8 pediu fOsse permitiM t.re 110 e 137 dólares e aqui es• 
nas . emprhas .s~m r~ulamenta.r, na lllUpossl~ilida.de de aJustamento com , do incm·porar, oU Sfl manter em reser- tão sendo v~ndídos a 73 dolaret 
prátlCa .. Na pratica. ná-~ .-e alterou con.sumlCi~res. ~ , , va. 0 que pa.receu rawãvel e se não , • tonelada. j i 
subst!lDCl&.lm~nte tt sit.uaça~ atual em O _.arasll p-o~m:~:n_l f':Xp,anar-se no (me talha. a memól'ia, !o-i ínícíado n~ O SR. MINLNSTRO l=tOBERT0 
rcl'!--ç~ Q ptegressa.. As eJngéncla,s de ~~e~'..----ado, mas Hli!lcou q~1~ .. Gana e I lei de capital~ qu~ hojtl permite a CAMPOS_ se ll.áQ me engano já t_... 
mcuona .de capital nactonaJ li~. ta:n- ü~mé 11ã.o est.aVólfll obse.,and.o 0 emprêsa que reavaliar o seu ativo, in- tnos dispositivos em nossa. legisla.çl\0. 
b~m. extgêD:eias formais -que nao te~ acordo. . . corparar o valor da reavaliação ao ; o conselho da Política. Aduanelrt 
eriado part1cutarrn~nte emba-raços a.s [ Recentemente o Brasil. tomou a 11- seu capital ou mantê-lo em suas re- ) tem autorização legal para i.mp(JI 
e-mpresas Rtrangetras que têm en- cterança e dest-a ve:i' apoUtdo ptl? E:o.- servas. co-n!orme lhe aprouver, elhni- medidas anu-duroplng, 1 1 

".?ntndo aliados no capitalismo :me-~tados Unid?s em retomar_ as du;cus: •nando ts.se aguamento. t.em~rário do I E se não 0 têz até agora, é proV4• 
li:. cano e chegado a •córdo.s butante sões. com listQ-s a t~m acordo de ca 1 capital a que se refen~:. o drretor da velm.ente por causa da. exttema co~ 
razoaveis que lhes giU'ante comando 

1
cau desta vez reunnd:J produtores e Be.ígo-:M::nein., · plexidade e identificação de uma • 

tecn.tco, unidade de direção flnance:- i consumidores e t.alxez u t lllz a n_ d tuaçáo de ctun~Ping Técnicamente • 
ra e administrat-iva. Nós, tal'Vez, se- :a sistemát.ica~<lo acôrdo óo.ca!é, nao O SR. SE:t-T..ADOR JOSt ERMíRIO dumping ê definido' como a venda 'no 
ja.mos demtüs formalistas, jurldica- ·,com a flxa.çao ~e. preço n;d.lvidual. !Relaton. . _ . t·, f. :mercado internacional a preço.s ., 
mente. !mas de faixa ma,.,l\na e numma de! com a teavaha.çaC? c.e a no. n~ ... I teriores aos do mercado interno e in• 

O SR. HNADOR JOSit ERMíRIO I variações de Pt_eço · . mc-s qu-e paga:· 4: bilhões e 200 nu- ~ !eriores com margem que excede • 
tRela.tor) - No ano de fJ4 o México I A conterenc:a. sôbre o cacau e~;ta \lhões de c.ruz.eJri?S! Eu reconheço que' impostos .intern()S, porque a dispe~ 
t.eve empreendl:ment.os »acionais de mttrca.da para março de- 1966. O Es- estava mmto ba-lx.o. ma.s como 00 1?·1 de impósto interno 1>ara. baratear lt 
1.200 bilhões de dólares contra 154 tadtJ procUJ'OU rever o acórdo lnter-~r.ros não são. reahza;dos nn_proporçaD produto importado não é tldo na li<' 
milhões de dólares de iBYUtiment~ nacional, ma& infelizme::-nte em Ge-) do nôvo catutal. a Jmpressao nossa é gislação int.em. acionai como dun{~ 
e8tu.nge1ros, lnebra. l>&I'ece nlw ter logr~do éxito. ~e que .ninguém no momento .. paga ping. Nem 6empre é fácil cuacteri~ 

Quanto a minerais, o Brasll exporta e!ise d1vzrle~do na base <:Jo, cap!ta.l. zax-se uma .&ituaçáo de dumping • 
o SR. W: IN I S T RO R.OBI:R~ especiarias, sã.o prod~tos de . condi· outra pe1gunta, Sr. M:m.stro. (Lé) vários prOdutorf!s tendem a ~onsid..., 

CAMPOS - IsBO deve- Nt em propor mentos da metalu1'g1a rr;.undla.l. A 16 _ Qual a ra..?.à.o por que 0s rar dumping qualquel' flutuaçao par-. 
ça.o aos capitais bruilell'O$ tam.Wm. Dotj$9. partlcipação nesse campo ainda juros no Bra-l;il, tendo um dólar baixo nos preçO!! do mercado intern&!' 

o BR. SJ:NADOR J0111.i: BU«tRIO é ntuito pequena. e~té.vel em Ct$ 1.850, continuam c\ona.l, sem se pr~uparem em st\"r 
(hlator) -- Será.? 0 SR SENADOR JOS~ ERMíRIO I sempre superi()1'fS a vinte e qua.. ber ~;e o . preço baiXou também ~ 

• · · tr ~ to a • esar do mercado mtenlQ do país exportadLW, 
O SR. MINISTRO ROBERTO Utelaton -Ui- .As ,empresas ~r1-_. 0 p ..... , cen ao no . ..,p e se houve, pottanto, oscilação con• 

CAMPOS - Ofi investimentos estran~ '1\'adas foram ~escap1U11~adas e. dlfi. 1( ~~~~~~?tt!-r se mantido no preço juntura! e não predatória de dum, 
leiros compa.ratlva.mt-nte ao nacional cllT:i\ente poderao dar dhidendos, nem ptng. No c:J.so da sooa. l'&Uslica, t~ 
dentn ,.. de 10%. . . :~e sels porcento ao a.no, de,•ido ao c.a.~ I perp;unta.se~ Conl j~·os dest.a nho a impressão de que o assunto tA 

O •
lt MNADOR JOS&t ERMtRIO \ \'lt.'}. que foram obngades a aumen- natureza., pode o Brasil ser um foi submeti.do ao c~ns~lho de Pout1 .. 

. Q •- --ld ,t ro- te.r, Pais exportador em larga escala. ca. Aduane:ra. E' obvJO que a ~ 
a~eJator) - uanuv o .P""' en I! .IJÇ: Pergctnta.-se: o qUC' vai sconte- quando t-odos nós sabemos que os cáustica. recentemf'nte importada :! 
Ól.ulle efifve J:l.<? MMiioo,. Jll'

1 
o,l~te~ 1 cer no .merca.- d_o de tit\llOs e y~lo- juros no exteJ·jc,- varHml de qua- sido ve-ndjdn a preços bem ~1a.ts b ,; 

aj\tdlo, • iadMW~a )letrOft\WD Cl... ,!!1~ i"~, ql1ando flC~arem umhec1das 
1 

tro a oito pm cento ao ano. con- xos do que 0 ~rodut.o nacwnal. 1. 
llhe.na. *Jt', a. ~ peirOQuim ... ~ estas c-.J:ld~ço?t? 1 forme o pa.is? tlevado preço da produção nac:on 
'-'* d.o MHteotié WMa ~:e'~ é&. Rt/ce. ~,ti o-mtmog de<:la.:'i>.t.'áo do O SR. MINIS'T'H.O ROBERTO I incapacidade tempOl'.Uria de competífil :-::;1; ~a; ~o~~. o \'""~nte d"'- B: lgu.:r .. Lntc~u. qu~ d)l!- CAMP06 - A ra/ão li tA em que a. poct~ &er resultado de U.l1 ou ou~ 
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d03 seguintes fatores: 111·~ alt..& do.'>l "20 ___ Quil.l a razão por que as micl'l deve estar extremamente ,T~du-\na.nCl& os des.~&& d• fundoná.riol 
{·omponentes de cu.stos nacionais, i Caixas Econômicas Federa.i.':o, prin .. 'zida.. (norte-americanos no Brasil. 
partJcularmente, se não devido à ia~· cipalmente em Brasília, fm~nclam O SR. SENADOR JOSlt ERMlRJO I O SR. SENADOR JOSE' ERMIRIO 
u.entável situação de transporte, e compras de autarnóve;s ~" dr Iam- R 1 t v E 1 1 4 "? (R l t ) 22J Ar IJ devido também a ienômenos clima- brptas. ao invés de cJt>..._(:n.uem ' d' a or 1 ~ • x• ca cu a em ~·~ 1. e a or - . A rança . para 
ta::o~ que a tal ponto elevou os custos t•,;!~\..s importâncias à::; ~.:u-. l·,t:·tel- O SR. MINISTRO ROBERTO Prog~esso tem nulhares de pe~soa.s nO 

1 ·ct . r· . . os d larastl. d,· produção que. sem ter 1av1 ':> ;·a~ i,mo~iliánas, a ,';,n ~a· ~l·rem ~-A1lP _-.Quatro por cento quan o Pergunta~.se: Quem paga estas dea· 
cluPlpirlq internacional. nos colocamt•s. apllcacla::; no fmanc "':1~cnto·n-~i d: 1 <lll1da esla\a _no BNDE. Naque~e !pesas e qual a. razão de ter vindo 
t>:n .'Huac:ão difícil. Enlão n. a !la d.~~ con"~' ~ções. de c~~.~~ t nr~· -~- tempo nao havHl. nenhu~m rest.r1çao i tanta gente para 0 Brasil que, alént 
"~ tCl' ~ido devido à situação dte men,o.~. cuJa deL 1~·~ 1r.t · 1 ~,i 1 ·~~.:..t'"': !q,:nl: po~la se d_ar emprest1mos, ~p_e- i disso, ainda importam carros, obje• 
r!u·I:,'Jillg, into é, à tentativa dos pro- atin:r~ a cada do~ _tl n, .. hod de :><H de n_ao _e:ostu· nenhuma restnçao [tos domésticos e até alimentos; estas 
ctutores internacionais de compelirem lubit::ções?" lt>:;al,_ a mduslnas de base. . _mercadm·ias paé;·ttm as despesas alfan .. 

ll() mercado bra~ileiro, '\'E'ndendo a 1 BNDE t bt d · I->.'a a p:r2_ 1;ni~ c;'.:- L;'-~. t1l<H .~e t: 'Til<lllH"Htc o em o J o !ds~án'as devidas ou são livres de tô• 
:m:eos inferi-ore:> D.os pral,c•do;:; no ,_ à d F d d T · 1 ~ ic:r·~·cado interno. ,o Bm1co Nac:o:1:1! fie' Il<:iJa::r:j:, a~·.J:' ~-(.'ti!J'.scs o chama o un o o ngo, ,das as despesas de importação? 6:.3• 

Fui nrncurndo p::l 111 ".: dc::,:·ns ;n·· ,~t·Ht.ro du p:·, _;;?"':: t:'J :-.1nc.t:·;l ;·.to e, prOVl'I1lcnt.es da venda do tngo ~es objetos podem .ser re\'endidos li• 
n:::ts. ciue acusava a c~~hl{'<lcia ue r ~~Hl. nonc-americano ao :Sra:;jJ, que é re~ vremente no pais? 

d
. ·- A ·)1~ l[é, · m:p1T~1ncio ao Governo bra~iiuro, di~ • 

dum pu!(! e in IQHE'l, e:L«'J. que l~on-: "' 't·.:·\:'mrnte ,,,, a·c·1·a"éS do BNDE. 0 SR. MIN~STRO HOBER.TO C~M"' 
112,Ulada. ts:.;a ~illl~::-o,-u) p.ua t~>nto 'o ); 1 r • ... , .. · llJ P 'l vc ' POS O d- f 10 - · 

'

· ... ,, "Ü1 •
11 

as Ri i. unções lC_' .:~i:-, j)\1 ,·a cor- , . c .1\ · J ·'' ;-_,'' , ~' '· · J:: - s~·:·~n\do a l···gi.slaçâo nol·te--an>.eri~ i - nurr.::ero esses une nar~os 
" . - si!. 110 tnn d·-· ·r,!l-l, t<a ~~~!J~nor ,.,, 11 :,"" dt .. "Ptltllla~se 0, 1.g1.11a.1.1.atne111_, de é b_asta:nte granci_e._ porque sO.o m. mt!J 

n'-!í-l<t. hJ.:ot:mdo clc-v<Jr·:::-.'. tetrJ)Orà- :. --.., 11 - · · ., C" 0 e ~ -' ·' · - - - ct '1 a vJv 1n~. 1uc~ a(' u.o.õ.tr .:>. qu ",. ' 110 . , . _ 11 . 10 " d !varw.n:•ts as aUYJdade!i a ... 1ança. 
ria;lEJt:c. :1c.; tariJas. · rep:·c,::'lll-.1 tJitin d:en:-ll:;-rrn ant;<tl ..... ·

1 
,Je pau;ce me q c _e ·0 ~ :pn.:·a o Prcg·rcsso. Al<'m da burocracia 

Ped• então, H eStia Pl11]J(f.<,. que m.: dó' ma,;,; d;: 5.j0 milliU::, de elo- m\,n ante da moeda nacJOnal ~O::i 1-qur l• c:cnsidcrável. há 0r,.anlzaçõcs dé 
etHi=l:~·-.e urna c\cmonstnv:·.'(\ c-':·míYõ.r'\- la:·v:'. vu<>cs. l'ompr<Fiores .. A_ moeda fJCa :nssi..sttncia técnica na"' agr1c!.11tura. 
th·a dos custos de :mpo~·lR-::'2'-l e ex~, dl~t..'Onl\'Cl para emprest~mo a e~npre- icomtruç·ões de e.':itradas na educa .. 
porlat:'ão da .'ioda cúu:;t'l'a, e os da~· Jo~ 1;nu coba que ;_;·x;t,J:·:;t l1 u· \'. [.rt:o. pnn"ida:::; ou nac_10nais do paiS r~-~~ção, etc. ' 
do;; que me Joram entregues não m- 'Exa expliCH"se. Po-:·que temv.~ doi:> H·- c_>p{'_nte ou !'Str_angeu·as, não nece.ssa-. 0 acôrdo com 0 Go"érno norte· 
dic'GJ'a:n a existência de du.mping, jl!HÓrio.~ aqui. O Banas "B:·asi\ B~,.. • ·ct· . 

1. - namente amencanas, sendo que 5 '--... 
1
americnno. no toca 11 te aos dtreitos a pois os preços eram equivalentes a~ 1 tz que os mves 1mento.~. ametJtanu.'l . d 1. ,, · 1 ·n B -1 - d s 11 'l · d · · s_ao_ es madoo a emprês~s estran-

1
privilézíos df.'sses funcfoná.l'ios fOi cal"' praticaàos no mercauo m erno. : o n;:;t sao e 1111-' JO!:s 2 co- 5 _ ~ 

Isso nào minorava as dillculdades :lares, e- o Jornal •·o Estado de S:\o geJrvs e ',_ a emprêsas pnvadas na- .cado no modêlo internacional, qu&t 
da empresa. brasileira ma~ a verdade i Paulo'' do dia 7-11-65 diz que são 2::? ci~o~:~'io. t:l>se.'> recur"'"'" não são nor- lod!zBerr,asnt_lo.sasascu·om·rdl·u"'emintevr!nrt".u'ctioenad!as suquae 
Pra que não eram dev1das à. existén- ·milhões d.e dólares. ~ 
t'ta de dumping e blm à alta exacer-j Se1ia mtc,·essante e~ ta Corn.·~ão. mui~, ~o BNDE, não se9-uer recu~&os adesão às ~aç!J~s Unidas .. Prevê-stJ 
ba.da de elementos. componentes Uo I conhecer a. teahdade sobre o assunto. bras.lleu·os. tlessa comissao de 5 S·"o o que os funciOnanos tnternaclonats te• 
custo interno, como por exemplo o, . 'BNDE t-rm feito empréstimos a em- nham di~ito à Importação de oens de 
preço do sa1, e nesse caso, entâ.o. o I C~\lP~~· ~!'fiS~R~ R~BEtRJO 1lpr~sas estrangeiras ell1 ralllos essen~ consumo essenciais, podem também 
remédio anti-dumping não serviria. e 1 tka~ d ca---:- . 03e ~:o ":;nos es .a!~- ciais. importar um automóvel para seu pró• 
sim outros que permitissem. digamos,! ria ! ; PJ_tazs ~ ~n.,. ros. Harr ~~- I A meu ver. a disposição legal a que , pr1o uso: os outros bens são de con• 
a ela\~oraqão do_ sal aos preç?s m- \qu: s~t>~~~:;~~~is~~~~g:,e~~~io :e"s~l~; !oi criada a Lei cte Remessa de Lucros, [sumo, não rendáv~is: os automóve14r 
lernacwnazs e nao ao preço med10. :ta do da Lel d; Remessa de Lucro: j cria mais problemas do que resolve. !$6 podem ser \:en~I~o.s após dols anos 

Ent.ão, à luz dos dados que me lo- I serã po.~sível saber·se 0 montauJ:e dê;;- 1 E'm algung ca:;os de en"'.prêsas est.ran ... -
1
de uso; 0

. funcwnaru~. t?ara se ausen­
tam, apresentados por ec;sa emp1·êSd, _! scs investimentos. ! geiras, em l'atno.s absolutamente VItais, 1 tar do_ Pa1s paga o d1relt.o, e .ap_ós no• 
não se configurava a Bi!ttação de 1 Como dlsse o nobre Senado!· Mem I como n·centemente o caso de adu- .

1 
t1f1ca.çao ao It.a.~aratt. As_ lm11taçõet 

Dumping. E' claro, é justo que se;de Sá as esta.tísticas do •·Banas'' IDos tostalados. o investimento pe- 1S'aO ba.s~ante serias. E como há_ dd 
tenha uma. ação artii-dumping, e pa- \americano indicam clfras menor(>S. cHdo era apenas uma parcela reduzida !Pagar dlreit?s co~o condição previa 
r a- isso já está equipado o Conselho 'A última. de um bilhão e trezentos ; do investiment-o totaL No entanto, o (I à ~·enda mmtos P1 eferen: recambiar a 
de Politica Aduaneiru, &e não me en- i milhões de dólares, t '! 1 j conselho Nacional de Economia teve vetculo de vol~~- A razao por que se 
gano. ; . . jque opina-r e foi necessário um decreto dão ess_as _facilidades é que o Bra~U 

., 1 O SR. SENADOR 1IF.::\t DE SA - _ . I não esta sono mundo a receber asszs• 
o SR .. SENA:q_C>R J~SE ER~l.RIO ~Exatamente, refe1·ente ao ano de 61. r1:0Hrnament.al. . ltsses procedlmentos tência técnica. E a-lguns pafses acham 

f Relatorl _~ Nao sera Becessana a i ransan: ressentn_nentos. noo ag-entes tA.o importante a assistência técnica., 
p~ornulgacao de uma lt.'I anti-dum- f c O S~. MINISTRq ROBEB.!O !lllanciadores. Amcta recentemente, que conrluem valer a pena dar esslUJ 
pmg no Pais? 1 AMPO~- Desde entao tem havtdo dizia-me o Presidente do EXIMBANK: jta llid de d v! d 16 t • 

' I novos invesLimcntos e reinvestlmen . EXIMB c a s e n a e con r o a t:Sses 
o SR MINISTRO Ro=vRTO f t . . . ·r d - o que acontecena se o ANK se funcionários que se deslocam para um 

• vr. os e se 1magma que a Cl ra eve se1• dectct1·5, a ó f! 1 em ·• b - · ~ • 
CAMPOS - Estou sujeito a. reu11ca·ldessa ordem de magnitude. Ape-nas . ,. ~e 5 . nane ar P~t'sa~ ra JPafs estranho, mmtas vezes nao estão 
ções: é possivel que a mcm.órl.a ma agora ê que 0 Banco Central com a \slleLas que ~1vessem pa.rt1ctpaçao ~e !habituados às comidas ou aos hábi· 
traia, mas tenho quase cerreza de que tabellzacão dos reuist.ro-::: é qu~ estará i capital_ amencano. O Brasll fica:ta :tos locais, precisam de facilidades de 
a lei que reforma a tarifa da:s aHã.n-)em condirões de forne~er estatísticas :satisfeito?_ Evid?ntemente que nao.

1

'locomoção. Vf:m de ambientes onda 
d_egas e deu podéres de v:ariar;ã.o ta- mais fided.ígnas do montante de in· I Isto const.Itttl indicação ?e que o pro- há !actudade de transportes e corno-
l'lf~ ao Conse!ho de Pohtka Adua~ 1 vestim~·ntos efetivos no J3rasil. ! blema para onde ca.nallsar fJnancia- dJdade de vida. Se quisermos impor• 
neln:\, o autonze a regulamentar o 

1 

_ 'ment-os é problema de decisao dos 1 tar técnicos em competição com ou• 
dumping, às medidas de prevençâo O SR. SENADOR ER:\.1tRIO DE, agent-es mutuantes, tomada por uma i tros países temos de dar êsse mtnfm<J 
contra o dumping e a adotar 1arifa 1MORAE:S lflelatorJ - O ?l·.r-.... D.E. :série de circunstâncias que nunca de-Ide privilégio que o.s demais palses dãa. 
c~mpensa.tória para corrigr a situa- ~tem feito grandes . emprest-1mos a veriam ser objeto de cominação legal. ~sses técnicos importados são um d-J: 
çao do dumping. !~om~anh!M estr~n~·eu-as .. ? q~1e r:_o !neve-se deixar ao aplicador a av_a ... /no m:1ss~ humana do BrasJl e o que 

0 
SR. SENADOR 1\IE:'vl DE SA' _ : !~tulo, represel~_taru ma•01 es reme>:~· : liaçâo da importância do tnvestimen- ! tra~em _ln'Te de direitos aduaneiros 4 

Creio também que a Lel de Dl.:'rt-sa: ~para 0 exteno_:. . , . 
1 
\'o. Antes do advento da Let de Re- 'lnsigu1!Icante no conjunto total do 

Econõnüca contém di5p%itiYo que: yerdade ou na o. Sr · Mtn,~.stlo? 1 mes.~a de Lucros, a;; exigências parai pa1s. l!.sse não é grande privilégio 
p1·evine a situação para evitar 0 dum- i O SR. 1\.HNIS'fRO ROBERTO i ·nvestlm~nt.o eram absolutamente mt-! para quem enfrenta vârlos problemas. 
p.:11g.. CAMPOS -~ o Banco Nacional do. nimas. Sem provocar constrangimeu ... ,INo ytmdo _de Asststência Técntca das 

H , )De~enmlvimrnto Econõm:co, quando l!o. sem es;;a obrigacão de participação Naçoes Unidas. onde.não há ainda um 
IR<;l~l~;~S~NADOR ~O§E E_G..\IIR-I~ 1e~t_eve sob minha gestão, teve um coe.jnncional. Ho1e 0 BNDE precisa sa· acOrdo _especiftco, ha recusa de vfrem 

-cas...e ·dito u~ó~ g~!ran~mos dque fi ÍflClence mui~ o pequeno de emp1·é:;ti-j tlsfazer uma serie de requisitos emba·jrn~: técmcos p_ara o Brasll, porque não 
E!stados un~os vir~aç~e ~0;0 aL18°~ ~~os a empresas _estra~ge!ras e todos 'l'açosos. 1têm a.~; fllclhdn_des ru~imentues que 
até a 137 dóla~es a tonelada ~e~p"c- eles nl? s~tor de mvestlmmtoo de ba·l Acredito que o_ probicn1a não tenha ;lhe dtio os outros pa1ses. 
tivamente em escama ou não' são .. as t se, prmclpalmel:lte, J?Dr exemplo, no lllnportância pratica. Até hoje o ( O SR. SENADOR JOSl!:' ERMIRIO 
últimas t:ot.a.ções que temo-s ;ecebid;. s!~d' de. enrrgia elet~I,Nt. rep~·csen~ B.N.D.E. f'-0 deu empréstimos a em .. (1-l.elator) -- (Lé:) " 
No entanto, estão vendendo _ a Ale- to 0 • ~~tnal, apenas 4 

L· Depois dis- I prêsas estrangeiras em casos razoa .. j 24 - A Argentina não e~tá. tfgada 
manha, não sei se os ERtados Unidos 5 lm~cre. 1 0 que a pe~centagem _t.enh~ i veis, mas a. limitação legal que existe i'tt-O FUndo como nós estamos· segundo 
também - e. 73 dólares a ton~lada-. dque ndmddo ainLd•

1 
dmOtRs. A. razdao e I tem provocado reclamações de várias dados publicados nos jornais. a sua 

, es e a e e emc.ssa e Lu- énc!as !in · mo · E por I !t • · · o SR. MINISTRO ROEERTO cros é ve-dado ao Banco ~acionai do B:g anc~Jras, co o x ... 1!1 uaçao economico-f'lnanceira- tem 
CA.:.\fPOS - se tal situação ocorre, Desenvoh·lment.o conceder financia- tmg and Im~ortmg Bank, qu.e não to· ntelhorado sem essa tutela. 
cabe UJ?a representação ;J..o Conselho l~entos a em~rêsa.s sob contrôle es· maram medidas de represália. I Pergu~t.a-1\e: V. Ex" não acha que 
de Pohtfca Aduaneira. que, certa~ tiangeiro. a nao ser com parecer do o SR. SENADOR JOSE' ERMIRIO .:to Brasil Possuímos técnicos capazes 

mente, está. autorizado,_. de modo !e~ co_nse!ho _de Econon:ía, lndi?ando_ que i~ A Aliança para o progresso tem ! de enfrentar ê.')te problema ~em a tll· 
gal, a adotar, te-mporàli.amcnte, a .~e1la mdustna ou a atividade e de mte- !milhares de pessoas ni> :snsil. Qu~rn ltromissâo total do JI'MI? 
de anll-dumping. ['rêsse nacional, necessitando, ainda 1 paga essas despesa ':i? • , 

O SR SEN O mais, um decreto do Presidente da ', O SR. MINISTRO ROBER'IO CAM-
S m d .· 'd ADnh R ME::-..I

0 
DE SA X I República. Isso bloqueiou. pràtica-1 O SR. MINISTRO ROBERTO P08- O Brastl não está mais ligado 

e u~1. a ne uma.. <?ACE mente. empréstimos do B.N.D.E. a .cA~1POS -.- As despesas de funclo- ao ~do Monetário do que a Ar-
tem pode~~J ~ara ::e[

1
v1r e pau, apli- _emprêsns estrangetrll-S e se não me lnáno da Alrança para. o progresso são gentma. Tanto o 'Brasil como a Ar~ 

car pei~a 1 ~ es ãs ?a
1
s: .o

1 
proble-~·engano. só foi pedida-. a'té hoje, uma .

1

·pagas com fundos america-nos da pt_ó· gentina são membras dú Fundo Mo­
ms e P ova.r - e n o e ac1 · exceção ao Conselho Nacional e re· prla Aliança para o progresso. netário e tanto o Brasil como a Ar· 

O SR. SENADOR JOS.f: ERMíRIO i' ferente aos fNt.ilizantes. em que o 1 O SR. SENADOR JOSE' ERMIRIO _gentina têm dlre~ores no Fundo Ma­
tRelato_r). -Esta p_ergunta vig~sima, empréstimo ainda não foi concedido I lRelaton _São empréstimos ou doa.lnetârio que participam das decisões 
8r. M1mstro

1 
já nao tem ma1s ra- 1e, ao que consta, há um outro pro- -es? e votam e!ll tôdas as decisões do Fun-

d-o de ser, porque parece que 
0 

Ban-I Cf'SSO reluti\·nmf'nle à indústria cte ~ço do Monetarto. A aituação ec.onômie~ 
eo Nacional de Habitação já começou , alumínio. i o SR. MINIE,TRO ROBE!RTO CAM- -financeira. da Argent-ina tem modlft~ 
a funcionar em maJor e-scala. Mas E~fim f''- ;a p!lrll..:.·ipaçêo do H<1nrc '. POS --- São verbas orça.mentártas do \üado, mas não tem melhorado. não 
s~r·A ff'Ha: IL~t NactOnlll do D;:oseJwolvimento Econó- IGovérno Arn~rlettno. o srasn l!~Q tt- :porque • Argentina se tenha desvín .. 

- I 
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, u.:~ 1a. dM tunç6es da cani~=~ pn.rec-:.J..l r .. r.A!8., 0.:) 3Jnhore.s &n~ t~~ <ia .-;--;;~ 6 ~~ .. ~~ ~·~f1~0 ~u~og;:~~u~~,~~d-:; '. Fmancia.m.ento 4& Produçlo 4 1 Ou1do Mondllu • José Leite. lJst tl - CIF Europa. toa primários: que sofre 1 alta, pcrq J 

:mente- abaonM" prod!utos nq ~~ julle • .. ~ada .. ·~ a:n!~~~o-:= . Tricoc 'D'st &i - roB no ano paaaac!o foi em ta.<Jes m"'n J4 a.a s&!ra, em que • orm..-u. ~e~"'!l'" , .... .,. - · v" reli. 
'.te, para re~nda no per!odo da er1il'f-/ Prea!<len~ vai l publ!eaçflo. Ust '12 & ,, - ca I No quo diz respeito A lm. P"t', '' I aafr&, • Dando Inicio &08 trab~hos da. co- <I ..... doll dad0 s vert· ' do trigo como S"a.bem 03 S .. _. C ...• 

· m.!s!lo na J)l'tsen~ reun1ao, o 8enhor Compara.n ° • • . ., .1 t • I .. ... ·- · ... 1. Recela.-H q,~ • entreu&lra aeJ•(.Pnlld.ente d6 Ciência. a.oe sennorts . !i~amos que 0 triCo. tendo um proou- grf'_s ~ .as. e a_ ~e proc~&:a atrnv:~.; .;. ! 
mais prolona~ f a 1mportaç&o do ~ dtst• Or Ao técnico da pre~ ! to 1n!ertor em &11mentaçao para a um~ 1mponaça.o de ~overno a g? <:. -

:pequeno ee:toq'Utl eeja tttll pUA A! m rga Senh ~Ir t.or de. CACEX .' populaçlo ut8. sendo vencUdo oo•·; , no, feita em convemos, em . . a~orj-Jg 
tran Ullid.ade "' CO!l$um1dor. I e;ll1ç& o qr e • ' • 4o ue o mJlllo 'com os: EstadO.! Unidos. em q!l~ a 1'-- a 

. q ,. Doutor Aldo l"rancoj t em seguida,: ma.l:s caro q ;!Jas e m~! gamento se verifica em cruzeu·os. P·> 
r o SR. SENADOR J03iltl ER.MlJtJO Jocmvt~'A sua. senhorUl. a tomar as:sen- ~ O Pala que nAo te~ 111

0 
como P es .. ! prazo de quarenta ttnos e c~m 

0 
t ~­

: lft.ei.B.tor) - Ali eheg:ar, dJgamot, Ma _10 .. mesa dos trabalhos e ln!elar .sua: cura importa:' muito 1&' âe !I.U m'-1 tro do Banco Naclonai ti";J D~sen·:. 1· 
·meados de UDI6 laft'a ou, 4o JDt.io expia.naçlo referente a exportaça.o 6 : ta.moa: fazendo. - clrc& d.a. me; .. vlmento Econõmlco, oom a!to in!:::. c:. 

l!SJ'& o tlm, teiD.W 41 exportar • pr.., tmporta.çe.o d• prod.ut~ e.gropecua.nos lhões. de d6mtt.. entre valOr ur e :c . se para o ctesen.,olvime;l:o brasiJ~t~·v, 
~çoa b&lxOI, Dl&f 4epota 1a&em OOQl que. e l)11nerall. . ca_dO~l&, 1retel, esta<Ua, &e& 03• vr~ !1QUe se processa atrl'J.V~! c!_l im;o:--~l~ 1 
rauba. o preço&. produto qua.rentt. ou O Senhor Preslaente, e-m prossegui- - nao .sei H' t&o vant&Joeo exp n:J mercado livre, isto é, na:iuel~ tn 
.. cjpqüent& por cento. &S$1m castlS'an-- mento, p&r& m.4thox orcteu.e.çao doo · tar o milho • nlo dtminulr, no caso, i que nós importamos e m:~::~.nt..o r-2 • 
• ~ a coDSUmidor naciOnal. Fol o Q.:Je trabalhOIJ, eonceae a palavra ao se-. a lmportaçáo que daria ao Pa~s urr:.a i m~>nte em moeda de dois cur.~:>.:; í 
" deu oom o óleo de mamona. • a.e nhor Relator que pas5a, a. !ormutar i carta. vantagem em ae~ balal.ÇO de rernac!.onals. As últim.,~ _!noo-t~r:, l 

, ata:odAo, quando houvt uma ezp~ PertUilt-U ao depoente, relar;:tonaa.as · pag&mento? • i aue reaJtzamos fcm"m_ f~it:xs " 57 r' o .. 
f;ê.o malor do quen:e~~U:de tar-- aom o temê.rlo d& convocaçno. 0 SR • .ALI>O FRANCO Senhor· lares e 65 da Argent1na e rtio a li'. 
po&sivel co~=éx tar • laz.er com Conclu1doa os questt~ do Senhor! ?l'esiaente, senhore~ senaciorto~ el_ll 0 SR. SENt.D:)R J:)S~; !::I!'\1...~ ) 
m:. ~e~~a. UJD. por:;'! mala de at.en~ Relator a havendo o d~p~nte da_d~ -: pr.meiro lugar v.proveito a opor.~m~ - IReh•for) - E~t tmlto o p:-t.>::;-0 c' 
q,Ao ra oom o aonaumidor nacional? resposta a todas AI pergunlas elo c;4 I ciade p~a-ra agra.decer a honra. qt.e a ?:! e 74 L F. Qu~_nc!r.~ o R:-no::l PX:J:o .• '· 
Ç pa nhor Relator, o Senhor Senador A~~ 1 Coml!sao me proporcionou de me con- ele tem q!le v~r 

0 
que fi~·l 1" .. ,~ ,, __ 

1 o SR .. MINISTRO GOt1VBA DE UUo Fontana tem oporturüdade Cl ... vidar para. comparecer ao Senado F e-
50 

é FOB qu:1ndo im-::;;·~a é C~ F'. 
BULHOES - O processo seria. o se- tec-er cons1deraçt>e:s sObre 05 aspectos ' dtral a fim de poder prestar mfor- 1 ' • 

gu1nt8: delxar que houv~se a expor-- postlvoa dG. pol1ttca brasUeiia de ex- mJ.çõ~s 8 acrescentar observações que. O SR. ALDO FRl\~CV -o p.- é' 1 

tiição livre, rea.11zad6, por emprésas, portaçao e 1mportaç!o. ~v.ssam ser úteis aos tra.balh'.:;s de,z_'l \ ?OB foi d~ 6~ dv~:!.re.'i c.:<·: ~ . .-.mr.kn ! 
oesde que a preç0;1 internacionais, bein Terminadas as 1nterrog-a.ções, o Se- , ccmi~ão que considero, pelo se:1 a:.- 1 .2 e 74 CIF. O que t<>n~- ") r'"' m:':,to­
entendid.O, e nAo a preços deprimidos nhot:' Preslllente agradece ao Senhor sumo, da ma-ior relevancia para os in- ! ri.l. não confere com o de V. 2x.:.~ .• t -' 
e uma. vez que faltasse o produto para Aldo Franco peta. sua pres>!nça na , te:·êsses nacionais. te:1ho 51 e 65. 
oo industria.is nacionais entA.o hou~es~ com~o e, em aten~ao a a pêlo ror- i Devo dizer ainda que, pela convo- 1 

0 
sn. SEEADC"R JOR::: r'R'"'.rtK'"' 

1 . ae também a importa-ção do extet.lor, muiado pelo dJpoente, Cletermlna que ·c~ção,_ ~ _tive, re&!Inente, um~ 1~·-, __ rH:!l:;.~orJ _ Eu l~úL..J t4· por ·, l 
livre. Seria. êsse o processo mais sun~ a sua. exposição escrit-a, em razao aa · pressao ruttda do t1po de perg~.n.<U. 1 e -;

1 
ClF. 

p:etS. O processo mata complexo ~ o flllta. de oporttmide.tte para sua 1e1tu-. rrte me ser1e.m feitas, ~e~o po.que,l 
<io estabeleeimento de cotas mas ~to rs. dur&nte a reuntr.o se.a pub!lcaaa rt>:os objetivos da Comissao, _elas d< ·! O SR. ALDO FRANCO - o pnn 
pode trazer Ullla. certa injuo~iça. O como anexo c.to apan'hanlento taqUl-: von ser muito variadas. Poss:velmen- i 1"03 e<há correto. i:o:J;;~ ::: t...:.:ol. 1.\ 
(llh~ não d-evemos fazer é para lit.o que grá!tco. , t.c, em determin'3.d?S. m-all_lenoo, tere1: rNc;·~!'!::-:~3 v03 preçc-> p:;;·.-.~·-J v. E:~ . · 
ct:utmo a atenção dos estudiosas dos , dl"' confiar na memona, coiSa que na;J : tr:::no€m o !êz. v. EX't. é llon::m c) 
assuntos econODlicos do Pais. E' for· Fl.na.1itando, o senhor Pre.:.!dente cte~. gc3w muito de faz~r. Estou, eutretau-: emp:esa, aH'&tJlen.te ct!llil::oc:~·,> IHl p~, ; 
ça.r ou impedir a importação quando termina que, o apa.nharuemo taqut,! io, prepara.do para, em pdmc1ro lu-' e ll'l Ext?rior, v. Exa. s"rle que o 
a produção é abundante, e, neste caso, grártco dos de-bates, tà.o logo decura· g.1I', trocar observações e respeito d'"' ! pre~;" t'-'mhtm é merr-~cb rl2 ro~~ç.::. , 
oe preços caem em favor da. in-dústria. dO.!, Juntamente o trabalho retertcto 11olitica da comércio extertor e, em 1 in.eln,·c:,:m::I. f. L~ r··-:.-. i :m u~ ~ 
E depois, quando a indústria. está maia pe!o conv!da.cto, passem a razer parta ·1 ~t gundo lugar, com os dados que pud;; i oo :vo,!Lo inte;:n:tc~on:ll de ~ ... ~:rdo c:• 1 

ou taenos provida no exterior, ent..1.o tntegra.nte do Congresso N:.lc:onal, tr.::>.zer - imaginando as perguntas que, a vfert:J e a procura e r. i~ de a8J:. 
surge a produção de outros competi· ! p...derü:.m ser feitas -. e confiando. f do rom su~ utilid3.d::O. T.::r<t03 n J 
aures brasileiros e, nesta caso, então Nada mais havendo a tratar, 0 se-, c~.mo dísse. n!\ memóna, prOC".!!':l!'e, ! atendf'r r:> os int~rê~«<:>:S tl'"l re·':·cado Í!1-
0s produt.ores nacionais da._ producão 1 nhor Pres1dente, às~ onzi" horas e qun-: cnr as ra.spos~-es às p~rt,:unta:s que m: : tern:1cion·11 e do con_;cmiGo:· b:asi!e • 
-pctma:ria pcr_dern na. prime1ra ~ase e, rrmta. e cmco minuoos, encerra a pre- iuren.1. teiL.a.S, . ' ro, cl~ ncGrdo cem as co~~vcs qu~ u 
perdrm na 6egunda fase. o proolem~: sente reumao e, para can:star, f''J, J. isso pOSto, passo a. refji)or..der à pn- produtos L"m no m~rc~-:_0 f~'<>">'n"_Cit.­
port.anto que quero mostra:r nao e 1 Ney Passos Dant"'-B, Secret..illO ela Co- mc·h·a. pergum.a. n~l. seria 

0 
c:1so, então, c~ não m:-:.H 

muito sintplea de &er resolv•do, ; m1ssao, 1a1-re1 a. presente at-a que, ur:1e se beiJl ent.endl, ela se retere :.o ln- Jm~,o.-tarmos trigo por.-; ..... t-m~:; 
0 

m:4-
SENADOR SIGEFREDO j' vez lida, aprova.aa e a.::sinaaa. pelo Ee· to-tsse nacional~ qu.e ~eria h~ve:· (h". temos 0 arro~. f'U. f"J?. te-mos pl'ZJ• P~PcH~~O (Presidente) _ Antes de nhor Presidente, vai a pubUcaça.o, ! entre ~ expor~ç~ a:e rrulha e a. un~ d:.1,..w;• Q'!e ~,rx:-:i:::m su'J~~.tufr :perfeit~-

.. 00 nossos trabalhos quero Publlqu~~se • ' portaçao de tr1go, se não sena. ma1~S m _ n _e 0 t, .g<J. 
ence.rar • · :wen·ente expor· .lr menos mllho c · 
agra-decer ao Sr~· Ministro Octávio Em 10 de no1•embro de 1965. - 5e-. te 1 meno5 tr~~o No meu enten-. O SR. SE!::-ADQR JOS~--: E3.~.t1R.IO 
GoJveia de Bulhoea a presteza e boa nadar Slgetretta I'acheco. Prest:tente. ! ~m_porta~roblem.a iiePende menos ct~) -:- t.l_{e!.:1!.o:rl. - .Já tive~~ns a ex~·e· 
vont;:.;de com que a.~endelf ao nosso . : e., <? ncia.s dll! autoridades do qlle; r1ênc_m. ci'l rn·,_;tura elo m!'l:o, n-:

1 
p;·o .. 

pregf~o. Quero ta.mbem dizer ~o Sr. ANEXO DA ATA DA 31• Jt.'!..UNIAO.! ~rovigéto dos hábitos da popuLaç.:.o. 
1

. por~?.o de 2·•,;., c o ]::.:.o c1·a muHo 
Mini .tro Roberto Campos que nao no~ I REALIZADA l'•/0 Di A 10-11~65, AE , .... ~'i. g 5 ;.,..,.

1
e a nk"q ser por me.did«; .·bem. 

~nrpteencteu o brilhantismo de sua" 9 llORAS j ~~. 0 se Y..,... • . . . I 
f"socstas à nossas Indagações, Todo . rea:mente .. de !ôrça, modi!~car h;ãb,tos, ~SR. ALD::::> FRANCO- M8~ n1.1 c~ Bra~:::t está acostumado a a.dmirir a i f' U B L 1 C A. ç A 0 DEVID"-MENI'Tl' ~ d.o poYO, mzer a quem esta hab1tunao I to1 de ag:-acto geral dt. pu~ll1BIÇ3':l. 

' d 1 ' ~ ·-· · ·'a. consumir produtos de trigo que ~e-
s·1a. c.ultura. e a lógic~ o seu rac o-~ AUTOI:UI'::ADA PET. .. o H E~ no r. i ~a. ""Ubst.ftui-lÕ.s pelos de milho. ' O SR.. s;;;~~_\DJ~ .;;s~; n~.fl:R'"O 
c'-nío. Estamos satisfeitos com a ex~ rRESIDEN7·E DA COi\IISSAO. i\ .., " - (Rebto:) ·-- Po:s rec~b1 te:~rr.r:r\ 
p<:slcao e sabemos da contribulçâo do r:ós me~mos, no Brasil, ten1os expe- d~ Santa cr: .a.rlua. infcim;;,ntio ~-__;:~ 
BfU patriotismo para o desenvolvi· 1l1ttegra do apanham.ento TM"d{Jrá/f- : rH:ncia. disso. Tôda vez que ,se pro- ôle.s p!'e!er!atil a n:lo im:~ortscto (f.J 
tn.-nb e engrandectment~? 00 BtasU. co re;etzct.o na A·~a j curou diminuir o consumo do trig l, Lri.~u e a Quant.ia necP3bãrÍrt a t"

1
1 ir.:~ 

:&:!õ!tá rncerra.da & sessao e c~nvooo :President-e_ Senador S!getredo I'a~: .w:ncntando o do milhO, através mes- po:t;c.:o d~vr:·ia s\!r apUc.:tC.-a 
1 

~ 
os Srs. Senadores para as reuntoes de cneco ; m~l de m.\st.uras, a i.ns2.tlsfaçA.o tem comtrw:ân de u.<~.lna f"~ét:i~. 
ama11hA às 9,00 e As 15.00 horae, qua.n- I :-;:L.o geral. E acredito que até de mu1- A Argentina cort,ou 

0 
cans-utr.o c~ 

Cio s·~r?!o ouvldos, respect1vamen'!'e, o Relator - senador José Hernúrlo: ~os de noa... :!ln-:.e tres dis<> na s~mnn1 , 
D1rttor da CACEX e PrE-sidente da Convidado - Dr. Aldo Fuo.co, 01- 1 S POR JO"ll: ERMm!O 
(;'a Sictm:úrgfca. Nacional. ,eeto da. CACEX. 1 0 SR. ENA 0 O SP. ,.a.Ln0 F!?!:".~TCO - E p;;;-

• 1 • ~ 1Relaton - No entanto, nos Es- qu:> a Ar~~nt:na ado:.0'-1 tal prv::e'~> cLevanta~se a seuão às 18 ho- i o SR. PRESIDE:'n'E (Senaa.or St I ta'lO!i Unictos, me~mo nOs me!nores nFnto? 
ns e 45 minutos.} . uetredo Pacn.eco> - Iiavend.o nume~' ho~êi.i come-se pio de nülho • 

. --~~--~-: rD, declaro aberta a sessa.o que c:)nta! • - .. ..., ! "SR. SEN.~DOR .10~~ FR'ftRTn 
---~· --- - :com a pres;mçu do or. Aldo Franco.: O SR. ALDO FRANCO - Q~e. 01 :- ,R::-Jl'..toc·l -- A f.m de tnrmentr:::r 
"-T:\ DA 31" REUNIAC:, REALIZA~A~Diretor. da CACEX, atenc.tencto ao:qut':l Q~em ná() quer, ~me d~ t.ng;~l" <l!'i expo:.-t:a.l',-é::>~. 

NO DIA 10 D~~O\ E~1BRO 0
-"' \convite _!e\to no sent1dl) de trazer n l n&.~ i~eôJ~~a é ad: g~ile:o 1~uC: ~fi;) o SR ALC0 FR_'\:-lCO _ E-:ato. 

: contrlb.utçl.o de seus esclarec1mento;; c~n.mmbse milho, a.o Contrário, de- 1 !30 :- que no B•·f!<;il nll.-o se :'l:-do~ou $1."4 
Av; d(!z dias do m~s de novembro_ à. Comtssao Espe;:1a1 para proceder ao vemos- est-ll:nul.:lr 0 oon.sumo e.o ma-, m;>lh-':1te pos:~á:J cem rel:.tçlo 

4
o 

dn a::o C:! mil novecent'lS e s('ssm'-:1-: Estudo e à. Coordenação de Meüià&.s xur:u ) ~rig{)? 
~ cinco as nove horas, na. Sala fle;Tenacnte~ tJ contrôle de preç:ls Ci:l, • Entv_o srs. senadores, depois ~-: 1 ~ .. 
R::l.lui:Jes da. comissão de Fins.ncns Exportação Jas Matér~a;;~prirnss, Ml-. t.cc,•t moS e.ssl.l.8 coustderaçOes ae m~ic~ J 

1 
ROl~-~~· S~.J~pül!1 JO~lt ERlftRIO 

do .:::.:nado Federal, sob a Pres.ldtn- nerals e .Prc.du:.o5. Agrop<:cuu.r:~ Na~'. a;;i:a gti."al, pascaremos rea!tnente ao e .. rJ aoS~· 
cl.~ do Senhor senador Sigefrecto Pa- cwnais. ! prubl€1n& preço e diria, desde logo,, O SR. ALDO FR_,d,N~O - F'f1 d~o 
c. '!C_,, Pl·estdente, presentes oo Senlw~ 0 c-R. SF"CRETARIO proce-d~ra. a ,Je-t:s da.dos que tenho em mloa:, que ,a V. Ex~: Qt!Plqll~r rnewda rl~l!' H~'"l. 
rc > ~enad;>res Attillo Fontana,_ Argt:~ lettur~ da Ata C a seb.!líio an.ed'Jr. E.: os preços Ql_!C forem tornec!dos '9.0 ar.-) p::.:,~~":a de un1 respa!rfo _ d::t optn;i~., 
m _·i)..;..:: ~-.gueiredo, Jo~é l!;:m.r.~~ .. l.ú'· lida e aprovada a ata. i Hel'ltor nao conterem exatamente IPUiJara. _.Ho.fe. n-es,e P11JS. se V. Fx" 
LLor . .a::.·1baldo VIeira, Vl-:::.:>~Pre_<>.d~n- ~'em a P!l.'::r·.rrn 0 Sr. ncli:.tc:, sc--l(·ovt o<: prE((os reais, A exploração d·l (Vie,. .à tl.b~:ra do sen~rJo n_.o.,;;elh~t' 
t.e. Jc.,~· I•~Hc!ano e Rflul.GiuJel."i.l, r.:t.-lnacwr Jose ~rm•rio. 1t.t' .. !:3 t-::m s:~ .P~OCP-'!sndo numa base •D]e~1.:la ct;"Se t,p~, u•:<~ nma r:aca1> 
ne--~.e a co:ntssão Espe<:t?l do S~nat'o 1 c e preco unHarJo de US$ 51,29, por j vw,?~ta o a r>fHnlao ouhl!ra con.ra o 
Fe;:!f ~~. mstttmc1.a pela aproyaçao d.Ji o SR. SENADO.R JCSf; ERM_IRl.O: :o~F:hdq, 9uan~? na r~alidade a u~ fSe;hcJ·. ap::03B<" rla ~t\3 tra::ti_rãÇJ. Pr1r 
PPot~:rtrr.en~o nl! 2&:;, de 1955. t-an:l Clt·~lr:~c,r) - DJ ail:o:;o qaj rcc.Jul ,.a FJ·· .... ,;o 11,. 1'11"110. ues.e ano, d.e )J&-,f'fl,.\ a ~e i1"l rt><;r'1'j') r~ C'.J!Yllaf) oó~ 
tf•!Pf-<_.:t d'l ctepoUnentJ dr:: ~enh01· l'.l- Guanaf)a:a ti~ f1tl-3tro M';'~.'\. ct·_;;.\ t\ !'.:~~·o.:-., .:::<fmh:-o._ fJi ~na b.l~>e ~: US$ b1ica é que !t'~;.ir1a-;. <1~;.::;:1 ra'.ur".~:_:l 
dl) F:.T~l':'v, Dü·etor da CAcc;x. C:..'Jl .. , ... e·~·L~lte bc.-. ~: (Lt~ J ·: :; J 1 -- · :_..c..'!:::.;:. ...: r.nn o .. ~~erya .. ,n~\o r.'J'dr:n t2< ,·~:-~::-: ::.:1-.:. Ci! e·1 es...:.
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n·~·.<:' C<' nc5rdo com a. tese de V. zx:.. 'Vc·1;~a<: '!xce-·ér.da-; ~e.'Jrm QUf' é a 111- '. C eR. SEl':ADOR .íOt·l!: FHM:Hl<J ,lerifü:it.~ p;·l·çc.; antes di' conc,•de-r 
t:.:. ;J:e1c::-!ria que houresse uma pre~ ,!,ima et~pa de 'J:Tia demon.:.tração ti~ - ·Rel-atcr) --Em cna·>. A 137 óó· 'un:a :;c.wça df' ('xp:>rtaçào \rc!lc::J.-~e 
r-·:·::u;Lo da opiniáo pUblica. Pois uma ·csrJacidad~ .:cmpeUtiva J:o m<-rcada ~.un::- P 1-:.rwl:>..da. 1 ~E: c p;:r:ç..J r:Ol·~ o expor~ador co1ma. 
lnec'_ic1a de.:;ta na\un.:ta só pode Hr to- ::n~cm:.:~·:cral- :i.\·;mos uma expor-\ --:;~ LDO :FP.l"'CO N" 81 f'tlo s~'.l ;r-;d:.:-:o de 11ccnçil. e-~i> Ce 
:,:a:1r., rr.:-.r um r~~ime que n11o cstt•:r:. :tarno ri~ 59.9 n!:i1õ:·s de lió:nres em:- . 0,~'-~· A · ~-" - ... o, ·.I f.~ ("<..·.-· f.TI"'J P.!'.t6. de acd:"l\o t:0hl 
ce :{tú:do cem o dc.,pin, co~'1 11 u·a.- ·'trJ. 1::i:::t e:;~::.rtv~ãa no ~!"in anterior, ,crn~ -C· 'a~t:-élo Ci.•:J1 h LO~~:c;ãa do mercado in-
c:!:'_·:~Jn c~n c.a:;~a pop.:::~-([:_0. '. rt:e tir~~~u. r.;;dl n m~ ic:·, ci.· ·si r-.~lllérs ' o fi:=! s::;·:-:::A:JQR J0:3Ê E.R-).11}-~IU c::n~.c-;0;,Jl 

0 ::-:~ P.'?.ESIDE~TE <Sr>.·tc:J·,r ~ele !'C.Jr.Hs. ~:c·_e a.1o Ht n~-' :";:in ·.tr •H:·;.::• .. 1 --No tnl;'l"C~~(u inten>u ·.1 c:. ta~.~...~ "~ m:;crclo intc· nadam·~. 
,.1':' •. frc _.·,, Pc:cr:ecol ~ PrJo rr:r; f':1- 115 fl. i20 m:lih.leS de ôé,' r~. F! (j';<! 0 A .. /~Jt::J Franco -- 0 preço que.:·:. a~_:;çr:_ ê L0;1er.d!da e não podt> Sl!I 

tr:: :· <~ ~cnDdcr ncl.s 0_l1e por:•.':Ho-'fi ~-,l~~~~c ~~:_.)~--~'-L~~~~~;·;~;~~~~~-~; 1 ~1-~\~-~: ~~~-~~;~~ f~tfi~--~;;/~~~~ei~~~~;i;~:' a :n-; n,.~-.:.~,:a~r,f~[<u~~i'JJt:l~·q'·u··te~ Pnr<~~~c~:t·1 :1~~~ p.w.;::/'t· :n:liw c:n ·";;u·1d:·,nd:l_. Q<Ja'1- 1 1 . . .. • _,_ 1• • -

r~. :11 ·.-_··o. n'!::<a ~''i-.à r:·.1 dúviDa ~l' cb.~: :·:~'''. S?nhe·. nc t!<:JY~· e·.·unn- C' t-~. s..::.~·!.D:J'1 Jc;;~.·· :G!:?.i\:i.P.Iu.,'!>:.:cws cat-o~ t:m .ca.~os rra1n.1ente ":{ 
· rr.:-71\JJJ . .;-·.,'c Pçlr, l ry·•c:·:·. c-_ry:wf_~~·~r • 

t ,-·i ..-.·Q ~,J~'S'>;\'E'1. S:! p:x'r.:lfJS €X!)~Jr• , P.' .. ·.; .. ·., __ /, p-cd~U'' de ci::ri-; CCJ;)C:OU3lS po:~CT!t:UJ03 lmaglUnl. QuO :ln'J':l':"'l ')()_., p.: f-..;.:Jl'':l SL'n:-tn~.me•~· · · · d r:- r.1 ;,u, r:c nã? m.' C'n"::ano, pela ·, /::-;~:_l•S c!·-.: s:.t-::1:-,na. i' ~:! c.1 o, n.~unea trn';-.~r-::.,~Jf> b. c.:?.rac.:itlr .. e de moc:llcar 
, ~e i:n!'.·sir_; tr~·-.!:·;.i..:·:eut0•-. d · t · ' 

í··~: ,.._'"-"f~(.-, D'.';'nr c a C:~•.C'E'X, a · ,t~:l poa-;uc cons.iGen:ra.n :->ltíi'.:.Jmo o paço.'- dv n,;:;ca o ln ernaCl011::t.. 
':.; i 51. FOn nu E•·:1"il e l>e temo'i No.,· a rr:...:s! ~-11 r."'ld:-~té;; pJ.;·e. em:~~ :i-ne.;v U.:., a>:il\'.;~1" no eX~':·:::.r. E. no.', c~:~o.; em que o B:a.,ll 1'-'·'· 
c.~:- ::-.:>::~:1!'2t' no e~~ra"'"Ciron USSi ?J. p2 :;; nJ T.l' ·1:iD :nte•:"ac-.:J·:•ttl e son! E,;L{ acre·dHo ~c J~repcndeu awr..r"n.:u·nte 
1:~· IJ. ;·ic:nos. en~P.o. a~e't"ldrr n cluas tl ,·. 1· l"·.•. r.n c •Jrl>rdo c"X~e•·ior de".'C r.:!!' O ~I?.. ALDC" FRA!\C'O ·- a c-;~ 8Ubstituto cu p"odu , · ·' la;.?!lC.<; Ce •E! d::>la:es. porq:Je ou ~· , ~ 
n.-~o"'i:la;'l.rs: ~piJrtar mnls mtlho; d.~ r~'i ._..: .. ~o. Vr:.n:•1S mostraJ' nue o 1 ç-êes equh·atrntes em outros Pabes O'J 
f~Tl t>.'·.se prcdnto. c'1mpr:t~ nn-.is tr1- Hrr.<:il (! r-rp:, 7 de,nlcc:tl·ar e com?e!lr 

1

. o I"H. S.:.!:NADOR JOSi: ER:\IIRIO pelo fa.to d-~ estimular alta de Jreços 
vo. 'T. mos de incrnt!v<'lr a orodué•> cow O'> F--,'•;-c.os t:nidM. dentro d')!'= tRe;atorl Che, O'J a 200 dóla.• o SR. PRESIDENTE !Senador Si• 
c1" rrfl""·o. O brusi1eiro 1â mbP cu!tl- Est:::.do~ Unicio-s, com a. Alem.anhn. rPs J!:le-, toma,..am n.~ piO\ldenctas in- 1 gejred:;:J Pa~:he,~o) -Haja vist.a h cêra 
vr• .. o-; ca•rmn-; iJIT"f1f"fro~ dão ~m dentro da. A.:E-manha. ~-omos paiFcs 11 cu~~per._s~weis, não d~sejavam paga1·. • de curn;~Uba. 
r..·,,:··-~; nclfl. O prr-b1 Cll'~fl não é cHfl- da AT .. -\LC, c o:n e:>:;)orlar;.âo de manu- r.; a República Dominictma, po1 ! 
r:1 , e n sn:c{r:ão, !:íe\1 df' en~ontrar. ra•unu:. I exemplo. é ~-e Cr$ 16.000_ a saca; a! O SR .. ALI~~ F'RA~C~ - A c~ra 

· I Austr·ilia e a Bélgica estão pagando de ca.rnauba. fo1 subst1tu1da por p, o-
n c:n. SENADOR. JOS}':~ F'R.~·IíRIO o s~. SEX~DOH. .JOS"11: FR16·~R10 i pre.ço de pôr to. Mas os países con· i dut-o sintéti('c-; hoje acontece ,mtro-

(J:-·'a'-·rl Ai hfl. um problema: a fRclacor) -- Náo n juros df 3 ·" ~u l~umlUore" de ôrto pa,.,.am um preçu :tanto com o café; fomos os grandes 
n:."'O :-:lJB t 51 dó~ares, nté 64. ~no, conforme estamos pa!_!ando a~ma, 

1 
:; .... , f ' "' ~ pronut·orcs de nossa concorrl>ncia. 

o SH. ALDO FRAN.co- s~nactJr, ,!n!t.r.oj r.o cus.u. \ o SR. ~ENADOR Jos~ ER'llRIO 
n r:n. DR. A1 no rn.~Nco _- 1 1 ~ J:. ·~ 

r-..-·..., rlo!'5 elo~ n."n~to~ r'le ordem ç-:e~ tv;rra.à~~o a sua informF.c,~ão. Imag;n;: O SR. ALDO l'--R:\NCO -:- Ex stem , (Relator) -Acho que V. Sa. r1âo me 
rr-• rlo rue (la polítlra feF~ a respeito "S"e é po.<;sJvfl,. com juros de 3t:r:, ao !qu.~t.ro. me:.·ca~os ~!l!ernac.onat.~ de li compreendeu. Não sou contra o prf'çO 
rl.., n ..... dlllo pol" nrorluto. D"vemo!'1 tl?.r nno. :C é po:,sn•el, porque- o~ ~anos .... ~~ ;acucn;, mas nao exJs.e urn mezcado ao mercado .nt.ernacional; o que so.J 
11 n-'"! T-,..,rn no1iflra õe <""ll'\.,Prci() ext.~ .. ~ãQ aq\1i. n5o é uma sup~~v;aol Imn.- ·mundwJ. contr~ e- s. exploração do rc-munes­
r~~··. r 1'"'10 onentarfi.,: den'>i"'. a'1t1~l'l,.. gine, Sf'nac'o:-. CJURndo nós. !lYemo~ ] Sá<? fllt!ltro m::!cca-dos t;.::ha-dO~! un.~ cen!e da .sn.ira abusando intetnamen .. 
1 €". -., r-:<::n nrl~>ntf1riln n. rarl~ r'~"'l, !i"'.. lir .. 1fJa(o coMpleta!'len:.c o~ ób1ceq. as a-menear. a que 1m porta acrnvés de C0·1 te do preço ' 

,,. 1 d1f\ruld~de<; em toCos os selnrrs. In~a .. 1rM; um da commonwralth e da àrea · 
1~','"'"" :-o: caracteri.c;H~as espc::-~:!ras c,{!- '"'inE> . ... enn1ror, Ee !erá possivel. qunn- l'iociallsta. O que chamamos em açd• O SR. ALDO FRANCO - rc~·Ia-. 
{','>-'"1 !!'11. , u d d I 

f.'"' rJ"'melro lnrr:;,._ D"f'"'\~amos d~fl· Ido a po;ml:l~i'.o dê':te P:lÍ'> - e qun-n- icar mc~·carto mundial é r~a \'CT a e O .

1 

mos dt:as :,·oluçües: a prüneira que Jnt1 
r.~ .. rTr>l a ortenta<".f.:-) cTH econnmt\ Gn frJo fl!'! popula1·lio incluo o Le<rW~ 1 re>;tante dos pato::es . .Sao mercadO:i parece extraordinàriamente ... ir.l?les e 
11 .. ;-.·Pr-l!·n: se vamn~ trr U)l'ta or1r-mtn .. lativo. o EX~cut.!vo, o JudiciáriiJ, pro· :prefef!lCitt!í. tecmca:neme aconJelhável cr c::~so~ 
cr1., r1~- e:'IJnomta h~a"-ile:ra ras-~n.da no ldu~ores e consu:nid.ore~~- nuand:J 0 SR. SENADOH. JOS::t. ERM!RlU dess- tipo. se a lnlportàção está ar..er .. 
r"'~"~r'll em OllP vlVf'YlO"'. t<::lo f>. num estl\'E>rem, todos c~nHn~~dn-s de que &1 t ) _ Há a bôl"a Branca, a ta, tmpm:ta·.'.:e. 
t1<·f-"TTl:1 E>m!nrn~t:>rrf'.,+e ~,.. n~f"71dr-r fi.') nós ~ão sn·nos mms :wuel~ pals -,a: oo:~a Je

0tondres e 2 bol.sa socialista Ase.i.tn c consumidor brasileiro com­
r,:"·-;+, ch r:'\ll"l'midnt- - nf~r> f'stou 11!~ que-:nmn .. qu:e tem que e~tal econoTi, que compra de outros pa1se.s soclalis· prarht o sct: produto, ao preco I•J uwr­
r,~-1,., nne o Pals ~~!n. rtco: f><'tr.,~t dl- rando rr:.t'I~,h~,__<l, cn~tan~o aqui. N °: I tas. Nt::~ há ra-zo.o para o Brasil não 

1
cado internacional. Mas V. :Kxa. e/\tà 

r.r?1r'!n sP. "P..,,n~ fltenr'lfr - r-ntáo. o Vamos pa. D: ,oJante. d\ ~mos ~.ostrtt~ t•xportar para pais E>oriaUsta. Deve• I citando mn prod~t? cujo consmn~ In~ 
fln'l rf' n~1it!~'n f. nm:1· se Y::Pno~ E"n.. que n.ós por~mos pro u;: r ma!'!. co~ 1 mos cnml!rclar cem todos os patses. terno ê Q.Uaf;e ndtculo em retnçao à 
,_.PrP~'~- r por um tin'"l clf' t)o'íti""o ~ rT~ me:101es prec:os e melh-"Jr qualidad ~ ·1 exportação brasileira 
f"O''tl."r_r:1r>nte ~Pt"rP"tnu~:"l. pr1o Por'lrr SH SENADCR JOS!t FR'\cfíRIO O Sll ALDO FANCO- Ná há res~ '. 
p 1ibl[(·•• nro ~.entido tnclll"'lYP d~ mo"'l~ (R~lafo·;) _ ..... Vou jar rx'emnlo do que t~·tc:ões de llPnhuma natureza. Comer· i O SR. ~EYADOR .ros~ E~:"t-HHIO 
flc-8 r n hf!hlto r 0 c-f.<;fo de• r0l'!sum!· os E.,:a.do~ L'"nido~ nzerani rom 0 lmamos com todo munao. 1 (~~lator) - O conswno mt~u1.J l'~tá 
Óf)r, en+!\1) nán ,. miih:i nPm t.,.\,-o t'lllf' al'úcar. ~á'> é co!sa pequena: s§.o 50 O SR SENADOR JOS"ê ERM1Rl0 ,: dl~lCultado, porque o. seu pieço \!-.-,1-à 
tr•ml")!'! r'!e mm1a.r: tP-'Yl"~; de mudar 6e rrÜhões de dólare<; que economizarem. rRelot.or)- (Lt>:J - 11 Qual a rs \a.clma do de exportaçao. 
P-"''1 1a n ponta a. poli'\Cn. OR E1tados Unidos, ouando o açúrar 

1
zao de se conceder 1 çPnça pa.ra ex o SR. ALDO FRANCO _ Nobre 

(') f: R. 8~_-\DOR ,Toe:-~ F'?~.-rrrno subiu, criou os su.~edllncos e não im· 1portnç:lo de prOdutos qJ~ anexos do i Senador, preocupo-me maJs .... om 0 
rn,rr'"n ~ 0 nnss, Pt"r:""ór'io t- de \'Bt" portou açúr.ar. 1 rênnmo da safra, têm :t'us preços 

1

. t•a:s. _ 
a" n-;"'e<;-;!dades do P:Jt~;. 0 Sl?. hL.OO :PR.ANCO _ Não. :r!cvadus bruscamen.e, c~w:-ando ~nor~ o caso do óleo de mamona G.Uaofo 

~ -. ~ , NRo criou :,'-lbstitutos, me perdoe. 1 ffi(;':::i :~n:cjnl:tos à (cononmz namona;, , ao consumo interno, é ab.-oluta'7ltnte 
0 SR. AT-UO f'1,.&1\!CO- Arredio O I .. 1 bl'nt:!:nand•J apenas al:?,:Dr~~; _exportado-! residual e ê!e se beneficia altanttnt~ 

019'" r-a .c:abPdorl:J f} I) romnmh!or !111 O SR, S.S~ADOR JOS::It ERMíRIO 1 res. q_u:o. se valendo dn cred.tos_ no ex~ , com a exportaeão em mac:sa c v F..xa 
Cl_ll·~!"'ra Fsbcdorta dos h!'mí'n(! de o o~ -:- (Relator) - Claro. Criou sasa-; te:-ior aclc;L1rem a qua~e tornlldná~ ( s::oe tnelhor do que ni;guém Que ~ 
\~r. 11. ,nna,... .. 

1

ct:::ssns f:lfras, esl)eculando com a alta? i prodm~ão em maior número n<:!hora 
O f'R. SENADOR .Tnc:::t: F~"'"fRro i O SR. ALDO FRA~CO -:- Não. : ~ 0 (}t:c acontec~ut,;or e e~~~lJ~O ne<!!ls~ ' 0 pre~:o, e."-pecialmente 9ua.1•do I! :eita 

fRrlafor) -O pnfs trm que ter re .. !Haseou o E~U C011sumo de açucar na 1-e ano, com 0 ;m. d ~ ,l,om ba~e nos preços mternacl'l 1ats. 
t'11'2(: ·, rura tmport~r. Js"c:a prududio interna de açúcar de ,óleo d-:! mamona. _ A~ sim a fa~l'iCaÇ'ào de óleo Ue -na mo .. 

n RR: ALDO FRA'!"-7CO ~ N"~o tem. lbet€-rralJa J o SH. AJ.DO FRA!\CO -- Y,· 'P''Xl\. na r;ó foi ~!!timulr..da quando p•oiUlda 
o p!l'~ d,,.e tf'r rPnUr~o~ pn"a ímpor•ar \ 0 SF. SE:HADOR JOSE ERM!RIO . r a; a ,-pe~r 'mta br5NH'~_o no c t~to tn u. rxport:tça.J em _m~J.s5a. 
o f'U~ preC'f<:tL Pn:l':t teço .o:.ó h1 !1'7) -~ (E'elator) -não Eenhor. Aumen- ,te.nac.onal. o que qu:_ro drzer é ql1" ~e !<'~lOS 
r'':'tl'""-0 -~ e drntro do per..sa1'1f'1110 I toa tm miihões <e toneladas o !abri- 1 o SR. SENADO~ .Tos-~; F.R!\fiRTO 1 um~_ produrao de 100 e se ... !;';;:\ p:-o ... 
de- V. 'Ex!!- t> o nrorf""-'>'J rrpl~ b~~-"4 - .co ~Ls~c Jiroduto no Pais, -çorque o 1

1

_ <RNator) _ Em dJi<o mesrs o ôlf'O dnç~o de 1(10, • • 
l<>~:r: n c\'~ frtcremf'n~M !i!Hts e-vpmta- 'Dçüe.n rst:..ra cac-o. t~':' m3.IUO'ta FHbt~t. int!?rnamf'nte- de) 0 SR. SENADOR JOS;.t 'M1R10 
r~-~: ... ~6 p0dP. rn~lJ:'I•ar.lQ:H''11 f. rara~ 11 O SR. SENADOR . .!OS~ ER2>.tiRIO liGO pr..ra líO. n.~ JUlho pnr.a c:t o óle_o i <R,•:a~oT) -E que pede ir '"'arq 40"-:,t 
d .. \ .. ui~r. E'ntlío o ,L 1-- temo~ 1Ue , . . Ide m.rmon.1 sUlJi•t de prcro e os tox~, 0 fiR ALDO FRANC'O _ Vejam 
fl17C'r ntln !o un~a no'!J~!ra - P"'rdrw- , -_~u~e~at~o, ).., - Dox~ perr:-untar uma i r::o"fH> . .::orcs, q·Je contam c0m &édito~! , ~· - , o , ., ' _ 
me f'_ 0~,~vra _ r'le r:"nmplexo r'! e t1 .. :em. o. 0>:~ Lstados "Umdo.s importam. ruen no cxter.or, cornprn:·nm a prct- ! V~ Ex~-. qu~ eu nao I. O sr ;-..,P~;t 
fer;,-~'c1n~e no :c:rrtido :1~ nne ~"-t!"! na!~ açucn.r? ~r:I:.Ir{'..O f' e~tâa f');t'l'O'"~.n:Jo a lndúo;;tr:a ~;~t~ aliicll completar um :.kn. a 
S:>frt fnrnTJ~7 !te pror'n:-_l~ ~ 1'PT'ÕE'J' C SR. ALDO FRANCO - Sltl se- .'m>:::-:onr-L Gar.han o q'IC QU:::'rnu. . 
P:'!!';'l P~~er eada \'f'Z nui~; rnr.1'1'~"<1'1' nhor. MU:•.o. 1 ~;: , "' , 

1 
Q SR. SE~ADOR JOS'f: Fi~,VrRIO 

tr.:"'.:c:. ~:'\o esfamo(! Tí'a1<:: l'lfl.f'llH'1.n ~ .. , _ 1 O '---!,t· 1-.I.::JO FTIAJCO - Srn~~u. tRelator) -Mas pode a·1men 1ar. 
(r:':lr 1 ri'l p~::a<:-c:?z d? (!6''l~f'S'. i!" h. 0 SR. [;l.i\.-UJOR JOS~ ER~\HRIU ;~'C:'é TI.~rr.~.IIiO, a p2""r,\.l"!tn De V. E'.,a. I O SR. ~LDO :FRANCO _ 0 CO!l-
crnra urêvla. de. n'l rnc:, an~ o !:;'e-~- (flci.a!c--) - Não, fo 1-~"~<Intc ?rr.ola. e, eCJr S2;_;'l]da. f"'!>· i sumo mt";110 do óleo d~ marn:J .. q • ;_8 
n1wr nnelr:: exnortnr. rontro1nr f\ C:: ne· 0 8 P . 1 DO FRA~CO _ ~~- n;lu prc,f :-cu € OC:l1'0U dE ri. ai o Ca"o elo oeter nm~d.., tipo de at:v·d Jdc- '·ndu~-
rf'"~od:!-tco:;. d~ sua fnrh1Ftrl:L c:rar;ro n loaroll P. J~r.ortf.çdo ~de açúca.:," n:m úlc~ r~ mr,mona. I trirl~, m'toJ'O re-tntas. •. , . "' . 
Oen1 f><:c:a f> uma frc:e nltr •. nn~ -~111'1 ::lur ~t u Em pr'melro I·•" a· :! po.Jtlra de 1 n('<:.t~ T'.nfc::. F.sfamo:=; fn~rnc'ln t"~n r"J'"n '· .:o~!'< ClO ~~xl,er!orcQn .. ' ~,,.. 111mo:; ~ _, 0 FH. SE':~ADOR JOSf' En·~.RlO 
mr.-:o;nif!.ro~ re~ultados ; r-~~e-" t'€'"'''J!·:"~ o s~. '3ENADOR JC!S~ ERM1R!O 'como Já tive Opl:'rtun d2LJ' d-> dizrr - I (Rc·lctorJ - :Muitos rncdnto., 10Ce~ 
(lns elt tiOUXe p~ra q,lf' "· r:'lrr't-~.n ~- (Rdat&r)- DiminUIU, lr~,n increm. fT'\:o d .. l f'X'O'J.·t'lc;:··_o ... Tonos riam s€'"' fabricados r..o Bnt.;lJ Ctn-
O':> n~"1heea ~ poderão v,erf~t_:ror romu O SR AIJJO FRANCO -Não te tr:S.f!.d-as, i:'1clmiYfl oor Ir', c~ cn~o::. rm tenas. i'v1a.rs, o que 1lca no '-1 : é 
p-:>d~···ão !nc1ementnr a no._,a P:v:por- ·nho:· · lque- n~ n·x:!e nr:::;at" llf'::r.~n de e:<tpor· vendido a preço tão ca.;o qu~ não 
tar.~o. _ f ~ I · _ ~ta~;"Eo o GovfrnQ nfo po:ie nr"'ar 'i- c:ompen~a seu ap:oveitamento m.::'u.s-

~·m_,_ })rimeiro lu~ar n':'~".~-fi'!Tl0~ ~- 1 O SR. SENADOR JOS)t En.J\ITRI(J 1 ccn('!)_~ c:e exuort~!''J.o a ::.e-u b~l-Praz-.r. trial. 
mó~1s.rar ao próorfo Bn!.F!J oue sn~~J:,- IRW;,!c;' -Oh, meu ami;;OL •• !scrR w·to·i 7 .ar.ii., r.~t'l fiv"L:'a pot· lr! -. 
ma. 'i r.ana~e~ de oue fmazln~. ~ " 1 ~, V E. tf> 'ntrrfl~"r pos<>o ler O SR. ALDO F-RANCO - ~')o t'S .. 
Pai'i e<>;tR tntclando 11mn P"litlru ,., O SR. ALDO FRANCO- Vou 1l1e i .. /:-E . · .:n. m 1 ,. - .·i i ' ~ tou de acôrdo com V. Exa-. Go.,taria 
exp0rtacão rom o ob.fetlvo de uorler. t;!Xplicar. A politica americana do_: c-.:e os c,. ,os rm,. Q~l~ ~01 :" 0 ~~ que ficar;se consignado. 
rrmmrar cadn. ve?: n"Bf'l nAo ne ter ttçú.car ~ àf outro. t.ipo. ·. verno ~ode _nrg~'. l1r:n .S; .t. te é ·- m c: T"' ~ 
fa1..-,oc;. f:ste Paf~ nf' ..... ~.c: nnu"n<- T"l!"~,.., I A piJlitlca r.rn·~ncana de aç-tlc"-:- t~<~M. C<'l'5f qlAE' nao e-,~t PH'\tf".O O SR. SENADOR_JOSt: R .. J!RIO 
~ rnesn, 0 .f~ no ano NI<:.<-!Hh tfn~-"' 1::1eia o St"U pl'eço cte importação do O prol); ema dr prf'rr-" no I~H·n ':l.do , r Relator) -Mas H'JR V. Exa. que é 
mostrado, eó em manufaturados - e lprQduto. •• i internac~onal a CACEX é obr1gada a i verdade. 
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O SR. ALDO FRANCO - Não ti. mos atingir ê.>te ano 115 a. l:t!J mi- ] O SR. DR. ALDO FR.ANOC.. 
o SR. sENADOR JOSÉ ERMlRIO t\tões de <lólare$. i Na. mtnha opinião, o Brasil, por con-

po:p o mercada internacional paga 
pela carne um preço muit.is .. lim~ maL~ 
alto do ·que nóa: pagarno.s pP\o · no::::~·:> 
bife. 

(Relator• se uvruaemo;, ~elhor 10 item "manufaturado", na ex- ; dtções que explicarei em seguida ~m­
vrcço f' maior produção dt: lamonn portação_ brasileira, ocupa -J.UU:.lmen-. r.a não pode tomar a parceÍEl do 
podpruunos fabricar tlnt.u.s 0 ~·ltro te, o segundo lugar. O primeiro :~('111 ' mncado - Jmportant.fssimo -· inter­
p:·odutos bAsicoi). ' ~ 1 chama-se "c~dé" e o terc':'ir-; Item 'nacional de carne, que a ~b compe-

chama-se "~\lgodi>.o··. te e que pode tomar fàcllm~nte. 
O SR. SENADOR ATTL!O FON· 

T AN' A Quer dizer que o no::::so pr<J­
dutor, no Drns"ll, t-sb. sendo sacriH· 
cado. O hR. ALDO FRA?>OCO -· !'lã::.; ' O pmb1ema, na minha. op~niãc r~ 

l 
Isso Sr SC'n<;dor não e o; il~;lti',·c., ' · • Cu:Hpra in ernamente a pl·c .. çv it~ter- ' · -~ldeute exc!usivamente no aspecto ae " 

1 
~ fato. Não preci~nr<~os proi~_.;r ~~~trL~. 1 •. • d d ·· I 

.. ..t<Cl'JL:!'.a que nao qt.:.ff! , 'lem PH'c ;,•mo.~ f?-('h"r n:n<.:~1 rm :-~.orm.ar;ao e e e ucaçao C.e opinmo 0 t:m. ,.,) .. -Não, te· 
O .:.m. 8E~ADOR Jo.c.;s F.H.:HtR10 Tudo is~o €' "feiw d,•ntr·J d!.' t<ma (·,;n- pubhcn. ! .0 .sombra de d.üv:c'!a. · • d \'o."-:-a EXc.elénria sabe mr1ilo bem 1 ([~·"' 1 ai~~~· Entó.o \". Sa. tn~ ,i:::cu nccao 0 nu•rt•:o:-e do nm.~·:m:ctn: ; Q'Je a exponaçao de carne 1:áo é li·, O SH. •· JOS!~' EH~.H· 

C0!1!1J. tiço que Jett~1. ',· brasi\eiro. · 1 · ~ro li'' E e " · - • ;enlc.-a. pnmeu·o por um di~positl\'O: '" -· .L.a·.,.· . ,.Jr •. ~r.:;o qlle 
O SR. f:i'"·~·.;.\:JnP. JOs~· E:;~_\Tí· ::'.c;al e, de acOrdo com a Lei I>ele!:!:J.- ::;e diga, a p~·,;w;«/J ta:nbern. 

R-IO tf~eiu.:r•, • SP ,1. A,-:~<.:1·.: 1 ;_,1 Cül. nn G, em seu. Art. ::.':, !'.! 1::51:-N~'\n ') sR Al o F :\ o s ,~stci. ern m~·ll:on•-; corHLc:õ.:·.~ fi'l.l.l,l- c::<lcn ·~,_ <>. fi:{:1Çl1o de cotas de c.-L-
1
d:' ·, .D n. se -- urgm 

O Si~,. SE:l-.J'ADOR JOSf: EH.\'lLRIO · mlc::s que o n~·as.il, ful U···:;•.ill n-•, pCJr:~'\~~o de to~' os os gêncr:),:; a:;~ <1 e.~.es::t. 
([{dG(/Or• - D€ "üha '1;.!.\J.. c·;\ a ~J.- \.':onó.lr;õr:; qne (·\a im}~ô~. se c~.t !l:H• m'2n\.:,·,Oc-> ou m::o.t"<:rhl.S-p\",n>.~.;, l<e O ER. 812~~·~:\DOH JOSÉ 'ER11l-

,{ra d!minul\l. • · . i·ivi'S'-'r il\:·,l;1r;·> ac:.~.:l\ med:da-... e~- mc:.~·Jl' <h;êu.:::ialiC.ade. RIO ([~elftton -~ c;::uo. 
tana hojr·. ::1. ;-r,· .·~1cia. .1:-'erdue-n~e dl<õcr, Srs. benr.rlvrts, 

ln•nttiu. A pcr:p•·cl:\d. d~ .'>ti"~\ t:::\ 0 STI. AT.!'O F71A2,IC'O 8.•1;],-1r 
tn[lmona... , C·ê'nador Jo~!:' r;,_aurio qt!:-tl "~· 1_, ':· 

0 ~ E · tl~~{') ~0bre a C<:\},\1'!<-··I'Úo Ue · \l~ ':;: 1 -

;;:.R. S NADO R JOSF FT~".\liP.iO V1HJ.. a ,'WtC•:PlllO~ e :a~1 ;,1.~ 'ioi·p, 
(Relaiur! ---Não L' n,trb ch;,,u '.'i11111B a tonr~:nlil., ,_, çe111 .~:;mnn:o·- [},_ 1 .,;~, 1\~ 
\'er o 11f'<;ÓC!O JHt P<'jtw:1 . .t\Clw Q<le cte can1eiro? Pnt C[U·~ y r-::x' ll-''' ele. 
e~tou me torn:tndu dlfifil de• t'tl'en-, Jcndf' C<''rt i'.·,(' d:: tr:;nm•l Cn '-õr:l'~l­
de:·. O caso ê o .~r~~''Jll1J c': q:_-•lldu c·'.c- do. ~;r. SE'md:.1r .' Ett !!.O· ~a·'\ ;u:n 
i;·~ .. o :im d.a_ f,afl.'a, 0\i l~''"'nn; /.}\ f'n· : m::s n11lit:J llH~mc. t:,, Ol\\T' tl" 
!lt':-s.\<ura. 1Ht pouc·--1 n~';CH0Ji<l E n~ :n8 cte \', }.;.:'' 1 ~0~::c :..-ent 1d:-. 

•-!',i<:' bta LT;!s!~~c:fl.o tra~ em <,;t:'U b0j'J 
-..ma l'E'fkl-c~:::~=~w da o~inüo p"b:l-

O SH-. ALDO Fr::'\XCO -- E. rr;~ 
pé-rei c:·· d :-::'r, cu provoq1.1e1 ::sra or­
fe.;a. 

F._J:' ,,:!, '? i"'l>C'GC<C :OJ.b21n0~ V'i'-
L·~:I:'!Hl2nte e a meu rer esL;\ 1t.!"a 0 s:L .SE:~/\DOJ-t .i\TILIO FON~ 
lh' dnvicia - que o que t~·tranie o fc\NA --~Ias é:-:te ntio é o çan:-m!:o. 
<v::"; i\ c nu~nto n{to é a fixaç·10 de {;[)·'o c::.minho I! nós ele;-;:l'mt:::; o p:JclC~ 
'~"- (;é' l'X)Ol't ac:fi.o nem a t'h::::r·ito a:-· ' D.qni;;it,_\·o da p0puk:_,:-1c Llra:.>!12:r:o •. 
p:n;c.~. O qu2 "'~n~nte o abnste:.:i- .\'o 111~t'C'ado im:.o:·na~~iumll nossa r~1CJe~ 
1l!ento t' u p1o~\w;,i.~J e::onômic.'l e r(:n· (;:1 tem um yaJor. interr:ament') ·em 
1 .'\ ~ el. ::\e:thum de nóc; \·ai prodm:tr o:1~ ~-o. 
u:n C:f'L:?ttninatln pro:luto SL'Hl !.2r O SR. ALDO I'l~:-IXCO ~ Ctmo 

o sr:. !:Y.'>:.-\DOH ATIL.~; :··ox- c:m1 o ob.1C'tl\"O tl~ c.:oloc:\~Jo uo m:.:-1- tC'· __ -,-, nos d:c:<'.lRridlllO<, qu~ o Pai~ 
Tr\~A cr:m rclf:'r,:,uc

1
n l',l ~·c~·· ,-;lci 1.l rt p, ,.,~,,.., rt'nn.meradorcs. . ú.~·-~c . m !<'':-J·J 1: '~ ~m:e d:: abun· 

, tt~:nm, npresen"t..~il 0 p:·nl;l--·tn,'. ..,_ D:> nwc.o que tc<!a a med~d·~ --· e u,~.uc~a rule:it..~. c;llc todn::-. •)\lclr;;:~m 
0 SI-L }l.l.DO FRANC:O -~~i·' ':'l:'i tet't\d~nH.'\Hê', rb ,riouna elo i-;.: r:: r:_.r 1 d::;mu a .,,~cç'\'-~0- d·J nobre Be',:JLC · ~:omy:;\'<ll' o Q\.h~ DY\'\'~-\·I'c:Hl1. \l<:'irno 

\'i'lll a modifJcdcüu df' prc~·o. q•I'U1lc: · 
ao nnoz .. V. Sa. jú cii.;,<,.e '- 1•·, ç·1v1 
vnrem o qlle oeont·. 1\L-.~ nà:) é h"n. 

O qqc qlrcl'ia tr:rn-r a V. _!o~-~:1 . ,1;io r: Entrnd1.1. rcalt!H-~l~~e, qUt.' de\'i''1!H·~ ·;·.·- co ::,cn:<dCJ do. i'ixariío de col;~,.. '<'). ~~'~.::u, se o p;-l'co !n~.cr.-:.n d:t (·:une 
umH. c:-:posil,>:io, (·um fat·J lJ<Ji·: ,, 12 11 _ .s;Ulr o ex~·JnpJo ria n··c;·:•: 1 ::~L~ ,\ -'~cLrcto C<1. í"ixacr!.o de prer;o.,; é un~.r L.:;.sf' iir1:'dia!amcnte n-:~tills'Ur.ld aiJ 
,.;,:~:;zornu" no Br~t:;il \.trH p.t'<.:•J ·u· o!r·G · An:rnt1;1a _k~ :l:l 1lltimn ,;_H::r f.(lj m:<:cl:i 1''.'" 1·:·i~i\·:, àa p~:octt•çft<J Ctl•C pn·co d0 lTI2:·c:-;drJ i:~::'nla:~i•Jl:al, s;:ria 
Üi' n:allwna cqni\'a:t•n: t' ,

1
.:_. ;J: ,.

1
., t"Jnl mllllrJ[;>::; ti_., ,:uLn ':"· dt' ('"XpiJ:·:-,' ,J j:' n::r., c.<~o o·.1 mr-!'i tarde, tUJh <~nHI ç_:·iLJ ~.e:1;;1 alV~;c 1 a da ô•J:niá'l 

C(.!é' r exporta. can\P. A•::::~ t:L'.vm. o ~r. -vT' '.~-.;,; t:'.'ll·equt-u~b Ül.tr.1:· a dificLtld:U·~ 11/J l-'ttl)lira IJrnsilclra Ot::d ;t s~ln(CaC'! 
d') PL'~lZ.h>~lJC:c '"-'s:~.c·J.'-:1 0 .. a'.'.a·:·tC'Clm~·:l:t;. porque quem pri1da.· -- .~l't<~t :1 pc-n;·unia q1:!:' \". !•:':'t (;evla 

O SFL ..:. 'r•. ·_~Pil~Jl):J cl:f'; "I ;1 :·::c_tlllc:r l',i.i ... '-~e:; t' ~em o,c; tr<:m:u~;-; e d.o ]irecc: du tll'Jf't e JÜO o ttz. Se o :3~:1 1- o:.- a~h:l 
···!'d~··•l:'r; ~.l"J' r J r ,~, i L 1'1-.oc:t :-'t:\1 prucluto -:em as d.t:cÚlci:\· rJtlC o cf{Oll!lho a pé'r('Ol'i'<~:· ~ o at 

o sn. sE:'>i!·.rJOJt JO -., .. r::-: \lttCO :.;l_J~~:' ;,~:·:1 ''.L·_Zl.'(:-~11\~~~,;e:ll;~rr~ ~~-e, ~-:~~~i.·c~\'1\ ~!cl:::~;J:·~~~;l~\·:i~T=~csécc :·\~~~m~~~:_.·,~ ~~-:~o l~~~i.,:Lom ~~~~-~~;r;}r p~·~l;{.\it~:~·~ê' :'Dit~t~~~ 
( 1:-•!:.- ··~;," ;';;-~() c l-'. ~! . ·os n;;P"'·'':r·,~ Y'JC:r;ll2_l~, \lO''t,•,, .-·;·~ '' ''(·. ~;(' ll~'!O O fo. Se ~~~'Ú .'>U.i~' ;·:·!1lcl! 1:'. é'f'"l'i:::l. 1:1\l)'l-' i<;e!, ~l•''ttt:e ~III· 

.•l:i· '.' ~JnJ'LlmlJ:.; <' fr-.·!·:;:·,;-r;.L 0 !,•·~'1' d: ,t r·1(:r1'-l dP cu;·,:::~· p:J\L·.:~, •\1~ ;J(·;.s!·,cl de [::Jto. pr.r ést-:: n_wt1Hl, o 
E_~.t. qu~· t· u:n ll·m

1
,,:· , .• :-,,:

1 
::1'11\·nrin:n-. ::::t· ,, d-- ü·: ·\n n.'n'·"mcntt' tllJ qll~lqucr P~L-; c n:.lt-. ,\';ni.~t,·o Ro!J:e;·trJ c~unpo.'i. oc1 wm:-

f',,t:i. f~1:[1l\c1o em p: n J':i i'!il ,,;-; _•c :., i _ nt'!O';:Jr). c' ,, ,~r ;:;~tnw' d:· :!:~.C!~1 :J'J lhl' ,,.J c;n qne nHlLD L'· ) · <,.•:;· ü~1tt't'. ~-~tb;:.n~.o de tut11 '''· ;~àc 
1:·:·•·J~((•.-; c n:l.u r-·:·;nli: q·· t'_

1 
,-

1
:> 1,

1 
:1r::: t:l"'' Ll·~~~·J".c· <il' .L·l;. ;L·:- í:t:•:'l', t::n:~nn! a prod:lcc··_o, 1',-:•· .:ct·':. l'·'"'(i\1:' .ser:a lln:J~.i"-~1\'{'1 em 

lll't< p:'ll<Cil~"ll:i_! Q'!';,·u z: r, f)C'f•iL':"liJ l'··'-i'' 'fn-,. , 1I, --.-: u P · :r J. C.\.p::~·_-,:c:·ct(l, mas iü2'.'.L:::·- 1 1''t•Jclc r~;, r{·;v·:·cu•:.Jt0 _)!J!1~:) . .\ o;>t· 
~iJlll i r i ·1·;:1.0 ao )': (.I.'C, ;1,) 'r,; !.~'.- _:-

1 
.\- ':vJ I P~l \'~l·(,·ylt'\' Cl t!~:". <.,\ ·:7'1'\ ;,: ··:t (1 U.l',l.t...Ci.nv::n\.0 int.ç-nw.. t·,\~1') \)~\\}'. ·,·:o,. -.En~ ,\U, (\\1:~ Í~l/.2~"-' 

11
,
01

n livcrno.-, IJ'-·L''Jj.< .,;._~ (~•:; L-1 ;·::1 a ~,~-:·J:I:·l;'"'· r•",!)tr~.rn: ;1 o r:nc- \'Clii:cam~s C:lm 1::t:v-::\o :\ p.-.:w~t·o. o:'H';~'.:-::· a G~Ji'J'.;~o p:t~1t~ 
,,n <; ''('i ::u ..... c> c:JY.\~3 CCJ>P. ::;u:\.\B, ers. \·· ~~l:. "c~:' 11 ·:1 '"' r<>,;,=.o~~~. n0 

'<r:u r···:;1:;:~·'r' ':'"' h;\'dLl r 1 .-.,~L~ '···· .i-::11 Y:·.? cp;e se f;l"?a <' ,',·'J't:do rlC' r,iiC' c )'n;_:; df''."P f'XJ:"Jt·r1f 
b:w:n:1 I'~,,: 1, 1 :0~· t:!ll:l <'dil' :~;'nt~' r·Ji-;a dc:~e .tipa. a c~ü~rÍt!>.c.•:~ ·,-r.:c 11':'!-: é·:' CJUf' ··a·:·~l·11!11 d>! 
l'('nr·;~l :1:!n:'.',;_ :'! <'U'Hls 'Jr>:l ·r-.- ,·w. 1:tw c.o a lCC'!llC(I. mas os f<l' >l :~-~·:·rf-os2 v.t:1l 

T:~·,:c:J ~t>. m:!tF(':' ·':'rY:\. 'I- .kn 1 :t~:; ,.,.,,l'', ~.'.:~ 1 fl:<:::n,:. (11J.'' cmltrRprodu;::;rl~·? !'-;rr c\e qu~ C-il2 r·.;..·~ e·.:;vn·rc-. •),J:·r:u~ C'Jn:l 
:1. :m~~!·;o~->,_; (1l' )),cr:Ln ~u:c•;·:r "tL trtil'l.- nn:c-1 rn;no: (• a op!n;i~,J.!)!.~ IJa:e :-l~ Pxportar·J.o 0 4llC •rrf'rl1'~!:' o 

p·.;:Jt'fi<l .tl.ül'!o. c o E; :1·-:• ·.Cl::1r; ht 
JL-L __ ,uo~· cil'-'-'-l' p;o~";, .. ~:-" 111 d.) <il•' 
ft•; pt·~· ~)CC(ÍU.l-' (~(' 'CI(!.i .1 Jt·~:'E ~ 

ll'tciu penudo :t·1 C·c•:1t 4 I<.! ,, 

lt·: twcunal b1i:.:a 
EniCw, ll.Obi't? S~nl<ár ·''' ~,, lll~:,:,_- r;uClr~rin L~n,_,. 1-m p!cnn --,:1L·.•. !Jl:va, n1c.<~ll8. r.t~âo p2la qual toi '.•l·· l10".'i0 de:,~·nyr:l\' 1 l1F'·n~J l'rç•v:-rr•1CO e 

ru:· o pc·r\o num de! ·1:1 !:~t,!l r,,., ·dJ de~ excf'd.f'ntc.s e 0 prr'(.'O 1 ~ 0 n~·'lt·:ldo · !<'!U~ n Lei Dele;:rat!a n"' 52 a lR,~ú:J (··1-C' c:esrJr:o·:im:'nlo e~on61:~'"c (' qu~ 
t'ltl q~lC o p~·rr,'O in;:--::t;,,:.•:t:il t• Ote P.:;t:'t m:tb LH-I:xo do que no ;11 w , 1 ~-;~, por que o Con'_'_re•;::,o Nac!o:1a! :::olo- ·J,., vcd r~":· nl"D'.':: nHlr::i:J• d: Yida, e 
t· .. anr~c ofrrta c comp' 'E'tC1t~". r.<J a:w .sadn o Gn·,·fo:·no. n.trarés ;h ~:-u'-J.\R cou o i\ \'C. 5~ e o ~ 2". mals. RlllrL1, drtr emprcr;os jiara qu~ 
f·m qur u.sa per.-;~wclira tt<l:J t' r:<'.·"". \·ai ill1PC1'l~r han!1.:1. pa··a i!Ttr:n::·· a• :-.Ja mln! 1a cJplnião tõda m:->did~l r:;lú emnrc0.ado e cr1ar rmpt·e~~os p:-t~ 
ll~JJ'a rncontrarr:nn.s c •tiro P'H.'rJ úl~ 1:1díutl'la n:tclonal. a :mi~,·,_,rnltt!n 1 re.)tritn·a a oomenr.ahzacào e l!él1'-'. ra o,; nOsscs fillws. Se •_•a'ia um dtl 
t!·reJt:e. ::<::m '1ntt•J·ia .J,~ r)~c·;1 .:.:r 111 a~ nacional. O Rio Grande _do _:lll, q-..~c :mcdid~1 restritna a produção, c Lócul no<; tiver a convkçfto cte c,u-; o 1•m~ 
n'ona n:u:ca tive 1!!:-•t· pc;·~l· nu, n;1 : é- o mo..JOr produtor de sumo,; do pa1.~. mec!lcla restrHm·a a produrfw é UJll>t p::·~fHl do ."ru filllo. do no':;'_-;1) filho. 
CACEX. , nos prnneJro:; rle;r meses ie.-.;-::~ •m?, 1 medldu que \'ai dUicultar ·.0 abas!~- .'lnHlnh~. C:'ôtan\ assegurado. de que o 

O SR. SP.:.'{ADOn JOBí~ ERMíP.IO batxou ? !'.eu ab.>te .dt' l ~no:~ ,,\\~~i ctmento. Abaslecimento não se faz seu próprio e.mp\'ê?~o de que tu"'U \Wl-
1 . . .,· ., .- , ·, ,fl03 pala pouco 111D.IS de 1.-00.00!l. ,através de quota:i, de proibir<5e'5. de'Prio cmpré~;o l10je depende dlre!a:· 

Relato! 1 . ~e,:-;pt Hn ' ~l,l··.l::J·J c:" \. Cem tudo 1s~o. o Gnrêrno e~t~1 ..-a,, ILxa~;ào de p:rer<os, mas de mcen1iYos mente da exportação. 
1~!'ii.ar~rmo1 

t>;xa. __ CJU<> c. ,1ande estJdu,·o. :.o.<.! i!~ atran''S da suNAB. procur::~ndo nn~ ;à P<odução, a liberdade de f\onH·-··cin e ·mais pre-parados C'C'mprf'end~r que (o 
~f \t:"I a,~ ~oh_~s pelo _I_ad~ cer' o, po~ :portal' banll~ e~trang-eira. quP.ndo li liberdade de ganhar dinheiro. '.H'c:essário exportar mesmo .:tur 1St{), 
Hm concotdata que t>.it(• a!J,_t ... J Qttf' noK-.a p:·oduc;ao nan encontm. cu\r:cd- nos trar.-a rm outros srto·r.":::l rleter~ 
tüo é devH'\o -::-.o prN;o. , cfio! E como não hâ capil-al :i e ~üro, O SP .... SENA~OR ATII;IO FON- rnlnncto !i•;fl clr i;J.criftc:.o. poTqne ésie 

O abuso ~ 
0 

.st>-:;u
1
ntt• a l!c.,t~ w·:io ·suficiente para a fot·maçãO:. de c.~ to-, TANA - <.J-O.~tan~_· Sr. Dtretm· que ·f! farf:uncntr compensado pcln me~ 

~til da SUl\'IOC, (g:e c~;, dJ··,~i~o '\ ~> que, na mã-o elos in1ustriais. o m~!·- 1 e:-;sas suas 1dc1as íossem transmitldas i !hori~ du pi·;r}l cte vídR !':er;=~_!, e tn'1.l,lr 
~··r !.' levar dinht'l<-d, (-\.c.~ r~do rem r~lFl.'::l) e 0 inclu.-;::,:tl ,.1 1 ;ao ministro Roberto Campos e a on~ isegur:le'"' ,. ..~!:~de. empre~~l> il.dC'·~ 
t:lclo (' llnrôe 

0 
prt't,';: ,~nn ,it',ltll r-on.sef:tlP. -"<'i'.J'}·_'r. p~·~ar .,,} ~uinu~ tros responsú.\"eis pela polític1. cltw:tl. : 'lado amanha. 

, .. ,;~ 0 ·· ;\ nJ:•i/·r;-t-:--:··;m-1 Dl' ~')'·~c O SR. ALDO FRA~CO - -;..,)jo~ · A solu,. :-;!nn·és ja eduradl!) 
u :3R. ALDO FT:.\ ~:r r_·, 

j;,•r:ni(a (1' 

,;1' ;,_) •11!1' ii.l 

• ,'1 ,. 

··.-. c;.,'·'. 

. ., ,;')'-' 

'"· 

'\ '!: 
·l·· "' ,-1 

'· 

.,. 

Cl\l='. J'0',-e st',•)r· n CnY!'rno r.:w tc.;1 i'~Ps :<aliEm. v. Exa sabe, eles sabnn.lch oplnil:'.o ,-)~:· 1 •J -~ no Bent:d•) da..-... ~ 
,1 .-~,,~:;tln tJ 01 ;Yl!l\'' ;1. cu f'el. I\Ias nó.~ nflo estamos nnm nortacfio. se;:undo: sE" prop!e\:~~sz:tw:J 

n':•)rue ditatona!: nos '.cmc;;; un1·; '·- e ê outro ponto que fer::l V. Ex• 
·i·.~:'lH:-~r n ~rli-4 1 1:·:1 ~ 1, (tp·:uú'J pu!J1Jca a re:>'J?eitar. : corn m:Jlli\ prop~ir:'dar!e -- ~1m d:a 

,,J ·:1:·n:• ~.,,.,:,H ;J: 1 '~' ··:;··~-,,;,,,-.] •• <- t-''r~- C(l!llp"c·endo o :seu nso. mas gosla- ':ir a ter intern::tn:l'nte o prcr:o d::\ 
·•::u•· ~·:·•; ,.,,,r:> ,·.t!'lci•·,· c;-:'·::~ :::.1 de dher qt:C O SCU riS;) deVer':J í::l'.'~W {') $;-C'..l rr;Ct'Q l'l_''al, er.~·i..o.stmt 

i;' . r-·'\ 

,,,·-, 
,-:-, 

.·, ~~·-

"). 

,.,,rc1.' · ,.,_ .·r ;~-:LJ.'j,) ltl!ll'U dctE<rminacl;l.- f.a!x~ l•::~.Jnl'; fazer o que fn;-cm toc\•1~ Od 
i'~·'·'- S'' .1 ~~l'.':J n:.;J C~;tD.ffiOS. ,o;••:·r~·· r,";,,,, T:;·mr_~ e;;.:zn'JiGr ·:J 

-~~ ·,·.t ·~ .•. ). 1' ~·.r'' ·,1 :: c:Jra-;:-,2m d" i: pr·-~~c. a 8.'',ric-u1t·l'::\ ~ .J':t.'1ncul.tur:.t, 
'. ':,'L::· f 1·? i:· :10 l~··dio, d2 ir :'1·> n .~: 1 :'JJC:1Jiura. P!);·r1l!c··1 .?:'rque ~e 

(.<1 

' t .. ~ ' I 

~clCi!:,, <! .. '<·:· ,,:_:j C:H" nó.~ tr· ~::.i;~bc~~ccria en(i'C f!.'> t1i.""''"0.S nro· 
"l·- .i~\:~1 ,-·:.:~• :::~J~3,€C\m,nt) 1·.:·:--•. ) um llÍ'.r~1 ri!:' I.Hff'l'•'~1·.a ::0.':" pu~· 

A, ''-~ r:• ~:c:1P C e (''Jta:o. l't-,: ç0 de aC'~Jc'd() c,:;n o mc1-c1 "ln I-lo1e. 
J..'.,:' 1:~.' ,;_;U.àa 'l O!Jl!i_:,·_. r.,~,, Eo,i-:: •) ))J',XI!!;O l118ÍS t-:obr<', ;) 

;v ·:lute (J\!0 (: 1·.::-.:o , S;)('l sabo 
'-.:;, ,1; r:t~r, r('alnrrn;~ fj;~l· ~::~:- n1J.m p;t:s ·:ie ~!:j:-:.~~mrJ Jl~1-~lci-i'1 Cl~ 

c, V ':."(' :--'·'J•: ;•n: ~o be-:n qne ,:t• v:ót ,_;mno os E::bu1_::>S U.n>r.1J:i -- to· 
s<!l'lj)\esm?n;'2 rt e-.:-, f:~e:--~:c· ltl'l f:;:· m.t:,,Ol1 ,; l.l~0 1':.\"Ko~ 

.l'~·. r<;J:l;J:etament.e li',T·?, 'r.:i.Cl 0 ~Dnt<" ,1 <:h-;,,':' mP.~tlJ F: ,'-':lb-, 
c· .t 1 r;,v:"'-~-; J. n': ~ lH!m in :eress:! t'n ; !'!,!~lda que n".s ~~,_,, :1 :'·."J-> t•p: .t')" "'- ,·a:·­

.L~u:·,·r~··~:'..;l.r o..1. ..::J.:-n<:! inteL!Hill~_·lte,·ne de peru é;.\ l:J.flH! l.J·J.:'~tta, ~o 



Julho do ;:~61 
. ....., 

candu:cll que todo &nll!ldo c.cm.ç- ei!l ta at.ra.v~s d.c. compra de ta~blahi, do 1 o SR. AT ... DO m..&.._:~co - A poliu-, não •e p:.de, em tese, s:!r, c: 1rno liO"" 
gualquer ctrou-store, La o !il\l ~usa .Jroce.sso que u_ chWla cerwt.ce.Qo M ca. de c~mérl::o extenor, no Brasil, !aa Ut1co, a Iavur de uma import:.v;ão dd 
\eis, a oito d61ares contortn:! o rt:~ ... ~obert.ura cam~~. o lmport.ador cotu- p;.Ui.e tntt'grant~ da politlca e::cnomt- cqmpSJrentcs usados con:o nao atl 
taurantr. Entao .. est~mula-se o COll-IPra. aa dispc:•nJbllHla.de3 eltl dlv15as e 

1
\!a. do PnL.S, que visa fundaroentatmen-\ pude s~er, c9mQ política, co~.1tra w. tm• 

ISumo dos demaiS produtos 'iUb:stltt.:.~ tsto vaJ à CACEX e~-clus1va.mente parn r~·. nn .'.rtor ecc"'"'"tnieo, a•> desen·1ol- portaçao desses eqUipamentos u .. adoJ 
. \Ivos... 1 verificaçQo óc.. prc~o. I \'~"11t>D~o e<'~'nõm1co. · I e que ~fio ccnvententes a ecouorou1 

:Ml!s ze tenho o produto -"T.a\s 111.1' 1 Mesmo qur t~a.Ja _proauçn.o nac~unul E·:::u~::>s t.IJ!>Olutamente convenciao.:t brasileila. - para determuuo.as J."ll• 
bre ace~sh·ei. garantido a.'ê po!tl'lal-ldaque~e equipamen . .o, & \Wlca ~.;.n.:nl ... ~ ccl'.:l o dr:~e::n-·oL· 11.~n ... o tconôm.Jco gmes ou ZOUf..J, pois que êsies equl• 
tn~nte, ou n~o garanlicio ar-e pollc.al.~J.<!ue a ~ACEX faz t! verlí:car ~e opa~ nao é t1ma opçM, e um i:n1)erati\'u. lJUtne?tLs L~m uma capacu.~ade Ue p:o .. 
mente, na mmha. cac;a, por Jm prec:1 .ço dec.a.r-ado é correto, ut.a dl.l a.:-01- z...;ssa I.;:"!l!tica. d{• c: r.1rrc1o cc:ter1:ll' tf'm t~utiVldad~ que atende pe11e1t:unente 
muno abaixo Qo real, por qur:> \'OlJ ·do com o preço da mere~uo ult.crms.w I como lint.a mes-cre posr.ü.Hlitar o de- às necess1dadcs do mercado brasllclro 
eonsumtr o liUbstHuto 1nfertor a pl.·e- c1cnal, para p_ed.ir ta~as_ ~amtlla.~, p;:!·~ ::.:nvolviL.1Cn':o e:::-cr.~m-t::o bca'511etro e em melhore::; condições üe rent.abi .. 
eo tgual ou mais alto? Entâ'), eMa. que a Produçao lndtatnaJ já esta pn:- pelo r:-c.-e?~c;:> c;_u~ eu c_J.ano de prow lidade ef€Uva do que, em vPrctaae, um 
iJ.JJltlcs. não so desestJmuJa fi. prodtt· ViSta atra.v~. da t-2.rifa ltl.dua.r1e1ia. .':'C.<;so ma::; orasilei o, q~e é pago p!!- equipamento novo. De qll.e amanta. 
!Çno de ca.rne novina, mas de tvaos o:-. ee a impcn.a.çào e teit.a a..w:avcl;) do ,e.., suas proprtas expoitações. comprar U<n tear automático, pot 
cemalS tipos ae carne. A.ss•nt. a S•l· ünanc:amentO ou 1nvrst1mentOB nJ r.;at, sr. ~.:nadar, c.;;Ht l:..}.;.ase run- txemp!o, para produZir un:a ttuanti .. 
J.uç5o - e volto a e11zer.-:- mcfus~·.-~ ex~el"lor, feitos no .Br~~l. então )á :tl:l J.~n;.e-:nt 3 I, u ... ..:..ca qne temJs d:ldo ao rtarie que nt:o te:_n~ cons_u"~lO. usa 
nesse ca.sq, nao é a pohc1.1l, c. _sun ex1,;e a com;Jrovaç.c.O ae que né.o eXl:l- 1 p~·ob!~;ma da fxporta-:-áo. exportação tR~r, que é mnmdavet, ultnno tipo, 
tia eRclarecfmento da oplmsto puJJU~ te s..iroila.r z,acional, purgue nao hU - paat. p~:·mitir 0 pag'l.lliento ae equi- lna. tra!Jalha:r duas horas pc.r dia. 1J 
c::!., qu~ poae ser convenc1da (1e Q'J~ i pvde dar uma ·iinlJJrtaç~o !a.-.-_Jrt.:iua, f p.::ment:Js, matérias-prltn~.s. técntcu., M?tJeccnbmJco. De D}lldo QUC a. poU~ 
tleterminada medida, apes:t.r de nu.-

1
cCllil favores q~e,· .liej~. ae 50ore.a>..'-1,; t1t:e .<> dese~vclv:r:.u·n·o ec-~t;Omico r.:o t:f'a da C:n~eira. n.J.o. e n~-c~~sa.c~r\ .. 

que.e caso espeClfico. ser con!.Ja e1a quer Ce isenç.ao da deoll:.os, p~a u_nl Rra5il ex;gc e t"xiglrâ de modo eres-~ n.ente a favm ou conha. Ela e .. am.:.üa 
Lo seu asprcto p:-lobal, tnt~re~ ..a Ol· i proJ.uto que já se fabrica em cond.i- 1 ceme. cssD _por ca.:;o. ~pecl.ficamtnte coxn 
tetz.m:nte a e!a, como interes.õana ".' iLs .><i-Zo.t,idã nv Pat.b. / Df-rte m•do, ~rs. se::.adores, prect~ re!açao ao _cq·Jlpantento ~::::d•l, a Car~ 
manutenção do seu emprl~go. como i .Ent.,w, Ja .ie prtY.:esba un1a. vcrlnca. 1 ~:>_mos tr:r vm fluxo crl;scen~ de ex·, te1ra tem .s·do e:traord,n.trlDlllente rf­
lntere.-J>;:,arla a possibilidade ue em· !çào a ma.Jb, que e essa. M~mo ~::&t~., _lporta-;-áo, P. os dados re:e'Jihidos, tao: ~orosa n.o setü.l.do do intercs~e oe a~ .. 
prego pala s~us filhos amannn. _ Jl_:-,. ca:ninha. rapidamt_1.te porque a. ..•. i togo f\""'H!m1u êste Go-.êrno, indicava.! ~errnt..-1.nao er;u:pamento P1'lta dáerm1· 
taria. dêste modo a opin~â·J OuDli· i c .. ~CEX é um orgno que nao me can- oue ~prutncio o me::.mo ritmo o co- I ua:!a ativlr:lade e tamb~m COM relacaa 

• ' i · ~ ~ a preçM r..r<> ... posso d'ze ue ca. maJs d1spcsta a receber a s::uu· i"c.. ae repet~·. tem funcionamc:Jto ae né~·cio e;:teror de atJJ então. nosso~ _ · ··"" · r o' a-con .. 
~~o correta para o problema o.a t'a!·• :ext1aordJnar.o valor, de wn conhet:l- Pat3 pr<!ci!=aria, no an~ de 1970, só I tec"tu no P!"s•;ado. Mas V._FxP. ucezt• 
!';."'. Pontes disso, só vmn ditaa~.:· ~ pu· · '.nento te&.~.menre t:Kcepclonal aos a.t~ para cc.ll• ir imYJoru:_ç-Oe~. e::::;enclalS de I tuou o 

0 pen<ro da. importa~no de ec;uJ .. 
tem ditadura cem congre:>::;o f' Jr.• 've;:·.sos setorf:'3 aa ec<.~numia bra.;;ileL:a . .::qu:pamentos, mstf!.ci:ls primas, etc, pan:~ntos usados P0!. preço superio1 
r:uus feehados, voaena l'f.'J,,~\~:;· \) o.:.oor e~;::.rop!c, qu.anuo v. EX'!- !a~&\~ di! ur.1 vo!une corre~p:nd::!nte a dotsi ao seu .valor, possiblhtando uma re• 
problema da carne. :na manwna. ILO a~godào, na carne, oiihO~S de dólares, e lr.so sem contar; re:~~: f~a~cera e""".:C~SS~Va ~ar~ O b ex• 

e:ru , i no tl'igo, V. Ex• Va.l en-::ohtrar, co1no nossas ne::-e.'"-3ldades de serv.iços. Atn-; tan "maio/r~o.,. en re an : . ns• 
O SR. SENADOa J~...,,. F.~ ;t· 1eu encont:ei p:ara ruinh-~; saLJfaçào. da. n--.ai:;, os mesmos cilculos ;ndtca-' te 1 r l'lP 110 s_ntido inveiSo. 0 do 

t' ... Io (Reta_ton - A CACEX conc~dc I um o.-gao ah.amente prepsrad.o. E, va.m que tient'o da.qu~le ritmo de, subff'ct.J a_ ~to oo matert.tl ru:v.1o, 
Uce.r=ça pa.:a. a cxp?rtaçn.o C.t' _proa a~ 11·ea:mente t:m palr1mon1o na"'cna.t crescimento Possas importa,.õea em .1 p_orque um f .. turamento me-nQr exlgt .. 
tos em volum~ sabJdt~.m{'n~'.! r.'lP~ti(lr :O cun.áeCillk.Uto Q.J.~ aqueles ;~pa.le. 197J at. mri;am a no rr_áxúno ~um bt~ 1 na pagamento de men0s _direttrs at ... 
a no:;;;a cnunr1dade. E' pernmr 1 rn.t~ - - 5 ~ 1 - . ., , I fanden:ãrJOs, menos dep:'ls1to<~, menos 
raço para r .. e tique fixada 'le·-•-a Co-1 Lt.~ nao ,so ,àa utuaçao ~Iasllc.-rlr., llmo_ e seisce~~os, m11'..oes ~e dólares, sobretaxa. Os encargos rtnance!ro$; " 
ru~sfào. (1.1?:) 1 [.1~.:. da úl~?dlal daqueles Pl~<!Wo3l!! !o q, ... e uos 1l~1~ar,a nur;- ~.:!Uq,uihbrio I cambiais, os encargos fiscais t'IR- ai .. 

2} I'or U-> ouro se c n :1rm n-/ ? SR. S~NADOR JObS ERM1RIO ,r~a-~ent-e Ccs~I_aD:gult.do~ a«;> d .. senvol· fânde~a ser',am diminuídos com 0 !!Ub .. 
t'"' ~ <: m t ,- ~ re.,.. . ~ tl~etatorJ - S!lo todos bra:;Jlcll·o .• ? v1m.nto e.::om•tnico braSileiro. i ratur&mento, • 
~nças paa C.."'q'ora.ao e P OlU.o!!

1 
~ Tenho a sat!si.acáo de cumunlear a 

em volui!le s:;tbJda~en~e dU~~rlot 9.'! 

1 

7 Si~: A~DO FRANCO - -...lm.

1 

v. E!cas. e aos démais Membros da I A ca~·tcira estâ rlgoro3amente a-ten .. 
nossas dlspomb1Uda es~ 1\~~Rs ~frla .. ú-rldaf. em contratP_r, un~ çvmi:;sf.o liHe J?Tov:J;velm~nt~ 0 Bra.sil: ta à !mporta,:to de 1 por. 1 ao equt .. 

0 ['8. ./I.T "'JO F'!'t <\.NCO __ Ntl." e:;~ ar. ... 1:_o •• s: n~} pudesse, ct~..,lva 1 esLe an:.> aLmgira um bllhao e :S'!IS- i pamento usado, e devo mformar n 
ab:.olutamente. · • 1 mcntf'~ P• r;,J. s.e. /J:os nD BrasJJ. ~e. c~ncos n:·JL6e& de dólf res na expor-. V. Exa. que_ quando a Cartelm b1.1 .. 

;ho~ve.s~, d.scrlmmaç~.o, nao serla Pur ~ t?.c.áo, 0 que se·tundo calculoo só .aerta x:ou essa nor~a. houve cel~uma mu:t.<J 
o SR. REL:'\TOR t ~f'n~~,.... .Tos,. 

1 
m:~.w cna~.daCI.e, mas pelo valor. · a'-hlJ'ld') en 1970. 1 grande, espec-:a.lmente l}or parte dO! 

Erml"iol - Qu~~·o d~txar ~st" pt1!'!ru i Sr. P"'~sid~nte, f;enbores Se;tadores, ~ De m,:.Gv c;.ue Icalmente devemos m- fabricantes brasileiros de equtpamen­
b::m (''~ro, p')fque, j~ 011\'l, ~~rn a.gu~ • exlSt:..m casos entregues a CAC.:EX,. cr~~"n:.~r~ o fhn:'l de e~porta.çáo cor~ J to~, que receavam que equ'pamento 
tna nP.rte, que tal a ... ontece. . sob-e pi.'o'e ,)5 de ,jeseuvol"lllm"'nto ou, rc.~r-onr-2lhe_ ao ano de .;.9f5 e que em 1 pudesse ser importado, ma.do ou sub .. 

(Lê! •or~;çtús d; novas fabrl:aço .. ~ PIL·r. ií·.;u 1?~i.a1e~r:; su.n:'b.J.a, como é do co~~ fa~u..-ad-1,~ Ctlle viez::c, eatã-o. a dHicul .. 
31 CO~~ _v. ga., aeve C->tar elent"'• · ~~'.Uil.U:i. O primelf() estUd>:l se IJfO• I nte~1m~nt.o de todcs, i:P~·eaent.ou. U ua. ta.r. ~e:laO anlq_ui!ar\ uma P!_OjUçã~ 

ruu1~as m~ustr!as nadonats, ESD~·:ta: ... Cl.'S~l 110 :..et·JI cllama1.o de a.s:.ts:.êm:.:a dim.nu:rão de ritmo ue produçao. 1lnterr.a de equlpamen .. o, por a11.crença 
mente ~ de áJcs: 11 ~. e<J.!t\'J J;:1f-:oen~'J ..;.;Jv.s:.--J&:l. .s.:o eng<!nhctroo. rndustJ:lats ~ , \r1mpo~ta.~.ao jà. co,me'""a a se re-1 de n-reço. 
vercta.êetro dumpmg é!0s pr('r'ut':ls ct~."qu:! raz~-:n o pr,m.ctro estudo p:lfa v~- :cJ.P.;:~'"'·-~r-::~·" "2~~nr.::!Lt.J. temos dispo-r Procurei, dentro da in<õlrt:7â'l Q11e 
e-xtrrtr-r. Qual a razllo PJr QUt:: " dticar o tipo C:.a. LOiquna. sua reu· llloJlLJ.~.o._a_-e_ ~:anqtnla p'lla atender às: re~uJn a mau:.rla, criar tôda" as r'"'!'t­
CAcr~ fl1.é o momento ~ã'J "~"Ot"!1Dü. tabi·;(.aje e::ont-!l.:La, e..;onum!a, etc. 1 ne~e~r,Ic.anr,~, de eqUJptune:Jto de ma-' sa!vas e todn;; os processos de 00:.­
~ro'".ld~nctas P3ll"~ evttar ess,-.. no_~~·~ .;e ~ pro~~;,'l é bem instrUi ;lo, ele ca- ! [e. la --p.~.lm~:~: . ~ ~ ! trôle. F tenho a satisfaçôo de. inlor­
r.o t.>Jà~r econom.co por pa.rr,~ d-"'s.:.CJ mtnl.a r:J.:Jicamente. Se temos dP." ta- t ~ ~íasr .... S~-·A?OR Jo:E: ~R~.:UH!OI ~ar a V. E:-:a. q:~e, se naqu.::ia .:>ca­
C'Jncorrcntes do exterior? . ze- u~·as c0nsulta- aos interessado· . R torl 1-.: um1 re .. posla mu.w 1 SlâD houvt. eno:me celeuma e·1orn c 

~. • > "' · bua, cu e deve~·á ficar J;"fl',va1a nos 1 a " áo 1 1 • · - 6. ~ 
o ~R. ALDO FRANCO _ C..;nnt· .. lof!IC.;.l~e~~e demora nu!.lii. l,\r~ais ·da C'..~sa· é u:na- informP:ção' ~rcrns- • lO __ ~ •. na nao f: a O"'.Pi.F.o 

•:o bnn o problema .• a. C.\r::'FX L~m T;_m_ru-:;;,, p:>I e:xemp!o, um c::m~un- 'p:cci;::::z • · 1 ~;;soluta trB;nqmlldade com_o não re .. 
re-t"etnto. no ca~o. quelvas dl'!=1~ tJ~ to d~ _t:<;nip .• mEnto. . i A Pró~i!::~. per:;ur.~a e a segwme:! c ... b~ uma un;~a reclan~a:ao de un, 
pn. A !~"'is!ação em vigor pa~a o~ Qe:u o p;eço de cada máquma? 1 tLt"·) , ~u.paruentú u.-acto. lmpon.ado, llce.l-
n: .. ;;0s de dummng. prevê toclo 0 pru~ '

1 
'l'em:_os que especificar. i · . -..r . J c:a-do pela c.;cK.{. 

c·eo:~o cnmo tla !'')m~t:"tt-'1c1 ~ ~:f! (':f)~ t }..lns, o que oco:re, e tem ocartrQu G1 ~·o_ oua se re:ere a et;UlrJa: o ~R- ~BX:"DOR JOSlt E::t~""tR!tY 
mlfsr.ro de PcltUca Adl'one·. 1-:-a. :\:::;tn.J, '.nulto, _ em"'bu. a. bo.e ocarra m~nos. é 1 m~:nt. ~ l!.,ado, cu}a f-tnporta!(ao !ot I c R~l!lt·o· r 1 - Fn1"'fi_If'os ro1tito em ou--
n r':.CF'"'t. ;e;!.,.temttt;c:>m"f1'P, en{:t~ qu~ o ·~terc".;ado por es·s. cu a.quem p::r~nhll~ .... pelal-.,;~s.ru;âo nv ~.76. vir tso;o, po!f. é um contrõle OP('~f-
lllhüa fls. reclam~".Õ~c; quA :hP '~••O taz.:J.o nao H!3pondt:. ~ C.\C~..! ... '> .. co~_.o.~ ~ respec,n'a. ~ário. 
f'n.:lett>":lf'as, à Crm1'3<:!'i'l ne pn1Jt1''l"' .f!l:l. nsos. ccmo o apontado p(ll t!Yal,:::u;·r..o. Sa ... 2_ \ · ... a. _q;_te emJ , , . 
Ar1·:a..,.,P1rn que por J:;ua Y"Z, nrestr- \r. Ex~. tm q•1e o processo ticou pa:-tl.- m~~~os _cas~s. c_onforme m,orma- .A~ p .. r~gu:-[!~,n.s. 7 e 8_ J_~ fo~a!1:, 
e-.,r~a:cdmentos a'Js que1x0, 11,.. do v.n:Js a Lo! ç~,", cn:.P cle"?a,am 3;a noeso c;:o~, dtsc~~1da._ a l;;.crmCl~te, .~ l~~e c1U1~J 

0 F~. P.EL/.TQp (~er. 3 1.Jr Jn:,l": C"· ... ..-._ c -p- !1~·5_c;rr.ento,' es•a RYBL:t;'lo foi, uo 1 ~ ~,..0. 0 I:,i..lO, hOJe, e ..tr..JU.la.d.;. 
rrn •. ·.-.) ft c \C~ ' t r·, .. Jl I o .... a. SE..'i.\ .... O!t JO ... :Q" E:t::\!L.J.O p •. -~<>.d'l. SI !")Prl'Jr a três vfze;; o ti. g.anel. 
,: ,., 1. Jt. , • "'"'"" n""o L! .1. ·' mto: IRf."Ct'"'T; - E" u~ ebmrcto. ~Seu vqJor r~al? ' 
•. Ccrn:::s .... o? o 8"1,. AI.'JO 'FRANCO - !\In'i n. I . ' 

o sq. ATn.~ FR";>rCO _.!\.,. m"~ .::o~ p!lrado o~;:(pt 0 1n~cre.:sa:Io mos-' ~lsso é mt:._to tmpttrtante porque, en1' 
d;.'iJ ~~ ord'"m te::;~! j:í e-:~:iJ rre\•:.-..- trou~;.-: dl.;:;p.lc:mte... . to m<;t.;; Ue r-.'11P-<J llf' .l!!·Os o-u~ ü 
t~s. r, 2:a C:-ml'\-;;:ln de Po'ltic:~ _o\._rtp~. r ··:'l:tf'r-.or, na ba~P ntu!ll. os qpantlta~ 

. ".\.:irJ-.9·; ir.•_tU'-Ú:.':s. p~rt~nto, f[lrntn. ti•:os St:-fam mc.l~o elcrad.::.;;;. 
!"::! --.-t c-U" inr1'\c-Jye. po:le e-"'a!~:l"'-"'' ~Iarf'~: •l p~dldo de info:ma"Oes é! U Sn. A:...no nA!'~ CO - Perdr ~~. 
mcc'lj-<npni'1tS r':! t~-i"us. et~~-r~'-"l n~ 1rPHo a~:? 1Jc:.0 t"21erone, suleito o. con~. m.: o r, o~~ e senador r~·mhio de M.:~~ · 
t:cr fas eLe •. pa:·a de~enãer o Pn•s. irma~::.o per c:,clito, pl1'a a'1:-t!~:;:!r. :-.:;::<>. b~m ~Jmo cs C.M1a's mcmtno!! 

O s-1. I!?T A..TOR• (:-ier.!:.d-;r J.d O :::i::1. r:.'1:F\D""R Joe~ ERl1'1'1:1IQ: 1a COn.!:st.§.
1
o. peJo slstn:::a que &doto 

1f: ,..,';!'Jt n,ê·l ''-'r.~ator·, ._._ ·· ~, • .. L • ." -~r-· n<!.s r"'-pG~ rs Qtle estou dnrrto. 0'1 
•1 1 C::11~ 1 o tt.m~o gera'm~1~e l'?YUà" · - O .• ;no. MUI :,o brm. i ·.e~a. ·c!~ n!::J C.,r :-~-p'"l:--•""s ~;ê:-::.-s f" 

r-~l:l r.~r;~ P3.r:~ a co~ce~"á'l c';-o l'I"'13 O =~. AI~O P:1ANCO - Hu·,eu~: IJ:r·~··f''n~ f'"'""'lU''ldrt:l, t1.n'a para e~-:-a 
I ~-~1'""3 •'e imp~rtz---:·o d2 eaulpc. 1rwn~ do t::tnejo, a CAC0X arquiva. Não_ L·cm::. r::>.":!: ac; ante"l'"rrs. po!c; p~n,·n 
to-: r-a:-? nnsas i'1dú<.::r1a'i b:'l:;l~~s..., j:Cde &<'r c'"~r.s dera:'ln U"rent-e 11m pww i rr•JP rle"'l C':?~n fnfo:--'!Iar aos Sr[;. Se-

F'"ft ,_._., t'-..o, (i~~e .. am~~1le PU·~ d'"'~ , :e';;;o que esi a p?.mcio. Se voltar a ter n:td'J:re-s. 
mo:a 1"8~ ttnf'!<l e e•t pens~i, 1'::u t'""Pt u1·~~ncia., de,-,arqu:vamos. 1 o SR. ~"~<....._. _".DO"R. FRMtRro n~ 
R l!rn~.., ....... a ficar gravado ncs '" .. :-~!~,; 0 SR. f'"FN\lJOR JOSt:: ER"HR!O 

1 
~OP..-\F.s 'Re!ntorl Hnito bem.~ 

do tcnad<). : !lie!fltnn -~- Ac:ho mazy.•f1 ... ; ··1-lw·m 1 O .SR AJJDf) PR.I\,Ni'C~ - f'o1~rh 
r Lt. : .. LD-. FR:\~CO _ ,.~"'"''"lr:-!'1- ~-em vontade de reali~r deve ·s3.ber 0 'r~eF-~c~;lo:r :'mnl::s.,..,,.n!: ''sim .. , ma~ 

tt:-·r\:i {'C fi MUi l-a n!"r.zer. ;.. p~rgunt~ : '!'1e cr~e:r. :t ~el:lpo c hora. i~ q 1 f' pa. ere rue E·-- a ~..s~e o pn· 
c:"'m') e-'q_ forme!!~. ·!a. t."r!n. ct,.. se?. ~ . J~·l~to t~ Cvr,ntssã~. Pen~-" oue a co~ 
j•r..:;-pc:m~:..;oa: ,,.,_,.., ,..,~ ....... 71~ 1 !! ,...,;'"""~ .. 'Ht; \a...'Tlos à. ~~umt.a perc-unta.: J 'Ul~-~o ,em I~terr:.-'!~ f'M tOIT'f.r co-
' 'J J?(lfle- ~ ,~,_9 ... 'fl r,::.·~M·. Pc·rn~.-· .. ~ ~ 1 "I:~$õt:::'i~ 0 t:~.'J de l'e;:.urso-.s I n!Jt•c·t~~n.tn d~~'llh.a!1n d} _ prn:J;·~~a. 
_l·YV;t"'çâ2 .~~ t:n c.,--1. 1\.T':L~ ·~f::- f'.-•. - e>" i . ..-:-J:::-taç."',.:·~t" para. prt~:·P·(J~~~~~a~-u~"' 1~,~---.~~-,~-~~, .. n~~:~~~: 

V ames, entào, à de n(l 9. <LI':) 

9) CCnf.rr."l? Õ~rlt."ar5:'S ,:IJ S, 
Ministro Ca F'az"nea. o tr .... a lr.l· 
p3rtado é ps~o não m~l'> n p-:>.,.~ 
n:as sim à vista. P.C:id:t c,••c U;t~,l: 
m· ~t::o é !JJ~a t. Emà:J 1 ·:~ .:a d· _, 
1! ;ta de::; P•1Jr'J8, e 0111 ~a cr"rr> Jlll" 
l-lO RXtV e O'J\.ra" rn~1- ···~' •:- "''l-
~nntstnPP a ·u. ~a~ ., ............ ., f"P•·~ 
r-enta~f'.,o: dP""€S ns,.."JrnP,.,1n,., P 

Q U a 1 !'! ::t~ en(idf!f~C~ f::n cJf.:;C!rlP"' 
com Ps::- !J~-w~c-~ .o? rur:';; os ~Jr .... .; 
!1agcs re--~n trnn.,a·:5c? 

E: .• tou fa;:.(:ndo es~a r..:rgu.,.,t<J pZl!t. 
~c:uinte: v.-; _:ur.):; no v:!",:, r•u;t.0 
e'eya:'os. Se rer..'mentP é!'F.e;; JU "-; !D· 
,.em r-nf"O"' {': 11m b':lrn r.~ .. :,.;r 3 ~- ··~ 
n ~7•P: ~ ~~ r')rem al-ry::, a ;:;:''J.l·. ,.., 
P d1~e~en~e. 
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lU& l'lncula.çio "om o deunvol\'imeDto 1 - o Conulho Monetário Nacional~ a) produtos nac1onais txportáveis, 1 4) o Govtrno restringir-at-á at 
NOllômico. Com a Lt:i 4.595, de 31.12.1964, to· P&.l'a armazenamento ou exportação desenvolvimento du emprésas tlita.-

1. -.. o conuZho da SUMUC r&m extintos a Superintendência da em epoca. oportuna, ou seja, ~ acôr- tais de mineraçf.o já existentes, e aó-­
Moeóa e do Crêàlto e o seu respectivo do com as condições e ca.pa.c.dade de mente to1na.rA a .seu cargo novos em ... 

Snt;re u •tribUições conferidas pelo Conselho, aparecendo em lugar dêles absorçao óo mercado consumidOr, til· preendimentos quando a jnlcialh·a 
Decreto n9 1.293, de -~Hl-1946, e. ex .. o Banco Central du República. <lo gundo os interêsses da economia na.- 1 privada não· 1e tnterfssat' J)l'la aua. 
Unta Superintendência àa Moeda ts Brasil t o Conselho Monetário Nacio~ 

1
Cl<:ma1; I execuçfi.o. 

do Crédito, IOb a orientação de seu nnl, niio e~.tn.ndo entre as atribuições 1 lJ) proout.oz estrangeil.·o:s importá.-~ 
Conselho, não se Incluis expres.samen- cte.·::.te a de orientar a política de co-

1 
Vtls, lndispenstl.veis. ao abastecimento <x) As minas e demals l'lqut>zas do. 

te a. formulação de nossa. politica de mércio e,;:-·eríor. Entretanto, como. do Pais. para assegurar a regularidade subsolo, bem coma as quedas d'âgua, 
eomêrcio exterior. lnao podeda deixar de ser, enorme e 'cto c.ousumo, o equl~lbrlo dos preços ca.oonstlt-uem propriedade distinta dn do 

A falta, porém, de órgão competen- i sua infinélJda sóbre a orientaç_ão do .~a def1~sa tie atividade fundamentais I solo para ef-eito de exploração ou 
te para tantc e tenqo em vista que :comércio e"a-erior, como conse~Uéncia d.u econom:a n:Icional; aproveitamento industrial. 
aq~ela Supel'intendénc.ia f?ram con· ~dos poC:eres que lhe foram outorgados : V ~ nã.o conceder lic:;-nc;as de ex- ( txx:) O aproveitamento dos recmso8 
1endos poderes para cs-dlbelecer aa p~rs form tlar a política relac·;onada porraçao nos scg\lllltei casos; tArtlgo :mjnp.rais e de energia hidrá'.llica õe­
.nornlls da ;politica econômico-finan- com m In'clos df' pa~·an1f'nto, com o .::S~h 1 pende de autorizaçã.o ou concr.··,:'io ie­
ceira tio Pais, inclusive, óbviamente, a valor :nt.e ·no e ('Xterno da mocc'..a,! al quanào o exi~il'f·m o:'l inlerê.c;ses: deral. na fOl'ma da lei. 
ue onema.r a política <ie càmbio, a com o tQUJJ,b;·io do balanço de paga-

1

da se~~mança nac:onat: ' 5) O MirJstédo de M:nas "' Enr--t .. 
msc1plina do comercio exterior, por rnentos, ull'Jn da prenogaliva de fi- bJ qu<mdo o pagame:1~ deva sr-r gia ex:Hnir.ará e aprovará o-.- pro­
consequéncía, veio de se Htcl-lft enrre xar t..!; di!'( I "ü'E-'s f' normas àe po~i!ica tetto tm moeda rão arbitrãvel, cuja 'jeto~ Cíe mineracâo, proc11rando. Pm 
bllas atribuições. cumbtal. ac:ertaçao se1a ron .. •;,iderada inconvr-- cada C"ac..o, oJ.'ienlar sua fr:-rmJçüo no 

A 1Pi n'l 1.807, de 7.1.1953, Re bem' Por ·.:-~:l tLJ.f'!',mo, a p:·~,tica veio n~·- mente pcl:1, 'cartein dt.! Câ:nbio do ,scntid? de ob-ter as condit;ô;'<; m:J.is 
qlJe nao t.enha definido claramente i velar t:. ('\-.(·nict.ade da fo~·mulaçao, l:Mnco do Brasil S.A,; vanal]osas para o país, sern crcar, en­
c.sa !>ltll.açáo, reforçou a posição cto pc:a co,11í ~~o ú• Comercio EXlt'l'.or,, c· quancto a ·.arant·a de suprbnento tretantn, ccndjç-ôes ou e~i;:!l·m:1:1c. coe 
t>-x~uro Conselho da SU110C nes~e tsolad2n·,t-rk. d::> po1Jtica de COJl~{·rcio 'do m:n:3d'1 ;ntl'rnl acm,sc·lhor a fo:·~ ,d.ifi~ul!e~n ou impossibilitem a t~:r-
pnrU•:ttlar, rHorçou a pos:çãu do ex~ l·X'':Ctio:·. ·maç:w c: c..~u:iue~. n~)·:'Ct-o que veio ;'Cllç!lo clt'str;;; _!Jl'Ojetos. 
tmto Conselho ds sUMOC ne~se pa_r- De ''ut:·_[ . ..,a:·u•. a i11terferf.ncln na- a ser tln·~tp;mc.do pela L'=i De!rgncla' ?'. A ecb~a:) de polit\c.1 rié' ::v:·e· 
l~culfr, zo !;ituar (art. 1". alín 2a •·a··, /Q11f'lu. pulJ lt'l d,. diversos f<ttorfs. re- n° 5, t:ll• :...L·il).ui:l a SL''\'AB comp~- imcwt v~1 •. na lavra, b~n~L" ,,_rnn>.o. 
llU e-:-.lera de sua compelt;tcia, não ~o J;.~c;or:rdo., cam a uife:·a de nttw.çf:.o tencin }: .• I .1 P -'~C-e~etf'r contin;rnda- t1·ansp?r .:-. tr~nsformact:Q. ~-:T,!J;-rq•Je 
u il>.açâo 00 taxas cambiais pura a ,r!·.: rnwto:~ IJ,lli"O<; õ--;-~:lvs da a·lmmt.- Il1E.'ntt•;: . _ e con~cT:o.,?a~ deVE':'á 1mpr:d1r Q\.W, 
t:-..pmtaçao àe mercador.as, C''Jlllo uin- i.-acdo pl::.J!_-"·UJ, ditou a n:·cE··,sidudr li) q:u:r,{-iO nt·cr-.~~u:-:a :t ex.r::uc:ão de em. c..rc_m•,ancl3s Jus:rfic::d~.s _ 9.J:' 
d:l (art. 39, § 5"J poderes para fixar /tto o-;~dwl· Clm.'lltn de d:ertnzes espc- obng:-_c_-oL-~- àtco··nJHc.., tlr act"r,1os in- .motJY~-.; dp s€'gurança n.::.('i'Jn'"~: '"l OCI 
:'->armas gerats para a. \t>nda ao exte- ,,;JlJt:ls ll'J 1:-<tftll'~t:ar, qw~ pemJiC.1&sem terna,:•m~<.cs: sup~r.or 1nlerês-;e d~ União .. ""').1m_L­
nor de (\('terminados prodJtcs. !c1ma t 1 l'li'J:'.._tçno emanada do f'~-,Jórço · e~ C.LWr.t.u o pecl!:io d1• licença con- xa_da~ as r•:s.p:vas JUlgndê!-~ es~.t:-.ciuis 

A Lt:i no 2.145, de 29.12.1953, por ~f'ln.Í'l_e.ado t h.::.;·mànír;-, de tcdoti t's~ .lJVtt' det:<.racilo ralsa o·.J jncxata. e.rrd,_~p~nsnvels para a.s.<>Ckll~-a}' o fnn-
sua Yez, ext.mguindo a carteira de, i('fi ::.'C'o:·t·~. ~er,umdo a _\.Jcn1=as:em do Exe-cu~vo lcwr~amrnto da Siderunpa nac1or.8l oJ. 
l!:xpc-rtaç~ão e Importação do Brmco, :a (j_lle mE· rt:ft:ri linhâ~ atras, z.. CACEX lquaJ~Qilrr 01Jt:-as at_lvidade-". dr-~tlll'"n-
tio Brasil S.A. e, criando em seu lu~ 4 - A Co·,,i:,•,ão de CDIJlércfo F'.l~enor '!eha as HgulnLe:-> a~riQuições, a fim jtes de- _matenas-pr1n1as m:ne:r:<;, fa­
gar, a atual Ci:_rt..eira de Comérclo, <:Dilto orf!•,l) ill'egrado no Com.ell/0 .ctt> me-llwc se ac1equa.-r às diretrizes ! 2 ~ndo-St", para rtt"t1t(' uma reaHt:la-
. , }laneiol"io IYat:torral cao da:; re-e-r r h ·ct .t:xtc~·tOr, integrou o Diretor desta no, . jg·overnamE'ntais c;!-:J comércio exterior, i __ , > ;- vas em ec: as. . __ 
Lonselho da SUMOC, com t..'":.~·eito a i Em ':i:•ta d1sso, e por proposta da :que_Implicam l'm maior ctmam•smo e' ~e 3

1.arnorama do Seto.r M:ne,a7 
\loto, confer1nCo- expressamente- :Comis.::;ao dt:> Comé1Tlo EX[f"rjo;•, 11 :Uex1biltd1we dos mecan~smos de con- [M. ist/~ c\d coon_:t3 esümatn'~s ~o 
a e~se Colegiado a res!)onsabllidade !Portar:a I:ntermmlstenal n" 110 d~ 'tt'Ole l' f'Xecução· 1 m' 110 e Mmns e En:>rg1a '"' 
)lela~ decisões e normas pelas quais ; julho UHimo, crjou mn grupo de 'tra- I 1 --- emitír u~enças de t?xportação : nosf.0 Jer baseadas nas importa("ôes 
l.e pautaria nosso comén•.l.o exterior. iba1ho que. ~ob a coordenação óa Se~ fe de importação, quando necessárias; ~~;~t~~~ 8'~0n~ ano de 1 ~64 }, ~~ .P~1J~ 

I<'malmcnte, a Lei n9 8.244, de 14 de ,cretana Executi\·a daquela Comissão,/ li - exercer, prévia ou posterior- :P od ~· . ons~mo e Jm~?r açao e 
ago~to d·e 1957, denomina-da Lei de I examinou a farta. e esparsa legislaçâo 1mente, a tíscahzat;áo de preços, pesos,l 1; 8 u ~s ,. r~merais no_ pet10-do _1964.: 
'ranras, ma.nteve 1art. 57) o r·eg'ime I vigente .sôbre a matéria-; consolidou-a. mectida.s, class:ficaçào, qualidàde e ti- 1 6 ' o~ e. e vem 0 $egmnte pano1an1a .. 
que regula o intercâmbio comercial em um Unlco documento, atua.Ii?..ou-a pos. declarados nns operações de ex~ I US$ mllhÕP! 
tom o exterior, estabelecido peJa Lei :e sugeriu a cl'iação, junto ao Consr- pol·taçào e de importação, direta.men~ I C b e r 
l19 2.}45, de 29.12.1953. _:lho Monelt'uio Na.cíonal. da comissão te ou em colaboração com qua-isquer Co~~ e 1~as .............. 138 
.2 -A Comilsáo de Comércio E.Tterior /de Comf>rcio Exter1or, com a. atribui- outros órgãos governam~ntais: ~zfu~ bo { llgas · · · · · •· · · · · · 18 

Pelo Decreto n9 53,899, de 29.4.64, ção de f01'tnular e. política de comér- lii- a.dquirlr ou financiar estoques :E·ta~he ~~as ··'""t·:··-:... 66 
base~o na- Lei ~t:~. 4:0~8, de 29.~2.61, elo _f!xterior do_ Pa-is _e coord.e!lar as âe produç?es nportáveis: / ~assi~eri:~ concen tados de 
toi cnada, no M1n1.steno da Industria meatoas necessat·Js.s 2 expansao das IV - financiar a exportação e a AlumtniÓ 11 • · • · · · · · · · · · 22 

• do Comércio, a Comissão de Comér- tran~açoe.;, comerciai!; com o exterior. prQduça.o para a exporta.ção de pro-- ) Ferro a" o e c 1~s '· · ·-- · · · · · · 30 
t31o Exterior (C.e.E.), cama tinali· Realmente. essa velo a se revelar a dutos industriais: !Petrói"'"' ', rle !gas ·········· 100 
tlade de promover e orttntar a ex~ ltormula mats acons.elhavel para. o V" adquirir ou financ:ar produtos :carvfi.., .. "'l"/rr-adqs ······· l.UfJO 
'J)ansão do intercâmbio comercial do eqU4CJODamenl.o do problema, pOl' Isso de importação quando de alta essen- 1 bri"'' , ~ JCiado, COQlJe ou 
i'a.ts, tncumblndo-lhe especialment.e: mesmo que é aquela que, se1n alargar claljd.ade; 1EJ1xóf r. · · .............. 90 

a) formular as dfretriz~s da política 
1
aemasmctamente a faixa, de atribui· Vl- centralizar tõdas as prOVidên-JFertili~an'es .. ····••••••••·••• 1;g 

(lo comércio exterior, Te$peitadas as çoes do- Conselho Monetário N"ac.ona.l 1 CIS.S reJacJonadas com as eXIgências Amianto ~ • • •• • • • • • •• .. • 
13ompetenc1as es~ecJficas atrlbtdrlas, i soorecarregando-o, não exclui óe 8uà adtmntstl'ativas e o contrôle do inter- . Out-~~s · · ···o···· •' ·o o··· 1~g );lar lei.! aos denuu.s órgãos da admi- 1honto1oga.çáo as Unhas mestra-s da po- cAmbio comercial com o exterior; ; •·•o•• · ••o• ····o 
ll.tstraçao; 'Utlca de comércto exterior em favor VII - ~xecut.ar quaisq11er out..-."as : Total 

b) coordenar AS provi<'...ências nla- , <l.o conjunto da economf~ nacional, medidas que lhe !orem atribuidas. · · · · .. · · · · · · · · · · · · · i 800 

41on~a.s com a. expansão das expor- ·llto é, da nf)cessictade de compat1bili- 1I ~ , _ 
'\ações e das importações, em conso- zaçao da..'i políticas monetál•ia.s de ; - l>OL1TICA DE EXPORTAÇÃO ; A nao se promovo·. como pretf.nde 
blncia. com a polittca de desenvolvi- crédito, cambial, de comérCio ex'ter.o1·; DE MINSRIOS !o ,Go~·êmo. por todos os meios a in~ 
tnentc econôrntco do Oovêrno e eom e de desenvolvJment{) econOmico. I As t1ü·et1'izes gerais da política go· 1 dustna. mmeral brasileira. niío se 
be COf!tpromissos decorr~ntes ~e a.cOr- Hàbre o assunt-o o Executivo dentro ver!lamental no setor da mineraç. ií<> J ~onse~U!l.~R. reduzir o lmp~cto (fUe :& 
Uos bilaterais ·ou multil&.terats, cele- em brel'e em•1ará mensagem ao con~ estao consubst.ancia.ctas na Exposição gnportacao dé.sses rnater1a:s terá sô­
bra.dos pelo llrastl; jaro-..se Naci~nal oom o corre~ponden- ;de_ MotiVos 1111 891-64, d. o Ministro de I re 0 nc.:;~o ba-lanço de pag-am~ntos. 
~' oplna.r aôbre u medidas de poli-· jre ante-proJeto de lei. ;~~n~s e e Energia, ~provada pelo Sr. , "F!. preei~o que a Indústria minel'a: 

\ica monetá.rla e tisca1 que interessem, .!5- As a.ft~als atribuições da carte-ira,, e.sid nte da llepubl:(a (PR. ····-· 11ndigena possa a.compànhar a deman· 
tundamentalrnente. l po.lltiea de co-! d~ Com~rcio E:dtrlor ·23 ·289-CH' · 1 ~a que l~e é impos~a pelo cre~cent-1 
bl.ércio extel'ior~ , . I Por aü.i -verifica-se que.. J esenvoiVIm_ento do ~aís,. o que lht 

d.l Incumbir-se no lmbito ele aua' A 1«5.12.1957, })elo Dec1et.o número/ 1ex:i~e atur.cao ma1s dmâm1ca.: atravé! 
t:ompetfncia ~s' demais tarfiAS que 4:.!.820, que se eonstít.uiu no reg\Ila- l) .!lfi.b objetivos funclan1ent-ais e J aç~-o CC'Ol'df'nada dao;; orO'a.nintC'õet 
lhe forem. ãtrtbufda.s pel..J Prelddente mer-.k consolida.do das le-1s 1.8.07, 2 .. 145 i prtorttârias da politica do Oovêrno 1.

0!,'IV;?-dR". r• dos órgãos da adm11listra-
~ .. Coml$sAo. e 3,2-tt, compete 6. CACEX <art. 8tH /no setor da mineração: 1-·-~o puollea. 

precipuamente: , • . o , . - . 
Consequentemente, a tunc;fi.o pro- r_ conceder lJcen~as de expo··tação 4) ap10veita:r mi.ensn. e imediat-a ... 1 ~x~m. dp. exporiaeao d~ bens m1 ... 

ll"&mática, em matéria de COmércio e de importação· - · · ! mente os reclll'sos naturais conheci- 1 ~erais permite concluir, sem Jrtandt 
~tertor, pas8ou a partir d.e então, a • ; do%; I rro. cme se medidas decish·as nãc 
tonatitulr a'b-1bu1ç.Ao delepda l co- n -exercer a fiscalização de pre~ b) ampliar a curto prazo o oonhe.. forem tomadas o seu valor !ierã sem· 
Jnllllo d.e Oomércfo zx .. ~rtor, Conto sos, meQ1d8.8, cl&-s~iticaçAo e tipos de- cimento do 1'-Ubsolo do Pais; -ore ~·i Ord.em de US . .:;; 110 milhõe~ 
hu membro figurava. 0 'Otr-etor-J:xe~ cle.1ACIJs nas Opt!l'a.çlies <te exportação C) promover a. regulamentação dos e.nmns_ com os minérios de ferro f' 
'utivo t1a extinta 8UMOC, órgão <~.ue, e nas de 1mporte.çAo dependentes de IJ'ti. 152 ~li:) e 153 txx) da Constt- !d~ m.anrr2...nPs r:obrindo cél'ca da Afi''{ 

~
entado pelo aeu respectivo conse- Heença )Jl'évta; tuicê.o Federal; e · dê~te total. rabendo a O'Jtro.s mm~-

ti d f t 4l propor a revi~o do Código de . rats a pn·centa[?;em restante. 
, con nuou a exercer, e a o, por III - rtna.nciar, etn ca.sos especiais, Minas. 
ça de a.t~ resolut.ivos consub6tan- segundo oritér1o_s gerais fixados pelo EvidP!lcia-s::- portanto. a ner"s...<>:-

.. dos em Instruções, as flmç6es nor· conselho da Superint.endénda da 2f o Governo consiáf'l'a a producão dade dP nromover os es!o!'Co~ no--~h:Pi<.; 
atiV&Ii do comércio e'-~ior brasl~ /Moeria. e do Cré<hto a exportação as- ~ineral da maior importância e prio~ . n'), ser.:·do de in~1·emeni-ar 0 n~rviur:ln 
ro. NAo houve. a rigol\ uma super- sim como s. 1mporiação de bt-ns de ndade para o desenvohdmento n~- ~me"~J:, l)rln-jnslmente ptf.rú'.f-:J. E: 
lçào de poderes, ou mesmo conflito prod.uça1_, €: consumo de alta ~:ssenciB- clonal, quer se destinf' à indnstr\ali~ r.m dt' o:1" S" ccmsiga: 
autoridade, visto como o Decreto Udaae· za~ão de minério no Pa!s, ouer texiha a). rpduzi!' fi f'luant idsdr dJ> b"n• m:. 

e instttu~u a c c E. respeitou ai rv...:... comprar por cont.'l do Tesouro por objetivo sua exportação. n'O'nu<; lmn:--•t"1o-~ 1,m h,.,,~,, ... ,~-~ .. ~ 
petencla especlhca. atribuid.a p<>r Na.ctona!, quando pr<:vtamentt: a.ut-o:t- . 3) O GovéYno dErá apoio e incen- f;)'"HBdo~ p~:u aumento d" P '('~w f1 1 

tli~ demais órglos da adm1n11i~r&-
1
zsàa pe.o Ministro dt Estadu dru: Ne- hvo aQ..;; orcjeto~ d~ f''Ü.,.aei~o minf:>!'al nf!r OP<'~l: 

0 tmblica.. !I(IC-1~ d:s. l"a.z&litt&: cuja ~H,:Juçgo rcd~,za (hl e;imir..e 1m-, hl d"ye:'·'f'c?r a r-xn~cbçã.J Ü( bf"m-
)IIOi"ta.ÇliH. mmer~is Jll- export-ados. 
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= - sz . . . , . .. d . . do. di . si!iceçAo nalaões i....,.,....iona!s; • que làmfll\e 
. Ministério lóie Mina& e·, três ar. os, equivalente~ a seis tézes a l t.ra ictonals, ver - a ~os;,a será p06.Si.Yel aolucionáAo através en• 

Z::~ii,n~ uma pOlltica. mais dlnkw 11 atual exportaçA.o braslle.rra .. J:nq~an- lpn~f; d~c:~~xn~:1t~ellnclus?ve com ' tendimentos • acordos 1ntern~cionail. 
. 'h té l968 a um equili~ to debat1amos a conveménc1a ou nao a . • .... '" .... - f 

mJCa, c ega.r, a. ' 1 •a 1 por 1 de t.ermos embarcado1u·os de minérios introdução aJ~ de prou-u.!AID mant.. a~ 

1 

2 - conaições interna! 
brio razoAvel entre o va or u x - . t ·áll lnJ turados E' •ua constante preocupa-
t.a.çào e 0 da importação de produtos i P~bhcos 0\1 ~r~r..~' ~e At~.~~~ ~rto; çâo ve~der 80 exterior em C'Qrater E' evidente que se tntermtciona.l• 
minera1s. . !c a:v;a d a. n. çlh f'rmitirâ con- permanente, em épocas ap•10priada~ . mente deveremos continuar p\16llando 

).tas é preciso, para JSB?, que o _co~- 1~ g~\~fa~s, a 0 g~~~de e pa~te do, ant.e- produtos de boâ q. ualidade, CODJ rapi- li pela reJt,lização de acordos.· entre os 
port.amento bra~1Ieiro nao .se o11en e . ~nt muito roml%ur para dez e 8 preços competitivos. países produtores e consumtdores, ob­
romo 5e o. Brasil t!vess: apen~ dl!-a.~ \ ~g~~tn-e.!.~ado nipónice. Pm· ou\ro la- Tudo isso, co~ o obje~ivo de possi-~· jetivando a ~ta~ilização de preços em 
dcm• e.nsôes. a &t?;rào.:ultura e. a. md':ls. 

1 
do 0 canadâ e a. Vem;mela no que billt.ar maiores 1mportaçoes, a.. fim .i!~ bases razoâvets, mternameme devere­

t~ra. ~-li.o E.e po e esquecert a~~~: ·1 ta~~·e ao minério de feno.' i·ambém a~·egurar os fornec~men.tos indisp~n- mos no.s colocar cad~- vez mais em 
d;mensaod do tsubsolo. Ta~ 0 -u~Jo aproreil.aram a oportunidade hi"to- sáveis ao desenvolvmlcl1tO tl:Onõm:c(.l. melhores ba.ses competlttvas. 

1 .e a qufan ° .~o,,';, 1 .em,ee~ d~se .. ~~o~t~en l rica que dellb~rad·:~mente th·~:.;,~mo"' do Pais. ) Com êsse objetivo tem o Gm·émo 
l'ff'Jto avara c. qt ~ • . F. 1 1 1 0 . " lado uma érie de medidas cam• 
~o cta m<neraçâo em;cjn: o de ampliar pu.s.~~u·. mu mol f', as . JH'f':·.~ r.~ ~H~ III - POLíTICA DE EXPORTAÇAO · a~o . . ~ . . - . . 
~l c::macidadr de !mpOl'tar, i:ie orien- 'cl~a!; _r:a]!zad·as na Afní.':=t (L:bena e i DE PRODUTOS AGRíCOLAS b_lals, fiscaiS, _c1ed~t1clas e ad~mn_Istla• 
ta da' no ~._.:ent.ido da exportação; 0 de Y!auntamal rpp~·;-senL~,m~ co_:htilldrn-. ttvas_que ma1s a~18.Ute exammar_emos • 

. t.co·cr a. !ndUstht contra as difi~ ; tr [·oncotrencJ<l â c·;po:·· ar:; ao br..,~y 1 An1o.·J. repous.a na atJVJdade agro- Dols a,spetos sao fundamentais, 110 
~~~'d·ld , .. dr lm~rt~r "e d"rigida pa- !eir:l dr m:néno de f·.·rro. I pi'Clla:ta a granoe par te de nos~a re .. setor intemo, para chegarmos a uma 
:-~1 - d n~~~·eado intern~.-- ' . P~Iizmcn_te. a c~n!i:"lnn r:.:paru1~ d:>: c~it.a_ de _rxport.a?ão. Dm sna 1~po:-- · polnlca de. comércio ext~rior ra.cio-

Por c:~lt-:·o lado. nfio se pode perder. JJH!u~t.rw ~JdPrurg:~a m':nclw.l tN:or a t.anc~a p,·r.p~n~eJante na pollt,J:a ~d"' 'nal e agressiva e conlcontmmda~e·. ~ 
dr· v~;o.~.a a falta d~ comptementarie- fO'"',.~dr_crr. a po;<,;\~<lO do·, \·rn~rclor_t:'·, 1 tomeTll? c.;t.er~o~- e, conseqU(:n~:-Incll- :c-onsciência e a conv1cçào - nao so 
rL;dr dos recursos mjncralo;; rxist.entE•s dP m:néno dr. fer:·o. p:ls,Ji);Jlt:mao,! tE' .. no ar:o~·nvoJVlmcnw ecOnúln!eO dn por parte do _Governo mas principal-. 
~ 10 BrasiJ: ampla dotur:::'i.J de miné-. ta!vc'/, mPlhor pa:t,c!paçno./;o Bra;:JJ P;us:._ 1 : . mente da o~mião pública -de qu~ 
~·:o de feno e min~uada de ranflo como export.ad~r ?e henwt1 .. 1. ,Oe~1e- .:o;!o do.s aspet.of'l ~ssmne~l Ja t•xponação depende 0 nosso desen­
n ''~·lJúrn-ico 0 que po:· -~i ~ó impõe X o qne se reJacwn<~ ao.~ mc·t:J~\ rdto re:fv:n<L:l;_\ l\1\.'.damentül: 'a m:stab,l.· . vo!vimcnto· e como consequéncia, a 
~~,r-,~ 0 ~t}Ja~tpe:mPnto de. nos.<;a :-;~d~~ ft•n"t'~;o;;~, .. ~cgt~.nà?. a. P;'".EO: ;1,.-·d<_:JJ~m:. ~;·c1~ ctf: ~~tç_o;, no~ met{'.a.~?,.1:1terna- :a;~tw.ção c~nj~gada ~ harmünica dos 
:·ur~ia, um r-~cnmbo mac<r.-o de mme- da l ocl .. _.-t sJSCJ:~l ,l:lpOl!.a,_uP:> ~ , ... ondl e "'~ co!1diçocs mt. .. JLa:;, .'órga~;s governamenuus, de um Jacto. e 
:·:n f''·J:· can·iio. :-o'J:·p ate 60.00_0 t.oJw.: 1 ~ 11 s f•!ll l~H.:,_ __ I~<·'fC!_biliàwie pe pre,'o.> no mcr- 'dos homens de empre:sa, de. outro, vi-

~<:·<;. os nbjr! ',v c".;, (~\r> rlrvcm ;;:•r ti_n cun~f'qnenCJa de -:mo r:qJn: :lli's cada inlenwCional I sando àquele objetivo. 
P'- · '~":·, 1 ;ln:> c~::mo mc·n~ ele obtPnç<lo nb::' _n_J~nr:ral, 0 q;:e. con,::i~:l ·,!!ll . i E' tôda uma nova mentalidade -
<1,;::; rlm"-R" w•rr::~:;flrLlé, ú rr:ilmada do "d<'fll':t., ba.-J::!.lllr ~t·;·Jo no .-e,O'' m;- o ;J]Oblcma _dos pre\O:; _dos ~ro<J,J- !a mentalidade exportadora- quepre-
n:-e:·e·,~o dr dc;(•!n·o1Y:llVll 1·o cconõ- D."r;,l. lo:-: p,·;manos e de vJtal 1111 POltUI1.:Ja icisa ser implantada. E neste. :o,entido 
Tn·r·n do P:üs. . . . T('c1o <'m r::-t:~ q.w d:é-pum~1~ at· pul·a O"' ~'J.l:eo;. de _mel~~r dl'_~en\·olv1-ltem-se orientado tt. atuação governa-
EtnpC'nha-~e 0 Go'> e~-~10 . dt'C"ldlda- b~n proi:lm:i::o de miil('rio clP ainnnn;:J mento e1::.mom1CO. 1 era..tn?, na o .:.o em 1 mrntal. 

m"·nte, na dh·cr::.;.ifJcac·ão da pauta de t'll1 i·ona proyida de favm·:"tVt'i.~ C".JTJ- ''ll'i.~1de Uc sua mfluencm p 1epon .. L~- i N que diz r~speJto diretamente aos 
f'XporL,~c;âo bra."_llemt. ppJa i?t.rodu- dif;ócs tlr enrrgia elétrica. tudo :n&.t:;l runl~ rn: se~1s balanços tle P~pm~H·n- ·~prc3ut~:; ag~t('.otas são 05 se;1;uintes 05 
~·;to. ali, tanto quan:>~ possn•et. de tr"-e de>nlro efll breve poclereJno, ye:· to"' mif':nacJOnais ('orno, pnnc1pal- 1 rinci . norteado"es da olltica eco­
ma:lll!at.uras qu(' aumen~cm a densi- · scn:;iveimen1e numentada a fabnea-, nwme. porque deles dPPende .o gra•J ~P .. pws.. d tam. b. p om·rcio 
e1adc r-conom!ca dr nossa receita 'ção de al'lmínio, o que S<' espefa o::or~ 'ou o rltmo rm que aqueles paises po- nonuca \lsan ° em 0 c e 
r:a.mb!al. Mas isso não exclui, âbvia- ra tambcm, em propo:·c:õe:s ,;p:·t•ciâ- drm se desenYolver. ,exterior: 
mente. a f:xportação de produtos pri ... vcis. com u produção de zinco. Diversas s!lo as condi('ões peculia- aJ ASslsUncia ftnanccira uo 
mariof!. Não sào altf'rnat1vas, isto e, Concomitantemr-nte, e~tá o Gov~r- rt>s dos prOdutos primários, especial-: agricultor 
nl\o se cogita df' exportar manutatu~ no empenhado no conhe<:imento ex- ·mente í'lf,:rlcolas. Q.ue cont.ri!J!ll--'m par:-1 i . . 
ras, apenas. sustando-se a exporta.. tensivo do nosso subsolo, para o que :que sejam in.staveis e t:m muitos c.a- ! A . c~ncessã~ de cr~dlto ~eve VJsa.r 
t;ão de matérias-primas abundantes pretende realizai' pré-inve~t.íl!lrnt-o:s · sos cadentes seus preços no mrrcacta :em ultima anal1se, a mc":ntl\'ar lavou­
f"nl nosso território e que ainda não capazes de exceder de 10 bllhoes de ! internacional: 1 ras ou cult.uras no sentJd·o de serem 
temo.'> capacidade de industrializar. crU?:eiros por ano. de acórdo com o I a.} quase todos estão em situaçáo de cada vez melhor conduzidas técnica .. 

·cabe referência aquí a urna contro~ Plano Mestre Decenal para axaha- superprOOllçâo. gerando em canse· mente, atingindo, dessa forma, a mais 
vérsia sempre presente nesse parti- çâo dos r~cursos minerais ào Bra~!l,! quêncil\ desequilíbrio entre ofer1.a. f' :.altos índices de produtividade. 
l'ular: se devemos exportar minério a..proYado pelo Decreto \1° 55.8"37, de· pr<K'ura; , Por outro lado, não poderá ela des .. 
oe ferro e manganês "in natura" ou 112 de março de 1965. bJ crescimento lento do consuma .vincular-.se;.em determinados ca.sos,da 
wb a forma processs..da. NecessàriaM 1 Tra!{ou o Gov~rno uma lin~u~ ãt: em reiaçâo ao aumento da produção; ;situação do produto no mercado in-
mente. devemos vender a_ o exterior as ·conduta capa~ de dar entase a.. pes- c) in elasticidade da procura em re- ; ternacitma.l. 
duas coisas, exportando minério na qu1~a de me-taiS carentes ou def1c1er:- lação aos preçoo; r A eonjug~io dêsses prmclpros e a 
medida das exi~ênci~ .. : do mel'~ado tes ~ ~e expa~di~. como d~corr~nc!a d) Jrrcgulal'idade da oferta e irrt- i eventual. -triadicação de lavouras dt 
1nternacional e ·mlneno tndnstnalJ- da at.JV1dade mmeu·a, a lndustrla ou·- . gularidade da procura, nio só em i baixa produtividade certamente evi­
tado na. med:da em que aquéle mer- talurgtca d~ri;:arta. . . . ! t•ü·tude da produção estar ooncentra- 1lttrào os inconvenientes inerentes & 
CRdo o aceite. 2- Comercw Extcnor Bra~>llt~ro 4e' da na época das safras e estes deper..- lpt·oduçâo de gravosos que leva sem 

A_ fragilidade õa indústria .mlnelra i Produtr;>s Minerais. . :derem tambél~ ~e condições_ cUm;Ui-).sombra de dúvida, ao' subJddio tiover-
nncJ01lal pode vir a se constituir em I No ststcma de trocas 1nternacJOnals / cas tncontrolavets, como.~ amcta, da namental desnecessario e tnjustiftea• 
ponto de E>strangulamento do preces.. cxporta-sf' o que sobra do própno possibllidade dos consumidores faze- )do e portanto oueroso ao conjunto 
s 0 de industrialização do País. Os ~solo P Importa-se do subsolo alheio .

1

1'em estoques além de suas necesslda-)da e~onomJa • 
recursos escassos. intemos de determiw «qullo Ctue falta a cada Pat~. des técnicas, o que lhes permite ~s- . • 
nadas matérias-prJmas refletem-se O balanÇo comercial de produtos ·colher a época das compras; 1· b) Garantia de puços mitl.ítno• 
prsadamente em nossa capacidade de minerais tem sido alr.:1mente defici~ I e) a· diferença de capacidade e de . 
importar, exp.ondo nosso abasteclmen- tárJo para nós. Assim é que: ! registênc1a. !ina.neeh·a . entre pro..h.no- Sa.be.mo.o; que a. gaffmtm de preços 
to às incertezas -do mercado e.xtemo. As dlv~as despendidas pa.ra ocor-~· rts e consumidores 0 qtle perm1te a mfnimos é in~trumento de fundamen-

0 de.~equillbrio entre o rttmo de 1 rr-r às despesas com a lmponaçào êstes últimos influir sóbre os pn!-- 1 tal impor~nc1a na polt~:ca d~ produ .. 
~>xpansã.o da demanda industrial e o I brasileil"a de petróleo correspondem a co."; ; çlto agrtco.a. Ma_s a .onentaçao a ser 
mineira. se apresenta. ainda m~is gra~ ma!s cie duas vl!-zes a receita camb!ru ~- lJ a. natureza de alguns prod~Hus, :tegulda em s~a !1xaç:ao de se te: pre­
H se trvermos presente qut', a exce- resnltante da exportação <!e minério. comO 0 cacau de fácil detertnr:tção·/SeiJte, em prune1ro lugar, a 1ndJscut1-
t..~âo do minério de ferro, cuja expan- de ferro r mangant's. I q) os sucedâneos como é o caM du~ vel conveniência de te estimular, Unf .. 
:-áo apreciável reflete~se na exporta- i As importações brnsUelras de me-~ sir.tf>t1cos. ' - jcamente, a produção daqueles artigOS 
ç.ão, permanecem particularmente I tais comuns, de adubos e cte b~n<; prl- &te problema. pela. !Ua 1mpo.rtãn- i que de fato possa.m ser absorvidos pe­
melancólicas as Pt>rspect.Jvas bra.silel- marios minerais, no perioào 1959 a da constituiu tfma bástco. da conte- pos mercado.s interno e e.zterno, a t1m 
ras ~·elath•amente a oul.ros bens mt· ~ 1965 (19 seme~tre), aJcançatam cer- rerêncfa das Nações Unidas ,sôbre 

1

. de que mais tt.rde nAo ~e coiUitlt.uam 
nertu.s. i ca de 2.200 mtlhões de dólares. a.un- comércio e DesenvolVimrnto e, ~vJ· êlts em problemas para o Oovêrnó 

'l'emos sido até aqui ~''idos consu-
1 
gindo mais ou menos _a 335% do va- dentemente, aõ poderá. encontrar s.o- que, afinal, terá que arcar c~ 06 ônus 

nudorP.s do subsolo alhr1o e que ria- j 1or de nossM expcrtaçoes de beru prt- tução em acOrdo de paises consumicto .. I merentee à aquisição dos excedentes. 
mos na perigosa dependência _de ma- mários minerais no mesmo pettodo. res e produtores. Em segundo lugar, e 1110 j funda­
cJços suprimentos do extenor. No que somaram 738: mllhõe-s de dólares, Apesar de até este momento nAo ae mental, o preço .rnlnimo assegurado 
pass-a.do, deliberadamente, impusem~J · ~enào que os minérios de terro e ter conseguido chegar a uma solução pelo Oovêmo nas fontes- de produção 
nos o sacrifício de não nos transtor- manganês, respondem por 603 mi- já evolulmos bastante ao demonstra~ ter4 que .tegu!r a mesma orténtaçlo 
marmos f'tn grande Nação exportado~ lhões de dólares dêste últ!mo total. que 0 problema é também de suma que vem de aer dispensada ao crédito 
ra de minério de ferro pelo medo de Nà<? somente êsses nllmeros, como importância para os países consumi.. agrtco:ta, isto é, terA que .ser fixado de 
PSburecarmos nosso subsolo. Ao mes~ principalmente os dados globais de dores tanto assim que ê.Stes jã eon- molde a. eVitar que a lntervençlo go­
mo .tempo, porém, sempre achamos nosso int.e:rcãmblo comercial com 9 corda'm em discutir a matéria e \Un·l vernamental propicie estfmUlOB às Ia­
l~gitimo o "esburacamento" do sub- exterior, mostre.m como é Jmperio..~~ e to com os paises produtores, pr00Urar vouras de baixa produtiVidade. Em 
srJlo de outras nações para o at-enm- urg~nte a necessidade de um esfõ. c;-o resolvê-lo. outras palavras 0 estabelecimento do 
me·- to de nos8'3.s. nect.!ssidade.s. I con,Jugad?_ no sentido de ampHarm~s O tipo de acôrdo que .se chegou no preço mínimo. Óeverã ~r feito 1nva-

o temPo perdido na cont:rovérs~~ ~ . dfverslfJcarmos a exportaçA.o bra.si- aso do café nos anima a continuar 1' riàvelmente consfderando·se os' custos 
f'm que nos coloc"mos no passado ~'-" , le1ra, para vendermos ao exterior jc 1 • , ' : • a el 
no.<; l'IHtmu prejuízos irrPcuperáveis. mais proclnlos mlnerais, mais produ-

1
traoalhando nos demais pro:ctu~o!. 

1

de Ia_H.mras de produhvld~de z: zoáv , 
F:nq~~:~nlo aqui ("'~·1 . controvér&la I!· j W.'> ug-rupC'f.'nartos, ma!s produl.u~ se- 1 _De qualquer forma par~ f ..... de ~despleí"ados, os da produçao marginal. 
nha lur:.ar. a A'.lsl·.~-ália, por exemplo.·. mi-elalJo:·udo,~ e m:ü~:: proc.i'u:os man"J- ld~vida que_? ~r>?blema dm; preç~t _d~ I Em ter<..t~ro lugar, e n~ .menos tm: 
QliP hú sóme!)t!' 5 ::.n:J~ tlü·J !>Q,Urav.t tah\radü.~. 1 pJO~utos p11m~nos_no mercado mceJ- 1portnnte, ~a~be em tal pohtrca a;~otar 
cum:-~ p:·od:l'O" 1111 n!dwl dF vn;-::o. ho.k! A política de com~reio 1":-.:t.r~nor d .. · ·narwnul é de mte~esse dos países pro- st~ o pnnclpJO de simples garantia mi .. 
o-r·:n:~~ inv,.s\lrn~·ntu~. rm f.nf' (lp m:•- utunl Go\·e,·nn ern :-:u 3 .s Jmha•, ;.:t'réi.l~- dut.ore.s _e con.<:Umldo~es; que .sua so- mma.ao produtor, que lhe assegure o 
t11 -;w·-·o. df m:'i"i n·r !)~l(J n1i]J1t'1rs de :-:c àr~~envo:rr~ no l»P~ltido do 1nC'r'·'- l:wao f> Jmportante nao só para o de- rr-ceb1mento do .custo da mercadoria 
rJól·-- t'-" r· n~: ,, t-i' r-- m~" (:> r·xpor· n1.r-n!o d"~ 1•xuo:-1at:ôf'~. rih ('·C·~)q -'h'.:t ~.envo~vUncnto d·O comércio mundial sem qualquer prêmio por sua COJOt"JJ, .. 
ta~.r.o. lt J:~-~·:1r dü.s v··ú";nlli:s du:s Otl , de novo~ merCados pa~·a o~, ploO<no~ m&.~. também, para evitar l'orte.& ten- cio na.s mãoo do Govérno. Devem 
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Quinta.t~ir:! 'fiiARIO DO CONCRESsO NAC:ONAL 
~-=,-. ---'~·-=-

Siut.etlztondo, para que a iconomia 'de5burocra.tlzar tanto quanto· p0151vel temPro leva.."1tado.s pe:a CACEX cosn \ .Asaim. aqu.êlea resulta.dos devem 
n~cjcnd se !'I:..:::JvOtva a taxa. c~ la p.roces~o de concreth:a.ção de ven· base nas Guias de Fmbarque, a IX· I' servir~ fundamentalm~nte. coma ele­
ti_.;. a.a., to;:na.-5'e uece.ss.árfo que o das pJ.ra o exterior. T1vemos, assim, por~Ação total ~exclu.sive café) toi de manto de estimUlo e de convicçi.g 
n~uHado do trabalho em favor du a unificação de. Ucença. de exporta- 661 mHhóes de dólares em 1965 cont..ra parw. que prOi.sia'amoo nessa wr:..fa. 
to:xport-aráo 'lmporre f>m cresclme:lto ção com a guia de embarçue IDecre- 451 mlU:ões de dólares em 1964, isto Mas estamos conscientes de quu sQ .. 
g1udativo, de r_ no_ n ano, de molde! to 55.864}, a &1mpli!1caçAo da mar- é, teve um aumento de 45,5%. E a mente venc.emos a primeira prova. 
a _st;per~>.!.'" :.& b:.lho-::& de dólares c·m l.c.a~;"fl.. o Qe volumes e a centrnlitação d.o exportação de manufaturados no mes.. nesta gigantesca tareí'a. de imp .. antar 
19tO. rPJri~tro de exportadores na CACEX mo período - janeiro a setembro de polJtica permanente de tXllOita· 

A l.'ldJca.~ão desta ci!l'a tem ilnlca.- '\Lei 4.557> 1~ -atingiu a B4 milhões de dóla· ção. 
mente o ~eilt-ido de dar idéia da mag-~ No que .é retere o aspf'cto fiscal e rea eontra 38 milhões em igual pe- o aprimoramer.to das medidas a.do .. 
nllu<le da tarefa c1ue temos a realizar tl"ibutár1o, diversas fon.m as t\ecisões riod.o de 19M, isto é, alcançando um tt1a.s nê.sse sentido e a aU.r.,cao de 
e tlo m:u caràter permanente e cre.s~ 1 tomadas, como iSenção do imposto dt aumento de 121%. out-ras que as complementem in•põem 
c~no:e · I consumo a.es prOdutos dest~nad.cs à Incluindo o caté, cuja. exportação et10rço continuado do Governo, es .. 
v - Pf'JNCIPA!S CAUSAS QUE exportação (Leis 4.338 e 4.5(}.'); res· ora nm sendo retoms.Ua ao!j niveis fôrça que eStá sendo despend~jo C\Jm 

DIFICULTARAM: A EXPAN'eAO 1 titu:lção tto 1mpOSto de vendas.e con- desejáveis, o total da exporLaçên bra- tóda a con1icção e intensidadt. 
DAS EXPORTAÇOES I sl~nações. nas exportações de -manu- aileira, ainda assim, nêsses primeiros Aos empl'esários brasileiro.<;, er.tre­

taturados (Leis 233 do Estado de São nove meses de 196"5 atingiu a 1.140 tanto, cabe imensa parcela em toda 
Dirers.as, e de tliY·e~sa natureza., fô .. ?at\lo-1:! 3. 214 do E-stado de Minas Ge- milh6e! de dólares, contra 9!19 m1Ihoe5 êste magnifico traL:.&..i.ho, po:~ q;;.e é 

r?.m as call<;p,.o; qt:e dlfJcultararn t me::;-/ rais, etc); dedução no lucro sujeito de dólares, no mesmo per.!odo ,~e leS4, I r~almente a éles que comp;~e orga.. -
ti' o i~ryerllram a e-xpan8ão das ex- a ilnposto d.e renda da p..!.rceia cor~ 

1 
evidenciando e..créscimo de 1"~ .u. mzar. sua.s empréras de lno.a~ a t~r 

}JOrtr.'~oes: respondenre a exporta-cão dt- manu~a- Como Jie nota, a ~rcaçãv m~Is ex- 1 c~~diçóes _de prod.u('ílo e de __ prcdu[t .. 
a) artí!icialfm1o da- taxa CaJl"lbial. LU:-ados, du:ante os a.no3 d~ 1a56 "' . p~es.s!va coube a.o s~oor 1ndustna.l que vHL1d€. pau atender acs d01._, merc~­

rc,L->~.ndo 0 poder co.npetitlvo ae no.s- Wf:·3 lLei 4. 6~J). põde ~esponder ma:s prontamente àS d_os -:- ~terno e externa ---;- em c:.:;~~l­
so.s p:úilutt:--s nos mercados externo . .,, Dizendo respeito, ma!s de ~e~·to, a.o providências govern-amenais no_ sen· çúes otimas de concorrênc~. 't &. e.es 
já q._,e a ml"sma, fixada admln1stn· setor rural cltaremos a Portaria r.5a,. t~do de ellminar entraves ~ propor .. q~e finalmente está entreou~ ~ fun .. 
tivament.!, Pão guardava. relação cun do Ministé:.1 d A r:l Ultur " 1 CJonar estímulo à expo:'ta.çao. çao, \tital para o desenv.J_.nm~n!o :4' 

i d d . 'nou •· ~ .. 0 , a g c . a que un- No que rt refere às exporta-;.õ~:s de econômico do pais, de conquis.ar .cam 
os custos ntemos e pro uçaa, (l.gra- f

1
b"·'m 

0
s ... mp.M1cou as guias d. c_ reco· produtos agrícolas. também Já perce... ur;;ênc!a e .. ,.~ividaê.e e d~ manter 

y~G:)S peh infl!>_çno; ent de taxas de exportaçao d"" -
b! aus~nC'h ce medidas.leg::tts, fis- .... "d . ... . . " . - be~os vigorosa resposta àquelas pro .. em caráter permanente nc..vas merca-

,..rc .. ut?S !gropecun-rws, 0 D .. e~elo nu- vldcncias. o mesmo ocorrendo com as , dos para os_ produtos brasne:ros. 
c:-us e c:-l'diticlas em niveis cap:tze.s ~e:o .?6.t~2l. que suspendeu temporã- vendas ao exterior de minério de Também esta é tarefa que e:&~ge 
de p~·oporcionn condições cornpetitl· .rr:_.nente a cobrtLnça de ~.axas, comis· ferro. capacidade, dinamismo, fé, 1nte1igén-
vas do produto bras\l~h·o com os si- sõ ,s e emolumentos incrdente.s sób~e Sofre ainda, no entanto, a exporta- cia, habilidtde e per~isténc."a. E os 
mi:ares e::;t-rAnr,elros; a exp_~rt~ç~o de milho e arroz da sa.- çã.o de produtos ag:ricolas os ebitos nessas empresários jó. o t~m p:-o·.·ado 

c) a idéia Je que a. proib!ça.o do. •:a_l&õ-4~J.005 e amda recomenda aos n~!!at!vos de tOda uma estrutura o.uc diversa.s vezes, e ncvamente o prova-
expori.~ão, ou o seu cont1I1genc1a- , r aas con r.ente d d ~ menta é útil como medida penr.a.nenw :J ~ lp:: 5 0 estu o _as te.- não estava preparada para um tncre- ram s_gora com sua rEa('ão à 'i provi-

be.a~ de tarifa portuária com v2stas à mento do cmnérc1o exterior. dências governamen~::üs e-m 1aiOr da. 
t~. ga;-antldora dJ sup;im~nto tntfr· elunmação ou redução temporâria dos,, o ao,•érno tem procu!'"ado neut-rali- exportação, que estáo à. altura de 
no, (IUtmdo a.oJ contr1r:IO te.l medld:.t. n ' õb d:?:::.e'3innula a prcdução, elevando e uugos que pesam s te tais arti~ ' Mr ê~~es reflexcs com providênchs cumprir sua parte nesta cb~ a de tão 
custes e dificultando 0 abastecimen- ;ju::;. de resulta.d~ imediatos. embora de alto interésse para a economia nacio ... 

O<'IJ outros ac:;per-tos, temos n. 1-el c?!áter tramiit.6rlo e de efeitos limiM nal. 
to·. 4.6/d, drspundo sobre o seguro d2 cre- tajoe, ob~etivRndo corri~ir situações Ao oovêrno compete criar e asse-

rt) a complexide.de das exigencl&s düO a exponaçao; e a/3 dlversas wo- zr..eramenU> eon!unturtli.s a fim de fa. gurar as cvndições e aos emJJresáríos 
e trâmi~es IJuracni~ic~s; da.ic;ad.es de credito vtw.ndo a dar cilttar o escoamento c:l'a produção, ao cabe conquistar 06 mercados em ca-

el a dec:-contintt'da:'le administra- c::.:1d!çües compelltivas aos nossos pro- me!Tllo tempo em que Yat .adotando ráter permanente e realizar .s.s t.ran­
tiva e a talta d~ entrosamento de OI· dutcs no merca!io internacjcna1: re. s..c; me~ldas que encaminhem as s0Iu. sações. 
iert>me-s órg:ws da admin1straçao pU tmanc1a.menro aas exportações a pra ... ções de rarâter permanrr.te e que o objetivo qu,e temos Pm mira. 
blica, li~adns à exportação, o qúe ntw zo UnsLruçõ.es 215, 250 e 27a da _ eonijam detelt.os de e5trutura. tram:cende à II.Çio, restrita no terppo. 
pellnl:~\a a. fixação de ,>alltica real!s- SU~'lOCJ: fma.nc1amento à t"abrH~.açao o~ resultados colh!dos até ago'"a da at11a~r:o de um Go-vérno, para se 
tic:1 de comf,crir. exterior, tarefa que, pa1·a e~:pJrtaçao, etc. egpelham, portanto. urna tomada de constituir, necessària-nentf., en' obra. 
p~la :ma tncgn\\.u\'-e, nào admite dh outr~s medJdas e provid€nc!:::.s em pN!tção no fomento à. exportar;ão com de sentido permanente no B:·asn. 
per~no de fm~a.s ou atuações 13o!a- diversos_ setores _ de transporti!S de soluc6r;os corretivas e de emf'>r~rnc·a., I Fác~l é ant.eve~ pe'las U<:.ões extrt~-i­
da5: . . ponos fiscal e cre::Jitlcio _ já. rc~a.m por tsso que à. vtsta de situr.çoes de c:l's.~ ar-é anui. quão altame:1te n:-e~·J-

n e:n $0~:lt~·se. _St falta de imple-. tomad:t!í e outras continuam a sel' fato. . , di~~al se revela R lntermltêne!a de 
m~;':1taçao oe po11ttra gloiJal e unu1- Í c~~arn:ir.':'.1as, de modo a c;:ue alcance- Estatr.os sentindo. pe1as medlchs 1 po:1tica no cr.mpo da export-açAo. 
c'l?'l d~ c·x~fll"t~;Ct'-tc'. Rllc:-rr-'ld'l em ?P!· i mo~ um conjunto a/Jrt'l-ngendo todo 0 1 t?madns e pelas em edUdiJ. qee 061 Para que ~e entenda Isso perfeita­
mao publlta cse!aredda e_ bem onen~: p1·ccesso de export-UÇRO desde a fonte d1ver.os setõres qne int~r~so;:am n. po- mente basta lembrar ramo serlR ruJ. 
taOa, QU'! cr>bra~se e exl&LSse w .. Go-: ..;e p;·oduçao até 0 em~r ue flOaJ lftlca de r-xportara,o, se.:a o ca:1~;~tl, noso a um c:nnerr!ante deixar Ce 
wruo, _ perrnanentemence as medida.:;: VII _ PRlMEIROt:; R~ULTAÓO,.., o tributário. o tisral. ou o c~ed. hr~n, ab~~r sua Jo~a todos os dia-; per. p":r­
nece~~aua~ a S'..ia conün-w.~ao.e. e~1m1 i os e.stcrçcs de.sen\'Olv:ao::; eJo Go~ o de transporte ou o portuá~~n. e';t..ho : mitmdo, asstm. f!Pe seu.<;. cunr:o::-entes 
n:u:do a~ mce.ne:oo:as o; une< as dus rre· · voG1.1,0 enl p•oJ d e 0 ta P atf'ntoc; ao proble!T!a e. ao ftxar no-r- i conquistem ~ua freg:uesm re'!ular. 

, ... • a xp r cao tem s1- if1 t ....... i1. •, , D i i () tà ; f d t I i 
cu2nt.es m0di!H&f'L::.s das normas <r.te 

1 
du p;.r.n,ues, mas amda mwto Lhe res- m

1
.n! ~=n~c cas tou 

1
omar p ... v- e17· J 

1
>l a_. mdp r nc.a un amena ·a. 

r?•mJam o conwrclo ex1·euor . a a a.t". t.á 1 c as, ~K"m pr~sen e r. evam em con,a 
1
. con. nu10,1 e. 

E f'>Te conJunto de ta"tores ·r.~ativo3 ! :--e :m-~10,..---;- e es ,to &z-endo - ate! a...o:. nPCesstdad~..,_ do País de incremen-, continnid"cle M nn1Wra de expor-
f 1 0 f'tf'J~rl e constltl•JU tambem a e' f~ahccu~ s ~ se res economiCo.s tar as exportações. I tero~o • .lf!•il.snen.,ável e.os empresár10~ 

, · · · ~ s altu.amos polltJca gw-1 pa.ra. prco~-raroar e rgamzar o s~u 
t=U-,l. dr Ja tu de tr,ntalJCI.ade ~xpo1- 1 !:::.1 c.~ 1acudatle!> e est.1muh>s à e:x~ De T:'Ut:ro 'ado, tambPm o empre- trarlalho t~m ~h.,clut~ P inteo-ral con ... 
t.':i()t~. t•o C"o,trno e do emp.esano ,'J1.:.çaJ. l1sâr!'l brasilet·o t~m plera r"wr•"n. . '1\ - t .. ,$. r ar f"Pr' ,.. . 1 d 1 1.. ~ 1 .. 4 f.anca na permanrnc1u da onen~a.O - f"~o r.:.J·~.,.:'lb r:abe també,_n graudio- c a a mpot-«ncia e u...,.~n:_<\ ~~a 1a- goverr.amental. 

YI - f'l~::-:;CIP." ,;:s ;.IEDIDAS .-,a t:J.rc!;t, n ~"r descmpenlu::.1.:, po ... s, I refa a sen CR,...~o. pols Mt': s .. be Q\
1e o •. . ~ . 

'lO~r:.D '.S -~'~n.':~;~~;o.cu~ ,;~~. ac~·:a';0~!~:u!:rn~.~-f= 
1

. ~~~~g~~~~t~odde~~~v~~,;J;;Ps~~:~á~ ~~~= n~~~d~~~~~~~s a~~ ~~;~dom:~~~n:: 
r:~l::r a s;tull~:' J <'OIJ1 c,ue nos O.ep:l· e:J:5::- [! rn':t;ca ec 1nórnira vt:-ando nonüa nacJonal, é C('mprPPT'dr a nP~ cio~R.l para que n0sws ~lle'ltP:<-~ no ex­

r:'r,:·):< c s:~a :,;·-·n:n~açâo vale <lp':'- tn!lll}ém e r•:ect_:~-...f'mP'1tt. a') inc;·c- ~essi_dade de p!OOunr bPm. de br~a, terior ten~am absolutg co::tfia_:JC'l: ~e 
n:"i c2r·''l r:ol-'l'l.r":0 ir1lc~t·vo d'\ m~n'a d·-s f'~~po~·t:trõcs, é a 3 empreM quaJ~da::le, em nfveis cresc~nte"i r~ oue, nas epoca.<: onortu"!as. nao lhes 
r-o:·::nd 1 n~_;~·1Jp n~ t.a'""'fa qne e.;+:i. ~"'n- ~lc !:1 CJ':<:! in,-·nm~~e proc'u~ir Nl.;; <"~n- prortutividr:dc técniea, pois s~o ~~t:>s t-?.1t:ná. o p~·vdutn bra-nelr(l. 
t!·_1 '"··1i,~,r~'. a:':'"ôrs ó~Imns de quaiidade e p~eco o.~ sup'lrtes de QUe se ntfltzará, atrA- R>h contlnuldadf! - cr.ia h1POr-

N=>a P;t:P 1"t::'J.r.ú3 evJdenter,ente, can- cucqlt'.:-t_!lr mc:rados e rc::.~i:-o.ar t~:l~l~ t·P~ polít!ra a~tressivR d~ venja~. pa~·u t.ânr-!:1 nUr<'a será dem?.1g r~ssaHar -
l'«t" rn:> f''~l·"~~H <.."0uuo;sau L'"ndu to,.._a ·urõ."~•. obter rf"sultados pcs-itivm; na conq•J.:s- -"J no.<; Dr'derá SE>r a~~ertu<'"ac:la no1' oJ')iw 
1 .--t 1 "r-t ,. d"' n'rv r~t-.,.., .. 1•t<:; a::::la•n"IR<;, A _c·Jn.'!:;!'l~.a na in!ellgf'ncia na' ta de mercados externes, ni~n p•'!bl 1":t rcn,clrn~f' nl'~f,'+a""'1ett .. 
r1 '1. rer> an ..,-n'"r, n r«la exp,,swn.r, ,a· ... ~.rlrui:::, r.; c'.n<:m ~mo e n~ h~ÜJJ- R r 1 ~ 1 ... +-- •• ,.., • .r.v• ;- ,_ ~P lJPm ~~~Iarr,..;r, f! lnffl''r'arln. con .. 
w 'S ·, '' , ,·- 111" ri~ ·.., ""fP' r '"'l.•rnnq 'i-. 1 :: .... u J:o rr1~ n e r. 'Jrt',,u 10 e do nw ~l.l ~nlt=~~s 0 1 {e~n~;~v.{j•do~· 0 e~Ut' c~ I""~. VJC á ~'l C'l'' r nr ãn "~'rPtta !'n•rf'" e:~e-
'1" '11 ''l' '"'Ir) p 'l t ''l'" l"1pcr•a>1t"· . , , • a.; JJ, t f'Jl11 p.az:er l:l u~1.UL1o nrova d"flnltl-.rftm!'ntf'- a rqna"'I..JarlP 11Cht'1' an r> ~,.. '"':·~·o'• .-r:"n:0 ernnéf"f .. 
" '" --<' " , 'l'l"- ro 1 ~,..,,!J.r. n::: f] ,c ,. """' rr" stro UJ"' s<> 1 1 ro. l'(rn<:•holl ..,-la e h8.h•t •r~..:~ P'"'$ 

r(""t' 11 ., , •• ,--~ 1 , • • . •'' "'" bra"'l,c-11. cte concorrer com "cn~ P~'o- fobr"r e ex•..-lr n" , 011 11 t•r"-~.:eo di 
r' "1 ""1'" r n· ,..,,.,, n P:"N1r- ..... a ' ' ,, VI<'"' c a reo.ç::to e da ctutos ~'"'C1 U!'oi\'e m"'n'1fatura1:ls tlr ' '' \ - -

·1 'L•' o. 111, ~~>o r'n t:"l'\.a cn.mültJ.I '" l~Y-,;, obt t:\,t~ n_--, me:l1das gov·•nJ.- ,.,1 • n~· tP r·· 1 • ·'" r€to. q~1e tn:-r•o o Govêrno <''1m'l os 
,·1 W'':->·, 1 '"'"'"'·a pe:-mlt'Jdll :n~~ta .. ~ r1r ~"'hnuk fl eo{pora<)lo. m:fl;f~~:· re~~lt~;~~lo;~s. st r:H•sm~v·lf"mpre;~u!Os IJ~O."sJo-am serr: tiesfa:e .. 

I d' e R ('LOh.~t:P1he u evolu~ão rlJ> "r~om eteít(~ o ;ann d~ 19M j~ r::ni~ "vlr1enci~m fie rr.ane!ra elonUent ... t') clmen ,(l ou rl ;;ni,rno_ na r"r_,TJe:.,., 11\ 
I I - l"'l.ott1 s ;,!"p1 r '1SL1tutr-se e 1 ... ~~:cnado ,/E'~lldJdcs fn:yoravel<l f'rll est"<r'o jâ atin{!td, no~ Mive!'SOS rc+-1-~ :~,_ ~JOI c!:l.~ ex ."'r fl,rqo. o Ql, vale 
!' "~ ll:'''e ao e··lll-'"-'riOl., Jmp":rlJ .rir 1 as vcn ... a::; ao exterlor espetial-~l re"l da ccn:::tomia nacional. ::ll7 .. r. em n o1 (1;} r :ti' :'I P c· _<::,.~.,te 
,.,_ f'"'~-ãl) d" l1'"""'~ f:'ll'l'aàos e, at-t'> ~·:nte r~vs hew; Ie-la~nos às ma'1l'fló!- TarrbPrn cnnst"tl"'tn r~~posta P':'"i- me}"horl~ dn.s coud1roes dP Y>:Ta dt1 
PF 11 '\R MaruU'nrr·J d')S já conr:u•::; .. u.: ... :S nafl ob~.anLe 0 tiabalho des .. n- ~iva à. atenr-!'io deü1r-a"e. P"'o 00v~··-~ no ~ ~,nte. . 
t~ •1, . 1 •olv1du Wve,se fe1cào emmenU'"llll"nto j no 80 fOIT'"nto A e--:tnorta.d!o R+"~"RV~ Fm o·utras n:>l~vras. esta cont.nuf .. 

,; ~o::l~;~:-:1 1 ...... ,.,~~t~r t, ff.~"'m R'" me- ruep ... i·:t~-•u .. tendo em vJ~ta que 8 me"'idas de es\!mtl'o e '""''""ia'rr~"" s dac'l", ~er:i r;"ll':!ad!' ,,wn<io a opinião 
''·· · · ' G-btEn• ' de t·e ul ad d 1 11· j • · e .... ~... • .... J - t>J~l)l,'a !"S~l""r co">'~ encld • ue r'•r;<J~ rP ett ··'s :\ ~1mn l'H~"rfio do ms- 1

1 ··-l .., 03 em 1V1.S - •-e da rernrmão de b:lT"eira" çue a eTa I t " a ut:' n a 
t!':J'n r' 1 "d'. :v-'i"f'l·" e -,·u,. ""'"r n· / ormarr-1) d~ rr:rnJalJdade exp:Jrt~:lo- ;e P~t"""Un~am · " · exp""õ adio fo o me'o ma!<:: efeti'''O, 

' eJ+ n"' ... ~-''- m " 1a produção famUém \:>'tad j ..... · '11ai" 1n•lenP•1d~n~f' P m~t<; b,.a~rlefro 
~ 111IL"':a.-.-::,o d~h dJ"VJSas prOOuzidas e~ ry-, tar-Ao. f>' _. 

8 PMa a Devem~ cnn~iderá ... Jos r:Jrno prova -te !)'end<>r às ~ · · t 
~W'R l'nrortf1f':\O t>Jl llr.po !ações de- _:· ,m ie "'·. <'nnq l:st'1. de r.1ercadn;, ,..,.. ,..,,, h•m>lfl pno:::d1lllfr'lac'"'!l rf• rnn.l de 'emnrê""o. d"'ere.,~;dades cre-cm es 
sor_'l(l:arlas de cf'• tcs p c"l"f!Cs. t • .;:n p .. _,_.Jn Jlf'liodO de matura· i oui"-ti"-'" ...., .. t{'~ill':!s e-xternoo:: e, ainda do nlco, d~ ~ell'1o"iaap d~~~~%.~~0 r::~~ 

No <':.''llP') mert'"'t~1(' fl"'!.l•"1!~~;a Cn"' r~'.l~'o ... c' ·..,, pre· .... I B;_Ctrto d~c; Jin}l!ts mr-st ... R<:: fift poli- ~m s~ntese do f;)rtnlcr,·me"'~ .. .l,., eco t 1 • - '' ·~- .~ .. ~ "· .m.r .. - t "FI ,~ ... ~xp"r'tv·t~: " .. d ' ' "~" ...,.""" -4 
, • '-' J •• ,( ~~· "', ( 'r.l n::- tll' '' .; 1-' .' -<"? .. r('::-: :on~:.-, &·, p<:-h:\v ~:m::i:·o ll r::- r fJ~~"lhwla'..,__- . ,a qu_" m scn ~o- un- l n";n!s "!""'lr::J;,nal r do atl!J.Hn!o C::,l pa..·, 

-· ~l'lll? de vl)ie~ -~do .., ~oW>~ 



Julho da 19ó5 
- - ::::::ao 

dt exportação, .9. CACEX. pa.:.~o·~. a 
part.ir d6 26 de fevueiro de 1965, a 
d.iJpensar, nos ca.soo de mam.:.fat'tn,­
dos, a a.prc.senm~ão de documen.;va 
comprobatôrios dJ. detivação d,\ \lçn­
da no exterior. 

·' ' ' 

; ' 

'' 

') : ' 
., 

'• 
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I 
~~t:Ho no ;mpó&'O cic rn;da F. parcE:- rdo-.·el.'.cl~\çác, ti'?. Po!ítit>fl. tie com&roo 10. Ante f<::."e co:ni_;'r>:xo je reLJçõ~a 21. Todayia, fi r1:f)1kaçt:o p.:>lo Era.· 
la eorreo:pondente f., exp-;:-cr~-a('ae< d:f· exterior. com R Ar;Pnr.inn, tem o n'J-Si.) f'~::; sil ue uma pollt.ica ~ónnllll('a d1nq:•da. 

prod\!:"Js mnm1!Rtn~ ;;.r.c~. ;nrtH'<1dos TRAilAU:O A QUI= 0 DEPOENT[.; };rocurada u~:!izat· o ,,cu node Je cc;n~ no senljdo dJ uso ;:J'll•J'lJsorio d"' pn~· 
pdr-.. C:t·n.1!:--são õe Ccmc;-•·Jo Exit;·ior r,~"!.- l~EFFRJ:!:,YC!A NO CUR~-o DA. pc·a de !n;..;o jl::>tam~•He ua :rarJutla. âu~os ~::ncola nacic'.lal. t-Cb .) CO\('~ito 
~ c-;~j:t p::net.:·~t.:~'o rJJ :'1:.5-:-c~!do lí.:_ier- .':TA. r:.:i:·o.S'h'!iO. do m~-~·l·ono p;atinJ para os 11 r::cso;· ·de po:i;_r substnuir afodulo 1-mp .. ~:.t::lo, 
n};l'~C·l;~·l t•Jl1'il'nhs prc·~r;L·t. pro:Juto.s. 1-,)dcr;a rcfl:::.:i.r imcdw.-nm..·n•:? ';(h).'t a 

A Cl.''Cll]:y; ~-t'' ?, ;;,_-: ~ ~-~{' :,)::J:~, dr' 
1%.··- (\) ~dm'-"J:::.• (1.'- r·-_,,,_,r,~~i: .c:-:;.·-: 

s-...::r~]Yi'·,.:::cl_O I::·\3 1\IPORL\~ ll. ~0 toc::.ute ao 1Jru;uar, ''~~;-o :;~·"U,,}:JjdH~:e d;o,~ tes<-~; !J:·asliCJr<P que 
cu;;, UE ·1!1-í(_i(J Pt'LO l't:O fo:·nl'c~rlDr dt'- uig:o, as ::1o~sas cem .. : cl;~;:·:(,<:r>:. a \::-:.i~:::í·of~o (·.;,-> y~nd:.t:-. n.-

l'::.~ ~:r- ~(),:; ().c;i i)L }.i.: L' IO prn.-,, aJ·.;:n ciE- cons·.·.u.rC'm ll<t'. "·2, tc.I',:s d3 lJ .. >s.·'; l :·n(.i'.l:IJS tn'dF\11 -e a 

v..:Ur•l!t<~r,tc:;Lv~ f•_':;'"' <·, ~-~· c..::·n' ·:-:, :J f\,1:>~-e~>:.o c':.c cr-;\:.. 0 :::o-
,.-. :--:::,c:cm;; l r c p;·t· ~ ~·.:;_: :•: L~·J 

:.:P.J 1n:r:-c·: ;~~.:o ch· n:~·.C'':l.:Jodas e f·~i.'-
0~:·.:110 1:c~-r·o:~;C1 {_.;; li·_.~,, -.-:; ~-' r.:~- r 1ç-2::- c1 .:; ;:,._, J:Jx:J,;.:, C"JliO;!il;;: :11~1a 
:;:'<-C',\',~ 1(0);,1, rm v;: .. ,,_,_.- it'l U!•!'CiJ. c~:·~.d.l ::"'-i.l InC\-Ü11(;;_;(;::=, Dl':'i'C"'-1~·.·_<.;­
j'n:_'Ll:'h. ~l<~s L~L·-:;oo: (:,~ r.~:;;;·:;-~·::c~;,). . r;:;~ ,~c;, »:>:-Jr:::o:' e: :·,r,o D~>:na.s op-:--

c/~~1-d~~;t?~~~-~ p~·;o l~~~l·::·~:~~~!~.ê~üÊ:~;;~ ll'D.~~~~ ~!::~~,:~:.to~'' ~:-~·~·-:f~~-:>:Tjmi;;o co~ 
CUti\"0 eimi:i0\1 ::J't-C 31 C:e deztnl!Jf(.: mc:·cl0J ('"•11 O €S~l·a:1 :~'ira r,.:}:.) C~·O::~p·.t 
de 1!!6',), R inc1df~'.r::z.. ôr· tzxa~, CO·' a r:-sa c~ e c:1:·ó.te1· ll:-liversal: ünp,::·­
T>.li.~.~Ô<::!i emo>.lmP~lo"- ~ólwc.- u expor- tamo:- o~ p:·o,h11os d~ que n!C:C»"\it~l.­
tac:âo de r,rroz e milho. da safra , . . . moos e e~:p-o:·tamos, em contrap:nt!da.. 
1Pt.l4~65, derinadDs á c.vmC'iCializar;bo os c:e- nus.;,a produçào . 
no merc-ado ln~c:·n·~,:·~·Y<1al. 3. E' c;;:·:o qttc. ínkrnJcionalmcnte, 

~cEmpre ~<:- \·e-:·tfic.nram cert'.ls pr::':íç:_<s 
-risando à limitação da entradn dt' 
m€'rcadoria.s eslraru?:_eiras, ou a su•:J. 
&Ubs~ituic:áu por arLigos similares ti'e 
fabriCa<'tio nacionaL Entretanto, t-al 
orJentaçto f geralmante determinada 
por difieuldactes de cumprir os p'3{~R­
mentos no exterior, para defesa. da 
ocupa<;~o íntcrna ou. ainda, para as­
s-egurar a. manutenção ou o desem•ol~ 
vimento d€ certas atividades. 

Cabe- rf'gi:;trut a p-;-om,_.;~r.çfca, pc':o 
Muntc1p1o de São Bemf_rrio {it) Cam · 
po, da Lt'i M.umcipal no:- l. 321, de 5 
de julho d~ 19G5" q~te isenta. do Im­
-pôsto de lntlú".tna f- Profissõe-s os 
produtos manufat~n-ados âestinatios à 
~xpm:tação. 

EM ESTUDO 

Em f~<;e ed':::mt:ada. de estudo ou 
prestEs a- serem apllcadns encontram­
fe ns sc'!uintes pro-ridfncias rela,:io­
nadas com a exporUçtto: 

a) reformulação, pelo Ministf-rio da 
Vi!'t.r;ão i' Obrab Pú!Jlil.":lS, cW. Pol1tica 
de tran.'íportes e fretes, em M:".l t.odo 
e. prtrt.lcularment.e, no qu~:- se refere 
-à.'! de.<;pe~.as po~luárias q'.lf. incidem 
f;óbre as exportações; 

ln revlsáo da5: normas em ''i.r;or pa~ 
ra a !iscaliz-9-ção ele emb~u·qües, a f1m 
de torn~r mais itgil seu atuai pro-
cesso; 

c1 examf', pelo Min!stério da Fa­
~end~. de todos os lJl'Oblemas de na~ 
t•rreza fiscal que, diret-a ou inôireta­
nHmte, afet<Rm e.s e~po::tações; 

dl pela Portaria Tnterm!nisterial 
n~> 119, de 16 de a~õsto de 1965, tol 
niado Grupo de Traball10. sob a. pre­
sidência do Exm? Sr, Ministro da 
Jmiústria e do Com(irdo. com a (iM 
nalidade de estudf!r a formacào do 
Co:l"elho de Com{rc'o Exterror e a 

MERCADOR! AS 

c; :o;_ C~ I\ <:>.mi-ndoas) ••.••• o. o o. o o ••• 
Cnfé •.••..•..•• o·······•·•o•••o•• .• 
1', .. Jate ...•... , •••••••• o o ••••••• o •••• 

Pinho SernJ.do o. o •• o •••••• o ••••••••• 
R~""\rl~S .............. ,,,,,,,o••••· 

4. No cr.mpo dos produtos e.grico­
las, a apllcac5o de restrições à entra­
da de proctut.os estrangeiros requer 
cÜ1tlados especl:ais, a fim de que se 
náo criem reflexos gerais de ordem 
U{!gativ~'i. (externos e internos) qtte 
ponham rm risco os objeti\'OS visa~ 
dcs. 

5. No caso da hipótese levantada, 
de sub>;titnição das importações de 
trig-o me-diante o maior consumo de 
tnlll1o n':lcional, haveria que consi~ 
derar as cnn.seqüências po~sívf'i6 de!S~ 
s;:~, mf'dià.'l.- no campo externo e tam­
bém do doméstico. 

6, No que tange no nspecto ex ter~ 
no, hâ QUP. ponderar qu~ o- trigo é o 
~nstrnt:'!.culo de nosso comércio com 
o. Ar!!,enlina, e atravé3 de qual nos 
são proporcionados meios para es­
coar produtos bras\leiros l:'Xportáveis. 
7. No último triênio 0962-19641, P.S 
vendns de~sas nossas mercudorla.s p-·;~~ 
ra o mercado platina assim se ex­
pressaram rus 1.000): 

1962 -

2 959 
13.423 

2. 453 
•16.258 

1963 

2.881 
14 .88'1 

2.375 
18.894 

l .fl?5 

1964 

4.444 
21.5311 

2.305 
22.802 

4.171 

c{;ntr~~J:ul:<~J c!o escJv.,ncnto rlt' Ji.c';:,- rn: --.De.\. ;::rc •.:.· .~) ,;n r.~n •\e 0'\:ce-­
.S~L) p:och;(''> (~:;e, ;cJmo no caso Cll, (::-:;:.f':,.' e ~;:m-'J'~·)Jl <):·. ,tc1rm ma:o1 li .. 
n;r.;c e Url :-JJ~<i:_•ira que e;:lc:n1tt'htt1 1.::.,·:-(<J~ic i~\~: a u 1;·::,.- .·,:;,-.o de c.t.-~ 111~ 
ali m~·rc-ldo Q!.E' :-l.Ll.Sl'fl'e, rcspec•;•,·a- C1l'-·,• • .c IH'J::;; p~·- •. -Lr-i(>nrtis con· 
nlC1~C, c<·:·~:<; L<' -lO',. c de d',; de ~u:.:..- I Sl~L>i~:'YI'', (' acc TJL~ :,n })lü:l'l,Ol'--'::>. de 
expJl'ta~-oc.~. t:..'m 8.:L'esenütd,J a co::>~ ciltl c m;:,~c. 
vrllif;nc::"l d:~ t::m<Jcin [Jropicia.'.'t:'~1. ,V-'JI' i :;:~. No to-c8nt~ :1:) :::.:-pcct.q in'-f'mo) 
_-,e:n in:ermr;,!J.:.-, ace:er·~.·-se a l;qTua-; d, p;·c')lcma, Pn1l.IC-';·;~ 1.~0 '>eia :r:Jale­
ção do détiJ~o uru~ct:UO na ~on·-.-~. do\ r:u. da a;~·aüa d!l. car1e11·-t de ro.•IÉ:r· 
vnt;zo con-r!.r:w de nacsamentos t:')Ll o! cw Exter.icr, calJ>n·-''> ClU'\:r C·Ue a. 
Bro.sH , procl\1ç:-t1o T.:l_Ci:::n;ü Jn r.r·_~';O. ape,, L, (le 

12. Alf.:n dis:o. o Uruguai, \'cm~s~ i a.inda pequem1. e 'Jl11 .,.lem211to a :.er 
re\'elandv p;'Gmt~,~;:Jt mercado parJ cs tambem considerado :10 exa."'Je oe:::te 
manufa:urado-.s brasil~Jr-os, çlevenctL\ a::: problema.,. 
suas. com~was da es!)ecie, U() con-er.te 23. Com efelto. <;~;~:.ma o a Vj),T' :t·AlO 
ano {USS 2.208.000,00 até agq:::.:tu. das safras nacionais, J cmi.;equ 'TJ.Je~ 
~uperar em muito, a •néd~a de doi.s nü~ mente- a sua po.rticma~ao no ('Vfi.Sl!JTL>'), 
lhóes de dólares verilicada no trlénio haveria que também modificar ab fói .. 
anterior. mulas para o fabrico ,1e pào 0'1 r.\ 

13. Jú nas compras de ~rigo aJ-5 Es~ decf;rrCllda seria a mstabi:~ct·,úie a G.•ll'~ 
tados Unidos da Am,énca a situa1;ãu e estariam sujeitas 11s atlv'da:hs 1:rdm:, .. 
"sul generis'', pois c;ao e1etuadas a• .. a~ triaJs e comerc:ais trs·aaas . P"Oc1W.,ê.O 
v~s dos "Acó~·dw sobr·e rr• .. Quros Ag!l- de subprodutos (fi assas, macarrô"-S, 
cvlas'', no reg:me da P•tblic Law 480, biscoitos, forragens. l'>tC.), a.s quais 
o que permite. ao aosso Pats, :> ~eu tenderiam a desapar."cer pela esc'lssez 
resgate em cnm:nros e o iOngo p~:u:.o de marériaMprima. 
de 40 anos, a juros lJtl.lxos, ·e, a.cm 24. DJ outra parte, "lá que r .. :m.·rd~-­
disso, também ocneflciar-se, nes~e l;J- rar a possível reaçãr:> rios ~om.·,_._!ltJo·· 
ten--alo de te-mpo 1a l-Pllcaçao pe-!1.' res, decorrentf-' da profunC.a alter.tcac, 
J3anc:> ?\a.clonut do Desenvohmu:1~tc de hábitos tradiciouafs. 
Econômico àos recursos em :U.J~~::t nn~ 25. Igualmente, sena de se.,.pondPJ.ar 
cional, assim criados, ;lO inanc;a·.llC'::;- o impacto que a subs1.llu1ç3.-o dO trigO 
to de projetos de expan.;;ao ind'l~>'md, pelo milho poderia ter sôb1'e o com-

14. Atra>;·ês de importações de tnt.o, plexo indust!'ial montado em d:.versos 
foi-nos pos~!Yel üiJter, no corren..-t' pontos do País para a m\Jsg·~m aa .. 
ano. uma cota adici•>:lal dt 28.000 to- quele cereal. 
nc:adas de açucar, destmaúa ac mer~ 
cado preferencial àlllt!ti~ano o QUI! OLEO DE MAMON~ 

nos permitiu auferir u preço médio Excelentissimo Sennor Diretor, 
de US$ 125.00 por 1,0ne1ada, D qual é . _ . 
superior em 300',~) à cotação no-rmal do . Em at~nçao à sahc~-~açao de Vos.s_a 
mercad{J internacional. I E.'{ceJencJR, para que tr:>s:em ~;;sc!e.recl-

15. Finnlmenle, 110 .::aso da UUflo· do~ os motJ:'o? pelos ~uais os expor-· 
das Republlca~ Socialistas 3ovlét· as. I t:au_ores. braslle_Iros de o1eo de mamona 
o derard-e1ro fornec~·1or de -~·t;e ao muu.stnul tenam vemucto o produto 
Brasil, as nossas compras do ·er·-!9. :-U:o i aos s~us clientes no ext.enot, no de .. 
rr:o'istradns em moecta~~scntura1 at.ra·' cc,rrer do ano em ttirs-c, por pl:'~~...s 
ré~ de convenio de pagamentos e.ntr'i! infer!ores. àqueles que _vigotd.'I'-\fl\ 1~0 
06 dois patse.~, para liquidação final mercado mtcrno, !ato esse que ter~a 
em mercadvrias brasileiras~ srdo apresentado como ,wrma em talS 

exportações, e que romana Jropra'icá-
16. Vale Dü:ar, "!ntretanto, Q1lt a ve: ou desestimular! te no1ro:; tU • l5Ü'" 

impossibilidade sov1et-Jca de fon~e: IM mentos, especialm~~n:e t''3Lf'1.,J~f'H'',>S, 
menta de Lrigc.: ao Brasil em Wü4 e nos ramos manu1'ature1ros P,ffi q_tle- o 
nt:st-e ano, tfm-se refletido tamhem óleo de mamona re>Jre.<;enta.s'3e ~ttaté­
sôbre a exportaçao. brasileita, fFà'J ria-prm,"J. important.e vtl l)a3h'a, oe,·e~ 
zin~o .a!:i suas possh.l\U?ad~s, ua-d.t a nlis dü~er que o &ssu~llO fl:o.U·-lJ1;5e do:.s 
ausencl:J.. de cont.~·apartlda nos puga- aspectos fundamen· a~s: 
mm~. ' 

17. \'3le t~mlJém reC()rdar (llJ.~ o! a) a ação da CACEX à vi.:; te do 
tramport.e do trigo 1:-npurtado, com "'X-Il<.xto Je.g~l Vlgent~ q·1.c •'t'o.{'J'~·neua. 

I c€1:;áo upena.J da LJRdS, e e;1-o, peJo a .su~ atiVIdade, detm.\lcio suJ.s Intum• 
1 

menos 50 A, em na nos de ;Jan .. :leua bPncm.t.; 
8. N:\o será dif1ciJ :w :Jrev•'l' as c• n~ rJ.'1s sl::B \'Cndas ao m~·~·..:ado ~·aT.z;o, bra.:;ileira. · b) 0 tato em ~1. 

t:'qüen•~Ja~; que cert~,mc~t~ r,dvirü1m \pode ser avaliaaa pe;<I s:r.1ples :l'er,cao 18. Com referência ao nlilho, o exa-
Jlara cs n ti60S u1a.,11•; J:::; U& a lJH.'lllO de que, do total geral r1r .. w:t" e:h 1 Jor~ me,_ através ~os anos, elas cifrtas de .2. Quanta ao pnm~l1'0 a".l.J~'!''J por 
c'~ J~slu<;oes à Pl\' nd" a·• t.l"l,.f ar- ,açoes, sáo destmadas à(!l.e'e i,'l'LJS, •a~ !;U'l c-xportaçao, revela-nos que c1:>. ~:; t.o capaz de elucJ.:.o.r il Júv'':l.a S''S-

";n:n,l~,- st-•m qae 'J~.~-·-t'1~;:, t:'.r't. Ju_:,•J:mw. !l)itualmcnte, cérca 1-.. ;,J"< :iO':o "C.t;~ 1 ~en!,. s~do e:'e~tt~al, .mr·(.rrr.itente t. de Cl(O.da e justdicar 1-1. ~-t~av .la C-\CEX., 
fl,J.m<-',1·-'l da pro::\n.,_ao tl\ l•_.,.a .l ... lJO- ·e llf;~ re;:;pec!:Jvamert•-e. talu,rs moae:;t.o.:o, pxcetuados os anos c,Jl:Jcwnos lembrar ll'li:! u ·,.PolVldai· e 

l\ll'>' niariam. nao -,c ;;.,: ;-t •Js p_·oduro- 9. Ademais, no •:aso Ja ... xp,•rta('áO safras vol<.:mosas. _as vendas do pro- cular, se cinge t! obs~rv~nc1a dos di.;] .. 
1:::1!, e d{)s problelliJ5 c- d•'-tr·LrJad<:; I ' de 1963 e o atual em que, merece de interfen~nda dés\.e (Ji'gao rlO p"trii ... 

H', individuamH'ntf':, ,·etno ;Tlr\1 o. f'CO~ de produtos man tca: u:-ad<>S, fHo.Léli! duto pnra o exteJ.·tor !:\tingiram c:tra:s ~os:t.ivos legais constantes da Lei nú ... 
TLin.~ df'o detf'rmin:1 ns r~;·,1 :•s l.i·::L~l· 1m::>;·c:::.do n·m nlJ~olH'nd:> Q.ur.:.nticiade! excepcíonulm~nte ~L<..'V'adas. mero 2.145, de 29 de •lczemoro de 1953., 
I,·'iJU'!. As rep 2 rctL-:-;:(-,-~,, ~(l'J•f.' 11 f'cr)~ creEccnt 2s. mesmo ~rn tet~l.;hx <\.(' tlt\U 19. _f: ,de in!erir-.;e. portatlr.O que i e do Decreto numero 4.,.820. de 16 de 
fl<"·.m·.a m'làf'iH'Jra. nt·.t,t•f''la 1,c, 1 á- )geral de nossas vrn l~s aa e-::.prcJe: a proauçao uac;onal ie mHhO, e.ni-Jl>!'a 

1 

dezembro de __ l957, ~l! 1 e ··~g!lJam~MI,>J. a 
w•;rft e C8raueirn, le t;'.:-'1·-J~! .:OHlpso 'lUS$l.llOJ) cresc~nte, não tem a.prestn~-J.iO. ele sua execuçao, e ·ü.s Leis n:.ulle.LOS 

~odo regular e comtaate, ~;>-X~ti·~llte.::: 1 807, de 7 de ,iaueiro de ,95;; e 3. 244t 

:>AiS 

lrgcn!ina 
I .......... ] 
I 

I 
To~al geral ...... . 

j!J63 

2 lfi9 1.289 

33 -197 37.381 

1964 

20 o;;a 

6P _ 946 

-------- sobre as necessidades -1o consumo ln- d~ 14 de agôstC' '.\e ;H5"i. relativas as 
terno. Assim, se ao consumo \.rad'cio- operações de câmbio P ao regime ta­
nal dêsf-:e produto fósse acres~entado r~fário, respectivamente. 1965 

iH 443 

71 ti33 

o volUme corerspon1ell·ve à nar.;:.:.i;.a- 3. Assim, se noo d·!:;n-·ermos no exa .. 
ção d.o trigo, receamJs "e esf,a.na co-r- rae daqueles 1nstrume.1tos 1~-g'alS. vert• 
rendo o risco de ter que, nOV:.l-'tle.Itf ficaremos que compete à CACEX, ob• 
recorrer â importaçao, e até de ID~1.ho. servadas as decisões ~ normas estaile-o 

20. Vale assmalar 1ue as lm.JO;'ta· lecidas pelo extint•? Cr1nseH1o da SU• 
ções de trigo tendcrao a im1ta:-sr 1-!0C {hoje pelo conselho Mon,tl'i. .. to 
naturalmente, na medida em q,tJe crPs Nacicnal, de acórdo com a Lei núme· 
cer a participação ,ia !)tod.uç'ii.o namo~ ro 4,595, de 31 de dez.:-::nbm de 1964) 
na~ dêsse cereal no consumo, r. que "exercer a fiscalização de preços pe• 
ttr_1a, então, foros de 'lledida o::j,utentica., sos medidas, classificações e tipos d~-

----- po1s baseada em fato Legítimo. l clarad01 nas operações ae exportação 

.-



~çõ>i. provim <las venda& ef~· • il:.l;):>rta~ão CCill ., tlm ..:e e~·'tt-'"' jl:~:; p.rapo 
!n-lu(4e ca.n:...Jal... , ttva.."', à v ·ista. ou & curto pra.w, do óltO 

o. 4. No D~cre~o nlllll?JO 4:!.820, d~ lli 'prcdUZid 
de ':.-::em~ro d~ 1937, 4;:e 1 rg·I~I\JllCnta I 11 C 
aouela 1 e1, e:;t::t pr~y~~J .. O, em S<'U A t • ,.. • t 0 
W.,:.> :.19, ap~uas q-..:a: "luc, am 

nt>eqUentemento, oa.bt d .. w.. 
"'A c:~;::ortaç ... o de '11~j·e-<tct.r .. íEt'l' :C·?!'~ I 1.1~ 

bém ao !ato de, HD.<io o Br&-

'L'\fCNA, EM BAGAI.I ~O 'O 
o .. x . .;r'o;, a ~.-xce-i:.'> .. l-J ea:e. e S~l~"·or· 1 
QLt.l:lua a1.1 l~c~nl:.&.tarlu~o }Jro;t-to da 1 E xpor:Jaçõee •net'' 
;~~~~ c~~~.<:~1ão o u:u..;:;-aera 1108 &f:· ) ---­

a• G,.unnd·• o ex:Jirem. 03 :ntera,:s-'5 1 
d~-". s.:::::;w:an~a. nac~- n~u; 

b~ t.,panuo o pa;am,-nto deva ae--r 
te~w em moeda L.lO a·.bHrâvei, caJa 
au:ita:;i.o s~j:1 c.:mslda1aaa i.n"!on~ren 1 • 
eJ.lte p:~a Ca:·teira :i.; ca.mo1o fio Ban·. ---· 
C!•J do Bra;:;il S.A.; 

c1 Q-~:l.n::lcr a gar9..;.~ia de suprt:nen­
to do merraCo in ~.e~ .lO acon_.:.elhar ,.. , 1952 • • 
t.:.rma~ão de estoc:ue; 

ANO 

............... ! 
I 

tnundiall 
" 

I 
< l - J I 

60.8 
.~ 
j 
l 

., 
MIN>.'RIO I>&: MAKGA~õ:S 

l!:I!Do. 81'. mrotot, ,, 
• atonção • ~~ v&rl>al ~ 

'f, JlM., llO ·ltlltl® 4t .'tU" !OIIe!f.., 
ll&Olarect<loo oo mollv"" <111 •par~ 

íU ~~olpal Pl'od«tor e ·•·r r o..avr 
mui) t Q~l =\Ao br~ , 1tll1. . ID1Ju pro~·Ul 

no oo""'!t"'"~ '!l:et.d!>, ~M ' 
~ ... erldo . "' iíl& 
OL!IO - tiJI ~ IH ~!tO ~--.. < 

•h ... --

em l.llot ~ ~6\;rtoM ·•:Vt~ 

- - .. iil::;ri 

':\WI l Partlc!po.çM tloillllo 

lll..a>dllll I l>rMUoira · dpq. 

.... lfU 88,9~ 
ó 

. 

-

tJl~Jtrilnc• oo1numentt QbstL"V&.de. -\ 
... ~ 1'e90I 41 ~"' .; 
né:IOI l. man11anet brull.t'...., • lU 
ítp ótt u cotaçiiQ lllttn:uool · 
cum.pre-nos, 1n1elaltna~, dt1.tr qu• ;I. 

mbMrlo do m"nganlt 6 lllllll9 J)ij 
oldo com o do !erro ""' '""' 11 
mica • sua. geologia. lf&Õ amt. li' 
na na.tureza, onde • eneontra : 
l<eltamen!:<t a!OOO!ado •""' e f&rro fi 
requentemente. com o 1ttlo.lo, o orar 

mo, o -ra.nãd1o, o n!quel, g acb6lto, 1 
eobrt • o zinoo, acorrendO em m!lfj 
de 100 m1nera.i• diverms. , 

f 

2, .A maior ?&rta do manganês ut"'" 
Uzado é obtida. de doã minérioo: J 
l)lrolUB1ta ( dl~ltlo da ma:a~anês, 
ma.ts co.z.rente e ma.J3 bnporta.nte d 
ntlnirlos; contém, quando plllO. 63%, 

d} Quando necess~.no a. ex~vça.o de 
obng,.1Çôe:; úecouen'.t:s de acor( Js ln­
teraacior.a~s; 

Y7.6 lU.I 181.0 4G,3'it. á t19S3 e manganês) • a. psllomela.ne. eva-o 
(' • C.Jando o pedido de lice-nça con- / 1ed.a4e h1ctra~a.da do dtOxtdo, rena: I ... , .. , ......... ·I I 

' . r 
tv_~r dec.laracão Ltlsa ou 1ntxat.a. êrca à& 4.5% a oo•.;;, de ma."l_gaués. e~ 

:.~. ven!1.::a-se, d~tarte, que. D.rl 

1 

méd.ia.). Entre os Oxldos, apresent~ I l 
1 L_ c 

ct.m~:l c':ts atriU•Ji'iõcs des~e Orgólo o aJnda lmport.flncia. a braunita, t. .............. ..! I 

j 
I 

I 

1 
p.·r)J!:m'!a f::-rmulnCo nu.> s;: ~n·JuJ.dra acordese ou mangantta., a auwantt' 
en~ J r. ::."as atribuiç&s ..:~pe~•ncas. jé.. 1964 o "wad" tiL.J.stura 1nlpura) e entre 1!1.0 05.2ll I .... lWl.O & 
Q'..JE' nn rPaHda'i~. a t..-'\Ci<X ndú tem i' os carbonatos. a. dialogita 01.1 rodo-o 
~··.~:~.u-:r 1n_t<'rlere_n-·': _r:.:_.; ~~an:aç,·~·s U> roaita. 
u.~d.'1.') cym prc L _ _, c'X )or ::-thl!l, a. Metal cmzento cl'arf1, com refle .. 
p~~s sua fun~"!o prx.pua é a de evitar i os roser::s.., de símbolo Mn, é o mau.:.. 

I ,I .. • ' ,: c 
I I . ---· 

1-=l ·-I j X 
fra :c' e camb~c.i. I o.nês quebradiço e tnole, embora 

19 5 ma!s puro. que o terro puro. Exposto 
.. g 
' 110.0 t!K.O 63,9" 6. A:> rrn!t!r as llcenças ú e:-:pnr· . e ao ar Oltida-se superf1<;1aJruente; 

b.;t.o (e óleo de ~H ·.mo:ra d•.trante c I uetma., no entant.o, 'JU&ndo finB-1" 
................ l I c 

't I 

a;:~" e1~1 cun.o. a C.L.:SY .. cu~rtpr~u es~ / U) mente d1vid1Co, Combtna.·se ~om a 
tntt~mt·me o te"<t:) ,,.gat v~;fnte, equ1- maior parte dos metal~ides( !A.cU.. } I \ I ' 

q 

v·1.e o.izu, em nenrt.un cttso ou opor- J mente com o carbOno, o enxot:ra (I p 
tt·n'dade &e nos apr'!3.<>JtL·rtm P~·ildos, (~J - r:::a _oro), 8 desprenr.Ie mut-t.o ea1or, tnata 

. -
dos pro"9'1:;ório.r 

··c• 

dt Ju~enr;as que ccnLiltasse.n com fi~ I ( ... l -Estimativa · I ao que o ferro em parucutar, Por 
hJ.'t'. _0"e'i de deneg'l.:e.o pre·'"t.<;~~s em 1~. NUo tendo ocorrido nenl:>.uma dl·J natural, OI' furot corresponCic·m.-e.i essas proprtedactes, o ma-r.ganes tem. 
lt-1, J3 ~ue •. no exerc.cw tit ""u~ 

1 

111t.ao. minv;.;.lo ponderável na, colht1ta. do-' àquele pr~ e majoração decorrente sua. prtnctpa1 apltcação na metaltll'­
ê. C-\c:,-._.x mcurn?m_. .ao~som-n.e, aH• lctemn1~ países. antes ~tgravaàa com a do a.oondiefonamento e tranJp<>rte dt1 1 gta~ a qual consome cêrca de 95"." de 
r.gl'a!', a compa.tb~ltrta'le d·JS v~t'>l''-"9 ! ccnt.inui~ade dos lei:õ=s efetuados pt1o quantidade•menore&. :sua. produção, o que o coloP.a entre 

.... ~'""-""""'" c' .'1'·-:..-~.-:.: 

d:-c:arfij:s D0S redi~_us de 11c~:-~·: df'! '"'G-ere~·s.l eervice Administration", do Juntamos, para conhec!zr.er.to de os produ_tos. de alta essenciaUd.ad~. 
e-''::pnr!acan cron a~ r _ats CO'ljlço -~> pre· ! oovl'-!'no norte-s:rnezicano, pa;a a cv- Vossa Ex.ceJêncta, quadro fio3'I\lnstra-l 4. A mdustrla do aço, P1U"tlc1ua.r .. 
va!e"rrtes r. o merc~r~'-> mte:-nrclcna.l. 1 !:lc::-.r;'i.o, no m~rcada ccn'P'm~dor ame- t.tvo dOI ~reços dtJ venda ao exterlc!' I mente, ex1ge. mar..a8l1és em gr:ande 

7. c~a. é evídcn~e ,111e :5e<, ccr.o r,lir- .1 r1r::no, de seu ''stClck:·çUe'', .te"ltro da de óleo de mamona brasileiro, no pe- . quantidade. para -reduz:r o ó:dúo tor-
m.:., as cxp"Jortaçõ:3 :_ 4.'J~ .. %p~ndem: poliHc.'\ precontz!lla pelo ~11d..tiO e ríodo de 1963·1;)65. :madona lUSáol do re_•:,o i"-!õt;l- e c~rn .. 

d r 0,. d ~,_,-, .. ~a0.,1'i-:JvsdcsreEuu ·st<>ê semre- lryensar os efetos nv=Yos o.o roA~ po. r.1a.~s e .. ,., e ~l.>.i~a rl.c .. t:a ~;am~ 1 ~...... •1 '"" • •• • v ' C:.L::OO DE MA.."~~:. ONA N9 1· i·o e princi'1ailllente do enxotre pre--
b~al - d~ve-5sem . .'~p:n1c-. <1<: u.nli. r.c::ç!? Õ.'> c.eo v~:-ndido, o exc~dente venindo a resen a dessa~ st..bstãu-
p ·é-..·l'l- colnpatibilídade d"' pre~OIS' ao~ ,·da sa-ra brafiletta 1-1a:3sou, na,ura.l· - iPREÇOS . 1 l di~ ç ~ d U 

• · ~ • · · • t bé rn exce· ·c as pre u cm1s no aço a.ca .... a o. ma 
pr::tiuto.s da pauta P.li'.re- R3 d~·nande.t I m~n~e, a pesar am !11, Cú 0 . l96S t pequena quantidade dêss,. meto.I no 
externa e in'erna o • .'ats se veria lr- , der.!:e mJ.:ld.al, tanto r_uU!I Q'le nA.c. sei ' •- U lt d !asti•" " '. · · ' , · 1 t ' 11· t' • d . aço a.umen.,... seu m ·e e e ....-
recorriv~lm·~nte, ct1an~e da w.-r. 1mp:\~e ns~ma on aumen o s.~n 1ca. I\' O e Janetro - 1J'S$ 0,1100 p Horn/p~so 'dade e sua tenacidade 
d.P c~r..sequtncías impre.vo:>i'l.2is para g;: consnmu e1EttVo ou aJ)arente do pro· Fevereiro - US$ 0,1073 a DS$ .... 

1

· 5. A designaçáo "mi~érlo dí' man· 
f01ma-;lo de se~ ~1,d1to~ ~':{terno~ e 

1
: dt'to. . .., O,llOO ganes", entretanto, susct~a. en~re u 

oa eventuais beneftc!;o;, decorrente~ d' _ 13. Em ta.is conchç~ ... s. consid der~;- Março - US$ Q,1098 a t.S$ 0,1150 'autoridades particula.rm.Pl'lre do ra ... 
ta' política, quando t>tuito. Dod~ric:~.tr. 'd()o-SC quedo ~erc<:.go mterno ee:to AbrU -"OS$ 0,1100 a US$ 0.1125 ~mo metalúriico uma controv~rsia de 
ccn::ultar aos interf'-;s .. s m--:r·u,.,ntJ.nPo; 1' al~um po ~na. a. s:>t-verlohexc "'nt e Maio- US$ 0,1100 lctlttcn conci11açtÍo po1s a conru.sno na 

. . 1,1 aduzido dte se n1r.a.1n n •>•1 nl\ u·l · · 
de ~~e soas. cu grupos, nao aos nac1o~ : -'m-:-.:1.!~. 'para c.a mercados externos, JunhO _ US$ 0.1100 ca.:t:tuns ne-j definição tecr.olC·g· ~ca _1nequ.tvaca da. 
na.~. ;r:nê:e, pelo IDf!UOS, :l- 1avés de um" pa-;gócio.! pequenos a o-ss: o.13il1l diferentes ti~:ms de mmóri:J de m~n-

8. Res-~alta, po!s, q~e qua!qu:::r poT\- Utl.cn tn:::!s agressJV'l. de deslocam.,nto' Julho - US$ 0,0997 a tTSS 0.1050 ;ganês é mmt.o g.ande para que dM 
tk.a ele exportação ,ea..,sttc-a ('o efetiva. 1 d<? cl'n"'.orrtn:1a (vide evoiueáo da pqr.l ArJ:á."'t,o- USI 0,098 a U~' 0.1025 /me~as se p.oss.a. estabel~c:eJ" .. lladtó?a 
dEove cer por e.;cJpo bà~·co ~ ad.t~! t.ictpa"ão brasUelra ll \S ~nort.tl.Ç(le1j Setembro - US$ 0,0980 a O'S$ .. 

1
ttefmtc:tos, sel!:und? _seu emrnt'S'? n~e .. 

quaçào da.J ore:.as de prouut~ ~..,.p<.Jr- mnnt",:tis) poder-.:;e·ia r:og!tar :ta co· 0.1000 ~ .talutglCO. A 1~1ll_?C~sào ~ granae . ..,a, .. 
tâve_;s às ccnd!r;ões exU'""DM., j~IJ-)lO!'açáo ela safra an,lal. ! Outubro - US$ 0,10, lrlencto ~s defimçoe., eom C:'! IHlr~:Pa: 
maio~.::~ cogitações quanto aos ..,.zcos, ,_... ! NPvemb:ro - US$ o.,o J ~; D .. quulquer modo. latu ._,en 
fnterr:cs. E"ej<Jm ~les in1Prio:-es. i\ ts!l!. 1~- Com? nlo poGyria de;ixar de ser.'j Dezembro _ US$ 0.10 

1
su , o conce-tto ~ll.li!J <!o;num a f.o: 

ou supedores àQ•lelf'-.-S que even~·la~- 1o~ tefl~xo~_ nO'i precos se f.zer~ .sen lll"d da.s as deftntQ()es . de q:.~e os mtné 
" enl·am a prevalel!el· em mr>"d.t.l' t1r ILa.•s urre .a e .n~Tlsaruente nos de jrms ~ue contêm. mangs.nP..i podenaJ_n 

mime ".~ · . expartaçã_o da que nJs Jnte:nos. Jâ. CJU"'. J~nelro, fevereiro~ març\J, ab"il ser divididos em dOia grupos prL1c1 .. 
~-r&ngel a. !ó?vtamen~..e. a dls::;:mta Dft-Ia a colOI"'&· maio, junho. julho e agos~.) pre~os. pais: . • 

9. No caso do óleo de mamona. tn· i('ao de nossos exced~!ltt>s se trav<:u no:, em Ulmo àe US$ 010 Cpr-•rtomlnân- _ a) ~é-nos qne Oodf'M~rn man.er 
du.;;trial, isto set1a 1.ao mtu.. gravt> .dtver~ m~r~arios ~n.,t't'llac\ona\s e nã~ cta quase absoluta)' devendc~s.e rer;~ l\ denommaçáo de .. Mlnéro de mtm­
quando s! s~aOe tratar-se de uma atJ-~ i' j'uut.o t índtrstrta ~1acionaL Sti'J•ar alguns negóc:!Õs efe,.uactos nes· ~anEs:". d~~ine.dos • ta?rt .... ""lç:\~ da 
vida.d~ ecvnomtca pr~,p .. mcterantem"'Lltt: lD ·r mo cremos rfeitamente- "'e nertodo n& base de US$ 0_, 2, terro-Uga.s .. onde a re~!'õ:O Mn- Fe 
voltada pe.ra o a.te'1 ttm~nto da dJ· "? ~ · .. 1 r:pe f to5 Setembro_ uss O,lO a US$ o,:asa seja de, ~o_ mtntmo, 4:1· . 
manda mundial <o tlra..~u é o ffi"~ror d.emons no, com e.a '~ ~ a (na maioria US$ 010) b) m.tnerJo!!' de manga.n~ que- po-
prr:>dutor e exlY-)l'tadorl r~pr~!5ent-~n<fa 13legadoe, que a OO')rr~ncii\ ts;o recJa· Outubro tJS$ O 10 deria.m l"eceber a deuomí:r.aç~:~C' da 
o eon;umo do~mêstieo t:.r.-a rtto -.;l% d~ ~.~~e,.rlzapelPa"';nttlunUst;,l~ "eap~:~~eoaerã~:o ·Novembro-- US$ .00975 8 Uf$ .. "'mdlnerlo de te1'ro~mdan,ga_nfoo;'',· bclestt· 
safriUi boM _ 250.')1)() toneiartA.'ii dd 1 

- '.1 _ • 0 ,(} _ ainds predomin:1'H"ia de US$ na os ao emprego 1re ,a na. a rwa~ 
ba. a.s ~pela qual déle na<> r.e flode tirar con· {1.10 • ção de gusa ou aço, ou à .. !\brJca~·A.o 

~ · iclu.s:Ces C~1imttvas, 11em esta.belet..'~r • de ttspiegel", quando s. re:rerlda. re-
10. 8e oonstdera.rm:>s que a satra !·-'>'1C',ito<~ r;C!'idoa e vili<!o! pa.ra a &{Jl'e~ D---zembto US$ 0,095 a US$ la('tio tor inferior a 4. 

14-65 atingiu afvets e~e . .:·:r,:.cJ'>nS.l'l-. ou jlclaçf•O da conjun~ura <:;:'obal dos me1· \.1,.0-;?. 7. Dentro dêsse conceito béslc.o, 
st<ja, cerca de 400.0IJO Lone1a.da..1 J.e ca:iOslntí'r-no e exter.a'l do prodl.lto. 1005 nutua-se r. um m.'l!' de opln1ões con~ 
bagas, o que represcmwu. rm ó.lcü, HL Finalmente d~vem0& esclarecer 1 • ,Q t:over!'la!. oncte nem m~., a cJ~s .. 
pouco n1enos ~ 200.000 tcnelQds.t I que os preços obtidos no rnrrca~o :-x Jane,zo - ~$: 0·0925 8 C-....S 0~ 0 sificação de Durer, abi\'YO 1.m1 cns 
cr:mtataremos amda uma >Jltmor par-.rt..t>rno Fão para. pagamento A, Vl&ta e_. 00~;ereiro US$ O,OS.SS 8 0 -$ maiores mets!ttrgtstM rontemr;')r~-
t!cipe.ç.á.o do consumo interno, isto c, re!ati\>"'S a quantldadea t:~..a.deráveis, ai • ueos, encon~ro11 recppt1Vl.da1P" rn~· ... ~: 
me.i~ c.u men!ll 15%. -ngniflcando res~ I granel. entregues t:?m nav:Of tanque.~. Mar~o- US$ 0.()815 a. '0~$ 0'19?.5 a) Mln~rl<"~ p ... mn.ng-anêd; :e-.!n 40 a. 
po=.::;b~lldat!es ma!ore!!, P'C''" ~rte (l(), No rr~'!'rcado interno, por se-u turno. a: Abrt'- USS 0.08l2 a USS OQ9.4l 63 - Fe o a 10, 
Jn~b~triais, pelo giro i"manr:e:ro >ia fa~ I V40.nrlas ~ác) feitas, '{eralmentf' a p1"8.70 '\!alo - uss 0.0009 a u~s 0.1'>:!75 bl Min:OU') dP mar:gt-_"'<:'~ fern~}i·· 
fra, ttljOI re::ursos p.:.oc:pa;~. 1.1a.t .1e~ I :rv·lu~nda-te, assim, 110 p~eço, ç0mo ~ Ju:~i-J.'l -- V~$ o,oaoo a vs~ 0,'0%. UG\fC>: 1>1'1 :·-s a JD - !"o :~J a 2:1. ~ 
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c) l'dint'rio de .t«ro mnr1g·an~F1t'e- 'erJcle'.t~.E' f comp1Namentt' t"io (!<H'~ o;n!Rior ou epenor presença- df.s~es tle-,2.240 lib:"O.S, baseado ezn JaS·ô 
ro: Mn 5 a 30 - 1'e ao a &6. do "~!-.·,. " mn!vo p•1rque os J'a- ·mentos no minério O::>.sico. !.l!.anganés metáLco, no miCAJ'io •--·" 

d 1 Mlnéno de ferro: :Mn Q & l i bric~n·, ''· ,.,., :l\;:• ;r'?trrem aquela li- . 27. Por outro Jaco. o enxófre, f 'a. ~ !2? F, .fOB v::por São Roque. L 
:Fe 4fl a 70. 1ga a e-· <"·qqt :;J;!_,) o <~IJI"lo do m:,n- :fósf!:ro, o t:u:senico, e~c. na rnaior1c. '.to_d,) t.h. Ba~1\a Bf[LS-'1. 

f;. ~Ju.-ito embota. • e.laatüt1ca~ão delgane- 'p;r,;::' <f'ja càmente pou- !das vrze~~ devem ~::H e~::1da1.dr•s, m- · p;·{:iJ]. ·;: O cu;i:_j__1;·:-:.:~m· p:t';;l<l 
Dl;l~; 1wo SE" Just1fique do ponto-de- 1Co ll"\ ri:\ meraôe do Cl)<;'o do m:1.n- '<.'.orp-orando-:::.e à ef:\'0:".::>. ""'por vola-, cr,~::t l"' de l1.'1l:ll.E<l<'-'" 1 ~:c:,• ,::o " 
"i:u:,ta cvmel'CHJ.l. fl"l" meno!5 ela rea- 1gmv'1 l~U li~-rt. Nilo ob·,~c:· , o pro- Ui;;ac;tio. .,1u. r.'r- ?:~ .• o v~''"· J (? 
!firma o eoné'en:~o ~f>::Jl, ro~i~ eoJoca i cesso ernpre1.·.ado. o cu~:o d0 m::.n:;a- 23. H:i, pOis, uma i1>f\UC'l1!'!if, nc.cl· l,:,~c·,·Br-~; r~::.:r u:_-- ·, (:'0! ~~-:~ 1 c ~-J~1""., 
no JimJte n,fE'rior da Cll'''-., . .,:.--, ·'fi." 'nês é ~<l'J pequrr:.a parct'!:t- fi;~ r·n·. :1 :vc1- di:".~E-s minerai.o, qu:Plrl.o ac;u_-~_--,r.- ,;<.._ !t:···· 1-, .. 0 ;,·.-,_:'. 
<minério de rr:r•nrra-:1\'-'' ·:~·-~~'".r' 1 \-' t·"i'Jü do '!.';n tp.lfl o a-c·-~se:n, -'·'':.-; a,·s mmerius bú~JCtHi, Pa (jll[!li- -;--_··::~"1-::i:::;: 0 ..,-:~·;Js:.1cr boná.cr.::i. 
sqn~~~~ qne !1-)Jl'l':<t:!,:n. m; :~co--:'.~ \in c,r-;1[ ::t- oi;l'c':o com 1:!€\i (·:--:· ·J t: J'_j(Jt fmal do aço produi:iCi:J. t' rg;e e· n.·.~· co:h l' rt·c "-."· <:~:s n:_p;.,Hi:·:1 
40 e Fe 10,- 'sto é, :--t·· F'e ... 4. m.'.~~_, ir•·-;yY.-t~r::.t.~; que a to'''· .,.~ ··'-l1',Hl::r2-c!a. pal·a a 8.li\L-.'(_:nJ elos m1- t<l~.~:·u r!e :1·~ .. ~,::clr.::l" ~-· 

f!. por cot;::e·c:·Hin~t·. •) \'.Jrr:r 4 ~o;e --,.r- ,_·c;~: (lt'. J:,.·;n.-s orer~eidos no ·m"rcarli), '-~t:a:1 cu1· ,._.u , 1,! ~· tmi~~--·d·~ 
aplica. po..ra ('.(e\tQ clé." c:"'-~";·,,,, .~\r, ':~:. ;.a venhtà{', os :r•t•; ·· ;; ··f qc:.e f!e ve:ifiC<'lnt (;~p-?Cl1it:H,'i/'s :l!n e (:~: 11, ~" 1_,' .. ~J·-· ra·-~l. 
ào min?.rio de manganc~. »· tc_.<J.-:s os fel:~·.:- Jit1c:·ior a 4 sãn m,,, -r,•. •; t· :·~''':~1.!.~\rtS dee·;a ordem :"> ~'·'\lll'l'<- ;:-;~ 0 :··:·o~· Cr: ·, r~L~~~ p·· 

proc,~:;-,nc; nWt>\il-lr.;icu" ~:1 1-::1.~r:." .. I2.l_li'J:, ·'> economlca de":<""~-;: ,1·~·· n· Jebr~dos, inciu;;:r~·~ a JC a de ~;;:;r 3 ._-, 0 hc~P ;,·, <'X,,~ 
poir; :-t6mH1ndo-J;;p cnnfJ pr~-rirt m;n!~ ôt) p' ;--(,J' de Mn e nr::r_•.~:-~ •: .nll:\'_,,·,v;; qu?. embora Y2r ... :t :!.J:e .. se_;_-,~ c-;)'; 3(;0 tl:J v -c:J ' 
ma flr.: :;:cc;, de ::v_tn. prhl f' 0 ·.cM;J e \·o~ i? a prOO;J(,:ün de ··"· "' .-,tU'<-Jr teorB:o de me:Ç~._.., E.;,,, .~:··;_;;·a.- Re,i::i·~·Jo: :'::>.': r; 1 ~-,· r: '.!r• 
la.~i!i~fl.r·,ir~. com mn rni~1r:·1J r:ll.(ét :t{'- t~ tf:,;· :'l ·:-~t~·g,a {lç;:, ~J '~- ;<);· :•.;. · ~.r:n1, conR'nLam p.",-~:_-;'i .-l.::. ex- não a:J~libar m :-:;·~ 1 , 1 dr' :\;;1 1 1 
lar:io f0':.-::C 4 ai~1cl::t./:iC D!'JC·J'i!l ;:n>dll-- I lt: .l~ ccndi1:úc.~ !:lf- ~;.· .• ~ ~-,- :;:\'f\.'l :ic n:il1erroi'S inrJ,, ... "-'~:::< v:~ .. mi.né-rw .. ,co e ". de; A:t!-
!.ir' fe~-rO-TIW\l'daO("·J tj:_~(ftl tnEi. 'i(i'·.;., .;·r-~·.~-~ '' . at:ar.~l::nn ;•,:· ;1ll;,jo OS r:·:.)CCS~OS f.J"','''.-i ,. ~::·s ('0•, mitla~-S~i~~,;· 'exc~-.~~f:~. ~~l· O c·::. 

1
,. 

de .:.r r:.. rllliHO proxHno. p 'i ·r, );_r··. r1rt •r l!:l!!C'1_'{;1al, po,,'> 1-- ·,l~:<dc·~;. "·ir t!"m ll ::p-;:f\o l:~ 2- ·.-;,' :;· 0 em:l:>J-
mai~ lm.ixa !errc·nHuç--,\•J's ··•· ·:!- .·'~;·; ---.(• ;]J'Ji:> o uso d'.i •· :::1. Go~'~:;,r1amos de :.1 ,, : a a:iJ-,HJe t.,:·. 
dArd-' ow~ é de 72'·': li<.": ;\Hl. ~:-c·:· ·:,~ dii·e-,a;. f: ;.; .r.i.<: H1-kllns uwu~ttiUb \ - .. \,· ~\'.l :·t'- .',L \.-~:.~·-c;l &: -\'.. D , 

;Q. enl mn•·o::. p~~:wrn::. !:d ~lc!r·rfn·-·,~:1:''1; ,, T:f'tto de m;1.H.~"::I Cr· ,,,;-o ·:·u·.~H· In;néri-Js que o.~J:','':·"J;:m <1 !·~·2- ~·- ;;>.•,:"'. ,_;o HlilJ.·_:-\u ,n· 2~;,J,·t~:~~-'X,~.'.~4-
gia., (~'._!C a.bs-::rve n qu:;; .. ' ]r;la!íc;;'l{:-~ f''· l.!''~'<:os li18,1:~ cH\X': A iú;.) '{~;;·. t·m :.-,ua com'l.,().,) (j,1,ty!l-,tl~ ' ' 
de m(ln~l'tnr'3 consumid:J n.) rL:c;ld-), :t ,:~,: ~ UtlidAde msJ:· :· ;; 0 - '" !)- ~a resn;1_.tl.O u.Ao que~-:;~' o jr ,'r: rruns 

1 
tr.o. ',c ,t Je. ,,t.,l 11.,,,~ fl'l~rstn\ !JUr 

!\n 1 ~, "~ ~ •. , • ;l ;;. 'P, nu BoM~1, 
E.<:.'lf' Hlf'l?.! pode t-er m:.!f'<HJ'•)i_l_) lil'(- I,(']' l11Ü\{•riOi> (!e ,,,,.,-.~ ... :'t--:_< jl)8~2.rllCiHe ao prOIJ[~"r~' '-~;ú,UD I c[':;~,',,_ 13:'a

1
:;.·' t;.)l, i', ,,.~ . 

tnmc·c1te IH\" forno::~ soiJ 3 tr)!':·,-;·t re n;c :1· r. ce!TR 011 :):: rr~,:·;· r;'<l pt.a p!lJU\C:I.o Oo ar qn~,~ ;r_::~; __ ,,,c _ · i!l_..;,iqu;oo di) 
mmério ou éste :srr c:r:·d"n'l:'"He :r_._(·(v•.:· ;.,\ (JI-H' v}gc1:,, ~.;;;,lo~ m:- ·-:!o ~i'if'lJ!co o·;a,., jfl. (jl--l·~ ~-:J<i' 1t.:._;!.l-1Ccm_::.;·;'rl(,:·, n,:':ic·-.:-':"J~>J·,>e O resui~ 
tr:tn."~L;_·m~Hln ern sem:~m:;·· n;::; pn- 1ni" ·c: ri-~ :~11,.-l teor. ,_f~·:: :.r; :ce8!tzilm em hY':J'i üe v, on~; tado (;-'1. nn·'>::,~e <: "'~ f :~al e b~::;e 
m:-1.s r·:mw o "s;1tegel'' t:\:'\L';\C.o \•;'\l'-11): -~•'•'-'. assim. 0 ~11'\l ,- · r, r:: de- c(1;"JL't;-;~r<~uio dcmosr:·,.r:c;:. iPan-t licniJc:·,,~o n·r:1\. O 8'!.12'0 dP:-~i-t's 
tfor (E' :.rn ou em "fp~·,~o h::-a·• -~'!.'Ur.:·. ·11~! ta!lto li<tlJh~:· ,,, i:t-- :w. J(Í n(·~; F.E.UU. ;_,l n~t·.l t~m !Sü\'!Ç':'J;; ~.i<:'.l'~l tlh·Hi;,>_, e,x~ nartes igua:.'j 
nul-:or tfiOl' d-ê M~L ~ 1·a ii~:·,~,. _.,~ln~;n:·e j,>~, -;-, ~· ,.-::o',;(:;:~ CJt'~,r~i<. 1 ;_,, lit'ja po:·ql\e f:-2 Slt.\:~'i'H as·~~;,lt;·e o Cnl·';·;nodr~;· c o V:·;:1d2dor. O 

11. Para n adtçào rilrf:~·rt e ttm- •.'•;. t· ,_., ":l t'onnaci1o Cl':l:- v·? ,H::-; (':,I.J 'h_:-,(·,:·, em locais mu.'is 'l~:rc_tl~:,_,, ·:· f C '1 Vf'n('\eGor tc;·:J o ('i:·"; 1 ,J d~ .<:r r rt'pre~ 

~~~~uTc~: F~e Jd~Jr;~~;?:c C~<l -~-'';:.~~';\r~~ : :~-~11':~-:,! J ~,~;::ln~~a~a-1~~~-,-~lol~~ ·~~~ \ ;· ~,-:-_1;.: ~~l , ~;~.::~~ ~-;·;~<!,;~~(~~~· r~~~~lÇf;"~t;-~e a~l~-~:~~~-']';1~ : ·;.~~f~f;~· oÇ.~::~.~~~-~~· d~i ~i~-~-~:~;·:~~ P~a;m~i~: 
t11i ':;-;mrle in<:G~Jh·~lic:Jt~ .. .,ét;;:o o ~,- ,ns r-:·· c:'r;•dores, e:n :i1::!;-._:t'l:t, c.;; ,,Je,;H~.) rlun:-::ne a f11:~i:r:. '_:- .~·.)' 
to 1!1: rli!c.:r o r-e('!' de :\:0:.!1. :.'~::::--~·L :1. l'{>lrt~no Un·Ff: pa .n:n R ~:. :s-0 e:ue tange às c.~,racte_rí.o;tica'i ·~ f'::J~;l;'~'.:or; Ur~t~:l Sl11te8 StiO'cl 

1.-1. 1',1:·,-, a :t8lc,:;--:r•:-:·n dr- ferro F- er ;:J·;:~rircnc~a reU\li·,·~·- tlh!,, -~'-' fi-, f~-_:,-:;;.:· cf::ncL:ci.:.1.!mente falando rs- Coq' l<T_',\. 
l:a·· tcrn:t .. ·<~ nr:r:~"~.:,i·:n 1.\~ir~?<l .. rr>\- ,_.,._,~-L-;\,J nn um prvi"-'' ''-! 'r•· ,,~,.,1~ , 0 _..; di.:>;~m l'i!:>pcilo 1nais pre~i~;!m('n~: Vtn"~<': 1 •.:;" JD.li\ ~-·::1. e Comércio de 
nerlos t:nJ['l re~·v·;;n e~c rr-- n\~;'t":JJI'õ · .:.·.-,!, rc:;ro pa; a r8.c';t !,,r;o ".:1:, ,., ,~ ,,·:an·Jhy,YJei.r)'..\. do mi~-.tri'1, po~~ ,: Mb ·. iç·s ;,). A. 

:ote~~·l\~~\;~3~:~ ~-~~~:~~~:'.:~~,<~~· -\'J?,~,l·.:e v~·~ !1: :·,:_ _l)l:J ;·~\~~-~;~i~~:;~; :·~,\l_·m ~ /:;: ~;-r~·:':\'JJ -~~ ·"-':''.I;-,,-'? os_ pl rt)1çdia1:ntr,:,:- i~;~<:);-·~~- ; Qur,n::{1ndc: 1 ~~::. ü :J ~-{.m:':rtda:<; lon .. 
-· ~-o:;; ;nnu.')\J:<J.~ ~e ca\.a p;:.c;; _u_;'1;r>-.gas de 4.~-!.) J,i:_,rfl;, 2<_1'' m:tis ou me-

.. í~'TO ~.;:a· ""<'·"··~ :J·;> 3 -t, cOl.J OG.(l'V ''li'<t ;;r~·P·A•'<'') c·:o.r::·,e_ fF...~em com que s?. e~·;,.,,:Jc: .. <:'i,iL ti'Os à opçúo do r- 1 ~,n··-~~lar-. 1::!, F:J1J r:::-11:-::c.<i(~-~':'n t?lll'.l': r: "- ~JC'·,~·~ J1.8Ult'. 1..-;:~;·a oll~{:r u;rl 1._.-,,_., )ll. n_ --, - .,. " l"'" ,, ,.,,,~ .. -., , · 
, tJJJllrt.'l e:sr;n:J,Ju,, ,:. ''· ~ .. '--''' l_ Qü~<:i::ar:ir: ~illl,-'IJ'' dr.! man~anf-lt 

llF'no !:,:.<lJ' a ::er cor,~E1.f';,ir, JJf'!."'< :--·•~-'·--; ··~:.1nclG:'d": pun.· :.t~nl~. m ;-.r: :,er wkai~·LJo se, b~n1. qu<: ;;~:n cl, 1 (•-

colnf>,·(·>'l :'l:J:ldrnl de ni:~.--··;-:;> ,111:> h•'·,t·, :·:-"''' cnln ou~·.-u m'lli ~~~ .. u~ • : co·:;1Ji'1-cfo, C1l·;:-.::1;;ri::> ;:!n Território J.!J 
. - --- ·'-''~'-::n~ -'>'.tiJ'~::.;;.r;:::::;. 1. · B 1 · d 

con;,cn!:r:m n~::n~·r!nP;,; trn:ie 1'. tam- · pc'::·c:. il'i ,·a B!canç-ar ~~1:1 :i' ..:·:< :1., Aí''',~l"ll, ao e:xpo~·trJ.d'.::r lr.n~m'·)r:- ' nc~rc::t, r&.• 1 • <·~;-,'~'i- :.'";.:n O a;; se--
brm. usu,-;,J di\·t!t·los :::·.:::,•n~tt-::l {'c'SC :rn U:'-'r h.;l:J e:c:.-.L;·) p:·t_.-tedt'r à cp:'rc.çáo de lJct::u:r.E:n'o f;U ~;uint-r.-; e:;pt-cific:~':~·'.-.:·: 
<·:·;:·-ti:·:o, isto t\ nmnn. <'.-~··~:;,;-.· <l v1- ::~. O;.t~ro_-,, e:Jl:"C H!':J h'· u• rln c--:mplt'>l\:{'nte -"'~lrcirmfl~to em blr;•:•~,<; E.3pcdik:~~0cs q:_::·.t.ic:ls - Análises 
tando ac,•.; 1'(;\'_,·~·~c'> l-'- i-:~;;··l,_':v::·Q ~r;•-; pr;cc.H~s me•-., '·:~;. L c::.• ·::~ 1 ;!p~:.::bilí:::tnc:o-o cmn a g~·ar1'J;"~·.,n. ~-;~n~. 
<ie ··_!?~·t,)~i:'CJ.", o :'~':···· m·· ::n; J L~t~ 1':- :t•.lr, '(•:-•J .. ':Cci :or;IJ;:c ';-. :~-;;i l':"'q:'::ri.:J, .. pc:}O Cl.l~!p·.'.1J'Jl'. 
t:: ~r;f'f·:ur· . .-,~o, ~·.-.. n.~'l.r ;~n:..:•J r'>-;·r-·o ele ·:-Ct_''S ,,.·, .:r_• U!- ~:.~. ;-;:;.o r,]):-:t~m(~. a prcs<:.nr:a d:· 
ln:tl:u ca ).Lti·t:1 Cri•·'n·~c: ~~L-,;:·; r<'- 'nc-;·•· '->- ll'<'H"'<tn;:_; l-'S r~ 

ti··~<_:,_;•(l cq f'::"C:ii~ R r:,;J'- : ·•: c11 :'.. --~·,:'a.·'-; da~ :t;·!:c.'L'-. (:· :·.1 ,'_\·._;~::' ~~jt~)~1:~r(::1~~:a{)1 ~i~<;ll~~~ 1~~:_~\~~;, 
(·lltra Ct!t"(:.i:>. V'Y:J:'1CHJ [l'•~ li! l''!l'l.-:~· Tf\·. \ j):~t~::·ft('ôes, ,-:· t;,;•,·c~:l:L: 
-p 1 ! 2 t'll •): ,_ 0 C:·' cn . 1 ~~ ir'' ·.!.:1 ci' 111 ,{1 ~-cnw~.r:n,<-,y: -.,: 1 '"' 1 f'-, rle t.(l'"JH;·,~;a f'. naíUfCJ3. f.PO:(kica (~'' 

(' lJj 1-:r': i o c;~-.;.1:;~· P.t!rJ sob C5Lts 
"C"' li .. ~"L- c:e \'r~ . .::-:··· (1f-:\crá aorc­
,·f-·n.:,~· c1 t;- .::'.idlt<: , :~,·~~: -"' t'p:ca! 

(1(1( .v v.,, o 
_", '-''-':' ~<) 1,1-':lo <:1:1.. f':"L':lt>:''"~'(ll .•. ,., , 1 ~,·s, ;:-:J~E'.':i, i'Xi:i'.> •·,:T"'tD'C lJl 1:u·w ne~:t;rjado, à .s:w. ~csL'C·.~''' 

<!,_) :". de -.':i:J [ --:;\• .-, l·-, , .-~:1·.· .,1: ',,, ... ~· ·)d'.l( <l<J e,;,-; '·-:L·- r~~-,~·,:~,',.}~~,-·:, ',;~;o, .... ~,.!_~: eop~;~,-; __ :;-~~,, u~\L~;~ lc . F-
tt ~:'l'''i. ',;:;~ u-_.,.,-,- '.l·~ ;--.' e ~- n. ··';< r:•:.>~o. t1 r,,_,. ,LO<T- cr -- ·· , ·' . --' ~·· ·-- ------" '"-- t-d Ut 
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l.Jt'.,, 111:;:--:'r::o. 

~-::ic:u. & A:umíl1a ·- lO DJ':;) mf;J>. 
<···1 tP11 ro:~(mo cl.e 5' ~ óe s~li!.:a. 

ru­
XrJ 
]I' :·o· 
]"' 
J-:i 
1'_;) 

'•f ,, . " 
L" 

(·' 1·'::-o 
:-,;!1, 

nu· 
\., 

(·,.- ,, 
t> ' , ~--,.n n · ) :; 

e 11 li 

;ll.~ ~-=;!;H , 

() ;-, ,. 
p,_; .fl 

; ! :-: ~-l (_ 

D.~··. 
~ t ,I;~·.: 
(, L·J 

'i-! ,, 
! r' ·~ ' 

'•,1 :::-·· 

<;;-, t,·}':a f':t' :>1 d·) rn;.;·~ <l' 

. ''·r r,-:;,~, 
:r .. , ~r· 
df' 1·:,· 

:;·i·_,, 
]'\: <"-

!J•: 
··, 

,, :11 ,. 

' ~·­) c•e ç._,·.<.H';,. 
_.,,. t:,'<-•I::·Jr:· 

t it'. · n o .~,... .:iJl' ': J 1. 

I', ,l C'l q~:(' ,c,(' (',,;c l', f-' j' 

: C!-1 

ll ~! _:J::t'1.iõ•_ !-,,~,·- 'f'. i- .. -

'·' '.?',\~'' IU''Yl' 
c.~' f_'~::.1•'" ,_., .. 

:•.-r::_'";l 
.· ... , 

~ '·'" , r· 

,('('' 

(l,i 

J", I.U<'' 
-i.; ,.;r 1 

c ('['ó'-

ct,_::,,; r· /--·.s ):·- n·•u!:.-,_, li~~:'\ :·-' ') 
u•.'e r· 'p· --"" · )ll' 

{'1;-J,­

:) m:·-
~-~· :, :::11:: :; ::'!;:~J<lJl~(J l' .cr~=·r;,·l.f 

.. ,,a ··''t1 a tJ:ririJ. u•~ !'t.ro· 

f':('. ·~:-~--'-'--:·) ~~-b ::• forn1:~ q(-· nx-ci,n 
it·~-;. t·'; 1·•~ .;c :-n~ .. "J nc- m1•1c'·:r1 t·:_l>-

;~·!f.{' '-;'.1:'-:~ tnrh • .. •:· ,, ('. ,. '1:, . , (~ •I 

r , !l'.J l'é• IW~" ,. :-; >:·· ,:,1'' .'l•t, 'l:> ,,','n 

,-<t, •o·:5.[! _'r,_'> dt.~-,r con';"rr;,, int~·r· 1:. · 
c:·>'·-~;', pn) ;1 Jr.-"!11(,f coirl)J'i'i':n: r~o do 
lj'..l" j C()U ~:-:)JI}'itO, 

: ' C:o-n'p;·c:t~l,)r: 
! .[.,r;. 

V"·~c',r<ln~: Ci:;. :\Iiná_o; da E:>.hia. 
•\:; ''·'::l; Hinfnú de Man~·ant:~, dC' 

~u:·~ 'fl~-;c?~_·; l'fl r:;-::;-~cln dn B~hín. 
(,:;::n\~·1,~·-: 1U.f.'.0 to~l. de lJiH> 

-! ·.'J.I) - ~ o l. ' )i; ,.::,:;l)'jf)' 

C: J:T Cbu;J•lJü ' Zinco -- 0,23 má· 

:cu --
h f:.~ C'ClS 

A. ·.:·\·e 

, r_ui '''· () • ::-~-~·'! sclJ est<ls 
(~'.il:;c]n<''.:-: O r::üm'rio a s':)r fo~!'lr~ -:_· 1 ~; •l:-;(1 u~ ue 1/en.h'' rpr~·-~~' ':cró. a. 

r:,:i·:1 ôc.r~·;t rt•1:_;l.~'~lr nr, sr:::>;n,nü.'s tt:c-- ,.,., ,, cc:;,:r;:-o i.-::!:,:· a t:·p:ca: 
· ~-.:··~:-llicir·" ff11<-,t;:l:> s•?!."0 a 2!2! j,'; 

r· '~''' me~-tl!ç" - ~- m~~x. 
;·:;)· Ü'1l.'. e .~rktt ·:>r:-::-. ma:-.;-, 
F·.-,,to~·o - (Ul5' rr.r:x. 
t':n:d::r:.c - 3' ll1.:'!X. 

.!,'' J '\ lli' ( . 
1 , ..... :i:; H C~·'; . 
:/4'' -· ~'J 9 ··~·­

:i ç - 10 :1 15':). 

o V~:;'-':::-•]ur g:•r:.m:~ r1uc r:1da car• 
, !O< :1:11 .. .,_1 1 dt; tn'_r:l\~·i_o p,.;·.l:.;-:_:1•.1 s::\J 

Ta:r::~·nbl r.n :'.Iir:-'•rio (l:'t"?..'J-~-~,.:c· 
,_ .111 · Pf'd!':'l.~ C\::~{;'Yti!3 de G'' e q1_;;:; . 
Ud:-.-ie mi-1.}!;\m:-.. (~I' 10(.:: de finc.s r:,...­
r::~·,e~rq pt:-l:'t p:-·ne:r-u. rJ· :~o~\})'_:1 zrJ. 

cl'f' c.~:;oL'-; c~ _,-r·:;cll":.o: t~"' VC!'Ir1'' pr,;;.o;(ll'à 
~- 1 :'J~_I'<''.'i":-; ·~!:' ti:tl l);:.a~u~· -::·.-~m qu:.rro 

p;·."·'~- t~f1/:C. ;;.; ;;.,· 1.<'1irtar.~ 

:,'1.. n: ;L·nh: !J1f·,~;·:r c. ·-::nwL:·J:>, 
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poJigadaE de bitola e estarâ de a<·õrdo te idênt.ka}: as do contrato anterior. tnto..-. l" pt'nalidades, o qnf' já não 'Isto é, 4S a 48 por cento, mas :-l:'m~ 
com as seguintes especificaçõe~J: 3''t Vendetio1·. Indústna e COI!H'r- owrre com os demais tran~oilo:-. com a res..<-aha ''Price.s vary d.:pt'nd\nt~, 

- 1/4"- 20% máximo. cio d2 ~ilm:•riot S.A. lCO:\H :39 No st<;,tmdo ca~o. te no:. um I on impuricí.es·. -
_ Peneira Tyl-er malha 20 6'. mJ.- Comprudnt·: t:·m1 & Ore Cort>. oi eXemplo <l:> ('<mtra!o cpL·bL~do com 43. Na Inglaterra, entretanto. co .. 

J:imo. I Amécca -- E"t:A certo ris.;or· té:cn;co-cc..m~'rc·al, seja; mo, de resto. m Europa em geral, ~ 
Performance: Se. evetuuln:en~e.· Qu<~.nt:C-u::.e· :W.OOO toa ini,l.li'õa..-; lO porqt;e \'i:-ando â splic.J..,~Jo ·,;pedfical referência;:: e~.nn relação aos preços d 

qualquer carre;;amento efetUtldO so\J ~.or C'iHO lil.'::- •.J'I mellos. ó opção G<; dtt In.nt-no r.o p:-ocr~:;o m-•wlúrgico mercado atm~;cm ate minério.~ comen~ 
estas •·Condições de Venda·• não compracl.J•· propr,o do f'Ornprador, ::;{•j:.t J:Oqur na do 38';, d," Mn, com a mesma clàt;:-.ulllo 
apre;;ent:lr as espeficicaçõe-s f;aran1i- Qt~untídadc:: .\Iintldo bnhllei::~ ,i(• .()Ull rl~·t·s:J:a ::-õ Preço lknu;~cia ela- ae impure?.a"> nninerais assoc.ados ln ... 
da:; c se as p.1rtes intrel;sadcs nâo pu~ man;;~J.U<:s •Jtl~; t":lrl) do Te;,·i:ó'.Hl Fe-: rnmcnt_(> ur;~u condição d;:pr>>dr:.. no. ctesejáveisl, mas com dilic:lld;tc.ie.J 
derem c legar a um entenjimento aeral do Am:tp~ .. bri~ado .Fl 'Ju:anho. tnf-'r·c.:.::v ·,_ru t.rar:sato\. 1 para ne::;ocia-.~o de nünCrios de b:dx~-

rte 4'', com ·.1n n c«p:.J(;tCh.J.j2 :1.• pu':>.-.a· <!J. ::o CTceiro caso, t(·:·n:, um 1 qualidade. znütuamr·nte satisfatório, poderá o 
CoHip:·a(or rejeitar o !naierial. Ca<;O ~-=~\:~·ü' 1~11_Pf~--~\~·:/~"~çi· ~~- 1 ~0 =~----~: ~\1~1/1 ~~'·d~~~~f q~~~ta~ll'~j~:~/~ ,~,;~~o~c~~~· a 

4{éo~~~:c1::~:~~~detr~~~ ~~,~~-~:~"!~e q~~ 
qu"lqurr c::J..rregamento venha~'.:·., S('nLr·nCo ~.~~1 :•·or mtn;ülO ;{.::. .. 'n'.lw tl: Lt L: ;.;.o·J:::'m:>n1, ccnbccUo lJ-.por c.:nw ci.· rxporHu;ôr.• L,.·ao.iltira.s 
desta fo·m3., rejeitado pelo Compra .. de 4::l :-''i· crn o de ma[·.::Jc/.s .\Jctu. m;o.1!:·-JrJ~!:f' 1' . .,; P~'r.t·.::- 2 r~ .. ·": rHn·en-;atvai;,; enL·nr.tOi en con'.owlo com s, 
do.l", dev,•rá O VendedOl' reem!.lolour o ltco. c-;: 1 2- p. :-: 2ct~ ;1da d , :-1~ ,, , . LJ r· no, mesma. a f n\ O!' o!<t .:-r Cfi pre,-os m&-
tr.e:mw da c;• despesas havic1as cr<rn o · P.o""J: s: c•r:8YO.> ;:,f.F'r( :~-:J ~~~~· LHd;L,I1\ ci.: 11I!l m.:-i··_b.:;, <i<I_J d~ .1ma dlos fl!h'~i·; plo--; Qli.ÜS iOrnm n~<~O-· 
frete n~arHlmo com base nas tax8.3 un:~::ic .~.-·::~ c't: n:~w:ancc; mc .. -.:,r.,} ~~r;:n·::o:r. ::ra T;Lw'. :cmc\":s c,; ::ti •,ns <io Am~p·\ c-o.n!~~­
de frcta·nrnto contratadas com Wm. em lfl!l-::a.!:~ .r! __ lc~::: li:- 2 2Fl Lbr:t-- -:1. I;to p· _;;n, trt ~cn,·: ... t<:acj:"; cc,nLv:ur:·.'r1e <'•·-~ do~ d:-rn~·., ptu.-;w 
H. 1\lulle:· Shipping Corp. para cJ.r- FOB e t:i'.-::2aca n l:J<·do ~lo ll!!Vio n·) or--krn .;;~.c~l, u:1cr1·a•·,r.mo-; U'Ju:::.._; oiCOneo:·rrr.·:-., 
regame-nto semelhe.nte ocorridos na pórt') de· í:L!1 ; :.c . .:. TernliJr:,) F~'dfr0.! Lo!_;] w: --(,'1(', CJ n a 211: ;·:;J.tJJ. t.o · tn'·n'a-1 45. No., q:1~ .:lro rme~;o.. f'n~:on ... 
ocasião da partida do navio L·ar:spor- do Amapa. 3r- ~ti. {;midaJe d ,...t·:· :it- dr_~ L\· m:n···riu;., de r.:..:tn':',.mf,; de bca e t.!'atn-~P os n·su\t.ados. bn~L~ntc ('lu~ 
tndor d') carregamento rejelt.r.do e duzida do pe~t· J.l,,l ct'.t:l:t .ade, em q•,ant:d:'rit~s cres· cid<:tth-os. r<-:··-'r:.nte.-; ao últ!mo qiiiu-.-
por lôct..ts e quaisquer outras dE'::.pe·;ns AmO::ll';;_c,n:-1 c An ··lis~: O :::;omp;a- · Cer!l.c' <.\map•·~. Gul.J.J.o. All í-:.l do Sul i quenio. 
em que tenha incorido o te.:erido dor iun1 a-:Ltt•! fina~ com o Vend::dor e wd;a. prtncilJalmm 1l·, além de ~iat'-1 46 A . . . ~ 

1 
. 

Comprado relaU~·amente e. t"l ca""e •· cto ··,··e de 1 11 •·oco-- r•. na C'ono e Entto o mer-1 · :;,:--.rr:1. lHUm~ros sao 0~ tltmf';t 
• v "" "·,,.;asean -se ~·111 uma an..~.,.. · a-1 .'"• '--'J •. -=- 0 "' ', .· . ,que ínJiurncium u c(ltação intcrnncio.. 

gnmenta rejeitado. I ganês sêco fc:i' a por analista lnc'·rprnw · 1?~<:1·~ .. con::.;tc11 :~or y·nd: a ~:H·-:·~~mall:r.a: .! nal dos m.nl."rio ;, em geral, e do n•an~ 
_P_rf'çO: O preço a ser pa::;o pelo mi- j ctente no pórt,J de decarga, .Jscolhtdo Oiu .• t;,; d~ nnnéutt .nfh 1~1, o.u ate: ganes em perticular. 

hcno. embarca~o serã de 54 centavos! de com1..:m a:oroo, com aj du,_pe:.as u n-k.'>ll10. em f~ce do.~ ga.sto3 oe mmera-/ 
de dola.r amerzcano por unidad-e- sêca1serem div'ldid;J.~. igualmente, entro: tl c,~ao \Ji'r:.etic.oM::-nto, tran:;porte, etc.. 47. Para o c·JntróJe de preçO;, F'{{'; .. 
de manganês (22,5 libras I contida rro: Comprado;· e ,J Vendedor. as m:nas c>~ m~nérios polxe'-i sr margi-) cido pela CA.CEX, de conrmm r'J.d" 
con. ing-!êsa, deduzindo-se do pês\J a1 Seguezn-.->~:' cl.U.usuln.s de otdl·m geral nall:ra:·:to nat;J:ahnPnt~. pois us \'enta-!com as disposições legais em '.;r~ 
umtdad.e. I 36. Poderíamos transcrev~r t~tna g-ens dt> precos cada vc1 ;naion•s a 1 são levadas em conta. tõdas e:.-;~us ca-4 

Caso o Vendedor venha a colocar- série de cont1atos (']e venda do m.J- s~·rem (•fereci,ias pnr sellS mme:·adoresl' ractenstlcas, in~lusive, fisico-químira.s. 
no mercado norte-americano, para', nério mas os fl ('ima menciona I .. 1. c-a~ na o prop\c:aráo a dilttiçio àC'ssas dr-s-. intervindo, por esta razão, no p;·o .... 
e~trC'ga no ano de 1964, outras quan- i racte{·izam. MLlsfatór~amente, a-. .-. p1·á- pc.<;a.<; ai é- nJvels econ;}micm-, ou pf:'lo: ce.ssamento, o Departamento 'N<:"e:i'J ... 
tJo.ades de mJnérlo de manganês, idên- .' t:cas co;:ne:ciR >b mais comunt., mmo~ ~atisfn~órios. ~o B'-a •il. pelo, nal de Proó\tr:á-1 Mineral que 6Ubmete 
ttcas ou inf~riores à desta venda, pm·l 31, I\ o p:·tmeiro essa. verifir:-a -.'>P menos. e-~·.as vendas j<i tt>m caracte-[1 pr(·viamPntr o. produto a se1· em bar .. 
preço infenor ao estipulado nE<sta que se tr.lta: de um m:néno pobr(', n:-;tieas ulea.tOrias. cada para o ex.erior a exames dl:' la.• 
el:J.usula. terá o Comprador direito a seja pelo teo1 metálico de :Mn. ::-t•ja 4~- Por adro lado, nos EE. tJU ns, boratórlo, a f:n de verificar sr :il-nJI 
Um reajuste do referido preço, qup· pela participa·? o des(a t·or~vel d,"' mJ. cotar·õrs nstHl\'5 pa.ra -o m.inér:o de i caracteristic:Js correspondem aos tt:r­
tnc1dirá sOmente sôbre o saldo do mi-nerais associados. :nan.:~an(o;; rc!'erem-st>, inv-vriàvelnH'n-imos do contrato assinado entre r:-:po~·­
nério a embarcar. 1 38. Ma,., o contrato tem rom,1 r:> k. itquelrs Q< r con~nham te-m·r<; me- J tador e import:ldor e às cotaetw .... vi• 

Amo'5tr<tgem e Análise: Eà3ic:unt'n- rt~Ct'Õ'ristica. c1:)usulu. que prevê pn·~ t::llro:-; r('l3tivamente elevado:i de- 1'1n, gentes no ffil't'cado internacJonal. 

Afri<!a. 
c •b:J.(l 

" s Gans. 
tndia 
Bra~.u 

ANO 196J 

ORIGEM DO MINERIG 

do St1l ••••••••••....•• 

s: ·a.··::::::·::::.:·:::·: .... ··········· 
. 11Co;nÚ·. ::::::::::::::::::::::::::: ~::::: 

1\IINFRIO DE !-,1.\NG.'\;>i~S - BASE 46-48~ MN 

PRtÇOS DE l!E.VDA ".VOS .1/ERCADOS MUSDIAf_:; 

V.-\LOil US~ POR Tosn .. -U.'l LONG4 

EE UU. 

Fob (~J Ctr 

23.aD 3139 
24.2-1. J-0.24 

26,81 lt .. 'il} 
19,59 :n,8-& 

30.73 

P.-\ISES Il\,lPORTADOREdi 

REI:--{0 UNIDO 

:!2.10 ~7.20 

2l.l:J 25,U 

::!3.24 30,24 

El'ROPA OCIDENTAL 

Fob (~) Cit 

21,60 26.50 
J0,6"i 26,40 
22,08 26,00 
2:!,00 27.50 
22,82 29.72 

23,5.:.! 

'•' A bordo do na-vio no pórta da embc.rque. 

.A!zica 
Cabân 
(T 8 
Gana 
tnd!o 
Brasil 

~UN:f:R[.'l DE MANGAN.ii:S - BAS~E 46-46~1,. ~lN 
PREt.'05 DE VeNDA NOS ,'\·CERCADOS MUNDlAl3 

________________________ ~-v~r:on US_!_P_OR TON"EtAo_, Lc·PGA 

ANO 196~ PA!SES IMPORTADORES 

~GEM DO MINÉRIO __ I 
1 do Sul ........ y······--····--··----··--

fi.'. ii.'.: ~:. ~: ~ ~ ~:: ~ ~.:::::: ~:::.:::::.::: ........................................ 
· n~o~i·J' ·::::::::::::::::::::::::::::::::: 

EE. uu. 
Fob ('' Cll 

23.50 32,75 
25.60 at.60 

27.25 33.00 
23.06 33,31 
25.44 

REINO UNIDO EUROPA OCIDENTAL 

F-:>b (') C ti Fob (') C I! 

:!3.0--l 28.09 23.90 28,8!1 
24.1" 30,00 

2::!,56 26,81 23.00 27.00 
24,29 29,75 

~2.!1:! 30.2'!' 20,63 21.84 
:.!-l,.{-8 25,44 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

2.2,50 

19,87 

2!,34 

JAPAO 

30.1~ 

29.87 

-----
JAPAO 

Fob (') C i! 

22.5~ 31.5-a 

20,89 3!1,89 

2U4 28.8-:L 
24,00 



Quinta-feira 28 DIARIO DO CONGRESS') NACIONAL (S~Ie J) Julhe ele 1Hf 1107 
·---CC.-

A'NO 19(W 

ORfGE.\f DO MJJI.Jl:H.IO 

Afrlea 
Gabão 

do Sul .. , .••.•.••.• , ...••..•.• , , • , , ••• , • 

R .• ::::::::::::::::: .·.: ::::::.::::::: 
o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

u t. ll 
G•na 
lndia 
E:lls.fl • (! ~'0~-i) •• : : ~:: ::::::::::::::::::::: ~:::::: 

lllmRIO DI! MANGANJtS - DAS& 411-~% )IM 
l'REÇOS DE VI:NDA NOS MERCADOS MUNDIAl# 

v I.LOil us~ POli. Tomu.DA LolfGA 

FA1SES IMPORTADORES 

' I 

F1.J.b ' 4 J C; f 

:tí. J B 

Sl.OJ 
24.50 
JC.4~\ 

"F.ElNO UNIDO 

F<•b (• . Ci! 

21_20 sno 
3-i (10 36.34 

30,i0 38.58 
~4,f>S 

EUROPA OCIDENTAL 

Fob <') Ci! 

31.00 31!.~0 

34,00 18,3~ 
26,50 ,2.22 
31,00 88.68 , 34,08 

--- __ ! __ _ 
rmOO.rquP. 

;\TIN.f:RlO L'G M.ANGAN.tS - BASE 46-48'.';; 1\lN 
PREÇOS lJE VE.\'D.4 _'1\'0S .UERCADOS MUNDIAIS 

Y M C!': t'~~ i'tJI\ T<'!'>ElA[IA LONGA 

JJ,_lEI:S l~PORTADORES 

I 
I 
I 
I 
I 

I 
I 
i 

l 
r 
I 
I 

I: E l·u. F..EI'KO UNIDO 1 EUROPA OCIDENTAL '1 
\ 

F{•b . ' ' C'J! F·ob t'. ' Cíf Fob •.') Cif I 
I --------'i 

J~fr!ca do Sul ...•.•..•• , , •.......... , .•...•...• 

~ab~~ s·.· R .. ::.::: •: ::::-::::::::::::::: :"· .. • 
Gana .........••.....................•......• 
lndia . . ........•..•.................•.•••.••. 
Brasil (!comi) ·····························~··· 

32.!5 

30 . .'10 
28,00 
3tH8 

4-~ .(•0 :2!-.iS 35.:6 

30.72 35.32 
M.50 
~f,50 3(1,24 38.49 

3.S,04 

embarqn':!. 

i\-1INI!;Rhi DE :MANúAN:tS - BASE 46~4.8% MN 
"R~COS IJL VENDA NOS MERCADOS MUNDIAIS 

V AJ.ClR US$ POR TONFLADA LONGA 

• 

29.50 35.10 

30.25 34.66 
25,65 3120 
28.02 36.00 

U,OB 

ANO 1962 .fA18ES IMPORTAD0l!I8 

ORIGEM DO MIN:!:RIO 

I 
Atrica do Sul I 
Onbão '· • ••• • • • • • • • • • • ·'·····o···· • · • • · • I 
~'"Jl" ....................................... . L S. S. R.·.:::·:·:::::: .. ::::::::::·:::::::: I 
B a.!. ··.-·o•••••o•·························• ra.&il ' conu 1 •••••• , •••••••••••••••••• , • o •• 

I 
(•) A bord · df' na\·lo no pô!'to de emba-rque. 

EE UU. 

Fob •'J Clf 

28,22 i6,'r.l 
28.56 '54-,5fi 

29.00 Jli.OO 
26,94 36,04 
36,48 

I 
I 

I 
I 

l 
I 
I 
I 
I 
I 
j 

L 

--------

REINO UNIDO EUROPA OCIDENTAL 

l"ob (. J Cif l"ob i') Cif 

~-----

~P~OO , •. 40 23,69 28,80 
24,84 J0.72 

76.35 J0,70 :16,11 10,24, 
:111,20 31,20 

:lU~ J4,67 28,30 34_f6 
3<,08 

\ 

I 
I 

1 

\ 

I I 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

JAPAO 

l"ob (') w 
~-----

33,5~ .C,OO 

16,10 18,10 
-

32,M 19,51 

- -~--

JAPAO 

Fob (') Cit 

33.50 

26,40 

28,45 
34,58 

<3.30 

~.10 

lli,<J 

- ----~-------------

JAPAO 

!'ob I') Cl! 

2t,06 se.sa 
26,08 34,08 
27,84 37,69 
2G,75 36,06 
Jõ,40 l2.10 

------------· ---
lT.-' 0} 321!1 REUNIAO. REALIZADA 

NO /)I/. !O DE NOVEMBRO 
DE 1965 

tunidade, o Senho1 Senador Jos~ L.t- iJUcio a .sua txposição relativamente Concluída 1 explanaçlo d.o depoen.1111 
te e os Senhores Deputados !"'Uo Coe.. s. situação a.tual da. empresa, aeu pro- te, o Senhor Senador J* Ermfrf .. 
lhO e João Fernandes. grama de expansão e que.1a as po~&i- Rtla.t<>r da ComtMI.o, ap6J prévio ... 

Ausentes com motivo justificado. bll!dades de produção. - qual· o pro- sentimento do Senhor Pres!den~ 
Aos dez dias do mês de novembro os Senhores Senadores José Felic!ano grama. de cre-scimento ripldo dos pro .. PfLS,!B formular indagações ao convi• 

do ano de mil novecentos e sessenta e Raul Giubertl. gramas de fabricação dOB produtos d.e d.e.do. 1 
e cinco, às quinze horas, na Sala de 1: dispensada a le1tura da ata da que tanto carecemos e aind.a importa- Durant- a explanaçlo do Senh~ 
tteuniões da comissão de Finanças do reWlião anterior que, aprovada e as .. mos, - ampliaçfi.o da. fa.bricaçfi.o dOI Preaidente da COmpanhia 81derúrg! 
Senado Federal, sob a Presldência do slnada pelo Senhor Presidente, vai à subprodutos do carvAo, conforme te- Nacional, e.ohea de.& -perguntas 
s~nhor Senador Slge!redo Pacheco, PUbltcaçáo. mâ.rto pr~vlsmente encaminhado à Senhor Relator, o Senhor 8ena.d 
Presidente. presentes os Senhores se- Iniciando os trabalhos, o Senhor sua senhoria. AttUlo Pontana tfm oportunidade 
nadou~s José Ermirlo (Relator). Atti- Presidente lê. para conhecimento dos Cem a palavra, o Senhor Presidente fazer JndagaçO'es ao eonvi<la.do rel.,. 
i'o Font-ana Anremiro de Figueiredo e !Senhores membros da Comissão, o te- da Companhia Siderúrgica Nacional, cJonadas com os problemas debatiq 
Heribaldo Vieira (Vice-Presidente) mário constante da convocação do Se- ,_General Oswaldo Pinto da Veiga., ini.- na ocasi~o e e](J!Oe auu idéias sOb~ 
rcúne-Re a comil>::;ão Especial do se-]nhor Presidente da Conl!Janhht Slde-[cia a sua exposição fazendo uma anâ .. OIS assunt!L~ aborctados. 1 
c1ado Federal. criad1 com a aprovac;ão '.rúrgica Nacional e. 12m SfgU1.da. c<m- Hse do Planejamento e da expansão Terminadas u formulações de qu~ 
rl.o Rrque1·;men~o n'? 285. de 1965. p~- i vida sua senhoria n tcmt:~_r E.SSt:nto à 

1

-da .emprê5a passando, a se~uir, a to- sitos, o-. Senhor Presidente Apresen 
nt 1,uvir ao; ô.f'<'lar\\tõí'~ óo Senho" a e- 1, mf'sa dos trabalho~. cahzar a produção da Usma Pres1 .. agradecimentos ao depoente pelo e: 
:~r:·rd Qqv•:d:; Pi!lfn da Ve!~a. p~("-;:-' Prosseguindo. o Sf'nho:· Pno~H.if'::tE ;ctt>nte Vargas~ as at~Yidades cOOlercials comparecimento e determina que 
flr.~l~r· cl~ romo.lnhln Sid•-:-.ín-'~C:i Na- conced(' a ,Pala\:a '-'_o, Stnho;· Üf"l1f'J al da ~?mPa.l~hiR e f:na.lmente a ~itua .. 1apanhamento taquigrifieo da reuni 
, u:;:_,;_ .Ad1:.m-:;::: pc:::-:.~·::u·"'. :-'.~ vpm-- Of-i-waldo P.lüo Oh \t·,~·:o:. fJh'lô rr-lt d~ rtw nonômJco-nnanceira da industrla ·pa.Bfle a fazer parte integrante ., 

, 

... , 
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da,?em e dP ferro do pafs e c.m· 'peito da p.roólr;i\:l da. Coslpa e d:t ;hoje, em núruero& da ov~em de cen~ dO'·Irc, para o atendimento d"' Volta 
facHJ~ade:; de ttcesso ao Jrtv<al. IU~;imlnas, csttl.mos rnelbonmdo e po ·1' t.eua.s e milhares por hora. Rulouda. o Brasil não tt!m e.s.5!1. 

Volta Redonjn, twssuUldo i.ao :d~ndo apresen:n.r tnci.Ice maior c'· Esté.'Vamos- nao esh,mos mais ·- ooucentraçâo de sucata. A Pet.rob1á.s 
am.pta ~n,a. ct..: f<A-tmes de P•o·lproduc;:ão E'm rela.c.io a lt;M e, rep~ ... na escala de 39.6. tonelalhJ:S lU-? Põrt-o tera sucata espalhada por vârlos pc:m­
ducko, nao pode-l·la deixa-los e:n tindo, em qualidade m{~hm do nosso .de Angra dos Re1s, 62.8 r o Porto _de tos do Brasilj ·as esnatlns de terro 
e.s•ado potE·ncmJ ape~as, utr:'a v e~ 'produto. santos, o que não t-2m mmto .-entldo tambêm têm. !'lo momento a oferta 
QUt o no.'.·so len~a e .. ma1s açú I Nem tudo i~J 0 m~rcacio in{emo porque a _lei dos. pec!ue~os numeros é sat1stat6rHt, p~rque fo:·am. desmon­
pala o BrasL". Dpscc 19ê:l c..lll· poderia ab~orvar seria talvez dese- a'ua favoravelnumLe no pt-rto de &ne ta::los detennmndod rama:s ferrovlt. .. 
tr;:~.ta.mcs com a !Jrma McKee o . d . d'. ' ·d e 'ue nu- tos; mns o Porto do Rlú de June1n ri""' Mu n"o ''"" 1,00·emo3 nu•!• 
t::;iudo tecn:ca-e ... onon>leo de '11::-Js- '!Jar emms e:-":~ me.rca 0 q doocarreg-a\oa 24 toneladas por navb, vc, " vo "'~ 
u expansãc. ConCluiu uquf'ht m1. hora de TA'.:...-so, _um~ entrad~ de enquanto o Pôrto de Vité ·ia 26 tone .. com os. uumeros atuais, porque obe-
concel\m,da .. lrma amen""'', "· u, . ~N~<J t''•nprf.:;~_" PJ_n ClrcuJto, pudefse .. ladas. gaJ.emos ao ponto de, como aconte .. 

.... ~ .. ' 1 t t 1 d I ceu cinco ano;:; a:,r!l.s, im;Jottar snea .. a expan.~ôo dHe!'ú a.tin:o:ir a 3.5 i mos er P"SJrao :oo e eva a. • Ora, Srs. Senadores. êss:>s mlme-- ' E 'a 1 r.d t> ate hoje 1 ta, Se queremol'l export~a gusa, nJ.() 1 t.:dhO"'S ue tone1at..C~.S ae ungu~tt:~ : • "'"~- mos e_xpo~ a· ~ .,. ':ro.s apre.sent:::;dos não di!~rem muito podemos exporUl.r suca,-a. 
de ac;-o. ice~ca de 1h m11 1.oLeladss ó~ p.o· /da.quelRs apres,'nt~dos em 19~3. que Sõbre a expansao. P:'>i.h!r'Hl.mos 61 .. 

I 
_ 1·,mos , ." _ 

1 
• :eu, os n.ca.ba.dos rara. .1 Argentmn. e leram da. mdem d~ -tS, 20, 25 e ~s. ma.:; . 

~ ... r·' l o~c. _c ... m _um p$no ln· l U1Ui!U:>i. P~"'nd,, e!eYa.r ~sre total demon· t.r<>.m o cuidado esE.:nc~al qu: zer mats, se V. !:':as. dt'},ejareln. 
~r· ... edlu_w de 

1 
expansno, _ t::11. ~::tr- 1 fl~r:l 1R5 rnll, in('luindn cPrca d-e 10 temos de- t~r no trattrncnto d•)S p10- O SR. SENADoR JDSE ERMil'UO 

cha.l Ndo an~ c~ 12€7 d~-.emos te-lo Mll tcne]ad::ts de gma e:q:-o:-tado para I blemD.S port.uár~Oti bras1leiro.s. Sabe- <Rela;.or) - E' um prob~e~uf\. multo 
oonc uf ?· l:. m plano ~nodesto, J11R<; , Israel. mos como is:oo tem encarecido a pro- imp('rtante para nós. 
q~e tm~3trou a n~ce~s~dade oe nos 1 0 ~R. c-E'N~D()!:? JOS:f! 'ERMíR!O dução b;.:asiküa, de t.a m_uno, espe. Justamente o C'Ue !!;;~amtlS vendo 
a ap a.tmos ~o. llH'Irauo. . ; r? ;' .... _.. " • clalmente ncma Companhm como a são outra" siõefur-g'.as e!'e::.cerem, 
V~a esptc!a.:r.uente a dc!Jrar a ca- · (,.eln orl - QuC':c.:nn;-; pen:r:unt:tr 0 nossa, em Ql.le importamos ct>rca. de ·como a USIMIN.'\S, a COS!PA, que 

pac1da.de da. p:·odu:;i\o r'lc fô~ha-d~-: r.~~~nt!: a. Art>r"n,P·•a tf'm cnal)o di- quinhentas a sP~scentas tonelada.s de 3a eom~çou tom o Sell 1C~no e a sua 
fland:es pa:ra o n~<;m merendo de Ja- ! f,.cu 'ia" "S a en _r .. da de la,;··ninadcs. cs.rvflo est~an::t:::iro por ano, rm que. Jamtnaçito. 
tas, t~.o _a-v1cto e amé!a tão dcp:-!lc;en-

1

' no Paf.o::? pagamos 1reteío de tmvics e>.trangeitos, Devemos, pois, torr:r;.r conl•.ecilnen• 
te em ~:ande pa:-te dn imi'.:-;rta~ão da., o SR OERE.'\1. PINTO DA VE!- rm qt:e !sbemo.:; uo-rfeit}lm(>nte aue to do programa. ca oti.en-.:~.çào, do 
prOduçao rs.t:·z._n::;eJra. n:.~tamos d,nn-; GA -- NãJ l~ \ f:>dnnu.o: di~er, inte- L<l:O :::0 p.ra '\'\! para "C.3 portos bn\Sl• !apOio que poaem ser dadus ao plano 
te de exper:o.~1·;·a e Rcnd\UHYWS cada!rêsse em dificultar a entr~da. Te- leu·os ~5ses .treL:s sr.:..~ 0!1erados emJ::te e::?ansb.a que v. ~"·tem em 
v~z m:ds ne~~e Brr.~;l. Babemos cp19 . lt'.'"J;; exp·:v·t;~.cto n~,.-a \nd\·c;ttl1\ })Ti V&:· cfrca oe dOis dc'a:es 0>r tonelada, mão para 0 desrnYolvimen:o d& Si­
êle tem coudi;;:õ:::s para produ;:ir a.ço, 1 da e para a ofi('\~1 rin Arge!lt1na. • ro p~ra vir para o B_rns:.~. e sabemo5., deJ:úrgíca NacionaL. 
e o pai:: qu:::- n::io p'."o':l.uz aç~ é a.ctT,.,. 1 S2~11GA. E~t9 tt>m :mportado .J>:-od:l- a.Ir.da. que nl1Htas ve?:e~ mZSl!JO CDm 
ado. Por Jevan~ame11to-geral de 1 tos r-;rmi~f'laQontc".o.,, e.~peclr.mcn~c o pn·co df> dest'8.r~a bs1,;o., nao con- O o.).,(~, GE.'iERAL PT'NTO ·DA 
tudo o ().Ue U:õamos, consu:rimos, , .. 8.: "!)laca!'. o rrmP:-t'lo a'·~entino. tem ~!~gUID10~ obter prt:-mh'3 C1)mpensató~ VEIGA ~ Ttvuno.s opor!u.aict<>.ded. de 
rnoo verificar. direta ou lndire:a::1.:n- adqt:ir;do prcd•1tc~ de p.côrdo com a rios .. M\litos mtvn:s p~gavam multA e ~lZer que o .S~asll, p;:aticalnente. ts .. 
te, a partlclpaçtío do 8,..0 na col1fec- eo~ir'teçE.o. 1 até f1cavam paraGos em face -~e gre- tá uum estàglo mmto at-:-a:;ado, na. 
çã.o de todcs os a.rti~os qU?. a téu.irn. Oi.lanto a emoarncos. podeMrmY3 I ves. ~ . parte~ do eonsun:.o de aço: a despeito 
e a ciência mcdernas estão pronici- pemar qur nu desse haver, maJor ta- \ A Ad~!ni:-:tra~ao do, Pô.rto 1\o Rm de toda ~ eutor_m "com qlle. ~ne.nu .. 

do ao n~sw con~{)rb. Ee dêS:-j:::, ... c',Hcl~de, at:-avés dr. ALALC. A SO-j de_ Ja.ne~ .. o _ ~ a do Porto de Angra mos o de:.envolyrm ... nt.o braslleirO.. d.l ... 
mos I>Crtru.lto ter alto padráo~êe~vida ~FSA, porfm. adquirindo 'Ptodutos 1dos !_leu:, e~tao no:; aj<ldllndo bastan~ ga que o Brasil, hoje, ter.1 um cnr­

evemos ter 9 pcsslbilida::Je de c:m: ori>:!.nfl.is. rrcp:andn de tód.as as van~ I te. l'.i.Cand_o a n~elllo:-1~ daqueles ~o=-· Sl.li:Co talvez na ordEm de: 40 QUll'JS 
tr aço. ~nt>ro ois oue 0 B· asn ta~rns c::.-mo companhia . oficial - tC3. DeseJ_am d'"! mawr prodn"Jvlda· por t:_abltante-ano, mas com uma po .. 

aJa do ridículo in~ce de pafs ;t·b~ vo~ta ncdnn1:-t nilo goza dessas van- de ~o~ pmtos. Sao~ de fato, taxt~,s ele- pu1a~ao que cre.sce ex.pa..'1.51Va.mente. 
desenvolvido no ronsumo de açD para. trq!Pm - não t; m no:;s1!Jfllda.de- de va.~~ssd mas em fac i:! da baixa 1;1rodu- ce .. ta. vez. em numeros qu~ t~-
aU",.,.ir est ·.,.: , 1 :\ ., -.~ . dfst1nvuJr n oferta do Bra~'ifl, dtr;a~ ~Vl • .. e. . mos a.lmh&do, cc.nc'umws que 1rta• 

1 - a, ... o enl1 q;e d1, m':lt'-o (,..__ .... 'mcx· d:~ Uni·~a df'viética do Japão da A Companhia Síderúrg.ea Nacional i mos c1lf6.xar dantro d.e 50 anos se o.! 
amo-nos er eo crat..o c pa·s gr•n- · · - - · está de ·'e ' · i d • d 1 '. ' emente com. rui ~ , ' • •· Alemant.a., p.'lrque qT\n~o aos -p-eçm; • s~.. ~· mH; o o !'no ~azen o J pl~os ~raslleiros fossem nal.iliadOi. 
N 

8
.. 1 ... u d r c.e aç?. . deVEmos en~:.•JJ comn2t1r com êsf'es /esta fnstala~&o d~sse eqmpam.ento no 1a süuaçao que, hoje, 11. .Arg:mtina 

. 05 0~ t:L:--? 05 de produc,-a? têm vt~ n"./""es o qlle temos feito até o pre- Põrto do ~o de. Ja:.eiro, eqmpamen·l dest1 ura; Qe um alto ro~1smuidor ue 
sac.e~ ext'lu~>c>amente a ,reso1ver .a sl· sr:::te. t0 que trm a c'\nactdade nominal - aço. 
uacao que a Co:npanh,a S1deru··~1ca é compo.sto df' do's conhmtoo - rte 1 se eu admitir c~rn. b b slleir 
acinnal ou oue a cf'njuntura br::;.,j. o SR SE::-~ ADC11 JOS~ ERl\II~RIO 350 tcne!adah por hm·a "os dois' em ue a · ;/' om ta o,. 
ira. vtm an:esen 1anrlo quanto à si- tRt>latori - Uma d1.s coi.-.ns que nJs 1/pl:mc.. tunclonflm"nto, ;epresenta~iam 1 que "'~~lll=stmd cscc. nos mdicea 

uaç:1.o p3;noramkn da no$.s.'1. e hptê .. e~tá nre udJCrndo, f' o f.ete do nrc- cêrca de ~00 toneladas por hera. Mt-s-~~ambEm que deve 5~· t! c~nstder~ 
11.. Potle"•a, "C os n"'J1'r-s Srs f'-er a- s1l P<lra a Ar~l'ntln~. O custo é mm~ mo admltindo uma cap3.cidade de ra õe uma 1 as as}U 
ore" o dt>sr;arem. rT 7er al<:!:U'Ml ('ji~ to elt>VRC~'l. Tomo.mo<: como P.~~empJ:o.lproduc;ão de 'i'G'õ de r<::nd1mento dés- IDI~ ~oda ~:oa.~:US::Aeuo, ca cozu.u .. 

a1 êm de pbr azul n() branco. o Pie~; o d_o fret~. da. Guanabant para se equipamento ucderlam'3S ter, pe~ / desenvo!;.unento md ~::\ 1°3 0 ll~O 
Tivemo;;, no arn }:!1<:~:>00 e e"' R· Bueno-, Ant:+', NJ.o r tetdadt? lo menos, uma~ 500 to;"J2'""'~as de des~ de·•u "·vune lo 6 us a· 0

1 
no~so 

t d p " · 1 1 ca.r po h 1 ·:'\... .,..... lvl n E c.o-econom co, de .. 
en ° ~tP ."'n'"'. fi 1 "'Urna~ d1f1- o SR. (':;ENER~~L P':"NTO D.'l. '\TEI- ge. r ora. 550 ~meü,or~rá bss- !vemos constJ.Ull' usmas sldBtl'rgica.:; 

ldaies a T'f>"O:?-Jto do mercado con~ GA - Y. Exa. eonhece tão bem ~tan~ a~ nos;a condlçao de CC'\Car~a ]se na) o tuermes. teremos que Jm: 
!Pidm de a"r. - I q-:Jr:nto eu ou e um dos grandes Rtra. de. arvao b.::n cm;lO _a economia Q!le 1portra aço. 
TP!'ltamrs nrc:dil7!r. eiTT plh~ eo::r~- .,0 .:: t'o nosso Pai~ é referente ê. falta fa1~mos na l~oor~-n.cao d&;se caT":ao 

a dP p1E"nn a.C~'I"r1o c>-:n a vrlta Ff'- dr tran;porte eflcJente. Até 0 mo~ latr .. vés do Porto do Rio de Janeiro Tf'nho, num trabalhe q•tc e.:;tamos 
onda. se v. F.""<Rc:. cfl'nTHIT1unn ·~ lm<>r:to temos lut"êo multo '})ara o'o- ou de um outro pôrto q!J.alquer. ou apre:;en,ando, sete l<Na"!lt tmer:tos eo~ 

elat6'rlr-"' d't ComnAn1''a <::irlf' .. :'lr''l ·a er tra'1snorfP eftrlPnte e com tari~ mesmo do .. te::minR1 rnaritlmo QU!! ha bre a demanda de aç.o uo Br&sll: 
acionai. de 19n.:t veriLra"ii"l CI'V'. fM bmxa". E a 1";:1c1acâo portu~ria muito se lala na l3a1a. de Sepetiba. dois dêles .leitos pela SPL r.o3 F.~'10:tt 
uela época . .iã havia re~triçRo no 1 :1n!erior vinhn. difi:-ultando extraor-l O SR. BENADC'R JOFllt Erul!RlO de 1961 e 1964: wn, !e!to em 196j 

ercado. co~>.su,nidcr. :: ~~ir:àrl!!mente. a soll'ç-Ro do problema. I (R~lator) - Há um problema. que peJa. ftrm~. M~QUI. ccntrt~-tada. pela 
Os prune•.r;Js ouatro 'rf"Rf3 dP- pr-.~- 'Noo se convtda'lia. nin~.;urm para \n-lesta TYreccurf'ndo a 1ndú<otrla s!derúr· Cia .. Side~urgiCa NaCJOPl'l.l para <s::.e 

ucão de aco de Vr1ta Redor. na. f;o vcs_t!r fm mtt1hor::c~:~ }Y}rtu:.:rlas. Ora, i gica. bra"'ilc1ta: a export::tt;ão de a.u~ objt:~wo; um, feito pelo PlO.llo de EJr. .. 
o de 1964. apre<;.entnrflm 1n~_;_e:-" ( ""twn.dore<t, confrrentn; e deT'tnis "b'a- 1cata. pa.nsao do Covêrno; dOJ'~. em J'JC5~ 

ulto ro:1.is baixo~ do qu-e a mP0::l.: b:~..lüadon"s ele pôrt.o .grnharr.m exc>Ju-~ oos~·· 1 m ~ . , lse-nc'lo t:.m feito pelo B~HE e ot.tro 
ormal da e~q.):>.cidade de pm~u,~t,. :~•v::-mente- P-"~9. qu~nt::!>:.de rle carf!a ual ~-.roainffi 1 de ct.vrr de Y· ~a. pelo_ Banco lnt.e1aactonut de R~con~~ 

que rte:non,trat•a qu~ Vo1fn. r e- "IT''1'Hca~l~ Pílrt-anto. oo.ra -!'1~s tP<nto .~Úrgice /a.c:4o _1da Companhla. S1de- truçao e Desem:olv1mento: e outnJ 
onda jt\ e~.ta"'l:"a sen~inrlo n'il) p'"l{'l0r. f:' 7la re~1i7!'1r nm P"'llbRl'('\le nt'l!l.l bo- ( A er u'nt"a r. 1 · f , . . telto pela CEPAL em lD!i:i tnmbéw. 
e rnenrirn a!J:mn~a. l11'Cdtt7ir muito. ra co~o t-m rle7 ti."•~· t;;-c:o ."'..t':'ofhí~ .-da C~'\C~: qt~m~h ~rrn,I.l~l. ao Direi o:· Em 1961, a S~L ad~1Hla qu~ a cte­
Ao as'mmir R. clirer:i!l 0.1 cumn.1- "'~. ~e~":ço - T.l'l.~ .lá e:.- ta sf'ndo ror- :do t:'"C'lar c'i :co e ~oJe e) ele prestan- manda do Bl'Mll scna dP 9.876.0C 1 
hia Siãe:-:~rr:ira Np,~'ltmn.1, ~en~~irn~ -:-H-:1àJ - f' n:;str~g-av::~ a !'iOlnçfío dr> .1 ruis:oi-o f: am~~~~\ per:Jnte e:ta Co- tonel&da~ de lingotes. cte ai'~>. !:'11 
ue, sp;;snr das n0s~:1" .. pJs~·ilJ!U.1de:~ 1101 prn!1 1Pm1 nr~ .tul;:;o vital psra ia dt> núlll.e1.0 -~l ·nfnt~,:JormuLda fo~ 11963 a MAQU:I confilffiôl\'>t prât.íca­
cnlra.s, a p~rdu{':"i 3 rl"" 8 ,..0 ni'in no- no~~o d:--se'1,.,1Ylrn~"Pt:1. Ccmsldero o 1 tender lsufk;ente 0 t ' no meudiden )mente ê~;;se numero: 9. lOD.!hlO, para. 
ria ser m<JJto e:evr.c'.R e· ('ue a. ·:-l- ~',rf.o f'Offi('l elo n':'inc'""'11 õe nm s1s:- '·i\7áo fiquei ~,;H~te~n e reepcm 8 · se chegar ao ano d€ 19€5. 
acã:1 de Jrr3 " •. 1 rr ,.1 , .,,...,~ ~" fr.,n~ ......... t,...,.. P.f' t~"m"" n!ó'""'~- I , ,~.,... ,_ ,-~-.:..-- 1 . COM a re.~po~;;w,) 

· ' :1".1 ~-~ 1. s~;!'~'Gn, a '3 p:.,o ,,~ctactl" Õf' imnrortar 011 clP rxporf.sr. lc.~~:u~ • .,0?3··:'·" ;;:...,s-.n~ . .!:!'h~ tffl'A. Sm 19{;'4 pelos. es:udos rc::-t1i7..ados 0 dr. L ...• ·:!L ... o ... o ::rr:o de J.,~J ~ó pcd""· f .,f,. 1 .. _.. .· d _ !OOtniao, c .... r.~:. 1 rme"!1t"'ndo ;1 dada p:!· 'a S:2L teve lZ m!lhlks 7-t~ m1! tone..-
om pec·leTa rlJf.c:-c>nrr: cf~ra d~ 13,_. t . L. E mos o .... ·.o ~--"'rs c;:;. 110"- ;1o Dlretnr df1 f'.\CBX. E·tá certo ou /Iadas· a PAEG n milhôes u "7" 'ntl· o 
a. p··oQu'-~0 dr"~ <~~o d:- ;tlf'l.'l. :F:vp•Jr· "~"r T· ,;,1:; .11 n ·n "~t · frrfldo deixar CC!'.timl:W c~:;a expor- lB!UJ:E 10 mi!Uôe$ e lOQ 1.111 ~ ~ ÓJt.. 
mcs. cntao. !:3 mJ tcn?.a:i~s, de ap · 3 r. 1 "'r tr, .. 1 · r, '' ,J ..... ar :m- taçflo·? PAL 6 m- 6," · 

e Vcl+a T'P'"ion·'a .,,.a a Ar·•"'n''.'1a n1""o~ ri~ \1!11 .,.r1:'!0i'lo. : m loes _uu 1.'111. 
0 Úr\;"'u~i - r-~" o-• '" No ano m"~nr1a. brto An•'Ta t"lm:1 ! O SR. GENFRAL Pih'"TO DA VEf. Com a produç;.o iguJ-1 a do 8110 
E.n 196;; '"'~) f .. ..., .T "'"' 1 1 d· s.·mto<: o'! R?n RnrtsE>ntflr~m um tn- jGA -c 1:~o1\: 12 m'l ~'sunta'' é capi- passado, que foi de 3 mill11Je-; 200 m.U 

PTI'' d·,. .n .. ,.,~~~~- rad, .. lr~,:·~, e~ c• ~'o:'!P. rl~ de,::.rarf"~ a q:·nnel ·-- rr.e!'. e:a~ ~;t'll para o Et·asil. Somos um .pats tone1aeiàs, teremos nue !:'r1;-. pre~ 
p~;·? .,;.:-, .. n.~./c~~~- .:; ~ ... ,.J,L~~: .. e "!ori:1~ 01~~> !'':' ood.P mron~\lrn':" e ?,,,l)"'r -Que nãf) prO<lll?,imos multo aço e tam~ para em lO anos termos 7 mGbU 

d 
..... pc.'"', a a._.En~.fLa ... P

1
.ccL,- ?XRt<ltnPnrP"' resn"!ilo rlo<: E'aninamer;-·b{.m náo trmr:'l' Plf.s'bllid!!dt! de &"-ro /de toneladas. 

n 1. r:>>JPa. nr,o nr:r; C''lCc~·<1 r: mos 1-.()f'; no..: 1 - 1 di t dos. , veltar S\ cat · }' ~ 
elev~r r .. ~" ry··-41-"·fto à::n:u;l::-.c~::t- ' nq <:'f's m~" ~- "'·na qt•a. i l 1 a como O fazem outr05 A COSIPA e a USU.·ttN' ~ es\.P·> 

-· -". , ' · •• <t ca.narirl<~rlf' or~ra. (lescarrfga.r e po~ · J;:a. ses. I • ~- .,..., .. 
!"ntc ~ TJ-~~_..~,, ... r~ ~;:.-"'r o aur fl~a- d""'l'ilmo~ din-r nue consta ~os.nos;:-,·~1 A criacâ;J e descnvolv!mento das com as capacidades retidas e- ll p;~~ 
i de .e".., J('~··. n~~~~~~~~~ ~~~~~~~id~; rrlat.órins <~ml~ls. rh·uru:mdo !Wffitp· pndústrtas sià~rúrg:cas impJJca no ~~~h~~ ~oltio ~le~ond~ deu 3 a .• 1{~ 

e 1 flh,nrfin dfl<> ~nto"in<~rl"~ p~p·a o f.1.·)consumo cr~scente de sucata. A nA.o I 0 s~ ~EN~~~s JOSe -~ço em ~ 9} 
ncão. ·o riP ['\11<" PnClt,.,_nto o nõ.-r"'n ri" An::··"' /' s~r que a parRiizArão dos ramais ter- · • ERMIR.,.t:l 

:&At.P P.no c!~y..,,~r>s t:r uma modu~ i:!<: 'Rei~. rl•n·qn~e o t"lf"rff)0r> d" 11m roY1Arios pudesse trazer nserva.s l'l1ul ... (.Relator> - V~ Ex:a.. pre,.t:njo. ~-01 .. 
~o pouco rna>rr do our o ano oo.<>- ~ .. 1 .. rf'!t--'TT>..,-nM ".f'nlt':·~ t.ú avo 1' to g.·B.nde-. .;, não· seríamos Da"tidãno.s I oar em Volta Redonda o 1nvesttu.e '-
';6o, r.,n.~ e.~';\ a:endf''ldn f'XSI!Wnen· ~lí" 1"G4 . fÍ;Jo d~._~,..~"''~ P ~ 6 km."'- ;rta e~~:porte;nãn. rara que v: :Ê:'xa. te· 1 to natural? 

A ~Oll"'ta.r·!n rlo r>'lJ"r··::!-'lo. 1"10 .....,.., ~rl"~ ~- ~n.., ri-f' t1f.l' r<~.-..·:ll :l ,.;i" I'·)- n}1a t•mFP !1t'oln. dc:·.-:11'l'i .!làuJi· h· l?r / O GENERAL 'PINTO DA yv~~ '\ 
_ .. t.-=!'~;: L" .. <u1'e d1;:rr .-cuJ a .~""'· '."!~!\.o r-':l p~-r'A.!, f:,'~~'"l"l t.t.::.Q;.!i).~")'!i' rP!l 1<::;;:·.:;,·1:-s Ge ~o•ve.; ... !lO ·ano vn~~.:.._ Sim. o Plano de CYnam&J v:_::.t 

... ·"""""-· ~~ ------- ~ _;,:;. --·· 
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~o-de-obra ctutlhficada, c Q.Uf- mui~, preQc'.lpa.ç.âo sObrf os problemas. de estar ff'1t$. ~di' 1959, j6 pr<X.luzlndo e ·\11#t& Catar~na que pass~i.a & consu• 
11o nos orgulha. 1! Volt-a Redonda, de ltez que e.sta us·ua consumtndo canáo. b~~ii?.ri'.i.en',.e as- \ 14;r p-Arte da e~ergia eletnca, produ• 

e um termõnlf'tro do Brasil. sim nfio foi po;;.:::1vcl, e CO.'rJ iSS() \'em ;<tió'a com o carva.o a vapor, o que se .. 
O SR. SFX.'\DOR ER3.11~IO DE I A despeito de tudo isso, o nc<.~a en~.Lccendo o car .... r.o nac1tmal .em· j !1~ natur~õ.lment.e, uma _compiement~­

ldORAES • Refotor: -- A 01 1dna de\ entu:,iasmo foi de tal ordE·m. que au- p:·e;.:r.dn na siàerurgia, balxan4.1 o 1 ~á,,. Além dfsto os nav,os que ~ao 
l.afaletc s.t_.ende kJtld:.'ttõr~amente A imt-ntamos c prE'r.;o em jan-:iro Qf_~:t.c rentii:.nent~ drt ~!d.;:·o.I~gia, indLJJt~~ I busca~· o cRrYáo em _?~nta _catar1-11a, 
empresa'! :ano e vimos hú w:•i~ fie 10 me;;Ps com vrlmrnte. Ma:.:, est~ou cer!:o de que tao 1podenam le\·ar o tnc::ldtO àq<Ielas no~ 

o SR. GE:i':F:l\..'\L P1:";T() DA~- :u nu·smo pL·(·.•:-c•. E"t:J.>>1oo. nrmu;.. ~~-~';a- lego a SOTELCi1- pcssa. cntra.r em IYas unkl~dc<;_s;~Jc:--,·!:·:-·'c'"!s, barat<'ando 
'VEIGA _ s:m. llc-\"fl·;;;m".~ r1•_P .. f':\-. r:áo ~fmunc-enà mu;·_fl bc-:-:.. bem. me- :-~':H<onoll'iCJ;::c:, CVJLL~m;ndo & t-otali· :o :ret-e do c.~_.:. v~::~ 'i.iCY:..·c '\c·:. c;ne os na ... 

· · , · d:rc~:: do c;;:·rP.o a w.por em q"Je .se :"·i os que fari:--:n o ~-. -~;~.:~-e. quan::!o 

~::g~~[ric.e:.~-~8~,0~-~f,~,:~~~!~~~;~ :_,".~.et~l.,r:.:,,',~ .. ~.:~::_· i ~"ll~:~:}\~_:s:·~~;,s~~.1!~~~-~-~\~·:~~-~~·Pc;~,fl~,~~Ic~r;: ' r~~;~.;~r~P~~:.~-;:l~~'~r:· ~~c~o~;.:c~e ~~~si,m~~ , ~~f~~,~.f~s, s~~~h~r c r- : í ~;~;·~.:l~-~-~~--~~ 
"e-i t}:ig:ido p:Y~:r, V' :~,c->'CJ~ · ·' · ,,,::·v: .. o n,1c:c.n:--;L do p:t:·t-ç do (;..;.:;-;:l :-_• m:nt-:-~Q. l1·enuc~·o t~os nos::-"· p: úp;-Lv;; c:tt:~u<:: IH' la. 

O SR .. S.E'?\.-\DOr( JOSE E:r.I.~~'-0 m~lhéli'iQ da r··o:l";:L~:.-,L~c c u \a:ur Cvm íc,'o Cc p~d_t_-;·6 tf.'." cmprêgo d~ Gc-.st~.:·; o~· :-:::t:...rr l;ç \r. E:;:" CJ;no 
(Re!D.tOJ") S.. G;·J;fr~! Pill~0 ci:J que U·m::r::: dG~ú L:_l.'l pcoc~:__l_~ .Y. fo.b,·l- lY:'J-~'1:· ;:.;_:-:<"2:11:-,~·,:m nu ~arrcpo $ide-rúr .. a s;~ 1uú ·;·.c1 \~( ·:;: _:;:~la é un~a. 
V · 1 ~ - P"' :1 • , · ", g:cJ. Em;)C~1 o c::; r;1o l:c,oonal tenha d~<; .. v;., .. ; .. _,) -.,.. r-~;· fU;:çJ. da. 
.. e~~a. ' Eu •. '.:,·~>J. P':_,~:.~.· •.. '"·,:~,,::,,··:,'p""·.?:~-,: í.,::L18 ~, .. "',~ •. ,'!·'.!- 'f•'.o)~. ; c ::::.:o<, - 83 mil ,o;·, :·:~·-c:a~. vn?ul __ :.u.<. - n:·\': ... ·o ln~t:<;. c: :::vr:..r:ic> d·:• r· L: I' o rslrv.n. lei \:~·r;r;~,~-~~i~ C:·:. 2:( ,. -~·r·;>.:ca Sanl a. 

v · ·-' • '-!. c um. p:·oc~·J.:.o r~.t·.;,; !'2i''-'~nt.:: c.(·, q-.te- ~ " ~ 
q,ue, há cé:ca de J :r,c·~c::- bo·_"T ;_;n1. cn:,_, r~ntE'rio;·ml·n(,:o. g(·~~o. não r {;;;:e r,,~t;nlo de umR em-! Cota:· na fnt crte p( e~~·:, o <"J.ndamen'.a 
rn:esso na no~;,a s,f!rn·r.;_ic:c c VoHa No n1{'S p~~-~:,flo :·2..11~r:-~n;r.::; 'li bi- p:·i'-2-:t m.~.s úc o:ciem se:·al, assunto de desta. 
1Rcdonda chq;;ou E. m:~ t:hn:n&r um 1bóes de eruzci.rus. DeSI:j~'.:·i:in;o;, !a- er:;~cmia do- B!·:",sii t q-.;cn' de1·r; pe~ o SR. SE:Y.~.D~R ,ro.3í:; El-nun:::o 
pouco. \urar 30 bilhóc~. s:lr bas~ante b:-.E: vob]tma P. J llOSS~ (Relator) -Vale :·v~<·l~ar o m<n-s ul-
1 O SR. GE.:-;ERAL PlNTO DA VEI- O SR. SENADOR .JOSÉ ER::-.IiRIO Gvvê:·no atJ·;:,rés de ~e-;?isl;'·\~es nesta to espírito pUb:i.ico :r:-J:·.-;uc, m~úe s~ 
1 Cn~a. .. .· funda uma s:d'2:''-l' ;,<'.a_. Ci.-.,r.o a 

l

O A - A mlm também, <R"I"lot·> - A rr~crva d(! minfr!o de 8"mos f' or' V\' s • q·t• de forma 
-" , ~· ~-.x ·~ ·1 ':" ''-- · . , 1 COSI? A. ela iá r~:ft r,_:L:,:ar<.ju, apesar 

0 SR. SENADOR ..TO~:E ERMlRIO ferro, manc-anés e cun,·to ptr<t:ntlrá o :::.guma o cltVCi.? dc1xe de pa.rtlclpar de 1?:-,tar cr~anào \'ll"\ cvmpet:do-:-, Ela I fHe-laton __ 0 consumo de- coque che- funcionamento de Volta Redonda por com o ~t~l contm~e-nte que nos dê o I vai para lá, c{lm tc.-;:!0~-, o::; seu;~ conhe­
CúU a calr 8 mn toneJnO<ts: u gu.s:>, 2!5 quantos anos? des~n\'o~vimmt~ do.9uelas :_egiõe~- Fa~ cime-ntos, dar o auxnio precwso à no .. 
nul toneladas. O SR. GENERAL PINTO DA VEI· siies:ls qur "ViVem ao_ can~~ "'"-!ln! do \1 va. emprêsa. 

· funcion8.mfnto de n.smas s!tterurg·lcas. 
O SR. GENERAL DA VEIGA - GA - O minério <lc fen-o é produto Em casos de emergência - temos vis- O SR. GENEHAL PI:i\.'TO DA VEI ... 

Permita-me fazer uma explanação, da. companhia. 'Te:nos a mlneraçào da to e· sent:-do q~te :~iío é preciso haver · GA _ sou um dos g:l'Qndes entusias­
&:.1tes da an:illse m~us positiva dêssc5 Casa da Pedra, do minério de hema- gJ.tr:-a, ma.s que bastn. um simples tas dêsse assunto. Tive apoio com te .. 
nume!·os. Ent Volta. Re<ion<ia:, nós pla- tita, de alto teor, cé:ca de 90 milhões boato de perturbação internacional _ le-fon'emas q~1e multo me desvanece­
ncjantos a produçfto do ano entcrior. de toneladas. Até o p1·esente momen- temos dificuldade de transpor-te ~rí~ ram. A SUDESPE constitui para m;m 
JO. temos c> plano o.e p-roduç~o pura to •\'Unos produzindo o dõbro daquilo timo. E sentimos que a i~_pO:rt.,ção uma necessidade, 
1966. Em outubro, te-nninfldos o pro~ que era utilizado. Estávamos jogando nossa de carvão começa a ace.l6rar. Acho que o B;asll precisa ter uma 
arama d.e produção PR~:a o ano se~ a metade da nossa produção, jogando Desejariamcs q\le ',_\Sinas s~.t.lerúri3'icas experiência de uslr..a s~derúrglca perto 
ruinte. Em outubro de 1964, coloca- em ca.sa de pe-dra para poder ser uti~ do nossa Pais pudessem t.rabitlhar do cal'Vão. O mundo int<:tro tem, nóa 
mos um ·t-ermômetro no l3rMil. Não Jizada condig-namente em Volta,,Re- cem ma;s so%1?-go e ganmtia. embora 

1
não deyemos fugír àquiJo que o mun .. 

nevemos ser jàmais pessimista. deve- üonda. Daí t-ermos e-stendido para com 0 nosso carvão mais cmrv- 11 klm ido sàbiamente tem realizado. 
mos atuar com um pm:co de ot-imismo. melhoria da sinterização e da usina 0 trabalho um pouco maim· ]:<or t- ·.rte 1 Quando projetamos, e3truturam?S, 
para nào t~rmos reações neg:.\tlVas de peleLlzaç·áo. Sr continuássemos nu dos seu~ técnicos. mas Ql-U! te .;t a no ano de 1958. a SUDESPE, o pr,').le .. 
E"ntre os nossos homl~ns. Em 1965, rltmo que vínhamos, reduziríamos a compreensão pui' parte dêssM m'-lmos 1

1
. t.o velo às portas désse Congrer:so .. qne 

prcgr:.un<tmos 1 milhàC' de tonela-das reserva de hamat-ita a 40 milhões de técnicos. porque nle mais ter ~IJ'·\•Idemo·.-ou um pouco para aprova-lo. 
Clc la-minados. No prinll"iro trime~:tre, toneladas. rança do que ~cmpre ter de tr~;aJJih.J os núme!'Os tc:dos ap!:esent.ados, eram 
prcpa~·amos a maléria-prima para oJ Se Rd!l11tir, apenas para efelt-0 de com mat.éria-primn. importadJ..,, o inteiramente desatualizados. 
coque, lingotes e gusa-, para que a cúlculo, 1 ponto 5 milhões de tone-la- Bra..<:íl depende demasiadat:rt~~,._.o de Naquela. época. tinhamos um prdldo 
produção a!.inglSse 1 milhão de tone~ das, mil toneladas de minério de fe~- mJ.tér~a-prima impo!'tada. _u..._."'-.hos para fazer uma usina. de cem mil to ... 
JaC.a.s pl·ogra.madas. Quando sentimos, ru daria rnil tonclr:das de aço; se qm- ir progr:;>ssivamentc substitt~.~-' 1ssa ne.ladas de linp;ot.e, naquela regtão. 
tm junho, que o mercado r:.H.cional e sesse produzir 3 e meio milhões d:: mat~:i3..-p1·:nu, especialm""itt QOr Tínhamos também j)ed;do de verba de 
a entiada de produção de outras u.si- tonelada~ precisaria. 5 milhões de to- aquelas qt:e tr:n.o.s possibi~~d.l_'r'• de \um bi}hão de crm-.eiros e meio. Hoje 
nas - USIMINAS e COSIPA - não ncladas por ano. Como deixava a me- ap~!"iciç(.-ar. o Pbno de Cl>..r'~>ão .que 

1 
isso neo é verba. 

nos permitiram uma produç§o de l tade lã, em. cén~a de 10 milhões d->~ está sendo elRbOrado. e qut. 16 fa\ta I Sei que houve ncr.•a solicita-ção de 
nulhn.o de toneladas e chegamos a toneladas. Teria portanto reservas de ter c:mcretizaçt. o, ; csolverá ,. p_rob.:.e... novos recursos para poder dJ.r corpo a 
abater cêrca de 60 bilhões de cruzei- 9 anos. ma do carvãn dr S?..nta ca·.,~;.·iM. êsse empreentUmento e o capital d~~ .. 
ros 'porque no a.córdo feira V<hnos re- O SR. SBNADOR JOSI!: ERMiRTO O SR. SENADOR JOS:t E .. iJ,\fRIO ,sa emprêsa foi a- vinte bilhões de Hru ... 
t\lU:i.r a ·nossa posição: Lã() mals lre- _ (Reta!or) _Quando estav:1 à nu- (Relator) - Sr. Pre~Identoe, sQ p~sso ~eiras. Houve, porém, nma falha di .. 
mos· a um milhão de tondadas; fica- \' lh agradecer ao Genersl Pinto dR. Veiga gamos R.ssim, na eslnztma da. ... ,, 

· d n · c o do nno da a Companhia dE Merro e 0• ~ es tnf'r·mae,.ões aqui pt·estad',.... as SUDESPE na cansJão em que a lel If'mos pouco acmm o um i' oferta veio para a minha mão. Level -J 

pao:sado. Ai vem es~a redttÇi'..o que 1 K bit 1 R quais nn, reaJidnde, C'ada vez mals nos . p'ls~lrtl pelo Sen:tdo. 
v. E!x" vai verificando progre.sslVa• esta carta ao Sr. Jusce mo u se 1e. · eneh_e _de o•·g·Lüho a gTan::le emprêsal Tenho em mãos um h-ro da11do a 

de Olive~ra. É1e disse que eu podm d · · ã d SUDESPE D'lf:nte, de coque c dt" gu~a. ficar tranqUilo. qne: um milhão de 11 _ b!'D.Silemt. o seu destino, o seu futuro ; Vl'rda eira po.~:ç< o a , 
· 1 e a f',Ja participação no nosso desen~ 'hoje. O SR. SENADOR JOSi!; ERMiRIO bras, que cTnm 180.000 contos naque e 8 · . t· ·t 1 

lRe!~ltor) - Em janr:iro dé.'>te ano, tempo, seria comprada pela Compa~ volvi~ento. B.Imoc; daqui .sa-:sfel 05 Atna1mf'nte o Govê-rn0 está estabe-
Volta. Redonda prodmJu l.16 mil; em nh:a Siderúrgica Nac:onal. Voltei por n~o ver a tabela continuando co~ llecenclo um plnnrjz.m::n~o. Foi con .. 
março, 117. E~sa emprêsr. foi a ver~ tranqüilo a São Paulo, não tomei pro- mo .ha poucos meses, e sl:n, ~~o con~ ; tratado com o !32-.nco !~1undial, um le· 
d::td2ira viga-mestra do nosso defõcn- vidflncia alguma. Ag-uardei os acon- trârJO. !..~mando 0 rum_o ~e ac.m.do .com ,"vf'm"tl!mento. não ~.ôn-H~nte <'.nc-r~r~ico, 
volvimrnto, tectmentos. Dois meses depols, ped1 a capacldade,. com a m~,el.lgenma e: como siderúrgico . .l\'atiT:-~lmentP que, 

u\n fato inte!es~ante é que houve d-emissão do Conselho de Volta R~- com a sabedona..,. dos. ~drmmstradore~ 1
1 
havendo cobertn:·\1 de um b?-ne-o nnm .. 

de Volb Redor: •. a. \olt& .Redonda _fm dial trriamos r.n:or facilidade na. 
a.uzDento, de j.:meiro parr~ cá,, nos sub.-~ donda, tendo 8iõo indicado_ pa:rn Em- d~ fato a plone1ra da técmca. metalur"'/obt{''nção de t:mmc:fl.mcnto. . 
p-rodutos da coquelra., .P~inc~pftlmente. baixàdor na Alemanha. Naq~tela oca- ~nca r.o Bras1l, e_ Ynmos dlzer _da 
C'O:J~O o s~!lfato de a:n•_:ma. Jf:. os la- ~~ilo. tm eonvenn com. o ?Ireto:- do siderurg-ia em nosso País porque teve O nlatódn dcYerà S"]' apr;:os?ntado 
m:~:ados, as folhas de H:mdres mnn- Banco do Bras:l, se me nao engano, hmnf'ns que aprende1·a.m os conheci- 1 por essa equip€>, e darfi a odenta­
tm:::fam·se; apenas. ern rc.<~Jo, houve I ~r Adfl.o. eu lhe disse: Adão, você jâ mentos quf'! o estranP,"eiro trouxe, ho~ lção siderúrgica d-o Bt8.s~l .. 
t'edflÇ:::to. o mercado fol na ba"c d?lpa:zou os 180 milhões? E:u entreg;uel mens QUE' souberam r~a_Jizar em.ml!_i~ Está sendo e~~;tcl":do pch com~ssão 

.
14 111·1 toneladas m<::ns~ü'>. Nos tri_lhos. a ore:-ta ao Presidente Jusce!lno." to pouco tempo o cGn,.role e a dtre~ao. do Banco Mundfal, buscando a ,o;o­
hOln'c- aumeuto para 8 BOV, em a~oo;to. o fat-O é que pPrdemos a oportuni- desse. emp~ésa, de que tanto se orgu .. lução definitiv<t IE'-'-·a. 

0 
proth'mn. si ... 

:Na· parte dr Jaminndos, caimo" um 

1 

d:!de de ter t~se c:.<>pó~ito, Ci,Ue pertf~- lha o Brasll. derúrg'ico brac,ilciro. 
0 

o.ue mldto nos 
ro·:co rm bobino.s a fdo e n qucntf' c:: u Nova-limem,(>. Etl nào l'ahia qne 
chapas: de 21 mil para 10 mil. Volta Recloncla t.inha grandes depó- O SR. SE~ADO:R ATILIO FONTA ... alegra. porque ~ um estimulo a Vol ... 

De· forma que, olhando con:. todn o., ::ltos. NA - Sr. Generr.l Pinto da Veiga, ta ~-€donda. 

'
a 1 l ntdadr ot o a pr, I C0m referênc;a ::o con:;umo de carvão, O SR. SENADOR JOSÉ ER'. 'I'RTO . rmlo r.- 3. e .' , · __ c 11..... • .. '~... Q RR .. 'OE".'ER,,l. P1:"l'""0 DA VE1- S t C ' . V S' ! i ' ·" 
~ROEJ,AS "'\Cl :to .. no~ as n i . - u ,., .~- em an a .ncanna, , . se re er u tRelatol·) - J' ~\lP. '""!'" Com>·~sáo 
'. I. '• L'-l _<'n s "" ·--~ ' '"-·~I GA - D f"'r• de !bbiril.o (.emo:s à SOTElC' . t - "lJ. w-C~ 
::ncr:as hml~("llP,:f'ns e fa;,enws a se- ~- ,.. ~"~ <.'-·";:· Q·tm!t- a manrrs- n qne pa~nrca a consumT vai entregar tal trlibalho b~evemen_te, 
~~ninte nerp·unt:\: O Q\l€" r\<:'\'e "-C 1R/C'I·'rç:.:~.n'-'{';:; T('·ena~ ... ' 0 · 0 ca.n-'âo a t"spor, colaborando. dêste V. Sa. não po:ier1a enviá-lo a esta 
, . · ·' , _ ., d ., .. - --~ _., , 1 n.r:s, tpmos o suf;cH'nte para traba- modo para tor-n1.r o carvão siderúrgi~ . , 

l-fila ter a C.l.'l e C'l'<-.·Cll .. CLIO qJe ·111 N qu dJ7 '·co:peHo a calcirío. co m<:is econômico às usinas, O con ... Comissao? l 
\':a pr;d·-a t~r? 0 âl;;os·t é meuito rÍc~. . sumo de Cl\rvã0 a vapor, em Santa O SR. GENERAL PINTO DA VEJ .. 

O SR. GE-:"-~ERAL PDo!TO Dh VF.I- Um dos grande<; problemas, no Br:1- Catarina. segundo parece .. estará na GA - Creio que sexta-!E"ira já esta .. • 
C.TA - D:"'<"f''O c .. ·c~arrcer o s~gu:ntr· .'-il, é o rlo cnrvlio, Infrli?ment.e, até denenrlência da Ele-tro-siderúrgica do rá aqui. ! 
KJ n>~''' d;> Ôn\L1bro, por {'XC'm\llO, tl· flg-ora, t•'·mo.o; sômrnt," o de Santa Ca- Estado. porque. o consumo Interno de 
,-~::1c·, :t f'"Wfun!dade df' w•n-;kr tarina. V. Ex:~ Senador Jos~ Ermir\o energ-ia elét-rica, na própria reg!ão do 
r:L:>\11) :c:1e'!n~~·<t~ clr p•·odn+o~ dr '1('0 f"onhf'ce perfrltamen+e R!": suas 1mpu- carl'áo. estará contribuindo para o 
Vn::::!J~(·~- r.~:t~Dfo. r: mnn t·p::J:':1 c:t:r ~T<:D-5. o alto tt>or ~m e:lnnl5 e ;tlto consum~ do carvão a vap(lr. ' 
:tJ>: :::mt.1 n:Jo J-ln!;~mos n:'i_f1 s<J :-,... • .., r'm!in~mte de cnx6fre, Pod?r!amo~ A SOTELCA ccmo V. sa sabe, já 
r:·Jr ~.--o ~-l ;:. ·nd:u~~o r nono à vcn-J:o .. "c· 1"1.l'lhornr o te o·· em cln·~a. com a aniL in!c:ou seus trabalhos com a instala­
!.J-:. rk .''''tl'n~bro tirf'moo;; 11n•:J 1:-CI:> r;:1~t1., mais adeou~dfl 00 c?.-v~r1 ~"- ção de turbinas de dnzpntos e cln~ 

O SR. SENADOR JOSÉ ER-:',ífRIO 
<Relator) - li: porque nós já ~sta ... , 
mos mais ou m!'no~ escl<:':"eCJdos,, 
diante das explicacóE-s Que V. Sa. 1108 1 

pref:t-.ou. E em plenário podercmOà 
dfficutir o problema com segurança, 

r·c(1,·r<:n, umu b0a V('nda, I>·i"''-'~''-ü';, C111'à:'trlo, Reria o f'<Hvân de .,,Rpor. Qtlf'nta mn oufloates e há outras em~ O SR. GENERAL PINTO DA VEr .. 
f~'11::"and0 o nws de novemb~·o rOin o 1 c~~-t:-l. frita, c 2m a ajuda dn pes- r~f'sas tamb~m- que entr-arão em tun~ 

1

. GA - Acerdito r_ ealmente que llsse 
·mo ~-;_;,,:o. ~J.ll rlP S:1nta Caia•·ina. COf' :::·:~ím"" ~'l"''t'Jf'..,~"'nto em breve. trabalho da Comi<:<>ão do Banco Mun• 

P::'"a IW!'> r un~a ~Rt <:fr.~::., •r.1:ik' li!"', "0'-;f'r!DdP - "' SOTF.T •. '-" TJ-"1'"~ TTm do« p-"nto-<: altos da auestã0 é a diai trará so!urfío para o problema. 
: ;-:::(' (_ 11 rmdo verifico q11~ l.n umn · p:·cduzLr ene:·gia elétrica, QlJe l)everia. Instalação da Eletro-siderúrgica em siderúrgico brasileiro. 

J<~iG~ 
\\;:::t 

• 

-

' 
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Allâs. conff'rme conversa quro man~ as~untos. Qu:mdo estlv~:ratn em Vo~~! a sua efidf-n:.:i<~. A:õ.::m, segu.r..do. J. ; :::1, p;:!r. m~nc.·; cJ~:<n.~:o u·.nl boa p 
tive com o De.P~!ts.da O.~m~r Dutra, La. Re:ion:ia. gas~aram conCEco dots 1 orientn.çb traçad.:l, a Ccmpana:a t<;: a-e cJ.::t3 nr!c:::s.s::ln-:.~s. r esse pro~ 
~el que S. Ex.l. ll.~:''irt.r.:\ Para. plenalio dias., \i.:.itando tcdns os setores, e ~o ( muit.(} tem mdil~<&i.iO a pr.xluç~o na-/ to tão pr;:cto.50 :ç..1ra a s:d:-rurgis. 
(J contingrnte de dados que po3f'tll nc~·mpa11haocs ~om o Q1J·' tinhamo.s de j c.ma1. no seu todo. Por~,anto, Gene- Trab:tlhei baslante nec:se ca.n:t;.o 
zõbre a. SUDESP, as condiçõee que nwlno~ de 11ossa er;uipe. r1.1J, cJ t<!mos J:.:u':::.·~-.:3 c e)'.:'g:.cs a V. n.:.e h.:..><o sa.:.k.L:::t:> de- ver rea.lizll 
tt.tualmentf! oferece, d:tdos êss~ Q<..le J Ent~~?· que se leve o p-:-~l~ma da 1: Exa. e_ aos s~tT<; _ool_aborado-re_s da em t:~1.:e, aquilo q';~ ptm() sôbre 
z.erfi.o cons1da~do~ nesse phmeje.men- · SUDE~.t"'E ao Banco _Mundull para; Compan11fa S1c! _!rta·g"ca N.acJonaL de"'Ur"'ja. Qnaud1 fal() [!<:~im qu 
1~. porque d1flcii;x:ent~ o Brapil fatá. : Qu~ a- .t:iUDES? partiC.L_pe dê.tse Na·\ Agradt'Cemos ll Sl11t exposição e a d!?t!~ "c,'J.e nada. f~ faz em tuS.a.r 
um outro eo;ttdo lao. d. eto.1h!3.do qua·n· ineJamento t;eral. j presteza e boa \·;::nt!!de ce:m que aten· ~um, s-~ não se Uvf:'r urna. equipe 
1D êsse que se farú ocm reiarâo- ao 1 O f-R. Prl-ESIDE!'ITE (SenadOr St~ d~u à. noSE.a. C'onvoCiç-ão. que c:m!latnos. T::moa sempre c 
pla.nejamê~to s~de:;u:gic::>. As em:;ne- l ge~!·à-J Pa~h~co) - ?~·,-_imos com 0 PR. GE;;EI!f\.L l?INTO DA VEI- confbr no c_m!:~Inh"ira no lado. · 
•M que nao tiverem s~us empre€n- rn-z:..<:a. a:.en.;uo e com c_,pltlto patrió- ) ,. .. ,· . ..... ,._. . . . ll1m1. e~trutur:J. crm'> R no.~sa, ter 
-dimentos re:ocionados por ês:,e t1·a.-/' ti~Q a exposic;t~ feita. l>'lr_ V. Sa. Ela ~~a~c~;J;J..t~a c~~-,ide~·..laão P~·~:"~: aue t-er sempra c<:-hfianra no Br~ 
ba.lho terão d:fic1~1dadf'S em. futura- fm fE,ta. eru llng·ur.jar 61mple..., con- niemlros à Com·,.;ào ~~er m pa-·~ e no qJ.e t:abalh.~. a.o no-,so ~ado, p 
Jnente~ obterem tmancmmentos. J CL'>O e real. Sãr, profundos ~ oonhe- com·~.' n-,-.r;'n:3.ucÍo.~ ·cl ""~r a 6

4
• que, sem essa sol'd:lrledade buma 

, c!mcr.::u.:; qn.;o V. Sa. t..~m. nao sá da. 1
• 

0
' -~ J..~ , ~e, !:lr ..... ;;: . I~ j::~.ma.is sairemos vitoriosos nessa 1 

Dessa. fo't'ma, Srs. Sena.dares, pen- , Sl:lerura-ia co'n"' d.:t ':i'deruro-ta em tuaça.o pa..s .. a.da, 2.t.1 ... 1 P tutu1a. dr~. . d 11 1. 
-tu ·dade é Jmr•r ...,~ I =· . v ' • • noss• Compal'h'• S'decur' ·g,·c· Nac'"- qJe empreen emo-s. unca lVe vo co que a opo, m t-- • u;..&-1 todo a B~ssil con'o .a- C03.IPA a "' · -·~ · · , a. • ...- • a. d d 1 d p SUD.ESPE s~ conc:!ntrar nes:>a estu- usr-Ml~ ~s e Ou.tr~ • nuJ.. Quando Ia::;, <is v;.zes, na n1~- r. to _par man os emas f! cs. 

do realizado por uma equip-e do Ben- ~ - 1: • nha companh:a c'.~SrJo dtzer que a in· r,.rrel s_;mpre ser ur;n cnmpnJ?-lleiro 
-s:o Mundbl. Ess:~. equipe já. esteve cors~ata.mos t-.m~ém que _V. Sa.. corpotci no meu trlOalho, pois q1~e hA- lado dus Que trabalaam ~.enrugo. 
em. Volta Re~onda, di5cUtiram cJno.s- incO.l'PC-'fOU a Sidt:riu:glC'a. .i.~ac:ona.l no 19 all!J3 lá cs~cu. lnlc~ei cvmo I:r~g.}· .1 Q_uero agragecer da c~nsi~el]lCiD 4 

co todos no~sos prob1em!l.s, cem os S<"'.l sentiment(). v. s~~o sempre diz nheiro de .M.!nas clJ Cnrváo, rle_r:cis 1 ·~-re<.:; mem ros 
1 

a om ~.sao e_. 
melhores técnicos que ~les v-.,ssw·m. a m.:;~h:t Bid:-rúrn:ic'il.-, ~. minha usina.. tu1 para a Pr')dcl.,:ftf) c.~ B:oarflrh- P~10 QU(',_ em Qt!a.-qu~r outta opo., 
pois o Oovêrno O.eu 11m cariter de . Seu rl'l('lue!~s r1ue ~c:·Pe.ita que não menta. tra-:ei da. ll<ii.re <le mt::.étlo-s, lllda~e. atnda. Q\\e nao em uma 1 
impa.reialidade ao e:.·sunto, t:usc:mdo i .~t: re.1llia nBda se r.ão se entrega fui, l.o.mbélll, Supi :n-:.tend.\.nte de M.:.- miso::ao ft>l'ID'lll"''l.dp. tJ:n~cer os dtH 
1llll& equi~ que, tunar:.hã, nos datá o cou-;a.o ao trabalho. térlas-Prímr,s, d::'t:;:<~:5- Vfce-P,;:e.c:id:;ntc nue de-<ê.'jHtm c;ob:r~ nossa Comi 
Uil\ verdadei-ro c-art-ão de visitas pata r< , • • • e, hoje, acident:JJmente, e:-~ou no car- n,hla. Porque, den:to cle~ta Casa 
irmos " QURlquf::' b~·1CO e c:m<;egul-r- A c~?mpan.ll~ Slderurgl~R Nt.clonal go de Pre:.'id-~me UJ. co:npanhia Bi. Con~r:ss~, ,pode-remo-5 fornec~r os~ 
mos obter o financiamento desejado é m....t.vo d~ .o~gulho na.cionaJ. • pow der..i.rgi'-a N9.cion9..1. n:tentos b.u;.cos p:.tra que o ... ..t-fs m. 

• , Cl.;mo~ cl&3t"lfic~\-la en1 duas época&. rne para o ctestmo Ql,e nara êle tct 
Então a Stm:r:SP deve apl'esr:J.tar A arganizeçã() da. Ccmpa.nhia. che· O SR. SE1~L-'\DO't .TOP-lt ER-:v!1R!O n~ cle~;ej--rnos. 1\!Ini·() ('brigado. 

nm tr~b~I:1o qt:<'! po-ssa ser tnv1ad.o a ~.J'l até a prevu a. crto:;e de aço no (R~za.~or) - llaqL::l~ tem;:\0 todo o O eR. PRRSIDE:\'IE tS(m'!d.or ~ 
es.sa. eq:.Ii!)r.> do B..nco Mundial, ma!' Brasil, e inteli~entemente ditninui a munj-o faina q•.u: o cr- :·ü\.> nuclc-~al 'lejrr~o Parhr>r:'l)) - "ifl_C'l. maf!! h 
que seja apret.ed:3do por alguém nu€ í-i'Ja. ::>rodução p~ra. qt:.e ela nâa par. não s::-rv!a po.:a a sld::;-urgla e- \T. vrndo que tratar, chcl:lr:> encen-ada 
possa cUscu~ir de lguuJ a 1Jwt2, pob. ~c.:-in<J"'-3€ da. su:1. clise·de acumular es·· 1 Ex~-. t~ve a ;-~"ló·ü de :pder c9trü- rotssfo. 
tl:a posst;:~ltl tóc.n~CO:i pà:-a. todos O.'! j:oqut\ cartsslmos, p~rdF:ndo, portanto, 1 nhar e seg'Jlr e rfl;n~o qnc deu :lO Dr:'l-- (Lez:anta-.se a ~:-~:::o. 4s 18 hora: 

' 
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COMISSAC DE AGHICUL TURA 
('l MtMHHUSJ 

COMP061l.:AQ 
Prt&lae-nte· JObe JLrmll1o 

VIct-t-l·wac.;.er.V'!. t!.>'..:&eUlo Htl.nQe!< 

ARENA 
nTULAR.6.$ 

lt\l'ill:truo tilll.iTLh'i 

J~ i''eJJCIIILOO 
LOpt~ CJI \,..:u.'!f.a 
Antonlo Ua.r i !.)I 

Júlio t.elte 
J.IDB 

SOY"L.EJn'U 
'/JHU.::..O L.JU'dll. 

JL;.:.J.L.li.i t"t.>ctboa 
D.tx"-flwt gooad.a 
A.::.iClpnc ~·ra...'1CO 

i.acL.r;,mts ae- f1DUIDPÇA(; 

Argemlro de ?lgue-Jrtdo NelSon MacuJa.D 
Jost Ermtrro P.:clro LUáoYlCO 

ilt>t:rt'tllno: J. N~y PUJOI! DI.Df.U 
ft.C:umóet:: Quart.R~-teln-~ f\}, ·'-•:\HJ hor&. 

COMISSÃO DE CCNSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
\11 II&AibM:.lJ.'S) 

'-''OD.d.PUJ::!H,.;At.f 

Pras.:lO.entt: ~Qo1 MllWD CM1po6 
'Vln.·t- d t.;d--~- ";...,u.t: uur..;.wvea 

'l'I'!Ul.AR!f';6 
W~ UUO(,:b..\'l'S 

Jeuer&OD 'l.. "'ll'-U.II,r 
A!UIU·l AflDU.'­

.WeubaJau \lleli& 

.Luncl ttez.enut:: 
Milton -·Mmpoa 
01\y dB r'Onl!i{~CIJ 

.. lH!.!'IA 

J.ID:B 

'SlTPJ..Jr)ITJ:S 

i"'uwto Mu.ue~ 
J.Oi>e tenc.umo 
JJaJ:lJe.. á .. l"lt:!ier 
.Mct.~eze~ rJruen<.eJ 
b•-.neu.t:\~1 v~.~n:u:rl:l.fU 

\dt:lO l:ifll.gtl 
v -..~.cooceuJ.b lorrea 

AnWrutl till-lblOO Aw..a.u .l:lteWOruc.tl 
Artnw VlfgLI.u.. Acuuuen"'-1 tielllll. 
t.:t"'M!r>'a J.\l~t:l: wrnuno.c uev• 
Josap.hat Marinho t1.UJ ~1;0 v lROlll4 

e,,.c..-t'ra.rhL- Mllofl. rlt.1enio Buenc. Brar-à&o. U11Cl&l LeglSl&tJl'O, .PL-1. 
keumoes; '"'· ~turu u lti ooru. 

COMISSAC OU D1Sl RITO FEDERAL 
C1 lli.MbltLJ:J 

Vl'M.._~-._.;::-,,._.Ao 

hulo•ot-t-. "-ilh-'to.1>.re- r'~rlcJeti 

Vlc~ M"'rttlcer.:t~ L-4l1)e:: úJI ·..:ust.a 

~.i!.hJ\ 

,i;urlr.o ·t.~'-CIH.-e 
t1~:1"lllb.!<'• \ 1€H .. 
~._,qnt·: LY'>I.t~-

• W.U~iiJ DTO!f?.FI 
,l·,,,,t uu:loma; O 

:O:htvesll '<: P~n-G~f'• 

MLrB 

:Jf'c;,_-rat•' ·t,,cx<tn·-~:· M~Jlo 
.•-.t:r-l-ri'•'I.S' !erç".s-JF:;h,; ~ H! !:'r~·v.. 

JIAP t<'t;H~lo.;.Oo 

c'i:tt;~~-- WJ.Uh-e; 

k:.t•'l:'iJ.l, u<' J.:.I'U:!!f.'Cft.o 
P!:'fll-'t.lWLt \' Rd"'Cal'i:'W 
~ ),)..,">CUf:C"C\Oé. i '·1 r a 

<"..ncur PaS.H).S 
Jt.n;•.Jo~··t-(.1 ~êr..a 

di M l• . .'IJ 1HJ!t') 

CC'-\l<' --'·' 

V i\ t'· P.rt-l'ir.tnte Ar 1_r, •n• v 1~ ~J!lo 

4.-li.b~P 
T!Tt:l ... -'IP.:_. 

A·tJb:: t'l'L'!lDI:l 

J:;t,~: l•'€'1:f HUlL 
f'._l~(Jl;;:n:·.. r-·r·lnct· 
{'/_: i'~ l_-)~:.;~'"JJ 

D!.trT.\l'1C Ci011Ôl!íl 

•N'"l!J;)!'l \'Jtl.(t'd;'tl 

l:'e'l!fj !JUtlU'.'lt,;,_• 

i'.rthur Vu-:::Hia 

6W'l':...'".JfU$ 

.,ef!tm.L.·n ~ .. ,<:;_~uia:r 
J ..>:;'c: L~l.A. 

S:K:":otnl't' ~ .. -·:,-Jcu 
~::.ttc;>.rJ.&.., .Je o1,_ .. --._m>p.;t.e 
i)lX~.l.-1111' \:iAJS~!l.Q 

Oay .la t' ouse~-:a 

.lOàc --\Uranãu 
J•ISUPI•R t\"lll-l'lllllO 

,:•y,t.J r_;rolU"lü 

~~:retil:.rl<J: ~·, ,: •Jf:·l, i~'lH'h~ R00rtguc<:; t.: .... .:~ . ., 

~eur~]Of-.:,,: q11;.r ... ·:...!,_, l~ll'io..; u J~~· t:H:iii;.fl. 
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.R-eumow~ Q"J.thai>-teirat àl lfl.~ú noru 

COMIS&AO DE FINANÇAS 
(liS M&ild.BRUS) 
OOJ.Il>OSICAO 

Preside-nte: •nacm Ar;tmtro de f'teuelr~do 
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&tunjõu~ Qul'l-rtu..te!JM U lO bora.s • 

·----

•-s1'1..Z::I'f'l-n:. 

.llllllo l'ontan& 

1 ... Quiomard 

Iíl'<g<\nlo aarroe 
ll.imeus Piment-el: 

.AnWn!o C&riOI 

Dl<n!ei J[r!qK 

lúllu LolUI 

o.., da ~\.msec.a 

.Me!O llrqa 

PlUDW Müller 

Bdmundo LeTf 

JO&itphat l!.!ar1nhe 

iJeH Q'nllrlO 

Li-no de U.\1- tt,()8 
&-.J\"eGtre ,kler1CtH 

COMISSAO DI INDOSTRIA I COMi!:RCIO 
11 JU:.!4BRO~l 

OOMPOI!JÇAO 

PrMidrmte: Jk'nadoc JoH hllela-no 

\'!c~- Prestdcmtc· lknaa.o·~ MeiiOn .àd.e.c-ula:a 

l'mJt.Ala 

Jmé l"ellctano 

Attt1io Fonhm• 
AdoJpho P'ranco 

Domlclo OonàirH 

lrineu Bomba Uleft 

J<* ltrmtrlo 

Nflbon Macula.:n 

.l.IIJil.llf.l 

JIEIB 

. ·~"'t.-"JlfrM 

!Jebfl.o d.a stJ,·ell'a 

y:·.-taldo L~)Y., 

LoP<>• da Coota 

llunoo­
lfuli!nlo I!.,JrOO 

Aarlc~ tWnbrudt. 

Peuoa de G- 'tir!Xil 

... ~O&!i&' aw:u. Helena ........, .,, ••• - \lõl. """" 0'1. .. " 

,..,_lbw' .., ........ ,ti ... , ,. )I -
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ÇOMISS.l.O DI LEOISLAÇ.l.O SOCIAL 

OOM.POSlÇA.O 

Prestdente: ~uu:or Vha.l<l.J Ltm..:l. 

Vlce--.mleoW: Senaacr Ju.:>t C,;a.n:'t•la 

Vivaldo Uma 
Jose t:a.ndiào 
l:.urlco Rezende 
Za.charl&! àe ~""uno;.ao 
&ttWo 6'ontan!l. 

HerliJaJdQ Vletra 

urio Stetnbruch 
tdmWldo Lev• 
Ruy Carneiro 

AltJ;NJ 

llil o .11 

secretarto: Cle.u.o.lo I. O. LeaJ N•to· 

~JN;'~ Gu.t:::.m~~ .. fd 
Jl :N LeJliJ 
IJ,p::;,; d.tt Cost.-1 
.,lí!; .. ,.eolu tsarroa 
L Jl.:;'W d.a SU V!:'U'& 

AJ . t:<Jel v illat;:J 

A nt õnlo Balbino 
A UtiH~o Vla.nna 
B~Z~r-!"9. Neto 

if.el.l.E11.c)N: 'l'êrou~tetru u qulftH noru. 

COMISSÃO OI MINAS E ENERGIA 

(T 1!1UIBS08), 

IIOMPOSlCAO 

Pru14ente: .t011apbat M·ut:nho 

Vta .... Pre~Utettt .. UOTIUcto u:ma:m 

'l'mJt.Aaá 

Domlcto Qondim 
Jerteraon c:te Aguf._ 
Benedicto VaU~:t.à<t.rll 
Joae L.olto 
Lopeo ela Coett 

Josapbat Martnllo 
JoHCrmlrfO 

MDII 

l!ecretarlo: CIQuQlo 1. !J. Leol Noflo. 

Bl1Pt!:ln'llf 

A!o1110 Artnoe 
J o&$' tt'elJolantJ 
Joatt cA.nelldo 
Mello tsraga 
Flllllto MUll• 

Reun1611J Qw..rt.u retraa, .... qUinH D.otu. 

1(1 MJ.JtBJ!OMl 

COMPOBIQAO 

PresldenM: Stnador RUJ Cl\mMfto 

Vlce-Prlll-1 il•nador ldill?Ol VUJ-. 

N&noei VU!aça 
81,ietredo f'aoneoo 
Berlbe.ido Vlwa 
Julio Leito 
Dk-.llul\ Roaado 

Ylllll 

l!tiPUJnW 

.M~ner;N fl'lmenMII 
•t.IQ.aé Leite 

Loues ela coa .. 
Antonio~ 
Oomtcio Qondioll 

Atu~Uo VIIJUI& M;emlro "- ~--
Ruy carneiro p...,. dtl Qu.._ 

-.cetArlo: ClàuQ!o 1. •· Loal 11.._ 
~~ qutntaa-h ......... ~~- hOt&l. 

OOMISSÃO. DI PIIIOJITOI DO IXIOUTIVQ 

" ... .VBao.i>. 
«*PPOJlQAO 

hesi<'l~>l(a: StDa.-:tvr JetlltTJO.Q de A4ru1M' 
'JIGI-Prt~l-~ Antllnlo Qu!M 

I 
\ 
' 

l 
1 

TlTtrLllEI 

.Jefferson de · .. 2;Ula.r 

WUitlll UOtlçalvet 

A..ntOo.tu Cartas 

Ouy da ,:ronaeca 

i:t.:tcu J:<:ez"n.:i:t 

.Jo3c 3-u ~umacfi 

:BI!~'n r a N e lo 

,J~e i.',lUUflO 

MDB 

Bar~ 

J* FeliclaDC 
Flllnto M.ü.l.l•~ 

Datúel Krieg~ 

~\d-Jl?ho Fra.nco 

L·lllCU Bornhatreu 

Rttl Palmeira 

An tordo Balbino 

Aurêtlo Vlann~ 

lllt~ carnetro 

COMISSÃO DE REOAÇAO 

.11 Ali<MURCJ:<l, 

CUW'U>il\'AU 

Prelldent•: .!:14nador L.lllQ de M.t.tol 

Vtce-~t8la.ente: &u.rtco tie:Hlllll 

FtllmQ MüUer 

5u.rtoo ttozeoaa t~oa• FeuclilDQ 

Va&eOllC4101 iOrrtlll l)I.S.-H.Ult ft.oe&\111 

UDII 

Bezerra Neto B:dmrtndO C....Y1 
Ltr:lc d.l W.iilf-01 HUVtíllltl"e t"~ 

llaOretâ.l·t.a.: Saratt Abr&hlo 
EteiJ.n!O.II: Qutotas·fe1ru, la Uhor&ll. 

COMISSÃO DI RELAÇOES EXTERIORES 

(11 Ml'IIBRO~J 

COMPOSlÇAO 

Preatdente: Benador Beocdlct;o Va.l~atla.ree: 

Vlce~Preildent.e: l!!loador PRi>OIIl. d• Quem• 

'l~ 

Btnodlcto valladorll 
JPII1Dto MUller 
RUI Palmeira 
VIvaldo Lima 
Antônio Carloe 
l<lle ClndldO 
hdrt CaJazll.DI 

Aario Btetnbruelt 
Aur6llo Vlo".1a 
Olca< p ..... ' 
huoe do Quem. 

AW.I:NJ 

• 
-.otetArlo: J. B. CuteJoa Bfllnoca. 

~: Qua.rt.u~felru U 1• botu.., 

.rw Ou1omard 

V wtor !no li'reU. 
Meneze• Pimentel 
Wil&OD Oonc· rv• 
lrtneu Bornhauau 
.\rnoD do Ale~ 
lltrib&ldo V1eilt 

Mlemir·J de FlguelrM 
Joio Abrabio 
Nt11011 MaCuliU 
a.., O~~rnelro 

PRêÇO Dt.S'N NúMERO, CR$ 1 


